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CONDUTOR DO VEÍCULO COM QUE TERÁ ATROPELADO MORTALMENTE UM JOVEM ANGOLANO 


Presumível homicida de Vila 
d'Este entregou-se à Judiciária 


Esteve fugido dois dias e ficou sob detenção, por suspeita do homicídio de Domingos Miguel 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O presumível homicida do jo- 
vem angolano Domingos Miguel, 
que foi vítima de um atropela- 
mento, alegadamente intencional, 
na madrugada do passado do- 
mingo, na urbanização de Vila D' 
Este, em Vilar de Andorinho, 
Gaia, entregou-se ontem, ao fim 
da manhã, à Polícia Judiciária, 
tendo ficado detido, como con- 
firmou ao COMÉRCIO fonte da- 
quela força policial, O indivíduo, 
de 54 anos de idade, agora acu- 
sado de homicídio, andava fugi- 
do à polícia, desde a noite do cri- 
me que, por motivos suposta- 
mente passionais, tirou a vida ao 
jovem vizinho de 24 anos, casa- 
do e pai de uma filha com três 
anos de idade. 

Ao final da manhã de ontem, 
"Marante" - como era conhecido 
na urbanização de Vila D' Este - 
apresentou-se nas instalações da 
Polícia Judiciária (PJ) a fim de 
prestar esclarecimentos sobre os 
acontecimentos ocorridos na pas- 
sada madrugada de domingo. 


Na noite do alegado crime, 
o condutor da viatura 
fugiu de táxi com 

a mulher e os filhos 


A PJ já havia encetado, an- 
teontem, diligências com a fina- 
lidade de saber do paradeiro do 
presumível homícida que estava 
foragido desde a noite do crime, 
sem que tivessem conseguido de- 
tê-lo. Somente após o contacto 
do advogado com a PJ, o alegado 
autor do atropelamento mortal 
resolveu apresentar-se nas insta- 
lações da Polícia para interroga- 
tório. O questionário, que durou 
largas horas, tendo terminado ao 
final da tarde, culminou com a 
detenção por suspeita de homicí- 
dio. 


CASO EXTRA-CONJUGAL 

Recorde-se que o crime teve 
lugar na urbanização de Vila D' 
Este e vitimou Domingos Mi- 
guel, conhecido pelos amigos e 
vizinhos como "Boneco". Nessa 
noite, "Boneco" teria um encon- 
tro marcado com uma mulher 
com quem mantinha um caso 
amoroso extra-conjugal. Esse re- 
lacionamento poderá estar na ba- 
se do presumível homicídio, uma 


O local onde Domingos Miguel foi mortalmente atropelado 


vez que "Marante" alegadamente 
também manteria um caso com a 
mesma mulher. 

O suposto homicida terá tido 
uma discussão com "Boneco", na 
noite do dia 14 de Fevereiro, que 
culminou num alegado atropela- 
mento intencional, executado por 
aquele. 


FUGIU DE TÁXI 

Nessa mesma noite, "Maran- 
te" terá fugido com a mulher le- 
gítima e os filhos, de táxi, tendo 
estado em parte desconhecida 
desde então, isto apesar dos es- 
forços da polícia em tentar loca- 
lizá-lo. 

O caso segue agora para os 


Humberto Almendra 


tribunais, ficando o presumível 
homicida detido nas instalações 
da PJ, até ordem do Tribunal de 
Instrução Criminal. 


TRASLADAÇÃO PARA ANGOLA 
No local onde a morte ocor- 
reu, estão agora depositados ra- 
mos de flores e velas em me- 


Moradores 

da urbanização 
rejeitam cenário 
de racismo 

ou xenofobia 

no alegado crime 


JOSÉ VINHA 


Um crime passional é, cada 
vez mais, a hipótese admitida 
pelos moradores de Vila d'Es- 
te, em Gaia, para justificar o 
atropelamento mortal de que 
foi vítima o jovem angolano, 
Domingos Miguel, de 24 anos. 
Ontem, alguns órgãos de co- 
municação social admitiram 
que o homicído, alegadamente 
cometido por um homem de 54 
anos, pode revelar contornos 
racistas e xenófobos, mas mo- 
radores e comerciantes contac- 
tados pelo COMÉRCIO afas- 
tam esse cenário. 

A proprietária do café 
onde, alegadamente, terá ti- 
do início uma discussão en- 
tre o agressor e a vítima, as- 
segura que o convívio diário 
entre indivíduos da mesma 
raça é normal. “Há muitos 
anos que neste conjunto ha- 
bitacional vivem pessoas de 
raças diferentes”, garante 
esta mulher. Um comercian- 
te de calçado e a esposa des- 
te, com estabelecimento 
aberto em Vila d'Este, tam- 
bém afastam intenções ra- 
cistas no acto cometido pelo 
condutor que matou o jovem 
angolano. “Só porque foi 
um negro que morreu, as 
pessoas vão levar isso para 
um acto racista? E quando é 
com ciganos ou com ou- 
tros?”, questiona-se o co- 
merciante. 

Junto ao local onde tom- 
bou o jovem angolano, já sem 
vida, continuam a ser depo- 
sitadas flores e velas. Um gru- 
po de mulheres, amigas da ví- 
tima, acreditam que entre o 
presumível homicida e a víti- 
ma havia um caso de saias por 
resolver. “Foi tudo por culpa 
de duas raparigas. E se a polí- 
cia não actuar, actuaremos 
nós”, ameaçou uma das rapa- 
rigas. 


mória do jovem angolano. En- 
tretanto, o velório de Domingos 
Miguel, realizou-se ontem, a 
partir das 14h30, com a igreja 
de Cedofeita apinhada de gen- 
te. O corpo será transladado pa- 
ra Angola, tal como o vice-côn- 
sul havia já prometido numa vi- 
sita que fez à familia da vítima 
no dia do crime. A mulher e os 
filhos acompanharão o caixão 
do jovem Domingos Miguel até 
à terra onde nasceu. 
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TRIBUNAL ADMINISTRATIVO DÁ RAZÃO AO PEDIDO DE ANULAÇÃO DE INDEFERIMENTO DO PIP 


Câmara promete resolver falha 
nos argumentos contra a Imoloc 


"Vício de forma” esteve na origem da decisão. Autarquia nega qualquer hipótese de construção 


PATRÍCIA CARVALHO 


A Imoloc ganhou uma pri- 
meira batalha juridica, num dos 
processos que mantém contra a 
Câmara do Porto, por causa dos 
terrenos no Parque da Cidade. 
Numa sentença datada de 30 de 
Janeiro último, o juiz do Tribu- 
nal Administrativo do Círculo do 
Porto considerou nula a revoga- 
ção de Rui Rio ao deferimento 
dos Pedido de Informação Prévia 
(PIP) relativos aos terrenos da 
frente da Boavista. A Câmara vai 
recorrer da decisão e promete sa- 
nar “o vício de forma”, apresen- 
tado como base para a decisão do 
Juiz responsável pelo processo. E 
nega qualquer hipótese de cons- 
trução naquele local. 

De acordo com os dados ob- 
tidos junto de fonte próxima do 
processo, a Câmara do Porto pre- 
para-se para combater a decisão 
do Tribunal em duas frentes. Por 
um lado, terá já requerido o re- 
curso desta decisão mas, por ou- 
tro, promete “dar cumprimento à 
sentença, sanando os vícios for- 
mais invocados”, conforme se 
pode ler num comunicado emiti- 
do, ontem à tarde, pela autarquia. 
A segunda atitude da autarquia 
sugnifica que é intenção de Rui 
Rio elaborar um novo processo 
de revogação do deferimento do 
PIP relativo à frente da Boavista 
do Parque da Cidade, com o res- 
pectivo parecer de Alves Correia. 

Recorde-se que o PIP relati- 
vo ao terreno da Boavista - assim 


Hugo Calçada/Arquivo 
7 E 


Rui Rio anunciou a retirada dos vícios de forma no recurso 


Enquanto o recurso 

não é avaliado, fica tudo 
na mesma. A Imoloc 

tem outros processos 
contra a Câmata do Porto 


como a um outro, do lado da Cir- 
cunvalação -, tinha sido deferido 
pelo anterior presidente da autar- 
quia, Nuno Cardoso, a 4 de Ja- 
neiro de 2002, a apenas dois dias 
de abandonar o cargo. Assim que 
assumiu a presidência da autar- 
quia, e tal como tinha prometido, 
Rui Rio iniciou o processo para 
inviabilizar qualquer construção 
no Parque da Cidade. Munido de 


um;parecer de Alves Correia, o 
autarca acabou por revogar o de- 
ferimento dos PIP's, num despa- 
cho de 4 de Abril desse mesmo 
ano. 


“VÍCIO DE FORMA” 

Ora, de acordo com a infor- 
mação ontem divulgda pelo “Jor- 
nal de Notícias” (JN), o Tribunal 
deu razão, neste processo, à Imo- 
loc precisamente porque a autar- 
quia não terá justificado conve- 
nientemente, junto do consórcio 
construtor de que a Imoloc faz 
parte, o motivo para a anulação do 
PIP. Ou seja, o consórcio terá con- 
testado a decisão da autarquia e 
esta “não atendeu às alegações, 
nem as refuta em confronto com 
as teses defendidas no parecer [de 
Alves Correia], limitando-se tão- 
só a referir que tal argumentação 


não abala a fundamentação conti- 
da no parecer”, pode ler-se no 
despacho divulgado, em parte, pe- 
lo JN. 

A autarquia não terá apresen- 
tado, como devia, o parecer de Al- 
ves Correia, por forma a justificar 
a revogação do deferimento do 
PIP, incorrendo assim num “vício 
de forma”, esclarece o juiz. “O 
despacho padece de insuficiente 
fundamentação, o que configura 
um vício de forma, a que corres- 
ponde, em sede de sancionamento 
jurídico, a anulabilidade”, conti- 
nua. 

Com esta argumentação, o juiz 
anula a decisão de Rui Rio, sem 
chegar sequer a decidir sobre a va- 
lidade do parecer de Alves Cor- 
reia - que considerara que o defe- 
rimento do PIP de Nuno Cardoso 
padecia de “vício de forma”, por- 
que o consórcio deveria ter apre- 
sentado um pedido de operação de 
loteamento e não um pedido de 
construção no terreno da frente da 
Boavista. 

Enquanto o recurso não é ava- 
liado, fica tudo na mesma. Recor- 
de-se que a Imoloc tem outros 
processos a correr em Tribunal 
contra a Câmara do Porto, o mais 
recente dos quais exige à autar- 
quia e ao seu presidente, Rui Rio, 
uma indemnização na ordem dos 
50 milhões euros, por alegadas 
perdas decorrentes da inviabiliza- 
ção de construir nos terrenos do 
Parque da Cidade, nas frentes ur- 
banas da Boavista e da Circunva- 
lação. 


Nó de Francos obriga a esperas 
e filas intermináveis no trânsito 


Nas obras de acesso à Boavista e à Via de Cintura Interna 


ANA TROCADO MARQUES 


O trânsito junto ao nó de Fran- 
cos esteve condicionado anteontem 
e ontem à noite devido à montagem 
de quatro vigas pré-fabricadas de 
grandes dimensões. Os trabalhos 
decorreram entre as 22h00 e as 
6h00 e vieram agravar ainda mais 
os congestionamentos de trânsito 
naquela zona. Na noite de segunda- 
feira houve quem chegasse a de- 
morar duas horas para sair da 
cidade. É que os trabalhos com- 
plicaram não só a circulação na 
Avenida AEP e Rua 5 de Outubro, 
mas também na Via de Cintura In- 
tema (VCD. 


As obras no nó de Francos têm complicado o trânsito no Porto 


Jorge Miguel Gonçalves 


Na VClI havia estreitamento nas 
faixas de rodagem junto ao nó de 
Francos e no acesso da AEP à 
Avenida Sidónio Pais chegou a es- 
tar apenas uma faixa a funcionar. As 
filas de trânsito desesperaram os au- 
tomobilistas, que chegaram a estar 
longas horas para entrar e sair da 
cidade. 

As obras de remodelação do nó 
de Francos, que liga a AEP e a 
Avenida Sidónio Pais à VCI, in- 
serem-se na melhoria dos acessos 
ao Estádio do Bessa. A conclusão 
dos trabalhos está marcada para 
Maio. Até ao final das obras são es- 
peradas perturbações na circulação 
naquela zona, embora hoje já ten- 
ham terminado os trabalhos de 
colocação das vigas. 

Estão ainda em fase de con- 
clusão os trabalhos de repavimen- 
tação do túnel que ligará a AEP à 
Avenida Sidónio Pais, estando já 
em funcionamento uma das vias, no 
sentido Norte-Sul, bem como na ro- 
tunda que dará acesso à VCI. 


Mais de metade 
das escolas 
básicas do Porto 
já têm página 
na internet 


ANA TROCADO MARQUES 


Mais de metade das 57 
Escola do 1.º Ciclo do Ensino 
Básico (EB1) da cidade do 
Porto já têm uma página na 
Internet, afirmou ontem ao 
COMÉRCIO o vereador da 
Educação, Paulo Cutileiro. 

Hoje o vereador da autar- 
quia portuense vai à Escola 
João de Deus (EB1 n.º 47) ver 
os primeiros resultados das 
acções de formação da Escola 
Superior de Educação (ESE) do 
Porto, junto de professores e 
alunos com vista à construção 
de páginas na Internet. 

O objectivo é, explicou o 
vereador, que “até ao final do 
ano lectivo todas as EB1 ten- 
ham a sua própria página e 
sejam capazes de actualizá- 
la” regularmente. 


Desde 1992 que a ESE 
dá formação a alunos 
e professores para a Net 


Desde o início de 2002 
que a Escola Superior de Ed- 
ucação tem estado a dar for- 
mação aos professores e 
alunos das EB1 do concelho, 
no âmbito de um protocolo 
celebrado entre a autarquia e 
o Ministério da Ciência. 

O objectivo é “dotar cada 
escola EB1 de capacidade 
própria para produzir a sua 
página” na rede e, ao mesmo 
tempo, “promover e certificar 
a aquisição de competências 
básicas em tecnologias de in- 
formação pelos professores e 
alunos”. 

“A coesão social constrói- 
se nas escolas. É um dever da 
autarquia proporcionar a to- 
dos os alunos, ricos ou po- 
bres, igualdade de oportu- 
nidades”, afirmou o vereador, 
justificando assim a aposta da 
autarquia nas tecnologias da 
informação. 

Actualmente cerca de 
metade das EB] já têm a sua 
própria página na Internet e 
até ao final do ano a autar- 
quia espera que sejam todas. 
A formação dada pela ESE 
pretende ainda que de futuro 
docentes e alunos sejam ca- 
pazes de actualizar as suas 
páginas. 

Assim, cada escola será 
visitada quatro vezes durante 
o ano lectivo em curso, com 
visitas programadas de cinco 
horas cada. 
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VEREADORES NÃO CHEGARAM A UM CONSENSO SOBRE ALTERAÇÕES AOS DOCUMENTOS 


Câmara deverá votar duas 
propostas sobre as Fontainhas 


O vereador Paulo Morais arrisca-se a ver a sua proposta de alteração ao regulamento de cedência 
de terrenos a cooperativas de habitação chumbada, a favor da proposta conjunta da CDU e do PS 


PATRÍCIA CARVALHO 
(Textos) 


Mesmo sem estar agendada, 
a questão das Fontainhas acabou 
por ser discutida, ontem, na reu- 
nião privada da câmara do Por- 
to, sem que fosse possível obter 
um consenso entre as duas pro- 
postas envolvidas: uma do ve- 
reador da Habitação, Paulo Mo- 
rais, e outra elaborada em con- 
junto pelo vereador da CDU, Rui 
Sá, e os vereadores do PS. Por 
isso, o mais provável será que as 
duas propostas venham a ser 
agendadas, resultando, prova- 
velmente, no chumbo da propos- 
ta de Morais e na aprovação da 
da oposição. 

O assunto foi discutido no fi- 
nal da reunião, numa tentativa de 
consensualizar posições, explicou 
aos jornalistas Rui Sá. Contudo, 
não foi possível ultrapassar as di- 
vergências entre os dois docu- 
mentos, pelo que é possível que 
ambos cheguem a votação, num 
próximo encontro camarário. 

Já na semana passada, aquan- 
do da apresentação da proposta de 
Paulo Morais - retirada, a pedido 


resolver absolutamente na- 
de se limitar a “empalear” o 
processo de construção da coope- 
rativa de S. João de Fontainhas. 
Isto porque o documento que pro- 
punha a alteração ao regulamento 
da cedência de terrenos a coopera- 
tivas de habitação (no âmbito do 
Programa Especial de Realoja- 
mento) não declara, taxativamente, 


Ricardo Meireles 


A cedência de terrenos nas Fontainhas está ainda encravada 


que esses terrenos serão efectuados 
a preços simbólicos - a proposta de 
Morais assume que “poderão ser” 
efectuados a preços simbólicos -, 
nem define o valor de cedência. 


Ora, tanto um como outro as- 
pecto estão presentes na proposta 
da CDU e do PS, acrescidos de um 
ponto que estipula que o valor sim- 
bólico (5 euros por fogo actualiza- 


do, anualmente, de acordo com os 
índices de inflação) “seja aplicado 
à Cooperativa de S. João das Fon- 
tainhas, revogando a proposta [...] 
aprovada na reunião da Câmara 
Municipal do Porto realizada em 
13 de Maio de 2003”. Rui Sá ga- 
rante que estaria disposto, assim 
como os vereadores socialistas, a 
retirar este último ponto da pro- 
posta, desde que houvesse a garan- 
tia de Paulo Morais de que a revo- 
gação se efectuaria imediatamente 
após a aprovação do documento 
pela Assembleia Municipal. Con- 
tudo, não foi possível chegar a con- 
senso. “Vai-se a votos e a maioria 
ganha”, clarificou Rui Sá. 


COOPERATIVA ESPERA POR FOGOS 
A cooperativa de S. João das 
Fontainhas aguarda pela possibi- 
lidade de construção de 31 fogos 
mas, para tal, é necessário que se- 
ja resolvida a questão do preço 
dos terrenos, já que a primeira 
proposta (pagar por um dos terre- 
nos em causa, de 320 metros qua- 
drados, 87 mil euros), foi retirada 
da reunião de câmara, em Abril do 
ano passado, por sugestão de Rui 
Sá, devido ao valor elevado que era 
pedido. 

Por resolver está também a ce- 
dência de um outro terreno, do Co- 
légio dos Orfãos, que Paulo Mo- 
rais já admitiu estar “para breve”. 
Contudo, este terreno só passará 
para a cooperativa depois de apro- 
vada uma das propostas que abre 
portas à alteração do regulamento 
de cedência de terrenos a coope- 
rativas de habitação, avisou Mo- 
rais. 


Sá prepara documento para solucionar 
problema das famílias alojadas em pensões 


Presidente da Câmara mostrou abertura para a autarquia apelar à intervenção do Governo 


Rui Sá prepara-se para apre- 
sentar, na próxima reunião de cá- 
mara, uma proposa que visa resol- 
ver o problema das famílias por- 
tuenses a viver em pensões. A si- 
tuação das 12 famílias da Sé que se 
encontram nesta situação foi levan- 
tada, mais uma vez, ontem, pelo ve- 
reador da CDU no período antes da 
ordem do dia e acabou por ser dis- 
cutida com o presidente da autar- 
quia, Rui Rio, que se mostrou aber- 
to à apresentação de uma proposta 
por parte de Sá, dirigida a todas 
as famílias nessas condições - cer- 


ca de 200, de acordo com Rui Rio. 

Confrontado com este número, 
Sá não se deu por vencido e expli- 
cou que não apresentara uma pro- 
posta “no sentido de alojar as famí- 
lias, mas de interceder a favor de- 
las”, disse aos jornalistas. O verea- 
dor comunista sugerira já, numa 
reunião de câmara, que o presiden- 
te da câmara intercedesse junto do 
Governo no sentido de realojar as 
12 famílias da Sé em casas vagas 
do Instituto de Gestão e Alienação 
do Património Habitacional do Es- 
tado (IGAPHE), em vez de as man- 


ter em pensões. A sugestão de Sá 
não colheu grandes apoios - susci- 
tando mesmo uma reacção dura de 
Morais, que o acusou de “folclore 
mediático” -, mas o vereador ga- 
rantia, já na altura, que Rio se mos- 
trara sensível à questão. 

Ontem, o vereador garante ter 
confirmado essa sensibilidade, 
quando o autarca lhe sugeriu que 
“escrevesse um ofício que ele pu- 
desse capiar e enviar ao Governo”, 
no sentido de encontrar uma solu- 
ção para as famílias do Porto a mo- 
rar em pensões. “Prefiro apresentar 


uma proposta, porque assim é uma 
decisão de toda a câmara”, disse. 
Para recolher dados que permi- 
tam avaliar o número de famílias e 
tipificar cada um dos casos, assim 
como esclarecer quantas são as ca- 
sas vagas do IGAPHE, Sá vai es- 
crever uma carta a este instituto e 
ao Centro Distrital de Solidarieda- 
de e Segurança Social do Porto. 
Paulo Morais parece sair a perder 
de mais esta batalha com Sá, já 
que o vereador da Habitação re- 
meteu sempre para a Segurança 
Social a resolução do problema. 


O Coméveio»ovto 


Praias a precisar 
de limpeza... 


As praias do Porto estão 
num estado “altamente cala- 
mitoso”, acusou ontem o ve- 
reador socialista, Manuel Dio- 
go. A falta de limpeza das 
praias foi um dos assuntos le- 
vantados pelo PS no período 
antes da hora do dia. A agenda 
da reunião era “reduzidíssi- 
ma”, no entender de Manuel 
Diogo, e todos os pontos fo- 
ram aprovados, sem grande 
controvérsia, pelo que foram 
os assuntos à margem da or- 
dem do dia que acabaram por 
levantar mais discussão. 

“As praias estão ao aban- 
dono e desleixo”, garantiu 
Manuel Diogo, antes de pedir 
justificações ao vereador do 
Ambiente, Rui Sá, sobre esta 
situação. Sá explicava, pouco 
depois, que o protocolo esta- 
belecido entre a autarquia e a 
Administração dos Portos de 
Douro e Leixões (APDL) - 
que entregava a limpeza das 
praias a uma empresa paga pe- 
la duas entidades -, cessou a 
31 de Dezembro último, pas- 
sando essa função para a ex- 
clusiva competência da 
APDL. “Parece-me que por 
uma questão burocrática de re- 
novação de contrato com a 
empresa, ainda não se deu iní- 
cio à limpeza das praias”, ex- 
plicou Rui Sá, adiantando: 
“Contudo, ontem mesmo [an- 
teontem], a APDL pediu-nos 
autorização para depositar li- 
xo no ecoponto do Castelo do 
Queijo, pelo que deve estar 
para arrancar”. 


«. € desleixo 
no Parque 
da Cidade 


Os esclarecimentos a Sá 
não se ficaram por aqui, com 
Manuel Diogo a declarar: “A 
cidade está muito mais suja”. 
Por isso, o vereador socialista 
quis saber o que se passa com 
a orla do Parque da Cidade, do 
lado da Avenida da Boavista e 
na frente marítima, já que, 
afirmou: “Estas zonas estão ao 
abandono, parece que existem 
dois parques”. 

“O vereador tem toda a ra- 
zão”, admitiu Rui Sá. O ve- 
reador afirma, contudo, que a 
responsabilidade desse estado 
de abandono é de uma série de 
promessas não cumpridas e 
planos que não correram co- 
mo deviam. A área referida 
por Manuel Diogo comporta 
“sete hectares”, colados a 
obras da Porto 2001, que de- 
veriam ter sido inscritos no 
programa Polis, disse Sá, o 
que acabou por não se concre- 
tizar. De plano falhado em pla- 
no falhado a zona continua 
sem solução definida. 
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ESCLARECIMENTO DA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE/ NORTE 


Negada a transferência 
de crianças para o IPO 


Estão em causa os doentes de Oncologia Pediátrica do Hospital S. João 


MARLENE SILVA 


A Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Norte esclare- 
ceu ontem, em comunicado, que 
só as crianças com cancro refe- 
renciadas para o Hospital de S. 
João após 29 de Janeiro foram 
enviadas para o IPO, no Porto, 
negando qualquer transferência 
compulsiva. Apesar de ter sido 
emitido um ofício para o conselho 
de administração do "S. João", 
impondo que fosse dado cumpri- 
mento ao despacho do ministro 
da Saúde, o qual determina a re- 
ferenciação dos casos de oncolo- 
gia pediátrica para o IPO, este fi- 
cou sem efeito após uma reunião, 
ocorrida três dias depois. 

No encontro que, de acordo 
com a ARS, contou com a pre- 
sença dos presidentes dos conse- 
lhos de administração e directores 
dos serviços de pediatria dos dois 
hospitais, foi "consensualizado 
que os doentes do foro de onco- 
logia pediátrica que, entretanto e 
até 29 de Janeiro, haviam sido re- 
ferenciados para o Hospital de S. 
João deverão nele permanecer". 
Ou seja, todas as crianças com 
cancro direccionadas para esta 
última unidade de saúde até o dia 
da reunião (29 de Janeiro) pode- 
rão continuar a ser tratadas no 
mesmo, se o entenderem. 

Este esclarecimento contraria 
uma moção, aprovada por unani- 
midade na Assembleia-Geral do 
Movimento para a Oncologia Pe- 
diátrica Integrada (MOPI), no 
passado sábado, na qual se assu- 
me o não acatamento à ordem da 
ARS, acusando-a de estar a obri- 
gar a uma transferência compul- 
siva para o IPO dos casos aco- 
lhidos após 20 de Novembro no 
Serviço de Hematologia e Onco- 
logia Pediátrica do "S. João". Po- 
rém, a ARS ressalva que foi im- 
posto a este hospital que "teria de 
dar cumprimento ao disposto no 
Despacho nº 45/2003, do minis- 
tro da Saúde [Luís Filipe Perei- 


Inácio Rosaltusa 


Crianças com cancro permanecerão no Hospital de S. João 


ra), passando a referenciar para o 
IPO todos os novos casos de on- 
cologia pediátrica diagnosticada 
ou suspeita". 


DIREITO À ESCOLHA 

Confrontado com esta cor- 
recção, Rui Lourenço, presiden- 
te da direcção do MOPI - movi- 
mento inicialmente criado por 
pais e amigos de crianças com 
doença oncológica seguidas no 
"S. João" -, explicou que o do- 
cumento a que a presidente do 
conselho de administração deste 
hospital, Isabel Ramos, deu des- 
pacho foi o de 23 de Janeiro, pe- 
lo que "quaisquer combinações 


intermédias não estão em vigor". 

De qualquer forma, e inde- 
pendentemente das datas, o que 
o MOPI contesta é a referencia- 
ção das crianças para o IPO sem 
se ter em conta a vontade dos 
pais. Isto quando "os direitos 
consignados na Constituição da 
República Portuguesa e na Lei de 
Bases de Saúde conferem o di- 
reito à liberdade de escolha entre 
Os serviços existentes”. 

Na Assembleia-Geral foram 
ainda eleitos os órgãos dirigen- 
tes, tendo sido integrados no 
Conselho Geral, por convite, os 
médicos Daniel Serrão e Álvaro 
Aguiar. 
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É Se Seas 


Segundo os comunistas, faltam valências na nova estação de Ermesinde 


Ricardo Meireles 


Estação de Ermesinde sem 
condições para viajantes 


Acusa a Comissão local do PCP 


JOSÉ CARLOS GOMES 


A Comissão de Ermesinde do 
PCP acusa a Refer (Rede Ferroviá- 
ria Nacional) de manter a nova es- 
tação da cidade sem muitas valên- 
cias essenciais. Os exemplos apon- 
tados pelos comunistas são diver- 
sos, desde a inexistência de escadas 
rolantes, sala de espera e painéis 
com informação acerca das partidas 
e chegadas de comboios até às in- 
filtrações de água no átrio e gare. 

“Todo aquele vasto e caro edi- 
fício não deixa de ser uma obra ar- 
quitectónica valiosa”, mas "peca 
por falta de funcionalidade", lê-se 
num comunicado que o PCP/Er- 
mesinde enviou à comunicação so- 
cial. Um dos principais problemas, 
para os comunistas, é a inexistência 
de "um simples painel electrónico 
com informação sobre a chegada e 
partida dos comboios”. 

Essa falha faz com que os pas- 
sageiros não saibam em que linha 
vai parar a composição seguinte, o 
que obriga as pessoas a correr es- 
cadas abaixo e escadas acima, de 
modo a deslocarem-se de uma pla- 
taforma de embarque para outra. O 
PCP critica também a escadaria 
existente, considerando-a "excessi- 
va", Aquele partido não entende 
"que não tenha sido prevista qual- 
quer escada rolante", já que "os ele- 
vadores são de uma lentidão ener- 
vante e por isso pouco eficazes”. 

Foram detectadas algumas fa- 
lhas na concepção da cobertura, lo- 


go desde que o equipamento ferro- 
viário começou a funcionar. Tais 
problemas fazem com que chova na 
zona das bilheteiras e nas gares. 
"Será assim tão difícil reparar as in- 
filtrações nas coberturas das 
obras?”, questionam os comunistas. 


ZONA COMERCIAL NÃO FUNCIONA 

A abertura da nova estação trou- 
xe a Ermesinde outra passagem 
subterrânea entre o centro da cida- 
de e o lugar da Gandra. Perspecti- 
vando uma grande afluência de 
transeuntes, foram criados vários 
espaços comerciais. No entanto, até 
hoje, não há uma loja sequer a fun- 
cionar. "A não abertura de um bar, 
das lojas e do quiosque dever-se-á ao 
valor das rendas pedido pela Refer 
ser de tal modo exorbitante que nin- 
guém lhe chega?", pergunta o PCP. 

Os responsáveis da Refer "não 
foram ainda capazes de abrir ao pú- 
blico uma sala de espera condigna, 
quando lá têm uma fechada desde 
sempre", protestam os comunistas, 
vincando que, "no Inverno, os via- 
jantes são obrigados a esperar na- 
quele vasto gelo”. 

A estação de Ermesinde é uma 
das mais importantes do Norte, pois 
é lá que se encontram as linhas do 
Douro e do Minho. Calcula-se que 
acirculação média mensal ronde os 
400 mil passageiros. 

O COMÉRCIO tentou obter es- 
clarecimentos junto do gabinete de 
comunicação e imagem da Refer, 
mas tal não foi possível. 
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EMPRESA QUE ESTÁ A CONSTRUIR OS TÚNEIS PARA O METROPOLITANO JÁ FEZ MEDIÇÕES 


Obras do metro “racham” a Sé 


As explosões que decorrem da empreitada abriram uma fissura na nave principal monumento 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A Sé Catedral tem sofrido com 
as explosões levadas a cabo pela 
obra do metro, junto à estação de S. 
Bento, avançaram os clérigos ao 
COMÉRCIO. Os cónegos do tem- 
plo religioso já alertaram, no final 
do ano passado, a empresa, na se- 
quência de uma fissura que se abriu 
na torre principal da Sé e, nessa al- 
tura, foram efectuadas medi 
sem que nada ficasse concluído. 
Agora, o monumento está a ser res- 
taurado para resolver estas fendas e 
toda a degradação adquirida ao lon- 
go dos anos. 

Não é de hoje que toda aquela 
zona é afectada pelas obras do me- 
tro, junto à estação de S. Bento. O 
chão treme, desde de que a emprei- 
tada iniciou com os rebentamentos 
ou explosões que visam abrir cami- 
nho para a construção da platafor- 
ma de embarque no novo meio de 
transporte público. Prova disso é o 
facto de os moradores daquela fre- 
guesia já se terem queixado quer do 
barulho, quer danos nas habitações, 
tal como o COMÉRCIO já noticiou 
ainda em Janeiro deste ano. 


E nem a Catedral escapou aos 
“tremores de terra” que se fazem 
sentir na Sé. Em Outubro do ano 
passado, a Torre Lanterna da Cate- 
dral - nave principal e mais alta por 
onde entra a luz natural - abriu uma 
fissura, depois de um rebentamen- 
to na empreitada do metro. “Isto foi 
mais uma ocasião do que uma cau- 
sa”, explica um dos cónegos, João 
Peixoto, mas o facto é que a trepi- 
dação “faz-se sentir no chão e abriu 
a falha para além de já terem caído 
pedaços de estuque decorativo”, 
adiantou também o capelão Ama- 
deu Ferreira da Silva, o guardião do 
templo e que, portanto, passa quase 
todo o dia na Catedral. 

Quando a torre principal “ra- 
chou, cairam também pedras e a zo- 
na ficou interdita, durante algum 
tempo. Colocamos um oleado no 
chão para reter tudo o que caisse”, 
explica o capelão. Esta fissura está 
agora a ser restaurada pelo Institu- 
to Português do Património Arqui- 
tectónico (IPPAR), tal como vários 
elementos da Catedral, e já foram 
instalados andaimes na Torre Lan- 
terna, quer do lado exterior, quer no 
interior para resolver a falha. 


Para além da nave principal, 
ainda a capela do Santissímo Sa- 
cramento com um altar todo em 
prata perdeu, ao longo dos anos, 
partes de estuque decorativo das pa- 
redes e da copula, tendo a emprei- 
tada do metro agravado a situação. 
O altar está, agora, “recheado” de 
andaimes que seguram a estrutura 
e que servirão para a requalificação 
de uma das “pérolas” de arte sacra 
do país. 


“É mais uma ocasião 
que uma causa, mas 
a tremideira faz-se sentir” 


Apesar de contactada pelo CO- 
MÉRCIO, a Metro do Porto, não 
respondeu às questões. 

A última intervenção de que a 
Sé beneficiou foi nos anos 40. “De- 
pois disso, houve apenas uma pe- 
quena obra, no tempo do governo 
do doutro Cavaco Silva”, recorda o 
cónego Amadeu Ferreira da Silva, 


que lamenta só agora estar-se a pro- 
ceder a uma obra de grande enver- 
gadura num dos maiores monu- 
mentos da cidade considerada pela 
UNESCO Património Mundial da 
Humanidade. “Mas essas decisões 
são da competência do IPPAR, pois 
nós somos apenas os inquilinos da 
Catedral”, encolheu nos ombros o 
capelão Amadeu Ferreira da Silva. 


O JUBILEU DO BISPO 

Ontem, em conferência de im- 
prensa, os cónegos da Diocese do 
Porto apresentaram a programação 
para a celebração da Páscoa 2004, 
destacando-se dos vários aconteci- 
mentos agendados o aniversário dos 
25 anos de episcopado do Bispo D. 
Armindo Lopes Coelho, no dia 25 
de Março. 

Este ano, celebram-se as confe- 
rências quaresmais, uma tradição 
abandonada à mais de 30 anos. A 
primeira está marcada para quatro 
de Março, às 21h30, na Sé, subor- 
dinada ao tema “Todos lá nasce- 
mos”. Este ministério pascoal acon- 
tece sob a batuta do padre José An- 
tónio da Rocha Couto e com músi- 
ca barroca à mistura. 


Câmara da Maia planta uma árvore por jardim 


Bragança Fernandes quer "levar a natureza” a zonas privadas de forma gratuita 


LÍGIA CANDEIAS 


A Câmara da Maia quer que ca- 
da jardim tenha uma árvore. Ontem, 
na Quinta dos Cónegos, em Morei- 
ra da Maia, deu um passo impor- 
tante com vista a esse objectivo, 
com o arranque da terceira fase de 
uma iniciativa, em curso desde 
1999, que pretende, explicou o pre- 
sidente Bragança Fernandes, "levar 
a natureza a cada quintal ou jardim 
privado, promovendo a plantação 
de várias espécies arbóreas". De 
forma gratuita para os cidadãos. 

Perto de duas dezenas de crian- 
ças da escola EB 2,3 do Castêlo da 
Maia arregaçaram as mangas e dei- 
taram mãos à terra, com a planta- 
ção de duas árvores no bem tratado 
jardim da Quinta dos Cónegos. Fo- 
ram as primeiras das mais de 300 
árvores que, em Março e Outubro, 
vão ser distribuídas pela autarquia, 
a fim de satisfazer os pedidos já for- 
mulados por particulares junto do 
Gabinete de Educação Ambiental . 

Os interessados podem esco- 
lher uma entre oito espécies de ár- 
vores, entre cerejeiras, azevinho, 
carvalhos, etc., com custos total- 
mente suportados pela Câmara, 
que desembolsa cerca de 150 eu- 
ros por cada árvore plantada, re- 
feriu Bragança Fernandes, ape- 
lando ao civismo. 

À iniciativa, acrescentou, vai es- 


Jorge Miguel Gonçalves 


Bragança Fernandes (à esquerda) planta uma árvore 


tender-se também às escolas do 
concelho, com o apoio de empresas 
locais. O objectivo é "sensibilizar 
as crianças para a preservação dos 
espaços verdes, envolvendo-as no 
esforço de requalificação". 

Bragança Fernandes vai mais 
longe na pretensão de formar "ci- 
dadãos ecológicos" e revela a in- 
tenção, imaginativa, de "plantar 
uma árvore por cada novo maiato 
que nasça”. "Vamos tentar encon- 
trar uma rua, talvez uma por fre- 
guesia, onde possamos plantar uma 
árvore a assinalar cada nascimento, 
na qual será colocada uma placa 
com o nome da criança que, com o 
apoio dos pais, ficará responsável 
pela sua preservação”. 


MAIS ESPAÇOS VERDES 

"Todos os loteamentos particu- 
lares e novos arruamentos construí- 
dos na Maia têm que ter árvores, é 
uma imposição que fazemos aos 
construtores", sublinha Bragança 
Fernandes, dando como exemplos 
os casos das Estradas Nacionais 
(EN) 208 e 318, "arborizadas ao 
longo dos cerca de sete quilómetros 
de extensão", e o futuro Parque de 
Avioso, um espaço verde de 35 hec- 
tares, orçado em um milhão e 200 
mil contos e que será o segundo 
maior parque de lazer do Grande 
Porto, logo a seguir ao Parque da 
Cidade. 
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Escola Superior 
de Saúde vai 
integrar 
Politécnico 


SOFIA PACHECO 


A Escola Superior de Tec- 
nologia da Saúde do Porto "vai 
finalmente integrar o Instituto 
Politécnico. A situação ainda 
não está formalizada mas o pro- 
cesso está para muito breve”. 
OA notícia foi proferida ontem 
pelo Governador Civil do Por- 
to, Manuel Moreira, durante a 
visita às instalações dos servi- 
ços administrativos daquele es- 
tabelecimento de ensino, no 
Porto. 

A visita do Governador Ci- 
vil à Escola Superior de Tecno- 
logia da Saúde do Porto surgiu 
a convite da direcção da escola 
que se debate, segundo a presi- 
dente do concelho directivo, 
Cristina Prudêncio, "com pro- 
blemas de precariedade e de in- 
defenição quanto às futuras ins- 
talações" disse a docente ao 
COMÉRCIO. 

Durante a visita o Governa- 
dor Civil disse que a sua vinda 
até ali serviu para poder sensi- 
bilizar o senhor reitor da Uni- 
versidade do Porto para as novas 
instalações provisórias da esco- 
la, na antiga Faculdade de Di- 
reito do Porto, sem prejuízo da 
escola poder vir a ter um edifí- 
cio de raiz construído preposi- 
tadamente para a escola. 

Manuel Moreira recordou 
que a Câmara da Maia tem por 
objectivo um projecto de Cam- 
pus da Saúde, para daqui a 5 
anos, sensivelmente, e aí a Es- 
cola Superior da Tecnologia da 
Saúde do Porto vai ter a possi- 
blidade de ter um edifício pró- 
prio. 
Até lá a Escola da Saúde vai 
ainda funcionar onde está, en- 
tre a Rua João Oliveira Ramos, 
parte admnistrativa e a ex-Fa- 
culdade de Farmácia, na Rua 
dos Bragas, até ao dia em que 
mudará para um edifício da an- 
tiga faculdade de Direito. 

"Mesmo aí vamos ter pro- 
blemas porque aquele edifício 
tem capacidade para 600 alunos 
e nós temos 1.500, além de 300 
docentes", informou Cristina 
Prudêncio, aproveitando o en- 
sejo para sensibilizar o Gover- 
nador Civil do Porto para o pro- 
blema. 

A visita que decorreu ao 
edifício da Rua João de Olivei- 
ra Ramos foi aproveitada pela 
direcção da escola para mostrar 
alguns problemas com infiltra- 
ções de água e de instalação 
eléctrica, tendo o Governador 
Civil do Porto anotado todas as 
queixas emitidas pela direcção 
da escola. "Estamos em condi- 
ções muito difíceis apesar des- 
ta casa ter sofrido obras que 
apesar de tudo nos deixaram 
cheios de problemas", referiu 
Cristina Prudêncio. 
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NO PORTO 

Jovens assaltados 
e agredidos 

por um grupo 

de oito elementos 


Um estudante roubado e dois 
agredidos é o balanço de um 
assalto levado a cabo por oito 
indivíduos no cruzamento das 
ruas de S. Roque da Lameira e 
Pinheio Grande, cerca das 3h30 
de ontem. 

De acordo com o que foi rela- 
tado à PSP, um estudante, de 25 
anos, encontrava-se junto do seu 
carro naquele cruzamento com 
mais dois companheiros, quando 
foram surpreendidos por um gru- 
po de oito indivíduos. O estudan- 
te que formalizou a queixa disse 
ter sido agredido tendo-lhe sido 
roubado um telemóvel no valor 
de 120 euros e um relógio que 
não soube avaliar. Apesar dos 
hematomas o jovem não quis 
receber tratamento, assim como 
um dos seus companheiros. Um 


terceiro, de 23 anos, acabou por 
se dirigir ao hospital onde rece- 
beu tratamento a hematomas e 
um corte na boca. 


EM RIO TINTO 
Rodeada 


e ameaçada 
ficou sem telemóvel 
e 50 euros 


Uma empregada de balcão, de 
21 anos, residente em Gondomar, 
foi assaltada quando se encontra- 
va numa paragem de autocarros, 
cerca da 1h40, no Largo da Ven- 
da Nova, em Rio Tinto. 

A lesada disse que foi abor- 
dada por três desconhecidos que 
a rodearam e, sob ameaça de um 
objecto que não chegou a visua- 
lizuar, roubaram-lhe uma cartei- 
ra, com um telemóvel avaliado 
em 150 euros e a quantia de 50 


euros. 
Os assaltantes fugiram de 
seguida. 


CASOS DO DIA 


TINHAM ROUBADO O CARRO E ANDAVAM NOS ESTICÕES 


Casal de assaltantes foi detido 


Um casal foi detido pela PSP 
na sequência de um assalto pelo 
método de esticão,que praticaram 
em Rio Tinto, pouco antes das 17 
horas de anteontem. 

Os indivíduos - ela de 35 anos e 
ele de 47 anos, ambos desempre- 
gados e residentes em Gondomar - 
assaltaram uma empregada de lim- 
peza, de 30 anos, residente em 
Gondomar, quando seguiam num 
“Ford”, de cor branca, carro este já 
referenciado em anteriores assal- 
tos. 

A lesada de imediato apresen- 
tou queixa na esquadra da PSP de 
Rio Tinto, tendo sido accionados 
os meios, pelo que o carro acabou 
por ser interceptado e os indivíduos 
detidos na Rua Corregedor da Fon- 
seca. Já na esquadra constatou-se 
que o veículo tinha sido furtado no 
dia 14, conforme queixa apresenta- 
da na esquadra da Maia. No inte- 


rior do carro foram encontrados 
diversos artigos de proveniência 
ilícita, para além da carteira que 
tinha sido roubada à empregada de 
limpeza. A lesada e uma testemu- 


Rui Reisinho 


nha acabaram por reconhecer o 
casal como autor do assalto, pelo 
que foram emitidos os respectivos 
mandados de detenção, sendo os 
mesmos presentes em Tribunal. 


Aa BELL (em 1876 este Homem inventou o telefone) 
E ideia ú é 


DIRECÇÕES 
OPERACIONAIS: 


MINHO PORTO 


4715-343 BRAGA 4100-172 PORTO 
Tel: 253240160 Tel: 226 079 160 
: 253 240 169 : 226 079 167. 


www.abeltronica.com 


CENTRO 


3030-165 COIMBRA 6230-346 FUNDÃO 
Tel.: 239 794 100 
Fax: 239 791 109 


BEIRA INTERIOR RIBATEJO 
R. José A. Cruz, 77 R. 5 do Outubro, 230 R. Miguel Torga, 170 R. Cid. da Covilhã, 47-1º Av, Sá da Bandeira, 4 R. Dr. José B. do Sousa, 27 Av. D. João |, 6-4º 
2000-180 SANTARÉM 1549-002 LISBOA. 
Tel.: 249 305 600 
Fax: 243 305 609 


| A BELTAÓNICA 


DIVISÃO DE SISTEMAS TELRFÓNICOS DIGITAIS 


LISBOA 


Tel.: 217 119000 
Fex: 217 113003 


SETÚBAL 


A central BELCOM-ADIS “= é a mais avançada da actualidade. 
Proporciona-lhe Internet integrada 18 vezes mais rápida sem custos 
com chamadas telefónicas nem modems; caixas de correio profissionais 
garantindo segurança; redes virtuais sobre IP eliminando custos com 
chamadas de voz e dados entre delegações: telemóveis a fazerem e a rece- 
berem todas as chamadas através do sistema em alternativa ao opera- 
dor móvel, proporcionando controlo e grande redução de custos. Com 
esta central ainda pode ter um site profissional com gestão própria (veja 
o wuw.abeltronica.com) promovendo a sua Empresa e produtos. Pode mesmo 
construir loja com pagamentos on-line aumentando as vendas. 

Por tudo isto e muito mais o BELCOM-ADIS"“S dá-lhe o poder da 


comunicação. 


Se pode, por que não tem o melhor? 


CONTACTE-NOS SEM COMPROMISSO 


RECUPERE O TEMPO PERDIDO, UM ESPECIALISTA VAI AO SEU ENCONTRO. 


ALENTEJO 


265529410 — Tel.: 268760 440 


Fax: 266 760 449 


ALGARVE 
6:4º Av, Dinis Miranda, 107. Av. José da C. Mesina, 161 R. Dr. Brito da Câmara, 26 
2910-548 SETÚBAL 7000-751 ÉVORA 
Tel: 
Fax: 265 529 419 


8100-500 LOULÉ 
Tel.: 289 401 080 
Fax; 289 401 069 


MADEIRA 


8000-039 FUNCHAL 
Tel: 294 740 410 
Fax: 291 740419 
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A CONSTRUIR NO TERRENO DA CORDOARIA DO GRUPO QUINTAS & QUINTAS 


Câmara aprova “Póvoa Center” 
para tirar indústrias da cidade 


O projecto prevê a revitalização do centro da cidade e do comércio 


MÁRCIA VARA 


A Câmara Municipal da Pó- 
voa de Varzim aprovou, em reu- 
nião de executivo, com os votos 
favoráveis do PSD e CDS/PP e 
contra do PS, o "Póvoa Center", 
um projecto imobiliário que vai 
nascer nos terrenos onde está lo- 
calizada a fábrica de cordoaria do 
Grupo Quintas & Quintas, uma 
unidade situada nas ruas Gomes 
de Amorim, Patrão Sérgio e Ser- 
pa Pinto. O projecto foi inserido 
numa política que a Câmara lo- 
cal está a levar a cabo e que visa 
a transferência de grandes unida- 
des fabris, situadas no centro da 
cidade, para a periferia. Para tal, 
a autarquia aumentou o índice de 
construção, que pode ir até 1,89%, 
e a empresa comprometeu-se a 
transferir a unidade para outro lo- 
cal e a manter todos os postos de 
trabalho. 

Não convencido com os ar- 
gumentos apresentados pela 
maioria no executivo, estava Jo- 
sé Cerejeira, do PS, que justifi- 
cou o seu voto contra ao dizer 
que "aquela área deveria ter sido 
alvo de um Plano de Pormenor 
porque o Póvoa Center é um pro- 
jecto que vai ter um grande im- 
pacto e não pode analisado desta 
forma". Opinião diferente teve 
Carlos Mateus, do CDS/PP, que 
referiu, no final da reunião, "que 
este loteamento além de já ter si- 
do aprovado em Assembleia Mu- 
nicipal continua sujeito às suas 
deliberações". O vereador subli- 
nha ainda que "o projecto é inte- 
ressante porque inclui estaciona- 
mento público e zonas verdes”. 
Opinião favorável em relação a 
todo este empreendimento tem o 


/A Câmara da Póvoa aprovou um projecto urbanístico que melhorará a sua centralidade 


presidente da Câmara Municipal, 
ao classificá-lo como "positivo e 
equilibrado". Macedo Vieira ale- 
ga ainda que o Póvoa Center "vai 
permitir a reabilitação de uma 
zona da cidade que se encontra 
bastante degradada". 


TORRE DIMINUIU ANDARES 

Recorde-se que o Grupo Quin- 
tas & Quintas tinha apresentado, à 
Câmara Municipal da Póvoa, um 
empreendimento que incluia um 
prédio com uma altura que equi- 
valia a um edifício com 31 anda- 
res e um centro comercial. Na al- 
tura, o executivo chumbou esta 
proposta alegando que "o projecto 
não respeitava as normas em vi- 
gor" já que o índice construtívo ul- 


trapassava os 2.3 quando o permi- 
tido seria até 1.8. Mais tarde, a 
Quintas & Quintas reformulou o 
projecto e a torre caíu 25 andares, 
o que na óptica de Macedo Vieira 
se tornou "comportável para aque- 
la zona”. Segundo declarações do 
edil na altura, "a Câmara tem uma 
política coerente, de defesa intran- 
sigente dos interesses do municí- 
pio, mas, como é óbvio, acaute- 
lando o que é do interesse público 
em relação à iniciativa privada". 
Apesar de reconhecer que o Gru- 
po Quintas & Quintas "teve um pa- 
pel preponderante no desenvolvi- 
mento da cidade ao criar riqueza e 
emprego" Macedo Vieira sempre 
defendeu que "o que está estipula- 
do tem que ser respeitado". 


Jorge Miguel Gonçalves 


SM 


Inicialmente, o projecto "Pó- 
voa Center" ocupava a quase to- 
talidade dos mais de 30 mil me- 
tros quadrados da actual unidade 
fabril e incluía a construção de 
dois parques de estacionamento 
subterrâneos, com capacidade 
para três mil viaturas; uma área 
comercial com 25 mil metros 
quadrados, sendo que três mil es- 
tavam reservados para a constru- 
ção de um supermercado; mais 
cinco pisos para escritórios e um 
hotel com cinco estrelas. O resto 
da torre com 17 pisos albergaria 
um "aparthotel". O resto do es- 
paço ficava para a construção de 
cinco edifícios e imóveis ao lon- 
go de duas novas vias, em frente 
à Basílica do Sagrado Coração de 


O Comércio Porto 


Jesus e paralelos à Rua de Patrão 
Sérgio. 

No projecto agora aprovado, o 
"Póvoa Center” perdeu a torre e a 
superfície comercial, mantendo- 
se as lojas no rés-do-chão dos 
edifícios. Além disso, o conjun- 
to imobiliário previsto para a 
margem da Rua de Gomes de 
Amorim recua. O edifício mais 
alto não ultrapassa o rés-do-chão 
mais seis pisos e vai servir para 
acolher os escritórios do Grupo 
Quintas & Quintas. A praça pre- 
vista inicialmente, para o topo da 
superfície comercial, fica agora 
ao nível do solo com uma área 
maior. 

Para o empreendimento avan- 
çar, Macedo Vieira sempre aler- 
tou que a empresa tinha que sal- 
vaguardar os interesses dos tra- 
balhadores, mas os responsáveis 
da fábrica tinham já adiantado 
que a unidade que existe em Bar- 
reiros iria ser ampliada para re- 
ceber os funcionários da unidade 
que agora vai encerrar. Agora, e 
com o projecto completamente 
aprovado pela Assembleia Muni- 
cipal e pelo executivo, Manuel 
Quintas, presidente da adminis- 
tração da empresa, limitou-se a 
dizer ao COMÉRCIO que se "fez 
justiça" apesar de reconhecer que 
"a cruzada começou agora por- 
que o atraso em todo este pro- 
cesso criou um grande prejuízo 
para a Quintas & Quintas porque 
havia alguns investidores inte- 
ressados que acabaram por de- 
sistir". 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 

Na reunião do executivo tam- 
bém se ficou a saber que a pro- 
posta final do Plano de Urbani- 
zação já foi enviada para a Co- 
missão de Coordenação de De- 
senvolvimento Regional para ser 
analisada. Se este organismo der 
um parecer favorável, o Plano de 
Urbanização vai ser então sujei- 
to à votação dos deputados da 
Assembleia Municipal. No mes- 
mo encontro também foi aprova- 
da a abertura do concurso públi- 
co para a construção de um novo 
cemitério na zona da Giesteira, 
uma obra que terá uma base de 
licitação de um milhão de euros. 


MÁRCIA VARA 


O mês de Abril vai ficar mar- 
cado, em Vila do Conde, pelo ar- 
ranque das obras ao abrigo do 
programa Polis. Essa foi a garan- 
tia dada ontem, em conferência de 
imprensa, pelo presidente da Cà- 
mara Municipal local depois de o 
ministro das Cidades e Ordena- 
mento ter "anunciado que os pro- 
jectos e orçamentos das sociedades 
Polis, respeitantes ao ano de 2003, 
vão ser aprovados até ao final des- 
te mês". Este impasse do Governo 
originou, segundo Mário Almei- 
da, "um atraso nos trabalhos que 
vai dos 12 aos 14 meses” o que, 
continuou, "impediu que obras já 
concursadas pudessem avançar”. 

O Parque Urbano, que abraça a 
zona das Caxinas e Poça da Barca, 


Obras do Polis em Vila do Conde 
vão arrancar em Abril 


Mário Almeida garante que o impasse está ultrapassado 


foi a única obra que, para já, come- 
çou, porque esses trabalhos estavam 
incluídos no Plano e Orçamento de 
2002, que já havia sido aprovado 
pelo Governo. A mesma sorte não 
teve a requalificação da Avenida 
Marginal, que vai desde a antiga 
praia dos banhos até à Póvoa de 
Varzim, que já deveria ter começa- 
do em Setembro de 2003, mas co- 
mo não tinha o Plano e Orçamento 
aprovados, não pôde ser adjudica- 
da. Agora, e à luz da garantia dada 


pelo Governo, explicou Mário Al- 
meida, "em Abril arrancam os tra- 
balhos que devem ficar concluídos 
até ao final do ano”. Entretanto, já foi 
aberto o concurso público interna- 
cional para a construção do Parque 
Atlântico, a localizar entre a antiga 
pista de automobilismo e o mar, e o 
Centro de Monotorização Ambien- 
tal, o que, referiu o edil, "pressupõe 
que até ao final do ano todas as 
obras ao abrigo do Polis já tenham 
começado”. 


PORTAGENS NO IC1 PREOCUPAM 

Mário Almeida aproveitou a 
presença dos jornalistas para 
mostrar a sua "preocupação" pe- 
lo facto de o Governo lhe ter 
anunciado, através do secretário 
de Estado das Obras Públicas, 
que a hipótese de cobrança de 
portagens no ICI não está pre- 
vista", mas, continuou o edil, 
"foi-me também dito que o Go- 
verno está a avaliar formas de 
equilibrar as despesas correntes 


do pagamento de rendas às con- 
cessionárias em regime de 
SCUT, com especial incidência 
a partir de 2007". Ora se para já 
o problema de portagens no 
IC1, pelo menos na zona que 
afecta o município de Vila do 
Conde, não se coloca, Mário Al- 
meida teme que “no futuro, isso 
venha a ser equacionado”. O au- 
tarca diz que vai estar "atento" 
a esta problemática e volta a 
lembrar que "o ICI não pode ter 
portagens num troço onde não 
há alternativas, como é o caso 
de Vila do Conde". É que, argu- 
mentou, "não podemos esquecer 
que a a Câmara Municipal assu- 
miu a EN 13, que vai desde 
Mindelo até à Póvoa de Varzim, 
e dotou-a de características to- 
talmente urbanas". 
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A partir de amanhã 
a Batalha e a Ribeira 
estão mais perto. 


Dia 19 de Fevereiro, às 08h00, entra em funcionamento o Funicular dos Guindais, 
que circula entre a Batalha (rua de Augusto Rosa) e a Ribeira. 


Viaje e reviva a memória do Porto. 


Vá Funicular dos Guindais Metro do Porto 


Tarifário Título: Andante Z2 - viagem: € 0.80 | 10 viagens: € 7.20 - assinatura mensal”; € 20.00 


Horário | De terça-feira a domingo, das 08h00 às 19h00. Encerra à segunda-feira. 


*local mais próximo de venda: loja TIP da Estação de Metro da Trindade 


10! NORTE 


O ComéreciosPorto 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


MENINA DE BARCELOS, COM APENAS QUATRO ANOS, CONSEGUE ESCAPAR GRAÇAS A FORÇA IMPRESSIONANTE 


Criança caiu num poço profundo 
mas venceu na luta pela vida 


A pequena Ana Rita esteve 10 longos minutos agarrada a um cano, mantendo assim a cabeça fora de água 


SUSANA CARAVANA 


Uma menina com apenas 
quatro anos de idade caiu ontem 
a um poço com mais de quatro 
metros de profundidade, no lugar 
das Calçadas, em Arcozelo, Bar- 
celos, sobrevivendo após 10 lon- 
gos minutos de luta contra a mor- 
te. 

A criança conseguiu escapar 
com vida graças ao reflexo que 
teve de agarrar um cano que pas- 
sa no interior do poço e que só 
largou quando foi resgatada pe- 
los bombeiros. Durante todo o 
tempo manteve apenas a cabeça 
fora de água. 

A menina foi transportada pa- 
ra o Hospital da Santa Maria 
Maior, em Barcelos, onde à hora 
do fecho desta edição se encon- 
trava sob observação por uma 
questão de prevenção, tendo fi- 
cado com hipotermia. 

A família da pequena Ana Ri- 
ta Moura Mendes não ganhou 
ontem para o susto. A menina de 
quatro anos caiu no poço de casa 
da avó, que na altura se encon- 
trava destapado, e por uma sorte 
escapou com vida. 

Segundo o relato feito ao CO- 
MÉRCIO por alguns vizinhos 
houve uma intervenção divina. 
"Foi Deus que evitou uma tragé- 
dia, porque que outra explicação 


António Manuel Rodrigues/Intermeios. 


se pode dar para o facto da me- 
nina ter conseguido apanhar o ca- 
no e ter conseguido segurá-lo até 
que fosse socorrida. Foi Deus 
que pôs a mão por baixo a segu- 
rá-la”, frisou uma senhora vizi- 
nha, que não quis ser identifica- 
da. 

No entanto, a mesma vizinha 
critica o facto do poço estar des- 
tapado quando há crianças por 
perto. "Ainda bem que nada de 
mais grave aconteceu, até acre- 
dito que ninguém quer que nada 
de mal aconteça, principalmente 
à família. Mas não podemos di- 
zer que eles não facilitaram por- 
que quem tem um poço desco- 
berto com crianças pequenas por 
perto tem que estar sempre em 
cima. Não pode ser. Que isto sir- 
va de um aviso e de emenda", fri- 
sou. 

Segundo o primeiro coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, António Moreira, a 
tragédia só não aconteceu verda- 
deiramente porque a criança, por 
instinto, agarrou um tubo que 
existe no interior do poço e só o 
largou quando foi resgatada pe- 
los bombeiros. 

"Foi impressionante a for- 
ça daquela criança que agar- 
rou aquele cano sem nunca o 
largar. Podemos dizer que não 
foi só instinto, porque ali houve 


também esperteza por parte 
da menina que desta forma con- 
seguiu ter sempre a cabeça fora 
de água. Temos que ver que des- 
de o início do poço até chegar à 
água são quatro metros de pro- 
fundidade. Ainda bem que foi es- 
te o final", disse António Morei- 
Ta. 


“Foi impressionante a força 
daquela criança, que 
agarrou o cano sem nunca o 
largar. Não foi só instinto, 
houve ali muita esperteza” 


A Ana Rita foi de imedia- 
to transportada para o Hospi- 
tal de Santa Maria Maior, em 
Barcelos, onde ficou sob obser- 
vação como medida de precau- 
ção. Segundo fonte hospitalar, 
quanto deu entrada no serviço, a 
menina sofria de hipotermia de- 
vido ao tempo que ficou dentro 
de água. 

No local estiveram uma 
ambulância e uma viatura para 
acções de desencarceramento 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, num total de sete ho- 
mens. 


Daniel Bessa demite-se da presidência 
da Assembleia Municipal de Cerveira 


Alega motivos pessoais e profissionais, mas a verdadeira razão pode estar em críticas da edil local 


O presidente da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Cer- 
veira, Daniel Bessa, demitiu-se do 
cargo, invocando motivos pessoais 
e profissionais, anunciou ontem o 
presidente da autarquia, José Ma- 
nuel Carpinteira. 

Segundo o autarca, Daniel Bes- 
sa deve ser substituído pelo presi- 
dente da Concelhia do PS, Fer- 
nando Matias, cujo nome será pro- 
posto na próxima sessão da As- 
sembleia Municipal, marcada para 
dia 27. 

No entanto, a decisão de Da- 
niel Bessa poderá estar relaciona- 
da com a polémica exclusão do Al- 
to Minho do Programa de Recupe- 
ração de Áreas e Sectores Depri- 
midos (PRASD). 


O antigo ministro da Economia 
do Governo socialista abandonou 
a última sessão da Assembleia Mu- 
nicipal, depois de ler um docu- 
mento em que dava conta da sua 
"mágoa" pelas críticas que o pre- 
sidente da Câmara de Cerveira lhe 
fez por não ter incluído o Alto Mi- 
nho no PRASD. 

"Vila Nova de Cerveira não po- 
de continuar a ter como presiden- 
te da sua Assembleia Municipal al- 
guém que, investido de responsa- 
bilidades de âmbito nacional, ain- 
da que modestas e pouco mais que 
consultivas, as teria alegadamente 
exercido em prejuízo do conce- 
lho", indicava o documento. 

Na ocasião, Daniel Bessa su- 
blinhou "a responsabilidade políti- 


ca concelhia" do autor das referi- 
das críticas e o "eco público" com 
que entendeu fazê-las. Mal acabou 
de ler o documento, Daniel Bessa 
abandonou a sala, antes da ordem 
de trabalhos. 


PRASD POLÉMICO 

Coordenado por Daniel Bessa, 
o PRASD considerou, numa pri- 
meira fase, Trás-os-Montes e Al- 
to Douro, Cávado/Ave, Tâmega, 
Beira Interior, Pinhais Interiores 
e Alentejo como as regiões de in- 
tervenção prioritária e a merecer 
uma discriminação positiva. 

Na altura, o presidente da Câ- 
mara de Cerveira, José Manuel 
Carpinteira, instou Daniel Bessa 
a explicar "convincentemente" 


por que excluiu o Alto Minho do 
mapa do Portugal deprimido. 

"O professor Daniel Bessa fi- 
ca numa posição incómoda en- 
quanto presidente da Assembleia 
Municipal, pelo que espero que 
tenha uma justificação mais plau- 
sível para dizer que não faz senti- 
do incluir o distrito de Viana do 
Castelo no PRASD", referiu. 

O autarca acrescentou que Da- 
niel Bessa, como bom conhecedor 
do Alto Minho, "deveria ter outra 
atenção para com uma região que 
precisa de ser discriminada posi- 
tivamente”. 

Daniel Bessa não gostou des- 
tas declarações, até porque, como 
garantiu ainda antes de abandonar 
a sala na última Assembleia Mu- 


nicipal, todo o Alto Minho, in- 
cluindo Vila Nova de Cerveira, 
está incluído no "mapa do Portu- 
gal menos favorecido, a que de- 
verão associar-se medidas de dis- 
criminação positiva em matérias 
fiscais, financeiras e de política 
social". 

Explicou que aquelas seis re- 
giões - a que, posteriormente, e 
por decisão do primeiro-ministro, 
se juntaram Dão-Lafões e o Alto 
Minho - foram apenas considera- 
das prioritárias para um conjunto 
de medidas de índole mais volun- 
tarista. 

"Pela sua própria natureza, es- 
tas medidas exigem um trabalho 
mais prolongado no tempo, não 
podendo ser adoptadas para todas 
as áreas em simultâneo”, disse. 

No entanto, sublinhou, "nun- 
ca esteve em questão a inclusão 
do Alto Minho e de Vila Nova de 
Cerveira no mapa do Portugal me- 
nos favorecido, beneficiando, por 
isso, de todas as medidas que vie- 
rem a ser adoptadas para este con- 
junto de concelhos". 
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RESPONSÁVEL PELA CIÊNCIA E ENSINO SUPERIOR PRESENTE NAS COMEMORAÇÕES DOS 30 ANOS DA INSTITUIÇÃO 


Ministra considera Universidade 
do Minho um exemplo a seguir 


Maria da Graça Carvalho defende que a UM está no bom caminho para a região do conhecimento 


SUSANA PINHEIRO 


A ministra da Ciência e do 
Ensino Superior afirmou, ontem, 
em Braga, que a Universidade do 
Minho (UM) é um exemplo a 
seguir por outras instituições do 
País, como motor do pacto de 
desenvolvimento regional, e que 
pode ser dinamizadora da região 
do conhecimento. Maria da Gra- 
ça Carvalho defendeu que a 
UM responde aos objectivos de 
um país mais competitivo ao ní- 
vel da ciência, inovação e inves- 
tigação. 

Os elogios foram tecidos 
durante a cerimónia comemo- 
rativa dos 30 anos da Universi- 
dade do Minho, em Braga, e 
corresponderam aos desejos do 
reitor da UM, Guimarães Ro- 
drigues, no que concerne à pre- 
tensão da instituição em "posi- 
cionar-se como um pólo dina- 
mizador do desenvolvimento 
da região”. 

Guimarães Rodrigues quer 
construir uma região do conheci- 
mento no Minho e defende que a 
UM já deu provas claras de que é 
capaz de o fazer numa zona do 
País, com dinâmica empresarial, 
indicadores de desenvolvimento 
científico e tecnológico, e uma 
série de projectos. 


MINHO COM POTENCIAL 
Exemplo disso é o pacto de 
desenvolvimento regional assi- 
nado pela UM, Associação 
Industrial do Minho, 18 câmaras 
municipais minhotas e uniões 
de sindicatos de Braga e Viana, 


José Manuel BacelarfIntermeios 


Maria da Graça Carvalho, a ministra da Ciência e Ensino Superior, elogiou a Universidade do Minho 


no sentido do desenvolvimento 
da região. Este protocolo é moti- 
vo para a ministra da Ciência 
e do Ensino Superior afirmar que 
"a UM já deu grandes passos 
no incentivo à criação de empre- 
sas, centros de investigação 
regionais" e é um exemplo a se- 
guir pelas outras universidades 
do País. O que a leva a concluir 
que "o Minho apresenta enormes 
potencialidades para se tornar 
uma sociedade do conhecimen- 
to". 

A ministra defendeu que ao 
Estado apenas deve caber o 
papel de dinamizador e cataliza- 


Associação Académica vai ter sede nova 


A ministra da Ciência e do Ensino Superior anunciou que vai 
celebrar um contrato-programa com vista à construção da sede da 
Associação Académica da Universidade do Minho (AAUM), na 
Quinta dos Peões. Maria da Graça Carvalho elogiou o esforço con- 
junto da Universidade do Minho e da AAUM, no sentido de ad- 
quirir o terreno e algumas receitas próprias para a construção. "A 
nossa intenção é o restante ser financiado pelo nosso Ministério", 
garantiu. A ministra adiantou que, este ano, vai celebrar, de uma 
forma faseada, um contrato com a instituição. Desconhece ainda o 
valor do apoio a prestar, que, segundo disse, dependerá do custo to- 
tal da obra. Uma novidade que agradou o presidente da AAUM. 
Jorge Cristino afirmou que, a ser assim, a sede, há muito tempo rei- 
vindicada, será inaugurada no final de 2005, início de 2006. 


dor, competindo a iniciativa às 
universidades. No fundo, expli- 
cou, “é como um ordenamento 
do País baseado no Ensino Supe- 
rior, no conhecimento e na ino- 
vação, porque é nessas redes in- 
formais que se pode alicerçar o 
desenvolvimento, a criação do 
conhecimento e de riqueza, e de 
toda a competitividade da re- 
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ALARGAMENTO DA UE 

A UM vai, assim, ao encon- 
tro da iniciativa do conhecimen- 
to da inovação, aprovada recen- 
temente pelo Governo, no senti- 
do de enfrentar os novos desa- 
fios depois de 2006, altura em 
que serão 25 países na União Eu- 
ropeia a candidatar-se a progra- 
mas. "É uma urgência quase mé- 
dica, porque o alargamento da 
União Europeia vai ser um desa- 
fio muito grande para Portugal", 
defendeu. 

Por isso, a ministra está de 
olhos postos na inovação, socie- 
dade da informação, desenvol- 
vimento do ensino e formação 
no Ensino Superior. Um Cami- 
nho já traçado pela UM. Até por- 
que, Maria da Graça quer "in- 
verter o actual atraso tecnológi- 
co que afecta muitos sectores do 
País” 

Também o ministro dos As- 
suntos Parlamentares, Marques 
Mendes, levou a Braga uma men- 
sagem de optimismo, ao afirmar 
que "o mínimo que se exige a es- 
ta universidade é que seja, no sé- 
culo XXI, a bandeira e o símbo- 
lo do Minho". 


JOÃO CAMPOS 


O tribunal de Bragança de- 
cretou ontem a prisão preventi- 
va de Manuel R., o proprietário 
do bar de alterne Top Model, 
que na madrugada de domingo 
foi selado pelas autoridades, 
juntamente com outros dois es- 
tabelecimentos da cidade de 
Bragança. 

A decisão do tribunal surge 
um dia depois da detenção pre- 
ventiva de Domingos C., o pro- 
prietário do bar de alterne Nick 
Havana, outro dos três estabele- 
cimentos encerrados provisoria- 
mente. Este indivíduo é acusa- 
do dos crimes de lenocínio (ex- 
ploração de prostituição), se- 
questro agravado e apoio à 
imigração ilegal. 

Na decisão da juíza do tribu- 
nal de Bragança pesou o facto 


NO RESCALDO DA GRANDE OPERAÇÃO POLICIAL EM BRAGANÇA 
Proprietários de bares de alterne 
ficaram detidos preventivamente 


Donos do Top Model e Nick Havana acusados de vários crimes 


de o indivíduo já estar a aguar- 
dar julgamento por crime de le- 
nocínio, na altura em que foi de- 
tido pelas autoridades para in- 
terrogatório. O tribunal consi- 
dera que a prisão preventiva 
serve para evitar que Domingos 
C. não volte a explorar a casa de 
alterne enquanto espera pelo jul- 
gamento. 

Quanto a Manuel R., é acu- 
sado de lenocínio e apoio à imi- 
gração ilegal. Tal como Domin- 


gos C., o proprietário da Top 
Model fica detido para não vol- 
tar a fomentar a prostituição. 
«Ambos os interrogatórios 
prolongaram-se por largas ho- 
ras, com intervalo para almoço, 
e culminaram com a detenção 
dos dois indivíduos no Estabe- 
lecimento Prisional de Bragança. 


UM AINDA ESTÁ A MONTE 
Ontem, o proprietário da dis- 
coteca Montelomeu, outras das 


casas seladas, ainda não tinha 
sido localizado pelas autorida- 
des. 

As detenções de Domin- 
gos C. e Manuel R. são o resul- 
tado de uma operação da PSP, le- 
vada a cabo na madrugada e ma- 
nhã de domingo, que resultou de 
investigações desenvolvidas pe- 
lo Ministério Público desde 
2002. 

A acção durou cerca de 11 ho- 
ras, tendo sido identificadas 43 


mulheres, todas elas em situação 
legal. 

No decorrer da operação, que 
envolveu 60 agentes, foram, ain- 
da, apreendidas quatro viaturas, 
três computadores, o recheio das 
três casas conotadas com o alter- 
ne e várias quantias em dinheiro. 

Há mais de um ano que a PSP 
de Bragança tem vindo a apertar 
O cerco às casas de alterne da ci- 
dade. Em Março passado, as de- 
núncias do auto-denominado mo- 
vimento "Mães de Bragança" deu 
mais um empurrão à acção das 
autoridades. 

No final de 2003, a cidade 
voltou a abrir noticiários e a en- 
cher páginas de jornal, quando a 
revista britânica “Time”, lida em 
todo o planeta, comparou o mun- 
do do alterne de Bragança aos 
"bairros vermelhos" de outras ci- 
dades da Europa. 


12| NORTE 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


INICIATIVA DA CÂMARA PROVA QUE A PRÁTICA DESPORTIVA NÃO TEM IDADE 


Capoeira e Ambiente juntam 
mais de 100 idosos em Esposende 


Os participantes subiram ao monte de São Lourenço em contacto directo com a Natureza 


HÉLDER PEREIRA 
[nº I 


O monte de São Lourenço re- 
cebeu ontem a visita de mais de 
100 idosos, que fizeram capoeira, 
visitaram castros e elegeram a 
defesa do Ambiente como mote 
de mais uma iniciativa das divi- 
sões de Desporto e Ambiente da 
Câmara de Esposende. 

Inserida no programa mais 
vasto de "O Desporto Não Tem 
Idade”, esta iniciativa visa man- 
ter a terceira idade do concelho 
da Foz do Cávado em movimen- 
, lutando contra a inér- 
cia e o absentismo normalmente 
associados a esta faixa etária. 

Desta feita, do programa de 
actividades constava uma subida 
ao monte de São Lourenço, para 
colocar os participantes em con- 
tacto directo com a Natureza, a 
história e o meio ambiente locais. 
Aliás, "um meio ambiente que 
eles bem conhecem através da 
experiência de anos de vida, uma 
vez que muitas das pessoas que 
aqui marcam presença hoje esti- 
veram em contacto com o campo 
e com a Natureza ao longo da sua 
vida", diz Susana Gonçalves, 
uma das responsáveis pela ini- 
ciativa. 


ACTIVIDADES TERAPÊUTICAS 
No total, 120 idosos aderiram 
a este encontro. "Esta é mais uma 


António Manuel Rodrigues/Intermeios 
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Os idosos dançaram ao ritmo da Capoeira, em pleno convívio com a Natureza 


das reuniões mensais que nós or- 
ganizamos, para além das activi- 
dades regulares de natação e ca- 
poeira que desenvolvemos todas 
as semanas”, confere Carlos Mo- 
ta, da Divisão de Desporto da au- 
tarquia. "Desta vez os mais velhos 
fizeram uma marcha pelo monte 
de São Lourenço. Optámos por 
dividir as pessoas em três grupos: 
enquanto uns visitam os castros, 


DENISA SOUSA 


A delegação distrital de Braga 
da Ordem dos Engenheiros, que 
avança com a candidatura de Pau- 
lo Rodrigues, pela lista B, às elei- 
ções globais a realizar no dia 27, 
está disposta a deixar de ser a 
“ovelha negra" a nível nacional, 
avançando com um programa de 
aproximação à sociedade que não 
chegou a ser conseguido no ante- 
rior mandato, por ter sido a única 
verdadeira estrutura a fazer oposi- 
ção à lista A, candidata única no 
país no último triénio. 

Afecta ao Conselho Regional 
do Norte, a delegação de Braga e 
os membros eleitos nunca terão ul- 
trapassado o facto de terem sido 
os únicos a avançarem e vencerem 
com uma lista alternativa, contra- 
riando o cenário global, no qual 
órgãos nacionais, regionais e dis- 
tritais "subiram ao poder" pela lis- 
ta A. De acordo com Paulo Rodri- 
gues, que durante o último 
mandato foi delegado-adjunto no 
distrito bracarense, por esse moti- 
vo "várias propostas foram chum- 


outros jogam capoeira, enquanto 
um terceiro grupo desenvolve ac- 
tividades ao nível do contacto 
com a natureza", acrescentou. 

Susana Gonçalves explica 
que "na parte do Ambiente, o que 
os participantes estão a fazer é 
realizar actividades terapêuticas 
com plantas de forma a propor- 
cionar uma maior qualidade de 
vida”. 


Inserido no projecto "Horti- 
cultura terapêutica Ambiente 
Sénior", os menos jovens pu- 
deram, também, “abordar as 
suas experiências com a flora 
existente, dizer provérbios an- 
tigos relacionados com tudo is- 
to e, sobretudo, conviver uns 
com os outros de uma forma 
saudável", salienta aquela res- 
ponsável. 


Ordem dos Engenheiros de Braga 
não quer ser “ovelha negra” 


badas pelo Conselho Regional” 

"Do ponto de vista estatutário, 
estamos vinculados e temos o nos- 
so orçamento dependente da re- 
gião Norte, da qual fazem parte 
também Vila Real, Bragança, e 
Viana do Castelo", explicou, 
adiantando que, em virtude dos 
desentendimentos ideológicos, a 
delegação bracarense "não deu o 
seu melhor". "Fomos as ovelhas 
negras", ironizou, elegendo como 
uma das poucas conquistas a inau- 
guração da sede da Ordem em 
Braga, a funcionar no centro his- 
tórico desde o dia 5 de Dezembro 
passado. 

Afigura-se agora uma mudan- 
ça a nível nacional, sendo que a 
lista de continuidade vai ter opo- 
. Candidatos e mais de uma 
centena de apoiantes deram esta 
certeza, num jantar realizado an- 


teontem em Braga. Para o Conse- 
lho Regional do Norte, a lista B 
avança com um outro bracarense: 
Gerardo Saraiva. Por imposição 
dos órgãos nacionais, a candidatu- 
ra a esses mesmos órgãos teve de 
apresentar uma candidatura pela 
lista G, liderada pelo engenheiro 


Sousa Lobo, que defrontará o bas- 
tonário Francisco Soares no dia 27 
deste mês. 

"Há sempre a tentativa de des- 
truir a imagem da lista de oposição. 
Em Lisboa arranjaram com que não 
se pudesse apresentar a candidatu- 
ra pela lista B, mas por uma G. Es- 


Luís Sousa Lobo quer acabar com “actos 
suspeitos” e “favores pessoais” 


Bastante crítico, o candidato pela lista G a Bastonário da Ordem dos 
Engenheiros, Luís Sousa Lobo, elegeu como prioridade da sua candi- 
datura a "limpeza" da estrutura nacional de "actos suspeitos" que de- 


rivam de "favores pessoais" e 


"amizades" no interior do órgão directi- 


vo. Sem se referir a nenhum caso em concreto, o candidato assumiu a 
defesa das posições institucionais em detrimento das decisões basea- 
das em alegados favonitismos pessoais. 


O Comércios Port 


Jovens em fuga 
de lar de Viana 
encontradas 
em Paredes 


As duas raparigas que no 
passado domingo fugiram do 
Lar de Santa Teresa, em Viana 
do Castelo, já foram encontra- 
das. Trata-se de duas jovens, de 
13e 15 anos, que se encontra- 
vam sob a tutela da instituição. 
A mais jovem é natural de Vila 
Nova de Gaia e estava no lar há 
um ano, e a mais velha de Pare- 
des, precisamente o local onde 
foram ambas detectadas, en- 
contrando-se à responsabilida- 
de de instituição há cinco anos. 

Segundo o director do Lar 
de Santa Teresa, Armando Soa- 
res Pereira, a fuga das duas ra- 
parigas consumou-se no domin- 
go, a seguir ao almoço, embora 
durante a manhã do mesmo dia 
se tenham também ausentado da 
instituição "sem autorização”. 
Após esta fuga acabaram por ser 
detectadas na noite de segunda- 
feira em Paredes, na casa da mãe 
de uma delas. 

A propósito desta fuga, Soa- 
res Pereira acrescenta que o Lar 
teve “uma informação que 
apontava para que estivessem 
em Paredes. Ligámos para a 
mãe da rapariga, que negou que 
lá estivessem. Alertamos as au- 
toridades locais, que confirma- 
ram, junto dos vizinhos, que as 
duas jovens se encontravam lá”. 
As autoridades, intimaram a 
mãe a entregar, "pelo menos a 
mais nova, porque não tem 
qualquer responsabilidade sobre 
acriança”. 

Soares Pereira diz não per- 
ceber o motivo da fuga, negan- 
do qualquer situação de maus 
tratos na instituição. 


sa alteração trouxe-nos algumas 
complicações porque tínhamos to- 
dos os papéis afectos à campanha 
já impressos”, criticou Paulo Ro- 
drigues, o candidato bracarense que 
rivalizará no distrito com um dos 
engenheiros que perdeu a corrida no 
triénio que agora termina. 

Do programa de acção para 
2004/2007, o cabeça-de-lista pro- 
põe uma aproximação à Universi- 
dade do Minho e sociedade em ge- 
ral. "Queremos participar e apoiar 
as jornadas anuais de cada curso, 
promovendo a nossa área na ver- 
tente da Ciência e da Técnica", sal- 
vaguardou. 

Caso a vitória da lista B se repi- 
ta no distrito, a Ordem pretende 
abrir duas novas sedes administra- 
tivas em Famalicão e Guimarães, 
bem como preparar uma monogra- 
fia sobre a arquitectura industrial 
têxtil no Vale do Ave, para a qual 
será constituído um grupo de traba- 
lho com especialistas do ensino su- 
perior do distrito. Ponto alto deste 
mandato foi também a apresenta- 
ção da monografia sobre o elevador 
do Bom Jesus. 


O Coméreiosorto 


Vinte toneladas 
de enchidos na 
Feira do Porco 
de Boticas 


A sexta edição da Feira Gas- 
tronómica do Porco de Boticas, 
que decorre entre sexta-feira e 
domingo, vai colocar à venda 
20 toneladas de enchidos e pre- 
sunto, que deverão render cerca 
de 300 mil euros, anunciou on- 
tem a Câmara local. 

O presidente do município, 
Fernando Campos, acrescentou 
que são aguardados no certame 
cerca de 35 mil visitantes pro- 
venientes de todas as regiões do 
País e da vizinha Espanha. "Es- 
te certame tem como principais 
objectivos a valorização dos 
produtos da agricultura local e 
a promoção da gastronomia do 
concelho e dos seus pratos tra- 
dicionais”, afirmou. Salientou 
ainda a importância do evento 
para a economia local, espe- 
cialmente para os agricultores 
que continuam a criar o porco e 
a fazer os enchidos da forma tra- 
dicional. 

A feira deste ano conta com 
a participação de 60 expositores 
de produtos alimentares, desig- 
nadamente fumeiro e presunto, 
e 15 de artesanato regional. 

Fernando Campos subli- 
nhou que, para garantir uma 
maior qualidade do certame, to- 
dos os produtos alimentares pa- 
ra à venda na feira "são alvo de 
uma rigorosa inspecção à entra- 
da do recinto". E frisou: "Os 
produtos são acompanhados e 
inspeccionados pelos serviços 
veterinários da Câmara nas vá- 
rias fases, desde a criação e mar- 
cação dos animais até à produ- 
ção dos enchidos". 

Para garantir a qualidade 
dos produtos, a autarquia avan- 
çou com um pedido de Protec- 
ção do Fumeiro de Boticas, de- 
signadamente um pedido de 
Identificação Geográfica Prote- 
gida, nos serviços da Direcção- 
Geral do Desenvolvimento Ru- 
ral, um processo que está a 
aguardar parecer. 


NOVO PARQUE 

A edição deste ano decorre já 
nas instalações do novo Parque 
de Exposições e Feiras de Boti- 
cas, cujo investimento foi de 1,5 
milhões de euros, dispondo de 
cinco cozinhas que têm como 
objectivo dar apoio na realiza- 
ção da Feira do Porco e outros 
eventos similares. 

No recinto da feira, os visi- 
tantes vão poder saborear espe- 
cialidades gastronómicas locais, 
como o arroz de costelas e 
chouriça, cozido à barrosã, o 
caldo barrosão, os rojões no po- 
te e costeletas de vinho e alho. 

Para animar o certame, vão 
decorrer as tradicionais chegas 
de bois e actuações dos grupos 
folclóricos de Boticas, realizan- 
do-se também a "ronda das tas- 
quinhas” durante os três dias. 
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Celso Ferreira (esquerda), do partido "Os Verdes”, e Bacelar Ferreira contestam o abate de árvores em Famalicão 


ABATE DE ÁRVORES GERA CRÍTICAS À CAMARA MUNICIPAL 


"Os Verdes” criticam política 
ambiental em Famalicão 


ROSA PEREIRA 
InreRMEIOS 


O Partido Ecologista "Os Ver- 
des" acusou ontem o vereador do 
Ambiente da Câmara de Vila Nova 
de Famalicão de "irresponsabilida- 
de" por consentir o abate de diver- 
sas árvores para a abertura de uma 
via, num terreno contíguo às insta- 
lações da APPACDM (Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Ci- 
dadão Deficiente Mental), em Vila 
Nova de Famalicão. 

Num encontro com os jornalis- 
tas, que decorreu no próprio local, 
Celso Ferreira, líder do partido eco- 
logista "Os Verdes" no distrito, afir- 
mou que "é preciso parar imediata- 
mente este processo", uma vez que 
"algumas espécies já estão mori- 
bundas", adiantando que "há res- 
ponsáveis por esta situação que têm 
de ser denunciados, nomeadamen- 
te o vereador do Ambiente da au- 
tarquia de Famalicão”. 


Segundo Celso Ferreira, a au- 
tarquia famalicense projectou a 
abertura de uma via para o terre- 
no em causa, onde existem carva- 
lhos do Norte, choupos, palmei- 
ras, árvores não autóctones e mes- 
mo duas sequóias, "que já estão 
praticamente destruídas". Celso 
Ferreira deixa mesmo no ar a con- 
vicção de que "há especulação 
imobiliária em todo este proces- 
so”, denunciando o "cenário ro- 
cambolesco a que já assistimos". 
E lembrou: "há cerca de três meses 
tivemos uma reunião com o ve- 
reador do Ambiente em que tratá- 
mos de vários assuntos, entre eles 
o abate de carvalhos e sobreiros 
noutro local, mas aquele respon- 
sável demarcou-se da situação, 
responsabilizando o Instituto de 
Estradas". 

Nessa altura, disse ainda Celso 
Ferreira, o vereador famalicense 
"garantiu que a autarquia ficaria 
atenta a situações do género". 


PROVIDÊNCIA CAUTELAR 

O responsável de "Os Verdes" 
salientou também que "o importan- 
te nesta altura — e pode já ser tarde 
— é impedir que esta zona deixe de 
ser aquilo que é", apontando como 
"uma das soluções a criação de um 
espaço de lazer, ecologicamente 
saudável e equilibrado, que sirva de 
apoio às crianças que frequentam as 
instalações da APPACDM, ao la- 
do". 

Presente no encontro com os 
jornalistas, o coronel Bacelar Fer- 
reira, responsável da APPACDM, 
anunciou que "ainda esta semana 
dará entrada no tribunal uma provi- 
dência cautelar", para evitar que a 
decisão camarária seja concretiza- 
da. 

Esta providência cautelar "será 
da responsabilidade dos pais e ami- 
gos da APPACDM,, que pretendem, 
dessa forma, que não seja prejudi- 
cado o interesse nem o bem-estar 
dos nossos meninos”. 


TRAVESSIAS PEDONAIS SOBRE O CANAL DA FONTE NOVA 
Aveiro vai ter duas novas pontes 


MARIA JOSÉ SANTANA 


A Sociedade Aveiro Polis 
acaba de anunciar a abertura do 
concurso público para a emprei- 
tada de concepção e execução de 
duas novas pontes pedonais so- 
bre o canal da Fonte Nova - que 
surge no prolongamento do canal 
do Côjo e deagua junto ao Centro 
Cultural e de Congressos da ci- 
dade. 

Um local que está já a ser al- 


vo de obras de requalificação, 
com a implementação de áreas 
ajardinadas, a construção de ar- 
ruamentos para circulação pedo- 
nal e de veículos de duas rodas 
sem motor, e que verá agora ver 
nascer duas novas travessias pa- 
ra peões. 

Segundo avança a sociedade 
Aveiro Polis, as duas pontes te- 
rão um custo de 225 mil euros, e 
farão a ligação das duas margens 
do canal, entre as ruas Carlos Sil- 


va Melo Guimarães e Carlos Ale- 
luia, propiciando uma ligação pe- 
donal entre a zona urbana do 
Bairro do Liceu e a parte mais 
baixa da cidade aveirense. 

De acordo com o caderno de 
encargos do concurso, as pontes 
deverão ser simples mas com 
uma concepção inovadora, pre- 
vendo ainda técnicas de constru- 
ção e manutenção económicas, 
bem como o enquadramento ur- 
banístico e paisagístico. 
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Gastronomia 
é motivo 

de congresso 
a 1 de Março 


ROSA PEREIRA 

InTERMEIOS. Do d 

OT Congresso da Gastrono- 
mia de Vila Nova de Famalicão 
—sobo lema "As Gastronomias 
tradicionais e as novas tendên- 
cias gastronómicas" — realiza-se 
no próximo dia 1 de Março, na 
Casa das Artes, anunciou ontem 
o vereador do Turismo, Durval 
Tiago Ferreira. 

Num encontro com os jor- 
nalistas, que decorreu precisa- 
mente na Casa das Artes, o ve- 
reador famalicense fez-se acom- 
panhar dos presidentes da As- 
sociação Comercial e Industrial 
de Famalicão (ACIF), António 
Peixoto, e da Região de Turis- 
mo Verde Minho (RTVM), 
Henrique Moura, entidades pro- 
motoras do evento. 

Lembrando que a gastrono- 
mia foi classificada como Patri- 
mónio Nacional, por resolução 
do Conselho de Ministros de Ju- 
nho de 2000, Durval Tiago Fer- 
reira frisou que a gastronomia 
"assume-se cada vez mais como 
um dos factores de criação de ri- 
queza e de desenvolvimento ao 
nível do comércio, da indústria 
e, principalmente, ao nível tu- 
rístico”. A aposta na gastrono- 
mia “é de todo pertinente”, dis- 
se o vereador, tendo em conta 
que “é um factor capaz de mo- 
tivar a visita de inúmeros turis- 
tas ao concelho”. 

A autarquia de Famalicão 
tem vindo já a incrementar ini- 
ciativas neste âmbito, de que é 
exemplo mais recente a Quin- 
zena Gastronómica, o Festival 
de Doçaria Conventual e Tradi- 
cional e a Feira de Artesanato e 
Gastronomia. 


CHEFES DE COZINHA 

O objectivo fundamental 
deste congresso estará em "efec- 
tuaruma reflexão especializada 
sobre o estado da gastronomia 
nacional e os caminhos a trilhar 
para a sua inovação e interna- 
cionalização”, sublinhou Dur- 
val Ferreira. 

Para tanto, foram convida- 
dos vários chefes de cozinha — 
"dos melhores especialistas na- 
cionais e internacionais" -, con- 
cretamente Jerónimo Ferreira, 
Fausto Airoldi, Luís Suspiro, 
Miguel Castro e Silva, Vítor So- 
bral, Pedro Amaral Nunes e o 
espanhol Pepe Solha. Os traba- 
lhos serão moderados pelo cro- 
nistz gastronómico Nogueira 
Gil. 

Para o presidente da RTVM, 
Henrique Moura, "a aposta na 
gastronomia é essencial no de- 
senvolvimento económico de 
qualquer região, mas também 
permite mostrar todo o restante 
conjunto das potencialidades lo- 
cais”. 
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AUTARCA RECLAMA O REFORÇO DO POLICIAMENTO NAS NOITES DE MAIOR MOVIMENTO 


Actos de vandalismo em Aveiro 
preocupam Junta de Vera Cruz 


Clientes de bares da Praça do Peixe e do Canal de São Roque são apontados como responsáveis por onda de destruição 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Vera Cruz, em Aveiro, 
denunciou ontem o regresso dos 
actos de vandalismo que voltaram 
aassolar a zona da Beira-Mar, em 
especial nas madrugadas de quar- 
ta-feira a sábado, precisamente as 
de maior movimento nos bares 
daquela área central da cidade 
aveirense. João Barbosa reclama 
um maior policiamento nas noites 
“críticas” em termos de animação 
nocturna, e assevera que os habi- 
tantes da Beira-Mar estão cada 
vez mais preocupados. 

“São vidros partidos, beatas de 
cigarro acesas dentro das caixas 
de correio, viaturas danificadas, e 
quando as pessoas vêm à janela 
para alertar os autores dos actos 
de vandalismo, ainda são insulta- 
das”, referiu o autarca ao CO- 
MÉRCIO. 

Sem querer apontar o dedo aos 
proprietários dos bares situados na 
Praça do Peixe e no Canal de São 
Roque, João Barbosa não escon- 
de que “na maior parte dos casos, 
é no percurso de uns bares para os 
outros que os indivíduos vão des- 
truindo os bens das pessoas”. 

E para o autarca, o problema 
só tem duas soluções possíveis: 
“ou se coloca a Polícia constante- 
mente na zona durante a madru- 
gada, ou então definem-se horá- 
rios de encerramento iguais para 
todos os bares. É que, como os es- 
tabelecimentos da Praça do Peixe 
fecham às 2h00, a partir dessa ho- 
ra vai toda a gente para os bares 
do Canal de S. Roque”, explica. 


O Coméreio»Dorto 


Lume Félix 


PROBLEMAS NÃO SÃO NOVOS 

A situação não é nova e já há 
algum tempo havia levado o pre- 
sidente da Junta de Freguesia da 
Vera Cruz a intervir publicamen- 
te, reivindicando policiamento 
para aquela zona. 

“Na altura, foi mobilizada 
para aqui a Polícia de interven- 
ção rápida, e até se conseguiu 


"Qu se coloca a Polícia 
constantemente na zona 
durante a madrugada, ou 
então definem-se horários 
iguais para todos os bares” 


controlar a situação durante al- 
gum tempo”, refere João Barbo- 
sa. “Agora, e segundo tivemos 
conhecimento, parece que a Po- 
lícia recolhe às 2h00», acrescen- 
tou. 

Depois de ouvir as inúmeras 
queixas da população da Beira- 
Mar sobre o retomar dos actos de 
vandalismo, o presidente da Jun- 


Agricultores e criadores de ga- 
do do distrito de Viseu conseguiram 
reunir as assinaturas necessárias pa- 
ra que a questão do encerramento 
do matadouro regional seja discuti- 
da em plenário na Assembleia da 
República. 

Manuel Rodrigues, da Associa- 
ção Balflora - Secretariado dos Bal- 
dios do Distrito de Viseu, entidade 
que promoveu a petição, disse ontem 
aos jornalistas esperar que, depois 
das 4.105 assinaturas recolhidas 
desde 19 de Novembro, os "orga- 
nismos oficiais" se interessem pelo 
assunto. 

Serão enviadas cópias do do- 
cumento ao Presidente da Repú- 
blica, ao ministro da Agricultura, 
primeiro-ministro, grupos parla- 
mentares, Comissão de Agricultu- 
ra da Assembleia da República, 
presidente da Câmara e governa- 
dor civil de Viseu. 


Criadores recorrem ao Parlamento 
por causa do matadouro de Viseu 


O responsável da Balflora (as- 
sociação filiada na Confederação 
Nacional da Agricultura) alertou 
que se depois desta iniciativa “as 
coisas não andarem", os agriculto- 
res e criadores de gado podem 
avançar para novas formas de lu- 
ta, dadas as dificuldades que en- 
frentam para manter a actividade, 
desde o encerramento do mata- 
douro, em Junho passado, por não 
cumprir as exigências comunitá- 
rias. 

"Há criadores de gado a fica- 
rem em situação de desespero, por- 
que os custos para abater animais 
são muito elevados e não são com- 


portáveis por uma agricultura que 
está em crise", afirmou, frisando 
que "ir com gado para os mata- 
douro de Aveiro ou Oliveira do 
Hospital (os mais próximos) fica 
demasiado caro". 

Segundo Manuel Rodrigues, 
“esta actividade não aguenta por 
muito mais tempo a falta de um ma- 
tadouro em Viseu”, sendo urgente 
encontrar uma solução para o dis- 
tnito, dentro da lógica do serviço pú- 
blico, "acessível aos agricultores, 
em termos de proximidade e pre- 
ços", 

"Queremos o matadouro de Vi- 
seu como serviço público e não co- 


mo privado, para servir os lucros de 
alguém interessado nesse negócio”, 
realçou, lembrando que a infra-es- 
trutura deve ajudar a promover o 
desenvolvimento "de uma activida- 
de (agro-pecuária) histórica no dis- 
trito”. 


EMIGRAR PARA A ALEMANHA 

Uma das agricultoras e pe- 
quena criadora de gado que tem 
sentido dificuldades em manter a 
sua actividade é Maria Salete 
Dias, da Lobagueira, freguesia de 
Couto de Cima, que foi respon- 
sável pela recolha de 1.500 das 
4.105 assinaturas. 


ta de Freguesia da Vera Cruz já 
deu conhecimento à Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, e espera agora 
que “se reforcem as patrulhas na- 
quela zona”. 

“Aguardo por uma tomada de 
posição das entidades competen- 
tes pois, se nada se fizer, qual- 
quer dia pode haver um proble- 
ma de maior”, assevera. 


A agricultora contou ter dois vi- 
telos no matadouro de Oliveira do 
Hospital e que terá que levantar di- 
nheiro ganho pelo marido na Ale- 
manha para pagar quando lhos fo- 
rem entregar a casa. "O meu mari- 
do tem que andar a trabalhar na Ale- 
manha para eu investir na 
agricultura, porque o que o Gover- 
no me dá não vale nada. Os subsí- 
dios são só para nos enganar”, con- 
siderou. 

Pelas informações recolhidas 
junto de outros agricultores, pensa 
que terá de pagar 200 euros pelo 
transporte e abate dos vitelos. 

"Quando era aqui (no mata- 
douro de Viseu) eu nem dava con- 
ta, O comerciante pagava-me a 
700 escudos o quilo e sempre ga- 
nhava alguma coisa. Agora tenho 
de pensar quando tenho de ter pa- 
ra reembolsar, para pagar ao mata- 
douro", contou. 
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TRINTA TRABALHADORES APANHADOS, ONTEM, DE SURPRESA 


Fábrica de Santa Maria da Feira 
fecha portas sem aviso 


Funcionários da “Corpeli” tinham feito, sexta-feira, horas extrarodinárias a pedido do patrão! 


FRANCISCO MANUEL 


Trintas trabalhadores, na sua 
maioria mulheres (apenas existe um 
homem), encontraram ontem fe- 
chadas as portas da fábrica de cor- 
te e costura para calçado “Corpeli”, 
em Santa Maria da Feira. Um en- 
cerramento, sem pré-aviso ou qual- 
quer explicação, que acontece de- 
pois de na passada sexta-feira terem 
feito horas extraordinárias a pedido 
do patrão. 

As trabalhadoras queixam-se de 
nem sequer terem tido direito à car- 
ta de despedimento para poderem 
beneficiar do fundo de desemprego. 
Agora, prometem efectuar uma vi- 
gília para impedir que os proprietá- 
rios retirem da fábrica as máquinas 
e lhes paguem os salários que têm 
em atraso, além dos seus direitos. 

No mesmo dia em que pelo me- 
nos sete pessoas ali foram para se 
apresentar ao trabalho por ordem do 
Instituto de Emprego de S. João da 
Madeira, e alguns empresários ali 
se deslocaram para levar obra para 
cortar e cozer, o Sindicato do Cal- 
çado exigiu que o Governo acabe 
com o "sigilo fiscal para terminar 
de vez com situações como esta, 
que já se vem repetindo há algum 
tempo no sector”. 

Para o coordenador do Sindica- 
to do Calçado de Aveiro e Coimbra, 
a legislação "é branda e permissi- 
va”. Por isso, "tem de ser levantado 
o sigilo fiscal, porque quem não de- 
ve, não teme", afirmou. Segundo 
Manuel Graça, em jogo estão si- 
tuações "ligadas à droga e à prosti- 
tuição”. 

De acordo com Manuel Graça, 
o problema reside na política do go- 


As trabalhadoras da “Corpeli” concentraram-se ontem à porta da fábrica 


vero social-democrata, que apos- 
ta na contenção de salários, e no 
pacto de estabilidade que "levou a 
que na Europa existam cerca de 
dois milhões de desempregados”. 
Para Manuel Graça, "esta é uma 
política inaceitável e brutal, sob o 
ponto de vista social e económico". 
Na opinião do sindicalista quem be- 
neficia com esta política "são os 
grandes grupos económicos que 
apresentam elevados lucros". 
Entre os casos sociais que o sin- 
dicato denuncia está o de uma mu- 
lher, mãe de uma criança com 10 
meses de idade mas que poderá es- 
tar impedida de receber o subsídio 
de desemprego porque a empresa 


nunca lhe terá feito os descontos pa- 
ra a segurança social. 

Situação idêntica têm mais oito 
trabalhadoras. "Neste caso tem de 
ser a empresa a assumir”, afirmou, 
acrescentando, ainda que estas si- 
tuações vão ser denunciadas à Ins- 
pecção-Geral do Trabalho para que 
possam ter assegurados os direitos 
mínimos. Esta não, porém, é a pri- 
meira situação que se verifica no 
distrito e mesmo no país, cujo nú- 
mero de desempregados já ultra- 
passou a fasquia do meio milhão. 

Apesar de haver salários em 
atraso na “Corpeli”, existia a pro- 
messa da sua regularização, daí que 
o encerramento da fábrica é "com- 


GNR detém segundo de três 
suspeitos de assalto na Feira 


FRANCISCO MANUEL 


AGNR de S. João da Madei- 
ra deteve ontem, no Porto, o se- 
gundo de três suspeitos de um 
assalto sob ameaça de faca a um 
jovem de 20 anos, ocorrido no 
dia 19 de Janeiro, em S. João de 
Ver, Santa Maria da Feira. 

O detido, de 37 anos, foi cap- 
turado no bairro de Ramalde do 
Meio, no Porto, em cumprimen- 
to de mandados de detenção 
emitidos pelo Tribunal da Feira. 

Segundo o comandante do 
Destacamento de S. João da Ma- 
deira da GNR, capitão Silva Cal- 


deira, na operação foi recupera- 
da a faca alegadamente utilizada 
no assalto, tendo também sido 
apreendida a viatura usada, um 
Opel Corsa . 

Uma mulher de 27 anos, sus- 
peita de ser o segundo elemento 
do grupo, foi identificada pela 
GNR, mas não pôde ser detida 
por se encontrar gravemente fe- 
rida, depois de ter sido vítima de 
um atropelamento ocorrido há 
poucos dias. 

O terceiro elemento do gru- 
po já tinha sido presente a tribu- 
nal no passado dia 13, depois de 
ter sido detido pela GNR de S. 


João da Madeira no bairro de 
Campinas, também no Porto. 

Segundo a GNR, este último 
era o condutor do carro e ficou 
sujeito a apresentações periódi- 
cas no posto policial da área on- 
de reside. 

O caso remonta a 19 de Ja- 
neiro, quando, pelas 18h00, fren- 
te à discoteca “Big Cansil”, os 
assaltantes abordaram a vítima, 
ameaçando-a com uma faca, rou- 
bando-lhe o telemóvel e os car- 
tões de crédito. 

Os dois indivíduos detidos já 
foram, entretanto, reconhecidos 


pela vítima. 


Lume Félix 


pletamente inesperado e que apa- 
nhou o sindicato desprevenido". Fa- 
ce a esta situação os trabalhadores 
decidiram fazer uma vigília até 
quando for necessário para evitar 
que saiam mais matérias-primas e 
maquinaria. Esta é a única hipóte- 
se, segundo o sindicato, que os tra- 
balhadores têm até que possa haver 
um arresto do Tribunal. 

A “Corpeli” nasceu há cerca de 
quatro anos, na vizinha freguesia de 
Milheirós de Poiares, antes de se 
mudar para a Zona Industrial de Ar- 
rifana. Desde sempre se dedicou ao 
corte e costura para calçado. Até ao 
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Casos dramáticos 


Maria Oliveira, 41 anos, 
casada, com o marido doente 
e uma filha, trabalha nesta 
empresa desde Julho de 2003. 
O futuro não sabe. De lágri- 
mas nos olhos apenas tem 
uma certeza: "é que estão to- 
dos sem os ordenados, de Ja- 
neiro, parte de Dezembro e 
parte do subsídio de Natal". 
Afirma que a única explica- 
ção veio do encarregado que 
lhes disse que a empresa esta- 
va fechada. Ainda de acordo 
com Maria Oliveira “recente- 
mente o patrão recusou um 
pedido para cortar dois mil 
pares de botas. Por isso, tra- 
balho não faltava”. 


Natália Lima, SO anos, 
trabalhava na “Corpeli” des- 
de a sua fundação. Garante 
que os patrões sempre foram 
correctos: "pagaram a tempo 
e hora e nunca falharam, até 
Dezembro". Do subsídio de 
Natal afirma que só recebeu 
270 euros, enquanto do salá- 
rio, do mesmo mês apenas 
340 euros. "Com a idade que 
tenho não sei como vai ser o 
futuro, só o fundo de desem- 
prego é que poderá valer”, de- 
sabafou. 

Segundo esta trabalhadora, 
na passada semana o respon- 
sável reuniu com os trabalha- 
dores prometendo que regula- 
rizania os salários em breve. 
"Chorou e garantiu que não ia 
fechar, por isso pediu que o 
ajudássemos", disse. 


Maria do Rosário, 26 
anos, estava grávida de três 
meses e alega que perdeu o 
feto, devido a toda esta situa- 
ção. Segundo ela, o aborto 
aconteceu na sexta-feira. 
"Éramos obrigadas a trabalhar 
horas extras e sob pressão", e 
tudo isso mexeu com ela. "Ao 
fim e ao cabo perdi um ino- 


momento não foi possível contac- cente por causa disto..." 
tar os responsáveis pela empresa. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Homem atropelado 
mortalmente foi projectado 
cerca de 40 metros 


SUSANA CARAVANA 


Um homem com cerca de 40 
anos foi, anteontem, atropelado 
mortalmente na Estrada Nacional 
204 , na freguesia de Louro, Vila 
Nova de Famalicão, quando atra- 
vessava a via fora da passadeira. 

Segundo o COMÉRCIO apu- 
rou, o acidente ocorreu por volta das 
21h30 no lugar do Armental, tendo 
a vítima sido projectada cerca de 40 
metros. Segundo os Bombeiros Vo- 
luntários de Viatodos, que acorre- 


ram ao acidente, quando chegaram 
ao local o homem estava com uma 
paragem cardio-respiratória e poli- 
traumatizado. Durante o percurso 
para o hospital de S. João de Deus, 
em Famalicão, foram feitas várias 
tentativas de reanimação mas sem 
resultados. Ainda segundo a mesma 
fonte, apesar de ser natural da fre- 
guesia de Louro, a vítima residia em 
Minhotães, Barcelos, enquanto que 
O jovem que conduzia a viatura li- 
geira que o colheu mortalmente era 
também residente em Louro. 
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O Comércionporto 


CICLÓSTOMOS SOBEM O RIO LIMA E PASSAM NO CORAÇÃO DA VILA MINHOTA 


Captura e confecção de lampreia 
atrai turistas a Ponte da Barca 


JOSÉ VINHA 


No Alto Minho, ao longo do 
rio Lima, desde Viana do Caste- 
lo até à barragem do Touvedo, 
em Ponte da Barca, não falta 
quem, por esta altura do ano, se 
dedique à captura da lampreia. 
Vendida ainda viva, ou já em 
postas (à bordalesa ou de cabi- 
dela), a lampreia é um petisco 
apreciado por muita gente que 
não se importa de gastar 75 a 80 
euros por alguns pedaços. 

Em Ponte da Barca, os turis- 
tas acorrem em maior núme- 
ro por esta altura do ano, pre- 
cisamente, atrás desse pitéu e 
do vinhão, um excelente vinho 
verde que combina com o petis- 
co. 

Há muitos anos que a lam- 
preia atravessa o Lima acima, 
passando pelo coração histórico 
de Ponte da Barca. No leito do 
rio existem várias pesqueiras, 
muros subaquáticos e transver- 
sais, que obrigam a lampreia a 
passar por fendas muito aperta- 
das e a caírem nas nassas dos 
pescadores. 


PESQUEIRAS NO RIO 

As pesqueiras do rio Lima 
estão registadas no Ministério 
do Ambiente e têm uma escri- 
tura pública, tal como uma 
moradia. Há até proprietários 
que arrendam os espaços do rio 
a pescadores, através de um 
contrato escriturado, e sem- 
pre que é preciso fazer obras, têm 
de tirar uma licença para o efei- 
to. 

Desde criança que António 
Meireles aprendeu a capturar 
lampreias nas pesqueiras. Co- 
nhece todos os movimentos mi- 
gratórios e, por apalpação, dis- 
tingue o macho da fémea - o que, 
no prato, faz uma grande dife- 
rença. 

António é hoje um profissio- 
nal de restauração, em Ponte da 
Barca, especializado na confec- 
ção do pitéu. 

O comerciante construiu um 
viveiro próprio, com água cor- 
rente do rio Lima, onde conser- 
va as lampreias vivas. 

A exemplo de outros bar- 
quenses garante que a constru- 
ção das barragens de Lindoso e 
Touvedo impediu a subida das 
lampreias, mas não pôs fim à 
captura. “Ainda temos cerca de 
50 quilómetros livres, desde Via- 
na do Castelo, até Ponte da Bar- 
ca”, explica António Meireles. 


REGRESSO PARA DESOVAR 
A lampreia regressa sempre 
aonde nasceu. Deixa o mar do 


Autarquia quer “pescar” 
turistas pela boca 


O presidente da Câmara de Ponte da Barca, Cabral de Olivei- 
ra, quer promover o consumo da lampreia e do vinho verde com 
mais intensidade, e atrair forasteiros à pequena vila minhota. 

O autarca acredita que o turista pode ser “pescado” pela bo- 
ca, e pela paisagem “rural e verde do Minho”, sobretudo nesta al- 
tura em que se espera que o Conselho de Ministros aprove o Pla- 
no de Ordenamento das Albufeiras de Touvedo e Alto-Lindoso, 
instrumentos de planeamento e ordenamento importantes para a 
gestão do espaço territorial destes lençois de água. 

No último fim-de-semana, a autarquia promoveu, em parceria 
com nove restaurantes locais, o “fim-de-semana da Lampreia”, 
mas já organizou “O Cozido à Portuguesa” e, em Abril e Maio 
próximos, em parceira com a Região de Turismo do Alto Minho, 
vai divulgar “A posta Barrosã”. Em Novembro próximo, vai con- 
vidar turistas a aderir à festa do Sarrabulho. 

Ponte da Barca tem cerca de 13 mil habitantes, distribuídos 
por 25 freguesias. Cerca de metade da área geográfica está inse- 
rida no Parque Natural Peneda Gerês, um importante factor de 
promoção. 


Norte, atravessa os oceanos 
à boleia de peixes de grande da. 


minhada difícil que é captura- 


porte, e, quatro a cinco anos 
depois, sobe o rio Lima, contra 
a corrente da água. Quando 
encontra a zona onde nas- 
ceu, desova e morre. É nesta ca- 


Os barquenses garantem que 
ali existe a melhor lampreia, 
porque “ela faz um esforço 
muito grande para subir o rio e 
fica mais dura”. 


António Manuel Rodrigues/Intermeios 


Preparar uma lampreia exige cuidados especiais 


to 


O Coméveioo)) 
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DOCUMENTO ELABORADO PELO INSTITUTO GEOLÓGICO E MINEIRO APONTA ÁREAS SUSCEPTÍVEIS DE PERIGO 


Viana do Castelo vai ter primeiro 
mapa de riscos geológicos 


Estudo vai ser tido em conta no Plano Director Municipal. Especialista alerta para necessidade de investigar a região 


IVONE MARQUES 


A Câmara de Viana do Caste- 
lo vai ser a primeira autarquia do 
País a dispor, nesta segunda ge- 
ração do Plano Director Munici- 
pal (PDM), que se encontra em 
fase de conclusão, de um Mapa 
de Susceptibilidades de Riscos 
Geológicos. 

A elaboração deste mapa, fei- 
to pelo Instituto Geológico e Mi- 
neiro (IGM), aponta para áreas 
com factores susceptíveis de ris- 
co, no concelho de Viana do Cas- 
telo, os recuos da linha de costa, 
os sismos, as inundações e leitos 
de cheia e a instabilidade de ver- 
tentes. 

Segundo o autor deste traba- 
lho, António Barra, no que se re- 
fere à evolução da linha de costa, 
ela "coloca em risco construções 
edificadas em locais que, por 
maior ou menor desconhecimen- 
to na altura", representam agora 
perigo para essas construções. 
Embora não esteja ainda apura- 
do se esse "risco" foi provocado 
por causas naturais ou humanas, 
há nesta altura alguns pontos sen- 
síveis no concelho de Viana, no- 
meadamente "na Amorosa e Cas- 
telo de Neiva, até ao limite Sul 
do concelho", onde o mar amea- 
ça já algumas construções. 


RISCOS DE CHEIA 

Outro dos dados focados nes- 
te mapa é relativo às inundações 
e leitos de cheia. O estudo regis- 
tou as zonas onde há um estran- 
gulamento da capacidade de es- 
coamento do rio, entre as quais 
se destaca a ribeira de Portuzelo, 
onde "cronicamente se registam 
subidas do leito acima do normal, 


Jorge Miguel Gonçalves 


Viana do Castelo já conhece os riscos geológicos da região 


sempre que chove mais um bo- 
cado", bem como a ribeira de 
Areosa, onde há 3 anos se regis- 
tou uma cheia que atingiu a Es- 
trada Nacional 13. Neste caso fo- 
ram detectados, a montante, de- 
pósitos de resíduos que demons- 
tram "a incúria das populações”, 
nomeadamente restos de carros, 


de frigoríficos e aparelhos de ar 
condicionado, entre outros que 
"nem sequer foi possível identi- 
ficar”. 

Finalmente, o estudo aponta 
também alguns riscos no que diz 
respeito à instabilidade de ver- 
tentes, determinando as zonas 
"onde não é aconselhável cons- 


truir”, e nas quais se pode regis- 
tar, num futuro não determinado, 
risco de derrocadas. É o caso das 
vertentes dos Montes de Santa 
Leocádia de Geraz do Lima e de 
Deocriste, bem como a vertente 
oeste da serra de Santa Luzia. 

O estudo conclui que "a reco- 
nhecida expansão urbana, com a 
sua vertiginosa ocupação de 
áreas para construção, quer em 
zonas planas, incluindo zonas ri- 
beirinhas, quer em encostas aci- 
dentadas, ou mesmo nas proxi- 
midades da beira-mar, tem de se 
precaver contra estes fenómenos, 
cuja evolução e ciclicidade, em- 
bora possa não afectar uma gera- 
ção, pode vir a constituir grave 
problema para as gerações futu- 
ras, sendo que os PDM têm, as- 
sim, que se munir destes instru- 
mentos de informação para, a 
partir deles, criarem os necessá- 
rios “zonamentos" de planea- 
mento regional e de ordenamen- 
to do território”. 


ACIDENTES NA MEMÓRIA 

A decisão para a elaboração do 
mapa de riscos geológicos foi su- 
gerida na sequência de vários aci- 
dentes, ligados a instabilidades de 
vertentes, que se registaram no In- 
verno de 2000/01. Dois deles en- 
volveram a morte de cinco pessoas, 
na região Norte (caso de Frades, Ar- 
cos de Valdevez, e em Argoncilhe, 
Santa Maria da Feira). 

Na sequência deste trabalho 
elaborado por uma equipa de téc- 
nicos e de investigadores do 
IGM, com a colaboração de ou- 
tros geólogos e geógrafos inves- 
tigadores das universidades, foi 
também elaborado um trabalho 
de tese de mestrado. Essa tese in- 
titula-se: "Cartografia de Sus- 


Ocorrência 

de sismos no 
noroeste do País 
é um “perigo 
latente” 


Uma das preocupações 
patente neste Mapa de Sus- 
ceptibilidades e Riscos Geo- 
lógicos diz respeito à activi- 
dade sísmica. Segundo Antó- 
nio Barra, a ocorrência de sis- 
mos "é um perigo latente e 
escondido, porque se desco- 
nhece, em concreto, onde es- 
tão as falhas” geológicas, uma 
questão que extravasa o con- 
celho de Viana do Castelo, 
visto que se estende a todo o 
noroeste do País onde existem 
"muitas falhas”. Segundo este 
investigador do IGM, deveria 
ser realizado na região "um 
trabalho de base sistemático", 
trabalho esse que "tem sido li- 
mitado pelas restrições eco- 
nómicas na investigação im- 
postas nos últimos dois, três 
anos”. No entanto, não tem 
dúvidas em afirmar que "exis- 
te um risco latente, por des- 
conhecimento, por não ser 
possível neste momento apu- 
rar melhor o risco, saber onde 
estão concretamente essas ". 


ceptibilidades de Vertentes - 
Aplicação ao Concelho de Viana 
do Castelo”, e será defendida ho- 
je, pelas 15h00, na Escola de 
Ciências, da Universidade do Mi- 
nho, em Braga. 


IVONE MARQUES 
InTERMEIOS 


Valença celebra hoje o seu Fe- 
riado Municipal, Dia de São Teotó- 
nio, o primeiro santo português, 
com um vasto programa de come- 
morações protocolares, religiosas e 
populares, promovidas pela Câma- 
ra Municipal e por diversas entida- 
des locais. 

O ponto alto das comemorações 
é a sessão solene, agendada para as 
11h00, nos Paços do Concelho, que 
contará com a presença de diversas 
entidades locais e regionais da vida 
política, religiosa e associativa. 

As festividades em honra de S. 
Teotónio distribuem-se entre Va- 
lença e Ganfei merecendo, ainda, 


Valença goza feriado em honra 
do primeiro santo português 


destaque às 10h30, junto à estátua 
de São Teotónio, na Coroada, a tra- 
dicional homenagem ao santo, com 
a colocação de uma coroa de flores, 
seguida do desfilar da Banda de 
Música de São Pedro da Torre pela 
rua Conselheiro Lopes da Silva até 
à Praça da República onde será in- 
terpretado o Hino de Valença. 

Às 10h45 tem início a IV Cor- 
rida de São Teotónio, que ligará a 
Praça da República, em Valença, ao 
Largo de Tardinhade, em Ganfei. 


São Teotónio é uma figura 
marcante da história 
nacional à qual os 
valencianos têm rendido 
profunda devoção 


Às 15h30 realiza-se uma missa 
e sermão na capela de S. Teotónio, 


em Ganfei, solenizada pelo Coral 
Polifónico de S. Teotónio, seguida 
de uma procissão que será acompa- 
nhada pela Escola de Música de 
São Pedro da Torre. O encerramen- 
to oficial das comemorações está 
previsto para às 19h00. 


LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS 
São Teotónio é uma figura 
marcante da história nacional à 
qual os valencianos têm rendido 
uma profunda devoção. São Teo- 


tónio, hoje, já não é só o santo 
nascido em Ganfei, o primeiro 
santo português, o fundador da 
Ordem de Santa Cruz de Coim- 
bra, ou o padroeiro dos escravos 
convertidos. É também o emble- 
ma de Valença, celebrado no seu 
dia principal. 

São Teotónio manteve uma 
estreita relação com o D. Afonso 
Henriques e, pela sua ascendên- 
cia junto do primeiro Rei, conse- 
guiu a libertação da escravidão 
de cerca de mil mouros converti- 
dos, que amparou economica- 
mente. Um feito que o levou à 
santificação, e o tem identifica- 
do, ao longo destes séculos, co- 
mo o padroeiro dos cristãos es- 
cravizados. 
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RENATO SAMPAIO * 


É urgente a criação do Centro 
Materno-Infantil do Porto 


Com apresentação na Assem- 
bleia da Republica de dois projec- 
tos de resolução -um do PS e outro 
do BE-, a criação de um Centro 
Materno-Infantil no Porto volta a 
estar na ordem do dia. 

Esta antiga aspiração das gen- 
tes da região do Norte, e sobretudo 
da Área Metropolitana do Porto, 
não pode se frustrada por uma vi- 
são economicista da gestão da saú- 
de. 

A Maternidade Júlio Dinis e o 
Hospital Pediátrico Maria Pia, 
embora sendo um património pre- 
cioso na assistência aos recém- 
nascidos, às crianças e às mães, 
carecem hoje de instalações capa- 
zes de exercerem cabalmente as 
suas funções. 

Por isso na década de oitenta 
nasceu a ideia de criar um Centro 
Materno-Infantil no Porto, ideia a 
que os governos do Partido Socia- 
lista procuraram dar corpo, com 
definição de um programa funcio- 
nal, com a obtenção do espaço fi- 
sico e com a elaboração do respec- 
tivo projecto, após concurso públi- 
co deste. 


“A Maternidade Júlio Dinis e o Hospital Pediátrico 
Maria Pia, embora sendo um património precioso 
na assistência aos recém-nascidos, às crianças 

e às mães, carecem hoje de instalações capazes 

de exercerem cabalmente as suas funções” 


Na obtenção do espaço físico 
residiam na altura as maiores difi- 
culdades, consistindo estas na ne- 
cessidade de realojar cento e cin- 
quenta e uma famílias que habita- 
vam no bairro da Parceria Antu- 
nes, local indicado para a 
construção deste importante equi- 
pamento hospitalar. 

Mas o empenho que o anterior 
executivo municipal colocou no 
realojamento daquelas famílias e 
sobretudo o sentido de responsabi- 
lidade dessas mesmas famílias, 
que embora não desejassem aban- 
donar o sua habitação de sempre, 
mostavam-se cientes de que esta- 
vam a contribuir para o bem co- 
mum, permitiu que os terrenos 
fossem disponibilizados. 

Assim e com a inscrição em 
PIDDAC no orçamento de estado 
e a ultimação do projecto, estavam 
reunidas todas as condições para o 
arranque da obra, tão desejada por 
toda a comunidade médica, das es- 
pecialidades de obstetrícia e pedia- 
tria, e sobretudo tão ambicionada 
pelos cidadãos. 

Com a chegada ao governo da 


Pedro Granadeiro 


coligação PSD/PP, e por razões 
meramente financeiras, a situação 
é imediatamente revertida e todo o 
trabalho anteriormente desenvolvi- 
do é posto em causa. 

Para esta decisão política, que 
começa por ser de poupança de re- 
cursos financeiros, parte-se ime- 
diatamente na procura de argu- 
mentos técnicos que sustentassem 
essa decisão, não só de ordem fun- 
cional e científicos, mas também 
de localização e acessibilidades. 

Inicia-se assim um novo pro- 
cesso, desta vez nas traseiras do 
Hospital de S. João. 

Contudo, a questão que se co- 
loca é simples: será esta a melhor 
opção? 

Julgamos que não, por três ra- 
zões fundamentais, também elas 
entendíveis. 

Em primeiro lugar, esta solu- 
ção não encerra a construção de 
mais uma unidade de saúde, mas 
apenas a ampliação dos serviços 
de obstetrícia e pediatria dum hos- 
pital existente. 

Em segundo lugar, para a po- 
pulação de uma região que se pre- 
tende servir, uma única unidade de 
saúde dedicada à obstetrícia e pe- 
diatria não é suficiente, uma vez 
que na cidade do Porto ocorrem 
cerca de sete mil e quinhentos par- 
tos por ano e todas as normas in- 
ternacionais aconselham o máxi- 
mo de cinco mil partos por unida- 
de, sob pena da deterioração da as- 
sistência e da desumanização dos 
serviços. 

Em terceiro lugar, e o mais im- 
portante, a esmagadora maioria 
dos utentes (futuras mães, mães e 
crianças) são saudáveis e apenas 
precisam de apoio e vigilância pa- 
ra acompanhar uma realidade da 
qual a doença está ausente. 

A vivência dessa realidade 
num grande hospital, cheio de 
doentes e de patologias agressi- 
vas, pode até acarretar riscos e 
causar traumas. Os casos que ne- 
cessitam de apoio diferenciado 
são poucos e esse apoio esteve 
sempre previsto de modo articu- 
lado com o Hospital Geral de 
Santo António, nomeadamente 
em relação aos laboratórios, à 
imagiologia mais diferenciada e 


à consulta de determinadas espe- 
cialidades. Acresce ainda que a 
distância dos meios de diagnóstico 
e de terapêutica que eventualmen- 
te possam ser necessários (desig- 
nadamente em termos de imagio- 
logia -TAC e Ressonância Magné- 
tica Nuclear e de Cuidados Inten- 
sivos de Adultos) é perfeitamente 
aceitável, e não será, em alguns 
casos, muito diferente das distân- 
cias para os pontos mais afastados 
no interior do HSJ. 

Quanto às acessibilidades, 
reconhecemos que é indiscutí- 
vel que a localização na Asprela 


está mais directamente ligada 
aos principais eixos viários, (A3 
e A4 e à VCI), mas não é menos 
verdade que a localização pre- 
vista junto da Maternidade Júlio 
Dinis está também ela próxima 
da Al e da VCI. 

Assim, o importante e urgente 
é retomar o processo inicial, para 
que no Porto e no Norte as mães 
tenham uma assistência de quali- 
dade e as crianças não seja tratadas 
como adultos mais pequenos. 


* Deputado do PS na AR 
eleito pelo Porto 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


COMUNIDADES URBANAS 2 
EU ANTES Disso PREFERIA 
COMO DIDADES URBANAS?) 


O Comércio»Porto 


Jormal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social 

n.º 104630 Depósito Legal n.º 1603/83. 

Proprietário NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda, 

NIPC 505355906 

Registo Comercial 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência Guillermo Garcia-Alcalde 
(Presidente), Carlos Fernândez Pato, João Anacoreta 
Correia e António Matos 

Editor NEW D - NOTÍCIAS DO DOURO, Lda. 

Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA 
Director Comercial: Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Director-Geral: António Matos 
Director: Rogério Gomes 
Editores-chefes: Carlos Pontes, Fátima Dias lken, 
Miguel Soares e Virgínia Capôto 

Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Bessa 
(editores), Ana Cristina Gomes, Arnalda Barbosa, 
Bárbara Soares, Cristina Mota, José Vinha (grande- 
repórter) Manuela Pinto, Patrícia Carvalho, 

Sofia Pacheco 

Sociedade e Cultura: Jorge Maurício Pinto e Rui 
Azeredo (editores), Carlos Cansalho, Dora Mota, 
Paulo Ferraz, Rêmulo Jónatas, Salomé Castro 
Política: Paulo Neves (editor), Paula Esteves 
Desporto: Bernardino Barros (editor), José Miranda, 
Miguel Pataco, Pedro Manuel Couto : 
Economia/ Internacional: Maria Rosa Sampaio 
(editora), José Figueiredo 


Colaboradores: Ana Marques, Anastácio Neto, 
Arminda Rosa Pereira, Carla Campanela, Denisa Sousa, 
Fernanda Rossi Fernando Fontes, Humberto Almendra, 
1.B. César, João Campos, Lígia Candeias, Luísa Marinho, 
Lume Félix, Manuel Morato, Margarida Araújo, Maria 
João Leite, Maria José Santana, Noémia Malva Novais, 
Paulo Freitas, Pedro Granadeiro, Rodrigo Affreixo, 
Sónia C. Santos, Susana Caravana, Susana Pinheiro, 
Teresa Carreira Neves, Vaz Mendes Vitor Santos, 

A. Massa Constâncio, Marlene Silva, 

Guilherme Soares, Mónica Monteiro, 

Ricardo Meireles, Vitor Hugo Alvarenga. 

Fotografia: Pedro Ferrari (editor), Jorge Miguel 
Gonçalves, Luís Costa Carvalho 

Arquivo: Marta Azevedo 

Agenda e Secretariado: Gilberto Pereira, Lucinda Silva, 
Susana Ribeiro, Susana Silva 


Produção: Guilherme Lucas (Director), 

Lúxia Gonçalves, Mónica Fonseca 

Olinda Santos e Rui Carvalho 

Maquetização: Pedro Cunha (Coordenador), José Pedro 
Vidinhas, Tiago Cunha 

Infografia: Rui Reisinho 

Informática: Vítor Silva. 

Redacção, Administração, Produção e Publicidade: 

Rua de Fernandes Tomás, 352, 1, Apartado 4490, 
Código Postal 4000-209 Porto. 

Telef: 225 191 900 Fax: 225 375 095 (Redacção), 

225 369 859 (Administração), 225 103 206 (Comercial) 
laveprinter - Telef. 229 411 08455 

Midesa - Telef. 219 267 800 

Assinaturas: Matinal 

Tiragem: 30 mil exemplares | 


O Coméreiosorto 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


POLÍTICA "'º 


NA LISTA DA DEFESA CONSTAM AINDA O JUIZ GOMES DA SILVA E O AUTARCA SOCIAL-DEMOCRATA FERNANDO SEARA 


Narciso e Menezes são testemunhas 
abonatórias de Ferreira Torres 


Autarca de Matosinhos manifestou-se surpreendido, enquanto o presidente da Câmara de Sintra confirmou contacto 


ANA TROCADO MARQUES 


Luís Filipe Menezes e Narci- 
so Miranda são testemunhas abo- 
natórias do presidente da Câma- 
ra do Marco de Canaveses, Ave- 
lino Ferreira Torres. 

O COMÉRCIO sabe que a si- 
tuação está já a provocar algum 
mal-estar entre os militantes do PS 
e do PSD, indignados por autarcas 
dos dois partidos estarem indica- 
dos como testemunhas num pro- 
cesso em que Avelino Ferreira Tor- 
res é acusado de vários crimes de 
peculato e abuso de poder. 

Da lista de testemunhas da 
defesa faz ainda parte o presi- 
dente da Câmara de Sintra, Fer- 
nando Seara, eleito pela coliga- 
ção PSD/CDS-PP, e o juiz Go- 
mes da Silva, actualmente de- 
sembargador no Tribunal de 
Guimarães .O julgamento come- 
ça no próximo dia 3 de Março. 

Recorde-se que o processo do 
autarca do Marco se arrasta des- 
de 1996, altura em que foram fei- 
tas as primeiras denúncias ao Mi- 
nistério Público. 

Ferreira Torres recorreu para 
todas as instâncias, pelo que só 
agora se fará o julgamento. Da 
acusação fazem parte a utilização 
de trabalhadores e máquinas da 
autarquia em obras particulares 
do edil e do presidente da Asso- 


ciação de Futebol do Porto, 
Adriano Pinto, bem como a en- 
comenda de diverso material de 
campanha eleitoral de um candi- 
dato ao Governo de S. Tomé e 
Príncipe pago pela autarquia. 
Agora, em documentos a que 


Ferreira Torres recorre a vários autarcas para o defenderem em tribunal no dia 3 de Março 


o COMÉRCIO teve acesso, a de- 
fesa indica os presidentes das câ- 
maras de Gaia, Luís Filipe Me- 
nezes, de Matosinhos, Narciso 
Miranda, e de Sintra, Fernando 
Seara, como testemunhas abona- 
tórias no processo. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Qu poa 


O COMÉRCIO apurou que 
a associação do autarca de Gaia 
à defesa de Ferreira Torres está 
a provocar algum mal-estar no 
interior do partido, que procura 
ainda um novo candidato às 
eleições no Marco de Canave- 


ses, e cuja concelhia de Ama- 
rante recusou o apoio à candi- 
datura de Torres à autarquia lo- 
cal. O actual autarca do Marco 
conseguiu apenas o apoio do 
CDS-PP na corrida já anuncia- 
da à Câmara Municipal de Ama- 
rante. 

O mesmo mal-estar estará a 
suceder no interior do PS com o 
ex-líder da distrital e actual pre- 
sidente da Câmara de Matosi- 
nhos, Narciso Miranda, O PS 
tem mesmo tecido duras críticas 
ao PSD e ao CDS-PP por não se 
demarcarem do autarca mar- 
coense. 


TESTEMUNHAS SURPREENDIDAS 

Contactado pelo COMER- 
CIO, o autarca de Matosinhos 
afirmou nada saber sobre a sua 
indi o como testemunha abo- 
natória neste processo. 

O COMÉRCIO falou também 
com Fernando Seara que admitiu 
ter sido contactado há cerca de 
um ano por Ferreira Torres para 
testemunhar abonatoriamente no 
processo. E, segundo o próprio 
admitiu, uma vez que a presença 
em Tribunal é obrigatória, terá 
mesmo que comparecer. 

Por fim, tentou-se ainda ou- 
vir Luís Filipe Menezes, mas os 
nossos esforços tornaram-se in- 
frutíferos. 


Reforma do sistema político 
é concluída até dia 25 de Abril 


O Parlamento vai concluir a 
reforma do sistema político até 25 
de Abril, data definida também 
para o fim da revisão da Consti- 
tuição, disseram à Lusa deputa- 
dos da maioria PSD/CDS e do 
PS. A comissão parlamentar para 
a reforma do sistema político, que 
não reúne desde Outubro passa- 
do, retoma os trabalhos hoje, após 
o plenário, e deverá aprovar, até 
ao dia 25 de Abril, as novas leis 
eleitorais para a Presidência da 
República e para as autarquias, 
um diploma sobre a competência 
dos executivos de gestão e a lei 
da paridade. 

“Acredito que até ao final do 
mês tudo estará concluído”, dis- 
se à Lusa o vice-presidente da 
bancada do PSD, Marques Gue- 
des, adiantando que os temas em 


agenda “foram suficientemente 
trabalhados” e que “não faz sen- 
tido prorrogar mais vezes o pra- 
zo da comissão”, que terminava 
a 31 de Outubro de 2003 e foi 
adiado primeiro para 31 de Janei- 
ro e depois para o fim de Feve- 
reiro. 

De acordo com o social-de- 
mocrata, “não há condições para 
um entendimento quanto à lei 
eleitoral para a Assembleia da Re- 
pública”, uma vez que há diver- 
gência entre os partidos sobre os 
círculos uninominais, e a limitação 
de mandatos “deverá ter que 
aguardar a revisão da Constitui- 
ção”, Segundo o deputado socia- 
lista Alberto Martins, a comissão 
eventual para a reforma do siste- 
ma político vai discutir “pontos 
de fácil consenso” - o projecto de 


lei eleitoral para a Presidência da 
República, apresentado pelo PS, 
que visa alargar o universo dos 
emigrantes que podem eleger o 
presidente, e o projecto 
PSD/CDS-PP que define as com- 
petências dos executivos de ges- 
tão entre um acto eleitoral e o no- 
vo executivo. 

“Além destes diplomas, que 
serão debatidos hoje, ficam por 
debater a lei eleitoral para as au- 
tarquias locais, que precisa do vo- 
to de dois terços dos deputados, a 
lei da paridade e a limitação de 
mandatos”, acrescentou Alberto 
Martins, apontando como “prazo 
possível” para a conclusão da re- 
forma do sistema político “o fim 
da revisão constitucional, que de- 
ver: tar em vigor a 25 de 


Comissão Europeia congratula-se 
com carta de seis países europeus 


A Comissão Europeia congra- 
tulou-se ontem com o teor da carta 
assinada por seis chefes de gover- 
no europeus, entre os quais Durão 
Barroso, a defender o cumprimen- 
to do Pacto de Estabilidade e de 
Crescimento (PEC) “sem discrimi- 
nar” os Estados-membros. 

“O conteúdo é positivo visto 
que apoia ideias defendidas pela 
Comissão Europeia”, disse, em 
Bruxelas, à Lusa Reijo Camppinen, 
porta-voz do presidente da Comis- 
são Europeia, Romano Prodi. 

A carta foi assinada pelos che- 
fes de Governo de Portugal, Es- 
panha, Itália, Holanda, Polónia e 
Estónia. 

Elegendo o cumprimento do 
PEC com um dos principais objec- 
tivos a debater no Conselho Europeu 
da Primavera, agendado para 25 de 
Março, os seis primeiros-ministros 
alertam para que o compromisso 


com as políticas orçamentais “não 
seja colocado em causa”. 

A carta também é vista como 
uma advertência aos chefes de go- 
verno dos “grandes” Estados-mem- 
bros (França, Alemanha e Reino 
Unido) que se reúnem hoje em Ber- 
lim para uma reunião que visa dar 
um impulso às reformas económicas 
e sociais da Europa. 

A reunião de Berlim está a cau- 
sar alguma desconfiança entre os 
restantes parceiros europeus que re- 
m a formação de um “directó- 
rio” que imponha a sua visão das re- 
formas que devem ser executadas. 

A Alemanha e a França conse- 
guiram em Novembro de 2003 con- 
vencer a UE a suspender a aplica- 
ção do Pacto de Estabilidade depois 
de Bruxelas ter ameaçado com o 
pagamento de multas pelo facto de 
terem ultrapassado o limite para o 
défice orçamental. 


20| POLÍTICA 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


MOÇÃO APROVADA MARCA O TERRITÓRIO, DERROTA SEABRA E FRAGILIZA FRANCISCO ASSIS 
Narciso impõe no PS o princípio 
dos candidatos naturais 


Comissão Política Distrital coloca problema de Matosinhos na órbita da direcção nacional 


PAULA ESTEVES 


Por uma maioria confortá- 
vel, que esteve perto do peso 
simbólico dos dois terços e que 
foi suficientemente explícita, 
não deixando margem para dú- 
vidas (43 votos contra 23), a 
Comissão Política Distrital do 
PS-Porto aprovou, na noite de 
anteontem, uma moção talhada 
à medida da recandidatura de 
Narciso Miranda a Matosinhos, 
embora com um formato gené- 
rico. 

Na prática, o terreno está 
marcado. Qualquer posição da 
Concelhia de Matosinhos, lide- 
rada por Manuel Seabra, será 
sempre condicionada. O assunto 
da candidatura socialista às 
autárquicas do próximo ano, 
em Matosinhos, está potencial- 
mente na órbita da intervenção 
da direcção nacional do parti- 
do. 

Tal como o COMÉRCIO di- 
vulgou na sua edição de sábado, 
os militantes afectos a Narciso 
prepararam, para a reunião mag- 
na dos socialistas do Porto, uma 
moção onde é vertido o princí- 
pio dos candidatos naturais, so- 
licitando aos presidentes de Câ- 
mara do partido, no distrito, pa- 
ra, “mais uma vez, corporizarem 
o projecto do PS”. 

Narciso juntou à maioria que 
dispõe na Comissão Política (35 
elementos contra 34 de Assis, 
jogando ainda com a JS e o vo- 
to das mulheres socialistas) 
mais votos teoricamente afectos 
a Assis e que gravitaram segun- 
da-feira em torno das orienta- 
ções internas da Concelhia do 
Porto, pelo que reforçou subs- 
tancialmente a sua margem de 
apoio. 

Há até a convicção manifes- 
ta, reiterou ao COMÉRCIO uma 
fonte próxima de Narciso, de 
que se o impasse se mantiver no 
que diz respeito a uma esperada 
decisão contrária da Concelhia 
de Matosinhos pode o autarca, 
na qualidade de presidente da 
Comissão Política Distital, con- 
vocar para o início do próximo 
ano uma nova reunião do órgão 
e aí “arrasar” com a obtenção 
dos dois terços necessários para 
atirar a decisão sobre o candi- 
dato PS a Matosinhos para a 
Comissão Política Nacional. 

O documento aprovado, que 
era o prato forte da reunião de 
segunda-feira à noite (a qual du- 
rou mais de quatro horas) al- 
cançou três desideratos. 

Tornou Narciso mais incon- 
tornável nos aspectos autárqui- 


cos e sujeitos a negociação da 
Distrital do Porto, fragilizou 
Francisco Assis, à luz da tese da 
renovação que o líder do PS- 
Porto quer impor no terreno, fe- 
riu de morte as pretensões au- 
tárquicas de Manuel Seabra e 
abriu uma caixa de Pandora. 

A moção, com um sumaren- 
to conteúdo político, marcou 
uma poderosa jogada de anteci- 
pação, para uns, um “golpe de 
Estado”, para outros, na medi- 
da em que interfere na compe- 
tência originária que as Conce- 
lhias dispõem para a escolha dos 
candidatos. 


ANTECIPAÇÃO A SEABRA 
Os mentores da moção refe- 
rem que em nenhuma parte os 
estatutos do partido condicio- 
nam temporalmente uma tomada 


de posição no processo autár- 
quico, afastam a questão da in- 
versão do processo e criticam o 
facto de Manuel Seabra ter afi- 
nal protelado o que poderia ser a 
sua jogada de antecipação, com 
uma tomada de posição da Con- 
celhia de Matosinhos, prévia à 
moção de Narciso. 

Seabra disse ao COMÉRCIO 
que vai reunir a Comissão Polí- 
tica Concelhia até ao fim do 
mês, mas agora sob o espectro 
da moção já aprovada e que ati- 
ra Narciso para a corrida. 

Francisco Assis curvou-se à 
“decisão legítima” da Comissão 
Política, mas nos bastidores da 
reunião, Seabra marcava uma 
posição junto dos jornalistas: 
“Digo que estou disponível pa- 
ra ser solidário, mas não para 
ser humilhado” - reiterava Ma- 


nuel Seabra, horas antes da mo- 
ção “hostil” ir a votos. 

“A moção configura uma ati- 
tude de desobediência ao secre- 
tário-geral do partido. É um gol- 
pe anti-estatutário. A 20 meses 
das eleições está a subverter-se 
o processo democrático” - repi- 
sava Seabra. 

Bem tentou Augusto Santos 
Silva, no início da reunião, adiar 
a discussão da moção para o fim 
do ano, apelando à concentração 
de esforços no processo eleito- 
ral para as Europeias (o tema 
entrou rapidamente em desmo- 
bilização) e pedindo que não 
fosse lançado o anátema de Ma- 
tosinhos sobre Ferro e a Comis- 
são Política Nacional. 

Santos Silva recusou pe- 
remptoriamente ser ali mensa- 
geiro de Lisboa e disse expres- 


Os estilhaços do dia em que Assis foi eleito 


Manuel Seabra não evitou o isolamento. De- 
fendeu com denodo a sua posição, sobretudo 
quando confrontado com as críticas do deputado 
José Saraiva, mas o peso numérico das tropas não 
lhe era favorável. O próprio Francisco Assis, a 
quem Pedro Baptista acusou de estar ali como “Pi- 
Jatos”, não escapa a um ou outro arranhão. Aquan- 
do da votação da moção afecta a Narciso, Assis le- 
vantou-se da mesa também porque nada mais ha- 


via a fazer. 


Nas últimas eleições para a Distrital, Seabra 
apoiou formalmente Narciso, mas o seu coração 
nunca esteve com ele. Desde que o autarca voltou 


de Lisboa para recuperar o lugar na Câmara o re- 
lacionamento entre ambos ficou de dia para dia 
mais amargo. Seabra saiu da administração do Me- 
tro, atribuiu as démarches que lhe apontaram a saí- 
da aos bons ofícios de Narciso e numa entrevista 
publicada na ocasião afirmou que tinha o seu pró- 
prio caminho a percorrer. 

A noite da derrota de Narciso para a Federa- 
ção teve o peso simbólico e a medida de apre- 


goadas traições. Na reunião de segunda-feira 


retribuiu. 


Narciso terá dedicado, refinadamente, o texto da 
moção à memória de traições políticas. Seabra 


O Comércios porto 


ELES DIZEM 


66 Estou contente porque 
o PS saiu mais forte da reu- 
nião da Co- 


missão Políti- 

ca Distrital. 

Fui, sou e / 
sempre serei E 
solidário com last Mid 


Francisco As- 

sis, que tem 

razão ao afirmar que esta 
moção tem legitimidade polí- 
tica e é estaturiamente credí- 


velgo 


Narciso Miranda. 
Presidente da Comissão Política 
Distrital dl 


66 Não me considero 
derrotado. Tenho uma maio- 
ria que me 
elegeu. Esta 
moção é a 
tentativa de 
fazer prevale- 
cer um estado 
de excepção 
sobre a nor- 
ma geral. Não há estado de 
sítio em lado nenhum, nem 
em Matosinhos. Tudo isto re- 
presenta uma afronta à reno- 
vação e à limitação de man- 
datos. É uma iniquidadego 


Manuel Seabra. 
Presidente da Concelhia 
de Matosinhos 


samente que os timings estavam 
trocados, salientando que, com 
o declínio da governação, o país 
ainda iria ter Legislativas antes 
das Autárquicas. 

Mas o discurso estava radi- 
calizado. Pesos-pesados, afectos 
a Narciso, como Fernando Go- 
mes e Mário Almeida vincaram 
a necessidade de “extrair o quis- 
to que se estava a formar em 
Matosinhos” e Gomes disse 
mesmo que é preciso renovar 
sem pontapear. 

Já antes, numa proposta de 
moção apresentada por Agosti- 
nho Santos e que acabou por 
ser redigida por Carlos Lage, 
Narciso obteria a primeira vitó- 
ria da noite ao sentir a solida- 
riedade dos seus pares para com 
os ataques que lhe foram movi- 
dos na comunicação social, 
com base em comunicados lan- 
gados pela Concelhia de Mato- 
sinhos. 

Os dados estão marcados, 
mas há agora a expectativa de 
perceber o que vai conter esta 
caixa de Pandora, na certeza, 
como dizia ao COMÉRCIO um 
dos participantes na reunião, 
que um presidente de Câmara 
que não é apoiado pelas bases é 
parte frágil. 

E a propósito, um outro par- 
ticipante concluiu “Não queria 
entrar na próxima Comissão Po- 
lítica Concelhia de Matosinhos 
sem viseira e escudo”. Ou talvez 
não. 
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PRESIDENTE DO PARTIDO POPULAR ACUSA A ESQUERDA DE “ESTAR DESESPERADA” 


Paulo Portas avisa que ataques 
contra o CDS/PP vão prosseguir 


Ministro da Defesa fala em ataques à coligação e nas intenções de criar agitação social 


O presidente do CDS/PP, Pau- 
lo Portas, alertou anteontem à noi- 
te os militantes populares de Lis- 
boa de que “os ataques ao 
CDS/PP vão continuar ao longo 
de 2004”, acusando a esquerda de 
estar desesperada. 

“Não se espantem com tantos 
ataques ao CDS. Só visam atacar 
a coligação e criar agita 
cial”, afirmou Portas 
do que não é por acas 
CGTP marcou uma jornada de lu- 
ta para 11 de Março “dia em que 
a economia portuguesa foi des- 
truída em 1975”. 


"A esquerda está 
desesperada porque só sabe 
explorar as dificuldades 

e sabe que em 2004 

a economia vai melhorar” 


Paulo Portas referia-se ao dia 
em que ala spinolista no Movi- 
mento das Forças Armadas tentou 
um golpe de Estado, com uma in- 
surreição na Base Aérea de Tan- 
cos, que culminou na fuga para 
Espanha do General Spínola e no 
reforço da capacidade de inter- 
venção do Comando Operacional 
do Continente (COPCON), che- 
fiado por Otelo Saraiva de Carva- 
lho. No dia seguinte, a 12 de Mar- 
ço de 1975, foram extintos a Jun- 


ta de Salvação Nacional e o Con- 
selho de Estado e em sua substi- 
tuição foi criado o Conselho da 
Revolução, tendo o Governo da- 
do então início à execução de um 
grande plano de nacionalizações, 
nomeadamente nos sectores da 
banca, dos seguros, dos transpor- 
tes, entre outros. 

Numa reunião destinada a as- 
sinalar a passagem de testemunho 
na vereação da Câmara Municipal 


de Lisboa de Pedro Feist para An- 
tónio Carlos Monteiro, Paulo Por- 
tas prometeu que “o CDS respon- 
derá aos insultos com obra e às 
ofensas com trabalho”. 

“A esquerda está desesperada 
porque só sabe explorar as difi- 
culdades e sabe em que em 2004 
a economia vai melhorar”, disse. 

O presidente do CDS/PP lem- 
brou ainda que os trinta anos do 
25 de Abril, que se assinalam es- 


Paulo Novais/Lusa 


te ano, coincidem com os 30 anos 
do partido a que preside. 

“A esquerda não é dona do 25 
de Abril. A liberdade quando nas- 
ce é para todos”, frisou Portas, 
acrescentando que o CDS “só es- 
tá no poder porque o povo o quis”. 
“A democracia só tem um dono, 
o povo português”, disse. À saí- 
da, Paulo Portas recusou-se a res- 
ponder a quaisquer perguntas dos 
jornalistas. 


Freitas do Amaral queixa-se 
de injustiça por parte da Direita 


Ex-líder e fundador do CDS acha que deviam ter mais orgulho nele 


O ex-líder e fundador do 
CDS, Diogo Freitas do Amaral, 
queixou-se, na segunda-feira à 
noite, durante uma intervenção 
na SIC Notícias, da direita por- 
tuguesa, a qual, na sua opinião, 
“é bastante injusta” com ele. Pa- 
ra Freitas do Amaral, a direita de- 
via, sim, era estar orgulhosa do 
seu ex-líder, que tem consegui- 
do, inclusive, respeito e simpatia 
da esquerda. 

Reagindo aos comentários da 
esquerda portuguesa, que já o 
considerou um bom candidato 
presidencial, Freitas do Amaral 
assumiu: “Por um lado fico sur- 
preendido e por outro lado acho 
que a direita é bastante injusta 


Luis Costa Carvalho 


Freitas do Amaral está descontente com a atitude da direita 


comigo quando acha que isso é 
sinal de traição”. 


TRATA-SE APENAS DE MERECER 
O RESPEITO DO ADVERSÁRIO 

“Acho que se a direita fosse 
muito inteligente ficaria muito 
honrada e muito orgulhosa de 
que um dos seus elementos fosse 
respeitado pela esquerda. Como 
a esquerda sempre gostou de ver 
o Dr. Mário Soares ser respeitado 
por uma parte da direita e nessa 
altura nunca vi as pessoas da di- 
reita dizerem “ele é um traidor"”, 
recordou o ex-candidato derrota- 
do às eleições presidenciais de 
1986. 

Segundo Freitas do Amaral, 
“não se tratar disso (de ser um 
traidor), trata-se de merecer ou 
não o respeito pelo adversário”, 
frisando que “quem pertence a 
um determinado campo, mas me- 
rece o respeito do adversário, de- 
via ser louvado por isso, não de- 
via ser atacado e muito menos 
acusado de traidor”. 
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Presidenciais: 
assunto 

é prematuro para 

o PDS, mas não 
para Santana Lopes 


Pedro Santana Lopes de- 
fendeu ontem que, no seu ca- 
so, está na altura de pensar 
nas eleições presidenciais, 
apesar de reconhecer que pa- 
ra o Partido Social Democra- 
ta (PSD) ainda é cedo. 

“Para o PSD, ainda não é 
altura, agora eu tenho de pen- 
sar” nas eleições presiden- 
ciais, disse Santana Lopes, 
reagindo às declarações do 
ministro da Presidência e vi- 
ce-presidente do PSD, Morais 
Sarmento, que aconselhou se- 
gunda-feira os sociais-demo- 
cratas a concentrarem-se nas 
eleições europeias e regio- 
nais. 

O presidente da Câmara 
de Lisboa considera que Mo- 
is Sarmento “teve toda a ra- 
zão” ao afirmar que, neste 
momento, o PSD tem de se 
concentrar nas próximas elei- 
ções europeias, nas eleições 
regionais e na preparação das 
eleições autárquicas. 


BOA RELAÇÃO COM DURÃO 

Antes de entrar para a apre- 
sentação de um novo serviço 
de atendimento da Câmara 
Municipal de Lisboa, Santana 
Lopes afirmou ainda que as re- 
lações com o primeiro-minis- 
tro, Durão Barroso, não foram 
afectadas pela recente polémi- 
ca da apresentação, em entre- 
vista ao “Expresso”, da sua 
disponibilidade em ser candi- 
dato às presidenciais. 

“Falo normalmente (com 
Durão Barroso). Ontem con- 
versámos, hoje temos uma reu- 
nião", adiantou Pedro Santana 
Lopes. O autarca desvalorizou, 
por outro lado, a possibilidade 
da sua anunciada disponibili- 
dade poder causar divisões no 
partido, salientando que “só 
em ditaduras é que há um úni- 
co candidato”. 

Quanto à troca de galhar- 
detes com Marcelo Rebelo de 
Sousa, Santana Lopes disse 
que não vai dar “mais para es- 


se peditório”. 


Santana Lopes 
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MINISTRO DOS ASSUNTOS PARLAMENTARES DESTACOU IMPORTÂNCIA DA CARTA SOBRE O PEC 


Marques Mendes diz que famílias 
sentirão retoma económica em 2005 


O governante garante que “em 2004 o país vai crescer mais do que no ano passado” 


SUSANA PINHEIRO 


O ministro dos Assuntos Par- 
lamentares garantiu, ontem, em 
Braga, que 2004 já não vai ser um 
ano de recessão, mas de recupe- 
ração em termos macroeconómi- 
cos e estatísticos. Marques Men- 
des explicou que só em 
2005/2006 é que a retoma “com 
efeito concreto no poder de com- 
pra das pessoas e orçamento das 
famílias será mais visível”. 

Defendeu ainda que a carta 
europeia, subscrita pelo primei- 
ro-ministro, no sentido de um 
pacto de estabilidade, é positiva 
para o relançamento e competiti- 
vidade da economia. 

A garantia foi dada à margem 
das comemorações dos 30 anos 
da Universidade do Minho (UM). 
O ministro dos Assuntos Parla- 
mentares sustentou que “vem aí 
um novo ciclo económico de 
crescimento”, pois, defendeu que 
“em 2004 o país vai crescer mais 
do que 2003”. - 

Para Marques Mendes, “os in- 
dicadores são claros” nesse sen- 
tido, suportando a sua afirmação 
em dados estatísticos, no último 
boletim do Banco de Portugal e 
nos “próprios estudos publicados 
na semana passada por alguns or- 
ganismos internacionai: 

Segundo disse, estes últimos 
estudos apontam que “a taxa de 
crescimento da economia portu- 
guesa este ano poderá até ser su- 
perior àquela que o Governo pre- 
viu no Orçamento de Estado”. 

Segundo Marques Mendes, 
“já nenhum analista tem dúvidas 
de que o ciclo pior de economia 
já passou”. O governante deu o 
exemplo do aumento das expor- 
tações, da subida do sentimento 
de confiança dos investidores e 
dos consumidores, e intenções de 
investimento nacional ou estran- 


António Fernandes/Arquivo 


Marques Mendes garante que "vem aí um novo ciclo económico” 


geiro, como sendo “indicadores 
de que a recuperação da econo- 
mia já começou”. 

Por isso mesmo, o ministro 
dos Assuntos Parlamentares está 
convicto de que “a recuperação, 
em termos macro-ecomónimos e 
estatísticos, vai-se dar já em 
2004; a recuperação com efeito 
concreto no poder de compra das 
pessoas e orçamento das famílias 


será mais visível durante 2005 e 
2006”. E advertiu: “Há que dis- 
tinguir as duas coisas para não 
enganar ninguém”. 


EM DEFESA DA CARTA EUROPEIA 
Marque Mendes disse ainda 
que a carta europeia que o pri- 
meiro-ministro subscreveu, an- 
teontem, com os chefes de Go- 
verno de Espanha, Itália, Polónia, 


Estónia e Holanda - na qual de- 
fendem a manutenção do Pacto 
de Estabilidade e Crescimento 
(PEC) - “é um acto de coerência”. 

Isto porque, explicou, “o Go- 
verno sempre disse que ter finan- 
ças públicas em ordem e contas 
públicas equilibradas é um ob- 
jectivo importante”. 

O ministro defendeu que, se 
não houver contas públicas equi- 
libradas e finanças públicas em 
ordem, sobem as taxas de juro e, 
logo, surgem “repercussões ne- 
gativas para as pessoas, designa- 
damente para aquelas que recor- 
rem ao crédito da habitação, e 
também para as empresas que 
têm que recorrer ao endivida- 
mento com crédito”. 

Na sua opinião, um pacto de 
estabilidade é positivo por ajudar 
no relançamento e competitivida- 
de de uma economia. 

O governante adiantou ainda 
que, no âmbito da reforma da Ad- 
ministração Pública, o Estado 
pretende atribuir a gestão deter- 
minados serviços que não são es- 
senciais, estratégicos do Estado à 
iniciativa privada e social, mas 
com uma regulação adequada. 

Marques Mendes deu o exem- 
plo do que “já se faz no domínio 
da Saúde com as chamadas par- 
cerias público-privadas e com o 
que se vai agora fazer a privati- 
zação dos notários”. 

Segundo explicou, o objecti- 
vo é tornar o Estado menos bu- 
rocrático, ao nível da Adminis- 
tração Pública, de modo a que 
funcione de uma forma mais cé- 
lere. 

Para o governante, a medida é 
vantajosa tanto para o Estado - 
“porque cumpre com maior rapi- 
dez as suas missões estratégicas, 
ou seja, aquelas que não pode de- 
legar em ninguém” -, como para 
os cidadãos. 
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PS de Coimbra 
agendou congresso 
autárquico 

para 20 de Março 


NOÉMIA MALVA NOVAIS 


O PS de Coimbra decidiu 
reunir todos os militantes e sim- 
patizantes que integraram as lis- 
tas socialistas nas últimas elei- 
ções autárquicas, quer tenham 
sido eleitos ou não, num con- 
gresso, no próximo dia 20 de 
Março. Se todos respondessem à 
chamada seriam cerca de dois 
mil; se viessem os eleitos nos 17 
concelhos do distrito seriam 
aproximadamente 500. Seja 
qual for o número de partici- 
pantes, a Federação Distrital 
acredita que nesse dia se inicia 
a contagem decrescente para as 
eleições europeias. 

O presidente da Federação, 
Victor Baptista, disse ao CO- 
MÉRCIO que este encontro tem 
dois objectivos. Por um lado, vi- 
sa “não esquecer os indepen- 
dentes e os camaradas que não 
foram eleitos” na hora de dialo- 
gar e fazer “o balanço da situa- 
ção autárquica do distrito”, por 
outro, é uma forma de “apelar 
aos autarcas socialistas para a 
mobilização na próxima campa- 
nha eleitoral europeia”. Para 
mobilizar militantes e simpati- 
zantes da causa socialista, o PS 
de Coimbra elegeu Brito Xavier 
para presidente da Comissão 
Técnica Eleitoral Distrital. 

O PS conimbricense mani- 
festa também preocupação com 
a situação de “crises políticas e 
de liderança” na Câmara Muni- 
cipal de Penela. O vereador 
Mendes Lopes explicou que a 
crise se instalou a partir da saída 
do presidente para governador 
civil de Coimbra e se aprofun- 
dou com a renúncia do seu subs- 
tituto e consequente nova subs- 
tituição pelo actual edil, José 
Carlos Reis, número três da lis- 
ta com que o PSD venceu as úl- 
timas autárquicas em Penela. 

Os vereadores socialistas, 
como Mendes Lopes acentuou, 
consideram que “estas sucessi- 
vas mudanças na presidência de- 
bilitaram o órgão autárquico”. 


A maioria PSD/CDS e o PS 
acordaram ontem, durante a reunião 
da Comissão Eventual para a Revi- 
são Constitucional, introduzir na 
Lei Fundamental o princípio da li- 
mitação à renovação sucessiva de 
mandatos de titulares de cargos po- 
líticos. 

No entanto, o coordenador da 
bancada do PS para o processo de 
revisão constitucional, Alberto Mar- 
tins, discordou de parte da propos- 
ta de revisão apresentada pela maio- 
ria PSD/CDS, que pretendia tam- 
bém constitucionalizar o limite de 
mandatos ao nível de altos lugares 
públicos. Sobre este ponto, Alberto 
Martins alegou ser desnecessário 
que a Constituição da República 


PSD/CDS e PS de acordo em dois 
pontos da revisão constitucional 


Limitação de mandatos e cedência de poderes ao Parlamento 
para fiscalizar missões militarizadas externas mereceu consenso 


imponha uma limitação de manda- 
por- 
por natureza, já 


têm uma duração limitada”, 

Com o acordo entre a maioria 
PSD/CDS e PS em sede de revisão 
constitucional sobre limitação de 
mandatos, fica agora aberta a porta 


para que a Assembleia da Repúbli- 
ca, no âmbito da comissão eventual 
para a reforma do sistema político, 
venha a aprovar uma lei a especifi- 
car quais os mandatos políticos que 
terão duração limitada se renovados 
sucessivamente. Socialistas e maio- 
ria governamental concordaram 


ainda em aceitar uma proposta de 
revisão constitucional do PCP, con- 
cedendo ao Parlamento poderes de 
acompanhamento sobre o envio e 
presença de forças militares ou mi- 
litarizadas portuguesas no estran- 
geiro. A proposta da bancada co- 
munista teve como causa directa a 


decisão do Governo de enviar um 
contigente da GNR para o Iraque no 
final do ano passado, medida que, 
formalmente e em termos teóricos, 
poderia passar à margem de qual- 
quer acompanhamento por parte da 
Assembleia da República. 

Tanto o vice-presidente da ban- 
cada do PSD Marques Guedes co- 
mo o dirigente socialista Alberto 
Martins consideraram positiva a 
proposta proveniente da bancada do 
PCP. Pelo caminho ficou uma se- 
gunda proposta do PCP, esta para 
atribuir ao Presidente da República 
o poder para “autorizar o envolvi- 
mento de contigentes militares ou 
militarizados portugueses no es- 
trangeiro”. 


Quarta-feir: 
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CÂMARA DE LAMEGO DELEGA NOVAS COMPETÊNCIAS NAS JUNTAS DE FREGUESIA DO MUNICÍPIO 


“Descentralização positiva” une autarcas 


O Salão Nobre dos Paços do Município de Lamego encheu-se para receber os 24 presidentes de junta do concelho 
de Lamego. Na ordem do dia estava a assinatura de 24 protocolos que conferem desde ontem, às juntas 
de freguesia, a execução de competências favoráveis ao bem estar de toda a população do concelho 


MARTA COELHO 


“A democracia é partilhar res- 
ponsabilidades, competências e 
acima de tudo em conjunto, unir 
esforços para dar à população o 
melhor que sabemos”, esta foi a 
reflecção proferida por José Antó- 
nio de Almeida Santos, presidente 
da Câmara Municipal de Lamego 
no decorrer na assinatura dos 24 
protocolos de delegação de com- 
petências que conferem desde on- 
tem às juntas locais a possibilida- 
de da execução de competências 
favoráveis ao bem estar de toda a 
população. “Na minha opinião as 
competências que hoje são trans- 
feridas para as juntas de fregue- 
sia são inequivocamente melhor 
exercidas pelas juntas do que pe- 
la Câmara, por isso mesmo tive- 
mos esta acção”. 

Tal como o responsável autár- 
quico esclarecia no decorrer da as- 
sinatura dos 24 protocolos que te- 
ve lugar no Salão Nobre dos Paços 
do Municipio de Lamego “a atri- 
buíção será feita por anos econó- 
micos (transferência anual) pois 
entendemos que esta era uma 
medida importante, e que apesar 
da autarquia ter recursos huma- 
nos e técnicos por vezes está mais 
distante da população do que al- 
gumas juntas de freguesia”. 

No final da assinatura dos pro- 
tocolos José António de Almeida 
Santos anunciava o que considera 
as directrizes que regem desde 
sempre a sua actuação enquanto 
autarca “para nós o mais impor- 


tante é acima de tudo o bem estar 
das pessoas”. 


REFORÇO DE COMPETÊNCIAS 

Tendo em conta que pela dis- 
tribuição geográfica por vezes as 
autarquias estão longe da sua po- 
pulação, a Câmara de Lamego, 
numa actuação pioneira transferiu 
algumas das suas competências 
para as 24 juntas acompanhadas 
de uma verba a ser aplicada ao 
longo do corrente ano, represen- 


tada em mais de 655 mil euros. 
Foram delegadas nas juntas de 
freguesia as mais diversas compe- 
tências que tocam as áreas e ca- 
rências mais frágeis da população a 
serem executadas no espaço geo- 
gráfico coincidente com a área da 
freguesia e que dizem respeito à: 
gestão, conservação e reparação 
de equipamentos culturais, des- 
portivos e sociais que lhe estive- 
rem afectos; conservação e repa- 
ração de todos os estabelecimen- 


No centro, o presidente da Câmara de Lamego, José António de Almeida Santos rodeado pelos 24 presidentes de junta do concelho de Lamego 


tos de ensino da freguesia, asse- 
gurando, designadamente, o pa- 
gamento de todas as despesas de 
funcionamento das escolas pri- 
márias, jardins de infância e te- 
lescola; apoio às associações de 
moradores sedeadas nas respec- 
tivas freguesias; apoio a eventos 
e festividades; colaboração com 
a autarquia na manutenção da hi- 
giene pública; conservação e lim- 
peza de valetas, bermas e cami- 
nhos; gestão de jardins e coloca- 


Fotos: A.S 


ção da sinalização toponímica. 

Quanto à avaliação o autarca 
reiterou que será objectiva tal como 
aconteceu em anos transactos ten- 
do em conta os dados provenien- 
tes da celebração de protocolos 
desta natureza. Em certas situa- 
ções, existe uma actuação mais efi- 
ciente, na medida em que a Cã- 
mara Municipal de Lamego fica 
mais disponível para planear o de- 
senvolvimento integrado do conce- 
lho. 


Em tempo de crise, autarquia reage 
com projectos a pensar na população 


Depois das mais recentes notícias vindas a público e que dão conhe- 
cimento de que o director do departamento administrativo da autarquia 
praticou ao longo do ano de 2003 actos que o ordenamento jurídico clas- 
sifica como “actos ilícitos criminais”, José António de Almeida Santos, pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lamego, referiu-se particularmente ao 
tema dizendo que “a autarquia está atenta a estes actos do foro conta- 
bilístico que resultaram na apropriação indevida de dinheiros públicos”. 

Na passada sexta-feira e depois de ser confrontado com a situação, O 
autarca referiu que “quis ouvir todos os argumentos e circunstâncias que 
me eram relatadas pelos funcionários da câmara e só depois de estar na posse de algumas certezas é que en- | 
tendi chamar o director do departamento administrativo para que me desse as respectivas justificações. Poste- | 
riormente foi-lhe instaurado um processo disciplinar”. 

Quanto ao protocolo em si o autarca referiu que “gostaria que tivesse sido assinado numa outra ocasião que 
não aquela que estamos a viver, mas compreendo que a melhor forma de ultrapassarmos as dificuldades na vi- 
da é reconhecê-las, saber onde está o mal para o enfrentarmos”. Já no final José António de Almeida Santos di- | 
rigla-se ao público com mais um dado novo relativo a todo este processo: “Deu entrada na câmara no dia de 
hoje (terça-feira) um cheque no valor de 100 mil euros em nome do director suspenso por conta daquilo que | 
ele se tinha apropriado. Em todo o caso é minha obrigação anunciar que o cheque não chega para cobrir a 
apropriação de dinheiros públicos ilegais na Câmara de Lamego. Este é sem dúvida um momento difícil mas po- | 
demos ficar com algum conforto porque sabemos que o nosso sistema interno funcionou bem pela dignida- 
de dos recursos humanos da Câmara”. 


José António de Almeida Santos 
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Á PORTA DO TRIBUNAL JUNTARAM-SE MUITAS PESSOAS, INCLUINDO POLÍTICOS CONHECIDOS DO PCP E BE 


Juízes de Aveiro absolveram 
17 acusados de prática de aborto 


Foram mandados em liberdade todos os arguidos mas o tribunal considerou que o clínico praticava de facto abortos 


TERESA CARREIRA NEVES 
(TEXTOS) 


O colectivo de juízes do Tribu- 
nal de Aveiro absolveu os 17 argui- 
dos envolvidos no caso de alegada 
prática de aborto clandestino. On- 
tem à tarde, um médico, sete mu- 
lheres e seus familiares saíram to- 
dos em liberdade. 

O tribunal considerou provado 
que o clínico A.C. tinha como prin- 
cipal actividade a realização de abor- 
tos clandestinos, mas considerou que 
não foi produzida prova em julga- 
mento sobre os sete crimes de abor- 
to de que o médico vinha acusado no 
âmbito deste processo judicial. 

No acórdão pode ler-se que 
A.C. mobilou e apetrechou os apar- 
tamentos de que era proprietário “de 
forma a neles praticar abortos a mu- 
lheres grávidas”. O que terá acon- 
tecido entre Julho de 1995 e Junho 
de 1997, data em que o principal ar- 
guido foi detido pela Polícia Judi- 
ciária. 

“A principal e quase exclusiva 
actividade do arguido era a prática 
de abortos e o arguido sabia que a 
sua conduta constituía crime e era 
punida por lei e, apesar disso, du- 
rante vários anos cometeu de forma 
livre e consciente interrupções de 
gravidez. Nessa actividade angariou 
milhares de contos”, refere ainda o 
acórdão. 


Ontem à tarde, um médico, 
sete mulheres e seus 
familiares saíram todos 
em liberdade, absolvidos 
pelo tribunal de Aveiro 


O juiz presidente do colectivo, 
Paulo Brandão, considerou ter ha- 
vido “um desmoronamento da pro- 
va” ao longo de todo o processo, re- 
ferindo as escutas telefónicas que 
foram consideradas nulas, os docu- 
mentos retirados do processo (que 
foram devolvidos ao principal ar- 
guido, a quem haviam sido apreen- 
didos) e o facto de apenas um exa- 
me ginecológico ter sido feito devi- 
damente, mas que depois não foi re- 
petido e deveria ter sido. 

Os exames de sexualidade fo- 
rense realizado: stantes argui- 
das foram considerados nulos (e, 
portanto, não considerados), porque 
não foram mandatados pelo Minis- 
tério Público. 

Um carro, dinheiro, objectos, 


eU TENHO O DIREI 
À ESCOLHA 


documentos, medicamentos e equi- 
pamentos apreendidos ao principal 
arguido durante a investigação de- 
sencadeada pela PJ foram declara- 
dos perdidos a favor do Estado. 
Ontem à tarde, o juiz presiden- 
te do colectivo afirmou que as ma- 
nifestações feitas à porta do edifi- 
cio do tribunal durante as vári 
sões do julgamento não exerceram 
qualquer pi jo sobre a dé 
Segundo Paulo Brandão, tratou-se 
do exercício de um direito legítimo. 
“A nós compete-nos aplicar o 
Direito. Se este acórdão contribuir 


Durante a leitura 

do acórdão, ouviram-se 
várias palavras de ordem. 
E, assim que foi conhecida 
a decisão do tribunal, 
uma forte salva de palmas 


para a discussão que tem sido feita 
é um resultado positivo”, sustentou. 
Mais uma vez, ontem à tarde, 
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A decisão foi aguardada com ansiedade e determinação à porta do tribunal 


algumas dezenas de pessoas con- 
centraram-se em frente ao Tribunal 
de Aveiro, empunhando cartazes 
que apelavam à “despenalização do 
aborto”. Durante a leitura do acór- 
dão, ouviram-se várias palavras de 
ordem. E, assim que foi conhecida 
a decisão do tribunal, uma forte sal- 
va de palmas. No final, o sentimen- 
to dos manifestantes - onde se en- 
contravam figuras públicas como Tl- 
da Figueiredo, Odete Santos e Mi- 
guel Portas - era de satisfação. 
Apelos à alteração da lei foram rei- 
terados. 


Ministério 
Público vai 
recorrer de todo 
o acórdão 

e diz ter havido 
pressão 


O Ministério Público 
(MP) anunciou que vai re- 
correr da decisão tomada 
pelo colectivo de juízes do 
Tribunal de Aveiro. 

“Vou recorrer de todo o 
acórdão”, confirmou o pro- 
curador do MP, Manuel 
Martins, explicando que há 
uma contradição na decisão 
do colectivo ao dar como 
provado que o médico A.C. 
exercia como actividade a 
prática de aborto clandesti- 
no e, depois, absolver os ar- 
guidos. 

Para o magistrado, as 
manifestações populares 
promovidas à porta do tri- 
bunal foram uma prova de 
pressão, que se revela “niti- 
damente” na decisão do tri- 
bunal. 

“Reflecte a pressão dos 
media. O juiz é muitíssimo 
competente, mas, mesmo 
assim, a sentença é esta”, 
sustentou Manuel Martins, 
acrescentando que “a sen- 
tença reflecte a falta de se- 
renidade da análise da pro- 
va”. 

Reiterando que “há pro- 
va abundante” para conde- 
nar Os arguidos, o procura- 
dor do MP frisou também 
que a “sentença é justa 
quando convence” e que, no 
caso em concreto, os cida- 
dãos, nomeadamente os que 
se manifestaram à porta do 
tribunal, “não têm dúvidas 
de que estas mulheres fize- 
ram um aborto”. 


é a 
Aborto foi centro de atenção 
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PCP, BLOCO DE ESQUERDA, PS E PSD SAÚDAM RESULTADO E FALAM NA NECESSIDADE DE MUDAR A LEI 


Decisão satisfaz todos os partidos 
com a excepção do CDS/PP 


Centristas consideram que o facto de elementos da Oposição se terem associado aos manifestantes pressionou o tribunal 


PCP, Bloco de Esquerda, PS 
e PSD manifestaram grande sa- 
tisfação pela absolvição dos 17 
arguidos no processo de aborto 
clandestino, que decorreu no Tri- 
bunal de Aveiro. Um sentimento 
que não foi partilhado pelo PP, 
que criticou as pressões exerci- 
das pelos partidos da oposição à 
porta do tribunal. 

“Recebi a notícia com grande 
satisfação. Primeiro, por razões 
humanas, já que aquelas mulhe- 
res nem sequer deveriam ter ido 
a tribunal”, declarou Miguel Por- 
tas, dirigente do BE. 

Portas destacou que “a pró- 
pria sentença frisou a legitimida- 
de das pessoas que estiveram à 
porta do Tribunal” manifestando 
a sua posição sobre o processo e 
“prova que é a lei que está erra- 
da e que é preciso mudar a lei”. 

O dirigente bloquista subli- 
nhou ainda que actualmente “há 
uma esmagadora maioria de pes- 
soas na sociedade portuguesa que 
defende um novo referendo, e 
agora”. 

A deputada comunista Odete 
Santos considerou que a decisão 
“é exemplar” e “histórica”, mas 
insistiu que “é preciso mudar a 
lei”, que considera o aborto um 
crime punido com pena de pri- 
são. 

Odete Santos frisou igual- 
mente que a sentença considerou 
que as manifestações que decor- 
reram à porta do tribunal, ao lon- 
go de várias sessões do julga- 
mento, não puseram em causa a 
isenção deste. 

Também o dirigente socialis- 


O caso que esteve em julgamento em Aveiro não deixou ninguém indiferente 


ta Alberto Martins recebeu com 
júbilo a decisão, salientando que: 
“aos tribunais cabe aplicar a lei e 
realizar justiça”. 

“Pela minha parte, é com jú- 
bilo que conheço essa decisão”, 
referiu o membro do Secretaria 
do Nacional do PS, que insistiu 
na necessidade de mudança da 
lei que regula a interrupção vo- 
luntária da gravidez em Portu- 
gal. 

“Em nome da dignidade da 
mulher e da sua liberdade, é pre- 
ciso defender a descriminaliza- 


ção do aborto dentro de um de- 
terminado prazo. É uma exigên- 
cia humanista da nossa lei pe- 
nal”, sustentou. 


PP CRITICA OPOSIÇÃO 

Paralelamente, o PSD rece- 
beu a absolvição “com satisfa- 
ção”, enquanto o CDS-PP acu- 
sou os partidos da oposição que 
se manifestaram à frente do Tri- 
bunal de “pressionarem a justi- 
Gar: 
O líder parlamentar do PSD, 
Guilherme Silva, afirmou ter re- 


cebido “com satisfação” o resul- 
tado do julgamento. 

“Ninguém é insensível ao ris- 
co de aplicar uma pena de priva- 
ção de liberdade por uma situa- 
ção que é em si mesma penali- 
zadora”, frisou o presidente da 
bancada social-democrata. 

Guilherme Silva considerou 
“reconfortante” o facto de, si- 
multaneamente, “se ter feito jus- 
tiça por não existirem suficien- 
tes elementos da prática de abor- 
to”. 

Por seu turno, o líder parla- 


mentar do CDS-PP, Telmo Cor- 
reia, sublinhou “não ter por há- 
bito pronunciar-se sobre proces- 
sos judiciais e muito menos sen- 
tenças”, lamentando que alguns 
partidos “não se tenham coibido 
de pressionar a justiça, manifes- 
tando-se e prestando declarações 
à porta do Tribunal”, numa alu- 
são à presença de membros do 
PS, PCP e Bloco de Esquerda à 
porta do tribunal. 

Sobre a sentença, Telmo Cor- 
reia acabou por afirmar “acredi- 
tar que tenha sido feita justiça”. 

“Esta situação vem demons- 
trar que alguns dos argumentos 
que têm percorrido a sociedade 
portuguesa não têm comprova- 
ção prática”, afirmou, subli- 
nhando “não conhecer em Por- 
tugal um único caso de uma mu- 
lher que tenha ido para a cadeia 
pela prática de aborto”. 


"MANIFESTAÇÕES LEGÍTIMAS” 

Mas a verdade é que o pró- 
prio acórdão proferido pelo co- 
lectivo do Tribunal de Aveiro re- 
feria que as manifestações à por- 
ta do tribunal são “um direito le- 
gítimo dos cidadãos”. 

“O crime de aborto tem sido 
objecto de mais viva polémica 
nos últimos tempos, a que o re- 
ferendo levado a cabo há poucos 
anos não deu resposta definitiva, 
e continua a despertar opini 
acaloradas, sempre expres 


as 
num clima de respeito e tranqui- 
lidade pública, e que em nada 
perturbaram o andamento das 


sessões”, podia ler-se no docu- 


mento. 


A maioria PSD/CDS entregou 
ontem no Parlamento uma reco- 
mendação ao Governo para a cria- 
ção de uma disciplina com ava- 
liação, mas cuja frequência de- 
pende da escolha dos pais, que 
“dê especial prioridade à saúde se- 
xual e reprodutiva”. 

Fazer com que a actual legis- 
lação, que permite, em casos ex- 
cepcionais, a Interrupção Volun- 
tária da Gravidez, seja “efectiva- 
mente cumprida, a tempo, no Ser- 
viço Nacional de Saúde”, é outra 
das prioridades do projecto de re- 
solução da maioria, com o objec- 
tivo de “atacar as causas na ori- 
gem da prática de abortos”. 

“Esta é uma temática que 
preocupa a coligação. Entende- 
mos que o espaço de tempo desta 
legislatura não deve ser tempo 
perdido”, sublinhou o líder parla- 
mentar do PSD, Guilherme Silva, 


Maioria quer disciplina sobre 
saúde sexual e reprodutiva 


PSD e PP entregaram ontem na AR uma recomendação ao Governo 


recordando o compromisso elei- 
toral de “respeitar o resultado do 
referendo de 1998”, não apresen- 
tando ou viabilizando qualquer 
iniciativa legislativa ou de con- 
sulta popular na actual legislatu- 
ra sobre esta matéria. 

Na área da educação, PSD e 
CDS recomendam ao Governo a 
criação de uma área curricular au- 
tónoma, entre o 3º e o 9º ano, de 
formação e desenvolvimento pes- 
soal, que, a partir do 7º ano, seria 
uma disciplina apresentada como 
obrigatória (salvo opção contrária 


dos pais), sujeita a avaliação e vo- 
cacionada para a “educação dos 
comportamentos”, com especial 
prioridade para a saúde sexual e 
reprodutiva. 

O líder parlamentar do CDS- 
PP, Telmo Correia, discorda que a 
criação desta disciplina possa ir 
contra declarações recentes da se- 
cretária de Estado da Educação, 
Mariana Cascais. 

“O que pretendemos é que os 
Jovens tenham toda a informação 
disponível nesta matéria. Outra 
coisa é a formação de valores, on- 


de a família tem o papel central”, 
sublinhou Telmo Correia. 

A vice-presidente da AR e de- 
putada do PSD, Leonor Beleza, 
acrescentou que “o importante 
não é o nome que se vai dar à dis- 
ciplina, mas o seu conteúdo”, com 
o líder da bancada social-demo- 
crata a admitir que possa arrancar 
já no próximo ano lectivo. 

O projecto da maioria reco- 
menda ainda ao Governo a cria- 
ção da figura do “tutor escolar” 
vocacionado para o aconselha- 
mento e identificação de situações 


de risco, e a flexibilização de ho- 
rários escolares e exames, para 
evitar que as mães adolescentes 
tenham de abandonar a escola. 

PSD e PP querem também a 
criação de um regime especial de 
acesso a creches e jardins de in- 
fância para os filhos de mães ado- 
lescentes e o reforço da fiscaliza- 
ção do cumprimento pelas em- 
presas da Lei sobre a protecção da 
maternidade e paternidade. 

No âmbito do planeamento 
familiar a maioria pretende juntar 
à lista de medicamentos obrigató- 
rios das farmácias “todos os mé- 
todos contraceptivos previstos pe- 
la lei em vigor”. 

Uma vertente do projecto con- 
siderada “essencial” por Leonor 
Beleza consiste no “integral e 
atempado cumprimento da lei da 
Interrupção Voluntária da Gravi- 
dez” 
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INDÚSTRIA DO LEITE, HOTÉIS E AS PADARIAS E PASTELARIAS SÃO OS MAIS PREVARICADORES 


Produtos lácteos e de pastelaria 
lideram lista de infracções 


Fiscalização alimentar instaurou mais de 1.600 processos durante o ano de 2003 


Mais de 1.600 processos fo- 
ram instaurados no ano passado 
em Portugal devido a irregulari- 
dades no sector alimentar, segun- 
do um relatório oficial a que a 
Agência Lusa ontemteve acesso. 

No total, 49 processos são de 
natureza criminal e os restantes 
são contra-ordenações, que deram 
origem à aplicação de mais de 
2.600 coimas, no valor total de 
969.957 euros. 

Estes dados constam do rela- 
tório Segurança Alimentar e Sa- 
nidade Animal, um documento 
que compila, pela primeira vez, 
todas as acções de inspecção e fis- 
calização feitas pelo Ministério da 
Agricultura. 

“A informação pública nesta 
matéria é essencial para que haja 
uma cadeia de confiança entre os 
consumidores e as entidades do 
Estado”, comentou à Lusa o se- 
cretário de Estado Adjunto do mi- 
nistro da Agricultura, Frazão Go- 
mes. 

Para o governante, a compila- 
ção de todos os dados poderá tam- 
bém servir para que os portugue- 
ses, numa crise alimentar, não 
pensem que falta fiscalização. 

Mais de 100 milhões de euros 
e 1.500 funcionários estiveram 
envolvidos, em 2003, em todas as 
operações inspectivas e fiscaliza- 
doras do Ministério da Agricultu- 
ra. 

Nas inspecções realizadas a 
estabelecimentos alimentares, a 
indústria do leite, os serviços de 
alimentação dos hotéis e as pada- 
rias e pastelarias lideram a lista de 
processos instaurados, a par com 
a forma como é rotulada a carne 


Paulo Freitas 


A inspecção recolheu alimentos nos vários sectores relacionados com a alimentação 


de bovino, que deve ter regras es- 
peciais devido à doença das vacas 
loucas. 


345 MIL TONELADAS DE PRODU- 
TOS RECOLHIDAS PARA ANÁLISE 
Das 345 mil toneladas de pro- 
dutos recolhidos para análise, as 
autoridades encontraram mais de 
três mil em situação ilegal, com 
adulterações de produtos ou com 
substâncias que pudessem pôr em 
risco a saúde dos consumidores. 
Uma vez mais, os produtos 
lácteos e os de pastelaria lidera- 


ram as infracções detectadas pela 
Direcção-Geral de Fiscalização e 
Controlo da Qualidade Alimentar. 
Por apresentarem más condi- 
ções de higiene ou por não terem 
licença para a actividade foram 
encerrados 49 estabelecimentos: 
18 da restauração e venda a reta- 
lho, 17 lagares de azeite, 10 in- 
dústrias de produtos à base de car- 
ne e leite e quatro armazéns. 
Durante o ano passado, a Di- 
recção-Geral de Veterinária reco- 
Iheu oito mil amostras de bovinos, 
suínos, leite, coelhos, aves e pei- 


xes de aquacultura (cativeiro) pa- 
ra fiscalizar a presença de subs- 
tâncias proibidas ou resíduos de 
medicamentos. 

No peixe, a Direcção-Geral de 
Veterinária examinou 125 mil to- 
neladas de produtos de pesca, re- 
Jeitando 41 toneladas por não es- 
tarem nas condições ideais de 
frescura e conservação. 

O IPIMAR (Instituto de In- 
vestigação das Pescas) detectou 
também uma “contaminação fre- 
quente” em bivalves na costa por- 
tuguesa. 


Antibióticos podem aumentar 
risco de cancro de mama 


Um estudo sugere que os an- 
tibióticos podem aumentar o ris- 
co de desenvolver cancro da 
mama, mas os resultados levam 
os investigadores a defender que 
as mulheres não interrompam a 
medicação. “É muito prematuro 
as pessoas deixarem de tomar 
antibióticos quando precisam”, 
afirmou Christine Velicer, prin- 
cipal responsável pelo estudo. 

O estudo, cujos resultados 
agora divulgados serão publica- 
dos na edição de hoje do Jornal 
da Associação Médica Ameri- 
cana, envolveram 2.266 mulhe- 
res com 20 ou mais anos que ti- 


nham desenvolvido cancro da 
mama e que foram comparadas 
com outras 7.953 em que tal não 
sucedeu. 


RISCO DUPLICADO 

As mulheres que tomavam 
antibióticos durante pelo menos 
501 dias seguidos viam duplica- 
do o risco de desenvolver can- 
cro da mama ao longo de 17 
anos, por comparação com mu- 
lheres que não tomavam aque- 
les medicamentos, de acordo 
com os resultados da investiga- 
ção. 

Novas investigações são ne- 


cessárias porque o aumento do 
risco de contracção do cancro da 
mama pode advir das doenças 
tratadas pelos antibióticos e não 
pelos medicamentos em si, re- 
feriram os investigadores. 

Os investigadores adiantam 
algumas teorias para explicar 
como os antibióticos podem de- 
senvolver cancros da mama: os 
efeitos dos medicamentos nas 
bactérias intestinais alteram o 
sistema imunológico das mu- 
lheres, ou a forma como são me- 
tabolizados os alimentos que 
previnem o aparecimento da- 
quela doença. 


O Comércionporto 


Detectados mais 
casos de BSE 

no ano passado 
e atribuídos ao 
grande aumento 
das análises 


Portugal registou 133 ca- 
sos da doença das vacas lou- 
cas no ano passado, mais 47 
casos do que em 2002, devido 
ao “aumento exponencial” das 
análises, segundo um relatório 
oficial a que a Agência Lusa 
ontem teve acesso. 

Em 2002 tinham sido de- 
tectados 86 casos da doença 
das vacas loucas ou BSE (en- 
cefalopatia espongiforme bo- 
vina) e em 2001 apareceram 
110 casos desta doença mortal 
que afecta os bovinos e se 
transmite ao homem. 

Nos últimos três anos, foi 
em 2003 que se registaram 
mais casos da doença, o que o 
Ministério da Agricultura jus- 
tifica com um grande incre- 
mento das análises. 

O relatório refere, aliás, 
que a percentagem de casos 
positivos encontrados nos tes- 
tes diminuiu de 0,07 por cen- 
to em 2001 para 0,05 por cen- 
to em 2003. 

Segundo o relatório de Se- 
gurança Alimentar e Sanida- 
de Animal, no ano passado 
foram analisados 19.839 ani- 
mais que morreram por doen- 
ça ou acidente, seis vezes 
mais do que em 2002 e 17 ve- 
zes mais do que em 2001. 

Trata-se da primeira acção 
de controlo dos cadáveres de 
animais nas explorações e 
que o Ministério da Agricul- 
tura promete continuar. 

O secretário de Estado 
Adjunto do ministro da Agri- 
cultura, Frazão Gomes, con- 
siderou que Portugal “é o país 
da Europa mais avançado 
nesta matéria”. 


Há risco de epidemia de Sida 
generalizada no Leste europeu 
e países da ex-URSS 


Vários países leste-europeus e 
da Comunidade de Estados Inde- 
pendentes (ex-URSS menos os 
Estados bálticos) correm o risco 
de uma epidemia generalizada de 
SIDA, adverte um relatório do 
Programa de Desenvolvimento da 
ONU (PNUD). 

Nos 28 países abrangidos pe- 
lo estudo do PNUD, as mais re- 
centes estimativas apontam para 
entre 1,2e 1,8 milhões de pessoas 
infectadas no final de 2003, em 
comparação com um milhão no 
fim de 2001. 

A Rússia conta oficialmente 


com cerca de 250.000 pessoas in- 
fectadas, um número sem dúvida 
muito inferior à realidade, segun- 
do o PNUD, enquanto que a Ucrã- 
nia tinha 320.000 seropositivos 
em finais de 2001. Também ofi- 
cialmente, havia na Bielorrússia 
5.100 pessoas infectadas em Ju- 
nho de 2003. 

Mas o que mais inquieta os 
peritos da PNUD é que “a epide- 
mia está a crescer rapidamente na 
Rússia, Ucrânia e Estónia, e 1 por 
cento (ou mais) da população 
adulta desses países poderá já es- 
tar infectada”. 


O Comércios porto 


Primeiro doente 
contaminado 
em Pombal 
teve alta 
hospitalar 


Um homem de 75 anos con- 
taminado por bactérias resisten- 
tes a antibióticos que nos últi- 
mos dias provocaram quatro 
mortes no Hospital de Pombal 
teve alta médica ao fim da ma- 
nhã de ontem. 

Segundo fonte da Adminis- 
tração Regional de Saúde 
(ARS) do Centro, o doente 
apresentava, desde há dois dias, 
“grandes melhorias” da pneu- 
monia causada pelas bactérias, 
pelo que os médicos decidiram 
dar-lhe alta clínica, tendo já saí- 
do da unidade de saúde. 

No início da semana passada 
foi detectada uma infecção com 
bactérias multi-resistentes a an- 
tibióticos no Serviço de Medici- 
na do Hospital de Pombal, en- 
volvendo um total de 12 idosos, 
a maioria com mais de 75 anos. 

Destes, quatro faleceram e 
dois tiveram já alta médica. Se- 
gundo os médicos, o prognósti- 
co “continua reservado” para os 
que ainda se encontram inter- 
nados naquele serviço de saúde. 


Produtores 
querem oferecer 
pêra rocha 
nas escolas 


Os produtores de pêra rocha 
do Oeste querem distribuir fru- 
ta nas escolas gratuitamente, pa- 
ra incentivar o seu consumo por 
parte de crianças e jovens, disse 
fonte da associação de produto- 
Tes. 

Inspirada no exemplo de In- 
glaterra e dos Estados Unidos, 
onde se distribui diariamente 
uma peça de fruta a cada crian- 
ça dos quatro aos seis anos de 
idade, a Associação Nacional 
dos Produtores de Pêra Rocha 
(ANP), com sede no concelho 
do Cadaval, elaborou o projec- 
to que pretende pôr em prática 
em Portugal a distribuição de 
fruta nas escolas. 

Segundo o secretário-geral 
da associação de produtores, Ri- 
cardo Machado, por detrás do 
programa está “a importância 
do aumento do consumo de fru- 
ta na redução do risco de várias 
doenças”. 

Segundo a ANP, estão pre- 
vistas acções de promoção e 
projectos educativos para que 
“comer fruta seja divertido”. 

O programa “Fruta de todos 
os sabores” está orçado em um 
milhão e 200 mil euros e a as- 
sociação aguarda que seja apro- 
vado em breve o financiamen- 
to do Ministério da Agricultura. 
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A resposta para o mal-estar infantil pode estar apenas num contacto telefónico 
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ATENDIMENTO PEDIÁTRICO É MAIS PROCURADO POR MÃES JOVENS 
Linha “Dói, Dói, Trim, 
700 mil chamadas em cinco anos 


A linha telefónica de atendi- 
mento pediátrico “Saúde 24”, cria- 
da há precisamente cinco anos, re- 
cebeu desde então mais de 700 mil 
telefonemas e gere uma média de 
800 chamadas por dia, foi ontem 
anunciado. 

Acessível 24 horas por dia e dis- 
ponível, desde Junho de 2002, em 
todo o território continental, a linha 
telefónica, também conhecida por 
“Dói, Dói, Trim, Trim”, resulta de 
uma parceria público-privada entre 
o Ministério da Saúde e a Compa- 
nhia Portuguesa de Seguros de Saú- 
de (Seguros e Pensões), que gere o 
serviço. 

O porta-voz da “Saúde 24”, An- 
tónio Videira, explicou à Lusa que 
esta linha visa apoiar os pais e os 
responsáveis por crianças dos zero 
aos 14 anos, fazendo a triagem, 
aconselhamento e encaminhamen- 
to de todos os casos de doenças in- 
fantis. 

Os 210 enfermeiros especiali- 


zados que asseguram o atendimen- 
to telefónico 24 horas por dia de- 
terminam, com o apoio de um sis- 
tema informático, qual o tipo de aju- 
da mais indicado a cada caso. 

Consoante o quadro clínico 
apresentado, referiu, esta pode ir 
desde um simples conselho a seguir 
em casa, até ao encaminhamento 
para uma urgência hospitalar. 

Nestes casos é ainda facilitado 
o acesso aos serviços de urgência, 
através do envio de um fax com os 
dados de identificação e descrição 
da sintomatologia. 

Com o número 808 24 24 00, a 
linha “Saúde 24” tem o custo de 
uma chamada local. As mães jo- 
vens, entre os 18 e os 25 anos, são 
quem mais procura esta linha tele- 
fónica, que serve um universo de 
um milhão e 600 mil de crianças. 

Segundo o porta-voz da “Dói, 
Dói, Trim, Trim”, a maior procura 
regista-se na região de Lisboa e Va- 
le do Tejo, onde o serviço existe há 


Trim” com 


mais tempo e os utilizadores estão, 
por isso, “mais habituados”. 

O pico da procura acontece ao 
final da tarde e início da noite, sur- 
gindo as infecções respiratórias e 
sintomas de gripe entre as princi- 
pais queixas durante a época de In- 
verno e as alergias cutâneas e os vó- 
mitos no início do Verão. 

As situações traumáticas resul- 
tantes de acidentes são, de acordo 
com António Videira, o terceiro mo- 
tivo de contacto. 

O tempo médio de espera para 
atendimento é de cerca de dois mi- 
nutos, que se eleva para um máximo 
de dez minutos nos picos de procu- 
ra e cai para segundos nas alturas 
de menor movimento. 

De acordo com o responsável, 
é objectivo dos responsáveis da li- 
nha reduzir o tempo de espera du- 
rante os picos de procura, altura em 
que são já cerca de 70 os enfermei- 
ros a atender chamadas em simul- 
tâneo. 


Praticar exercício físico aumenta 
capacidade intelectual na velhice 


A prática de exercícios físicos 
melhora a capacidade intelectual no 
período de envelhecimento dos 
adultos, afirmam investigadores uni- 
versitários norte-americanos. 

Adultos com idades entre os 58 
eos 78 que iniciaram um programa 
para melhorar a sua condição física, 
consistindo em apenas marcha enér- 
gica nalguns casos, melhoraram 
também o funcionamento do cére- 
bro - conclui um estudo ontem di- 


vulgado pela Academia Nacional 
das Ciências dos Estados Unidos. 

Nesse estudo, 41 adultos come- 
çaram um programa de exercícios 
que foi aumentando gradualmente 
de intensidade em três meses até 
chegar a uma marcha de 45 minu- 
tos três vezes por semana, ao mesmo 
tempo que a sua actividade cerebral 
era medida por imagiologia de res- 
sonância magnética. 

Passados os três meses, os parti- 


cipantes no programa revelaram 
maior actividade cerebral e regista- 
ram uma melhoria de 11 por cento no 
processo de tomada de decisões du- 
rante o desempenho de uma série de 
tarefas. Um grupo de controlo da 
mesma idade e estado de saúde que 
apenas fez exercícios de alonga- 
mento e aquecimento, não entrando 
no programa cardiovascular de mar- 
cha, teve menos actividade cerebral 
do que o outro grupo. 


Estudo revela 
predesposição 
de algumas 
pessoas 

para fumar 


Cientistas norte-america- 
nos concluíram que a nicotina 
activa certas áreas do cérebro 
em pessoas com tendência pa- 
ra a irritação e agressividade, 
provando que quem tem de- 
terminados traços de persona- 
lidade tem maior probabilida- 
de de ficar dependente do ta- 
baco. Os investigadores fize- 
ram a descoberta ao estudar 
pessoas que usavam pensos de 
nicotina. Durante o estudo, a 
nicotina estimulou os cérebros 
não só dos fumadores agressi- 
vos, mas também dos não fu- 
madores, e em doses muito 
baixas. 

Esta é a primeira prova 
biológica de que pessoas com 
determinados traços de perso- 
nalidade têm maior tendência 
a ficar dependentes dos cigar- 
ros se experimentarem fumar. 

O estudo pode ajudar a ex- 
plicar por que razão algumas 
pessoas deixam mais facil- 
mente de fumar do que outras, 
afirma o psiquiatra Steven 
Potkin, da Universidade da 
Califórnia, em Irvine, que 
orientou a equipa de investi- 
gação. “É como se algumas 
pessoas tivessem nascido pa- 
ra fumar”, comentou. 


AMBIENTE É IMPORTANTE 

Mas outros cientistas não 
vão tão longe, dizendo não ser 
clara a distinção entre a parte 
genética de uma personalida- 
de e a resultante do ambiente 
em que a pessoa viveu na in- 
fância. 

Os hábitos tabágicos po- 
dem também depender muito 
do facto das pessoas terem 
crescido rodeadas de fumado- 
res e das condições sociais e 
culturais em que tentaram de- 
sistir. Por esse motivo, O estu- 
do poderá ter importantes im- 
plicações para a juventude. Is- 
to porque os adolescentes têm 
tendências agressivas antes de 
se acabarem de formar as par- 
tes do cérebro que controlam 
os impulsos e o comporta- 
mento e os fumadores quase 
sempre apanham o hábito nes- 
se período da vida. — 

No estudo dos cientistas 
norte-americanos foi pedido a 
86 pessoas, entre fumadores e 
não fumadores, para realiza- 
rem vários testes, como por 
exemplo jogos de computado- 
res que mostrassem quem 
eram os maus perdedores - en- 
quanto um “s r” lhes mo- 
nitorizava a actividade cere- 
bral antes e depois de lhes se- 
rem aplicados pensos com do- 
ses variáveis de nicotina ou 
pensos sem qualquer substân- 
cia. 
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PLANO DE SEGURANÇA RODOVIÁRIA INCLUI SISTEMA DE DETECÇÃO DE CARROS EM CONTRAMÃO 


Polícia e seguradoras partilham 
base de dados sobre acidentes 


O objectivo da vigilância mais apertada passa também por dispor, em 2007, de 700 câmaras, 
1.300 sensores e 400 painéis de mensagens variáveis 


A segurança rodoviária vai ser 
aumentada através de uma base de 
dados sobre acidentes, com infor- 
mação partilhada entre autorida- 
des policiais e seguradoras, e um 
sistema de detecção de carros em 
contra-mão, anunciaram ontem 
responsáveis do Instituto de Es- 
tradas. 

O anúncio foi feito durante 
uma visita do ministro das Obras 
Públicas, Transportes e Habita- 
ção, Carmona Rodrigues, ao Ins- 
tituto de Estradas de Portugal 
(IEP) integrada na “Semana de 
Segurança”. 

A base de dados de acidentes 
prevê a partilha de informação en- 
tre o IEP, a PSP, a Brigada de 
Trânsito da GNR e as segurado- 
ras e vai contribuir para “reduzir o 
tratamento de papel”, segundo 
António Rodrigues do IEP. 

O levantamento das necessi- 
dades de informação que deverão 
constar da base de dados deverá 
ser feito este ano, prevendo-se que 
esteja operacional em 2005. 

Os carros em contra-mão tam- 
bém vão ser objecto de uma vigi- 
lância mais apertada, com a insta- 
lação de sensores nos locais onde 
este tipo de situações acontece 
com mais frequência, como os 
acessos às auto- estradas. 

O protótipo vai ser desenvol- 
vido este ano e prevê que o alarme 
seja centralizado no centro de 
controlo telemático do IEP. 

Os operadores poderão então 
dar o alerta às autoridades poli- 
ciais e mesmo avisar os automo- 
bilistas sobre o risco. 

O IEP vai aproveitar os dados 


Melhorar a segurança nas estradas portuguesas é uma prioridade 


disponibilizadas pelas concessio- 
nárias das auto-estradas para 
transmitir informações aos auto- 
mobilistas. 

As primeiras concessionárias 
a participar nesta iniciativa, já a 
partir de Abril, vão ser as das au- 
to-estradas Interior Norte (Viseu- 
Chaves) e da Beira Interior. 

Os dados podem ser transmi- 
tidos através de vários meios co- 
mo Internet, RDS (serviços for- 
necidos via rádio), GSM ou WAP 
(sistemas de comunicação para os 
telemóveis). 

O objectivo é dispor em 2007 


Ocorre um milhão e 700 mil 
acidentes rodoviários 

por ano na Europa, de que 
resultam 40 mil mortos 

e 1,3 milhões feridos 


de 700 câmaras, 1.300 sensores e 
400 painéis de mensagens variá- 
veis. 

Actualmente, as estradas por- 
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tuguesas contam com 100 câma- 
ras, 200 sensores e 50 painéis de 
mensagens. 

Em termos de prevenção de 
acidentes, o IEP pretende ainda 
alertar para os locais de risco 
acrescido por ocorrência de ge- 
lo ou nevoeiro, através da insta- 
lação de sensores de meteorolo- 
gia. 

Dados sobre sinistralidade re- 
ferem a ocorrência de um milhão 
e 700 mil acidentes rodoviários 
por ano na Europa, de que resul- 
tam 40 mil mortos e 1,3 milhões 
feridos. 


OComéreiosovto 


Só duas das 
vítimas do crime 
de Estugarda 
são trasladadas 


Os corpos de dois dos 
portugueses assassinados em 
Estugarda vão ser trasladados 
para Portugal, e outra das ví- 
timas será sepultada nesta ci- 
dade alemã, disse ontem o 
cônsul-geral Gil Alcoforado. 

Os corpos de Fernando 
Teixeira, 33 anos, natural de 
Vila Pouca de Aguiar, e José 
Cardoso, 29 anos, de Mexe- 
da, Viana do Castelo, serão 
trasladados até sexta-feira, 
por via aérea, para Portugal, 
com chegada prevista, via 
Frankfurt, ao Aeroporto de 
Pedras Rubras, no Porto. 

A trasladação decorrerá a 
expensas do Estado portu- 
guês, que face às dificuldades 
económicas das famílias das 
vítimas decidiu encarregar 
uma agência funerária na 
Alemanha dos trâmites ne- 
cessários, indicou o cônsul- 
geral português em Estugar- 
da. 

Quanto a José Mendes, 35 
anos, que era natural do Por- 
to, apurou-se entretanto que 
a mãe, que vivia em Portugal, 
já faleceu, e que uma tia que 
vive em França não está inte- 
ressada em assumir respon- 
sabilidades pelo seu familiar 
falecido. 

As autoridades portugue- 
sas decidiram por isso pro- 
mover “um funeral simples, 
sem familiares, mas digno”, 
a esta vítima do triplo homi- 
cídio que chocou profunda- 
mente a comunidade portu- 
guesa na Alemanha. 

O funeral, que está a ser 
organizado em conjunto com 
os serviços sociais alemães, 
“deverá realizar-se até sexta- 
feira, depois de cumpridas as 
formalidades legais”, disse 
Gil Alcoforado. 


Novo sistema de gestão de pontes 
prevê 600 inspecções por ano 


Sistema de Gestão de Obras de Arte terá uma base de dados de apoio 


O Instituto de Estradas de Por- 
tugal (IEP) adoptou um sistema 
informático de gestão de pontes 
que prevê a realização de 600 ins- 
pecções de rotina por ano, além 
de inspecções sub-aquáticas, em 
todo o país. O anúncio foi feito 
ontem pelo presidente do IEP, Jo- 
sé Manuel Catarino, durante a vi- 
sita do ministro das Obras Públi- 
cas, Transportes e Habitação ao 
Instituto sedeado em Almada. 

Segundo Carmona Rodrigues, 
o objectivo do Sistema de Gestão 
de Obras de Arte (SGOA) é “criar 


uma base de dados para apoiar a 
tomada de decisões e o planea- 
mento de inspecções” às seis mil 
obras de arte existentes no país, 
onde se incluem pontes e viadu- 
tos. “O sistema de informação vai 
dizer onde devemos intervir, sem 
ser de forma casuística”, acres 
centou. Entre os dados recolhidos 
neste inventário nacional das 
obras de arte incluem-se sinaliza- 
ção, estado do pavimento, mate- 
riais utilizados, datas de constru- 
ção e beneficiação das pontes, en- 
tre outros elementos. 


Para Carmona Rodrigues, as 
600 inspecções anuais previstas 
“são suficientes”, já que dispor de 
um sistema de cadastro “não sig- 
nifica que todas as pontes tenham 
problemas”. “Esta ferramenta de 
gestão permite organizar a activi- 
dade inspectiva no sentido de ga- 
rantir que todas as obras de arte 
vão ser acompanhadas”, salientou 
o presidente do IEP. 

Além das 600 inspecções de 
rotina, de curta periodicidade, 
vão ser também realizadas anual- 
mente 60 inspecções principais, 


O ministro promete 600 inspecções/ano às pontes portuguesas 


que incluem tarefas mais especí- 
ficas, e inspecções especiais, pa- 
ra avaliar a evolução de anoma- 
lias detectadas anteriormente. O 
SGOA prevê ainda a realização 


de inspecções sub-aquáticas, ava- 
liação da segurança estrutural e 
definição dos corredores de pas- 
sagem de transportes especiais 
nas pontes. 


O Coméreiosorto 


OA quer mais 
transparência 
na nomeação 
de oficiosos 


A nova proposta de lei do 
Governo sobre apoio judiciá- 
rio esteve ontem em discussão 
no Parlamento, com a Ordem 
a reclamar maior transparên- 
cia no processo de nomeação 
dos advogados oficiosos. 

Em declarações à Agência 
Lusa, João Correia, vice-pre- 
sidente da Ordem dos Advo- 
gados (OA), explicou que o 
apoio judiciário foi um dos 
principais temas em discussão 
na comissão parlamentar de 
Assuntos, Constitucionais, Di- 
reitos, Liberdades e Garantias. 

“O novo projecto-lei que es- 
tá a ser preparado pelo Gover- 
no introduz alterações substan- 
ciais a este nível”, sublinhou 
João Correia, adiantando que, 
“no geral, a Ordem está de acor- 
do com este novo diploma”. 

Contudo, acrescentou o vi- 
ce-presidente da AO, existem 
ainda algumas questões que a 
Ordem gostaria de ver melhor 
explicitadas na lei, nomeada- 
mente quanto à nomeação dos 
advogados oficiosos. 

“Tem que haver transpa- 
rência na nomeação dos advo- 
gados”, afirmou João Correia, 
que salientou a necessidade de 
existir uma “maior relação en- 
tre apoio judiciário e a forma- 
ção”. 

“A formação dos advoga- 
dos tem de ser feita com mais 
eficácia”, sublinhou. 

A “segurança nos paga- 
mentos” do Estado aos advo- 
gados oficiosos foi outra das 
questões em discussão. 


IEP e Direcção 
de Viação 
fazem protocolo 
contra pontos 
negros 


O Instituto de Estradas de 
Portugal e a Direcção-Geral de 
Viação vão assinar um protoco- 
lo para intervir nos principais 
“pontos negros” das estradas 
portuguesas, disse o secretário 
de Estado das Obras Públicas. 

Jorge Costa, afirmou que o 
objectivo é “definir as priorida- 
des de intervenção”, cruzando 
as informações entre os dois or- 
ganismos: a Direcção-Geral de 
Viação, que recolhe as estatísti- 
cas sobre os acidentes, e o Ins- 
tituto de Estradas de Portugal, 
que tem a seu cargo as infra-es- 
truturas. O protocolo decorre do 
Plano Nacional de Prevenção 
Rodoviária, apresentado pelo 
Governo em Março do ano pas- 
sado. 
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Os sindicatos dizem que está a ser feito terrorismo contra os trabalhadores 
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Manuel de Almeida/Lusa 


EM CAUSA A REFORMA QUE CRIA UM QUADRO DE EXCEDENTES 


Sindicatos da Função Pública 
contra Ministério da Educação 


O coordenador da Frente Co- 
mum de Sindicatos da Administra- 
ção Pública classificou de “terroris- 
mo contra os trabalhadores” a deci- 
são governamental de colocar 400 
funcionários do Ministério da Edu- 
cação no quadro de excedentes. 

Paulo Trindade, que teve co- 
nhecimento da notícia através da 
comunicação social, disse à Agên- 
cia Lusa que a medida anunciada 
“vem entornar o copo” e dar mais 
uma justificação para a greve do 
pessoal não docente da Educação, 
agendada para o próximo dia 27. 

O Ministério da Educação 
anunciou que, no âmbito de uma re- 
forma estrutural dos seus serviços 
centrais e regionais, vai libertar um 
quarto dos trabalhadores, fazendo 
regressar às escolas cerca de 600 


docentes e não docentes e colocan- 
do 400 funcionários no quadro de 
excedentes. 

O secretário de Estado da Ad- 
ministração Educativa, Abílio Mor- 
gado, explicou que os 400 funcio- 
nários públicos da Educação inte- 
grados no quadro de supranumerá- 
rios ficam assim disponíveis para 
serem reaproveitados por outros 
serviços do Estado. 

Paulo Trindade garantiu que, 
tanto os dirigentes da Federação 
Nacional de Professores (FEN- 
PROF) como da Federação Nacio- 
nal dos Sindicatos da Função Pú- 
blica foram “apanhados de surpre- 
sa” pela notícia e mostrou-se indig- 
nado com a possibilidade de “um 
diploma deste teor” ser aprovado 
em Conselho de Ministros “sem 


qualquer audição das organizações 
sindicais”. 

O coordenador da Frente Co- 
mum diz que a medida é de “per- 
feito terrorismo”, já que, no quadro 
de supranumerários, os funcioná- 
rios só recebem o ordenado por 
completo durante os primeiros 90 
dias, perdendo depois um terço dos 
seus salários. 

Além disso, diz o dirigente sin- 
dical, os funcionários ficam “entre 
a espada e a parede” caso lhes seja 
apresentada uma proposta de traba- 
lho, tendo de optar entre a passagem 
a contrato individual de trabalho, 
que acarreta a desvinculação da 
Função Pública e a passagem de 35 
horas semanais para um mínimo de 
40 horas de trabalho por semana, e 
a licença sem vencimento. 


Professores podem candidatar-se 
ao próximo concurso via Internet 


O próximo concurso de coloca- 
ção de educadores e professores, que 
começa dentro de dez dias, será to- 
talmente centralizado no Ministério 
da Educação, terá um formulário 
único e vai permitir candidaturas via 
Internet. 

As novas regras do concurso de 
2004/2005 assim como a possibili- 
dade da candidatura ser feita por via 
electrónica foram ontem explicadas 
em conferência de Imprensa pelo se- 
cretário de Estado da Administração 
Educativa e pela equipa da Direc- 
ção-Geral da Administração Educa- 
tiva, a quem cabe centralizar todo o 
processo. 

Este novo modelo de recruta- 


mento de educadores e professores, 
que se iniciou transitoriamente em 
2003/2004, sofreu posteriormente 
alterações depois de o Ministério da 
Educação ter detectado fragilidades, 
em especial no que diz respeito à 
oferta de escola. 

A chamada oferta de escola, que 
ocorria já depois de terminado o 
concurso nacional, permitia aos es- 
tabelecimentos de ensino fazer con- 
tratação local de docentes para 
preencher lugares vagos. 

No entanto, segundo o secretá- 
rio de Estado da Administração Edu- 
cativa, Abílio Morgado, durante o 
concurso de 2003 foi detectado que 
muitas escolas tinham mais horários 


por preencher do que teoricamente 
deveriam ter. 

Assim, o Ministério decidiu al- 
terar as regras do concurso e centra- 
lizou todo o processo, deixando ás 
escolas apenas a possibilidade de 
contratar directamente docentes em 
casos excepcionais. 

Os concursos de colocação en- 
volvem anualmente cerca de 150 mil 
docentes de todos os níveis do ensi- 
no público não superior. 

Outro dos aspectos menos posi- 
tivos do processo em 2003 prendeu- 
se com questões informáticas que re- 
sultaram em dificuldades dos pro- 
fessores em aceder, via Internet, aos 
resultados do concurso. 


Coordenador 
do combate 

ao álcool critica 
"medidas 
desgarradas” 


O coordenador da comissão 
interministerial que elaborou o 
Plano de Acção Contra o Al- 
coolismo considerou ontem que 
as medidas propostas pelo Go- 
verno para combater o consumo 
de álcool são “desgarradas” e 
manifestou-se céptico em rela- 
ção à sua eficácia. 

Álvaro de Carvalho, coor- 
denador da comissão que apre- 
sentou, em Maio de 2000, as 
propostas para combater o con- 
sumo de álcool, lamentou não 
haver uma “calendarização ob- 
Jjectiva” das propostas incluídas 
no Plano Nacional de Saúde, e 
salientou alguma “incoerência” 
nas iniciativas. 

Entre estas, referiu o facto 
de o Governo preferir avançar 
com a proibição da venda de ál- 
cool nas auto-estradas mas 
manter O patrocínio das selec- 
ções nacionais por marcas de 
bebidas alcoólicas. 


PNS É HOJE APRESENTADO 

O Plano Nacional de Saúde 
(PNS), que é apresentado hoje 
pelo ministro da tutela na As- 
sembleia da República, é um 
documento estratégico que se 
propõe, até 2010, reduzir alguns 
determinantes das doenças nos 
portugue: promover a edu- 
cação para a saúde. 

Entre as prioridades do do- 
cumento, cuja elaboração foi 
coordenada pela Direcção-Ge- 
ral da Saúde (DGS), contam-se 
o combate ao consumo excessi- 
vo de álcool e ao tabagismo. 

Relativamente ao álcool, o 
primeito-ministro anunciou a 
10 de Fevereiro - na apresenta- 
ção pública do documento -, 
que o Governo iria avançar es- 
te ano com medidas como a 
proibição da venda de bebidas 
alcoólicas nas estações de ser- 
viço das auto-estradas, uma das 
propostas que já constava do 
Plano de Acção Contra o Al- 
coolismo (PACA). 

Para Álvaro de Carvalho, as 
“boas intenções” da medida le- 
vam apenas a que o álcool apa- 
reça como “um bode expiató- 
rio” da sinistralidade rodoviária, 
já que propostas “fulcrais” do 
PACA no domínio da educação, 
como a inclusão de uma disci- 
plina nos currículos escolares 
que aborde os riscos do consu- 
mo excessivo de álcool, pare- 
cem ter ficado esquecidas. 

O também ex-responsável 
pelos Serviços de Saúde Men- 
tal da DGS criticou ainda a “fal- 
ta de definição do financiamen- 
to da educação para a saúde”. 
no PNS e lamentou que “mais 
uma vez se entre por uma atitu- 
de proibicionista em vez de se 
apostar na educação”. 
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AS POSSIBILIDADES DE ESCOLHA APONTAM PARA CINCO OU SEIS JUÍZES DO TIC 


Sorteio do juiz para o “Casa Pia” 
será feito por bolas até amanhã 


Pediram a abertura da instrução Carlos Cruz, Jorge Rito, João Ferreira Diniz, Hugo Marçal, 
Paulo Pedroso, Carlos Silvino (“Bibi”), Manuel Abrantes e Herman José 


O sorteio do juiz de instrução 
do processo Casa Pia deverá ser 
feito até amanhã pelo “sistema de 
bolas” e não por via informática, 
disseram ontem à Agência Lusa 
fontes da defesa. 

De acordo com as mesmas 
fontes, o sorteio deverá abranger 
“cinco ou seis juízes” do Tribu- 
nal de Instrução Criminal (TIC) 
de Lisboa que “estão no activo”, 
havendo também indicações de 
que os magistrados que já te- 
s considerados 
fiquem com o da 
Casa Pia de Lisboa, com 10 ar- 
guidos. 

Este método de distribuição 
de processos no TIC de Lisboa 
resulta, segundo as mesmas fon- 
tes, de “uma combinação inter- 
na” que não está expressamente 
consagrada na lei ou em regula- 
mentos. 

Caso venha a ser detectada 
alguma irregularidade ou viola- 
ção do princípio do juiz natural, 
uma das fontes da defesa admi- 
te a hipótese de vir a impugnar 
o sorteio, à semelhança do que 
o advogado Rodrigo Santiago 
fez relativamente à escolha de 
Rui Teixeira para juiz do pro- 
cesso na fase de inquérito e cu- 
ja resolução ainda está penden- 
te. 

Antes da realização do sor- 
teio, o TIC de Lisboa terá ainda 
de preencher algumas formalida- 
des e “arrumar” as largas deze- 
nas de páginas dos pedidos de 
abertura de instrução requeridos 
por oito dos dez acusados. 

Pediram a abertura da instru- 


Es 


ção o apresentador de televisão 
Carlos Cruz, o embaixador Jorge 
Ritto, o médico João Ferreira Di- 
niz, o advogado Hugo Marçal, o 


Caso venha a ser 
detectada alguma 
irregularidade a defesa 
admite a hipótese de vir 
a impugnar o sorteio 


Ainda esta semana será conhecido o sucessor de Rui Teixeira 


1 Sd 


deputado socialista Paulo Pedro- 
so, 0 ex- funcionário casapiano 
Carlos Silvino (“Bibi”), o ex-pro- 
vedor adjunto da instituição Ma- 
nuel Abrantes e o humorista Her- 
man José. 

Não pediram a abertura de 
instrução o arqueólogo subaquá- 
tico Francisco Alves e Gertrudes 
Nunes, a dona de uma casa em 
Elvas onde, segundo o Ministé- 
rio Público (MP) ocorreram vá- 
rios encontros sexuais com crian- 
ças da Casa Pia de Lisboa. 

Durante a fase de instrução, o 


Medicamentos com base de dados 
europeia até ao final do ano 


A União Europeia (UE) vai 
dispor até ao final deste ano de 
uma base de dados sobre medi- 
camentos, acessível ao grande 
público, cujo protótipo é apre- 
sentado hoje pelo presidente da 
autoridade nacional para o sec- 
tor. 

Rui Ivo, presidente do Insti- 
tuto Nacional da Farmácia e do 
Medicamento (Infarmed), expli- 
cou, em declarações à Agência 
Lusa, que a base de dados - de- 
signada por EuroPharm - permi- 
tirá obter informações sobre os 
nomes e substâncias dos vários 
medicamentos humanos e vete- 


rinários disponíveis na UE, la- 
boratórios produtores, entre ou- 
tras. 

Quando estiver completa- 
mente operacional, o que o pre- 
sidente do Infarmed estima que 
venha a ocorrer em 2005, a base 
de dados estará disponível para 
os profissionais do sector do me- 
dicamento, autoridades e públi- 
co. 

Rui Ivo, que apresenta o pro- 
tótipo no âmbito da 11º Confe- 
rência Internacional de Autori- 
dades Reguladoras do Medica- 
mento, que decorre em Madrid, 
explicou ainda que a criação da 


base de dados se tornou uma 
“obrigação” por via de legisla- 
ção europeia para o medicamen- 
to que deverá ser publicada ain- 
da este mês e que os Estados- 
Membros deverão transpor até 
Setembro de 2005. 

O Infarmed tem estado a 
coordenar o desenvolvimento 
do EuroPharm, considerado “o 
projecto central de todo o siste- 
ma global de informação de me- 
dicamentos”, em conjunto com 
a Agência Europeia de Avalia- 
ção de Medicamentos (EMEA) 
e todos os Estados-Membros da 
UE. 


Tiago Petinga/Lusa 


Juiz designado por sorteio irá de- 
cidir se há matéria de facto e de 
direito para levar os arguidos a 
julgamento, ou se, ao invés, de- 
ve arquivar o processo (despacho 
de pronúncia ou de não pronún- 
cia). 

Nesta fase, que é facultativa, 
a defesa apresenta prova docu- 
mental, testemunhal e pericial 
para rebater a acusação do MP, 
que, por sua vez, pode acrescen- 
tar novos dados e requerer dili- 
gências que reforcem a acusação 
deduzida. 
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Um milhão 

de crianças 
francesas vive 
na pobreza 
total 


Um milhão de crianças e 
jovens menores de 18 anos 
viviam, em 1999 e 2000, 
abaixo do limiar de pobreza 
em França, cenário que levou 
os autores de um estudo di- 
vulgado ontem a pedir medi- 
das urgentes ao governo. 

Segundo o mesmo estudo, 
produzido pelo Conselho do 
emprego, rendimentos e coe- 
são social (CERC), presidido 
pelo ex- presidente da Co- 
missão Europeia Jacques De- 
lors, este valor corresponde a 
cerca de 8 por cento dos me- 
nores de 18 anos em França. 

Segundo o CERC, na ori- 
gem da pobreza das crianças 
está o desemprego dos seus 
pais, e os mais afectados são 
os imigrantes, em particular 
os que chegaram a França re- 
centemente. 


Homossexuais 
de Navarra 
podem adoptar 
crianças 


Navarra tornou-se a pri- 
meira das regiões de Espanha 
a reconhecer aos casais ho- 
mossexuais o direito de adop- 
tar crianças, depois de o Par- 
lamento regional confirmar 
por maioria uma decisão ju- 
dicial adoptada em Junho de 
2000. 

A União do Povo de Na- 
varra (versão regional do Par- 
tido Popular no poder a nível 
nacional) foi o único partido a 
não votar uma matéria julga- 
da em Junho de 2000 por um 
tribunal de direito civil. 


Mais de 4.000 padres dos EUA 
culpados de abusos sexuais 
nos últimos 50 anos 


Mais de 4.000 padres norte- 
americanos foram considerados 
culpados de abusos sexuais a me- 
nores entre 1950 e 2002, segundo 
um relatório da Conferência epis- 
copal dos Estados Unidos, par- 
cialmente divulgado segunda-fei- 
ra pela CNN. No total, foram re- 
gistadas mais de 11.000 acusações 
de menores que sofreram abusos 
sexuais por parte de 4.450 padres, 
ou seja 4 por cento dos 110.000 
padres que exerceram o sacerdó- 
cio durante os 52 anos cobertos 
pelo estudo, cujos resultados pre- 
liminares foram divulgados no en- 


dereço internet da cadeia de tele- 
visão. Segundo o relatório, que 
vai ser publicado dia 27, 6.700 
das 11.000 acusações registadas 
foram alvo de um inquérito que as 
confirmou. 

Mil dessas acusações revela- 
ram-se sem fundamento, e 3.300 
não puderam ser confirmadas, no- 
meadamente devido à morte dos 
padres suspeitos. 

Sempre segundo este estudo, 
25 por cento dos padres incrimi- 
nados foram alvo de duas ou três 
acusações, 13 por cento de quatro 
a nove e 3 por cento a mais de 10. 
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COMISSÃO EUROPEIA TEME CRESCIMENTO DO DÉFICE PORTUGUÊS EM 2004 


Bruxelas adverte Lisboa para 
riscos de derrapagem orçamental 


Devido à "provável quebra das receitas fiscais este ano” e à “incapacidade de conter 
o crescimento do total das transferências sociais” 


A Comissão Europeia receia o 
aumento do défice orçamental por- 
tuguês em 2004 por causa dos riscos 
de uma quebra "provável" das re- 
ceitas fiscais e da incapacidade do 
Govemo em conter o crescimento 
das despesas com a segurança so- 
cial, 

Estas são algumas advertências. 
contidas numa versão provisória do 
parecer do executivo comunitário, 
que será aprovada hoje, em Bruxe- 
las, sobre o Programa de Estabili- 
dade de Portugal actualizado apre- 
sentado pelo Governo no início do 
ano. 

Segundo a Comissão Europeia, 
o respeito dos objectivos orçamen- 
tais apontados no programa portu- 
guês para 2004-2007 está depen- 
dente de “dois riscos fundamen- 
tais”. 

O primeiro é a “provável que- 
bra das receitas fiscais em 2004” e 
o segundo “a incapacidade de con- 
ter o crescimento do total das trans- 
ferências sociais”. 

O parecer da Comissão Euro- 
peia, que será discutido e aprova- 
do pelos ministros das Finanças da 
UE em 9 de Março próximo, con- 
sidera, em seguida, que uma "es- 
corregadela" nos objectivos orça- 
mentais de 2004 teria repercussões 
durante todo o período do progra- 


Etienne Ansotte/EPA 


Bruxelas avisa Ferreira Leite para os riscos de derrapagem financeira em 2004 


ma (2004-2007), o que iria impli- 
car a tomada de medidas extraor- 
dinárias ou a revisão dos objecti- 
vos orçamentais. 

A Comissão Europeia está con- 
vencida que, com base nas políticas 
seguidas actualmente, os riscos de 


desequilíbrio a longo prazo "não 
podem ser completamente afasta- 
dos". O alto défice orçamental e o 
aumento da dívida pública podem 
minar a sustentabilidade das finan- 
ças públicas a longo prazo, segun- 
do Bruxelas. A Comissão Europeia 


Números de desempregados 
aumenta 15,4% em Janeiro 


O número de desempregados 
inscritos nos Centros de Emprego 
portugueses em Janeiro aumentou 
15,4 por cento, face ao mesmo pe- 
ríodo de 2002, e 2,6 por cento, em 
relação ao mês anterior, divulgou 
ontem o IEFP. 

De acordo com os dados men- 
sais do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (TEFP), es- 
tavam inscritos 464.450 desem- 
pregados no final do mês de Ja- 
neiro, mais 11.908 que em De- 
zembro, e mais 61.848 que em Ja- 
neiro do ano passado. 

Apesar do acréscimo mensal 
verificado em Janeiro (2,6 por cen- 
to), a variação é inferior à obser- 
vada no primeiro mês de 2003 e 
2002, de 5,9 por cento e 4,1 por 
cento, respectivamente. 

Também em termos anuais 
continua a registar-se uma desa- 
celeração do crescimento do de- 


semprego registado, o que vem 
ocorrendo desde Julho de 2003, 
quando se verificou o acréscimo 
anual mais significativo (28,4 por 
vento). 

O aumento do desemprego re- 
lativamente ao mês homólogo de 
2003 fez-se sentir mais nos ho- 
mens (19,1 por cento) do que nas 
mulheres (12,6 por cento) e mais 
nos adultos (17 por cento) do que 
nos jovens (7,6 por cento). 

O desemprego de curta (me- 
nos de um ano de inscrição) e lon- 
ga(12 ou mais meses) duração re- 
gistou acréscimos de 8,7 por cen- 
to e 27,4 por cento, respectiva- 
mente. 

Por níveis de habilitação, o au- 
mento homólogo mais acentuado 
verificou-se no ensino superior 
(35,7 por cento), apesar do ensino 
básico - 1º ciclo - ser o que acarreta 
mais desempregados, 152.597 em 


Janeiro de 2004. Relativamente a 
Janeiro do ano passado, a evolu- 
ção do desemprego por profissões 
mostra acréscimos significativos 
em grupos profissionais a que nor- 
malmente são atribuídos níveis de 
qualificação elevados como é o ca- 
so dos "profissionais de nível in- 
termédio do ensino" e "docentes 
do ensino secundário, superior e 
profissões similares”. 

Por ramos de actividade, todos 
motivaram acréscimos do número 
de desempregados, destacando-se 
a "fabricação de mobiliário, reci- 


clagem e indústria transformado- 
ra" e a "fabricação de têxteis" e 
"construção". 

Da análise por regiões, cons- 
tata-se que a região Norte (22,1%) 
ea Região Autónoma da Madeira 
(19,2%) são as que registam maior 
aumento do desemprego, face ao 
mesmo mês de 2002. 


reconhece que as políticas econó- 
micas previstas no Programa de Es- 
tabilidade português actualizado são 
"largamente compatíveis" com as 
recomendações das Grandes Orien- 
tações de Política Económica deli- 
neadas pela União. 


Tribunal de Contas 
divulga auditoria 
sobre dívidas até 
final de Março 


O Tribunal de Contas vai di- 
vulgar até final de Março uma 
auditoria sobre as dívidas e os 
mecanismos de financiamento 
das autarquias, anunciou ontem 
o seu presidente, na Assembleia 
da República. 

Numa altura em que as câ- 
maras municipais têm adoptado 
formas alternativas para esca- 
parem ao limite do endivida- 
mento nulo, previsto no Orça- 
mento do Estado (OE), Alfredo 
José de Sousa informou que o 
Tribunal de Contas está a ter- 
minar uma auditoria "a todos os 
sistemas de dívidas das autar- 
quias”, da qual vai nascer um re- 
latório "altamente esclarece- 
dor”, 


Contrato Social: 
confederações 
patronais entregam 
proposta sexta-feira 


As confederações patro- 
nais entregam sexta-feira ao 
Governo a proposta conjunta 
no âmbito do Contrato Social 
para a Competitividade e o 
Emprego, soube ontem a 
agência Lusa junto de fontes 
patronais. 

Os presidentes das confede- 
rações da Indústria Portuguesa 
(CIP), do Comércio e Serviços 
de Portugal (CCP), dos Agri- 
cultores de Portugal (CAP) e do 
Turismo de Portugal (CTP) reu- 
niram-se ontem, em Lisboa, pa- 
ra definir os contornos do do- 
cumento. 


230 mil utilizadores 
de telemóveis de terceira 
geração este ano 


Portugal deverá ter 230 mil uti- 
lizadores de telemóveis de terceira 
geração (UMTS) este ano, número 
que deverá duplicar em 2005 e ex- 
ceder um milhão em 2006, prevê 
um estudo sobre o mercado das tec- 
nologias de informação, ontem di- 
vulgado. 

O relatório 2003/2004 sobre o 
Mercado das Telecomunicações, 
Media e Tecnologias da Informação 
(TMT), apresentado pela Repor- 
tium XXI Consulting admite que se 
mantenha um forte investimento no 
sector das TMT em Portugal este 
ano, que deverá ascender a 1,62 mil 
milhões de euros. O número de 
acessos à Internet por cabo deverá 
aproximar-se este ano dos 600 mil, 
um acréscimo de 39 por cento, e o 
número de acessos por ADSL (ban- 
da larga sobre fio telefónico normal, 
de cobre) deverá aumentar mais de 


70 por cento, para cerca de 415 mil, 
segundo o mesmo estudo. 

O relatório estima ainda o au- 
mento da taxa de penetração do 
acesso à Internet de 6,5 por cento 
em 2003 para mais de 16 por cento 
em 2006, ano em que deverá haver 
mais de 850 mil acessos por cabo e 
816 mil ADSL. A contribuição do 
sector das TMT para o valor acres- 
centado truto (VAB) nacional foi 
de 3,85 por cento em 2003, o cor- 
respondente a mais de 5 mil mi- 
lhões de euros, indica o documento. 

Observa que entre 2001 - quan- 
do ocupava mais de 70 mil traba- 
lhadores - e 2004, a tónica foi de re- 
dução do emprego nas TMT, admi- 
tindo-se uma perda de 8.200 postos 
de trabalho até ao fim do ano em 
curso e uma ligeira recuperação nos. 
dois anos seguintes, para terminar 
2006 com 65 mil empregos. 
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Detidos filhos 
de fundador 
da Parmalat 


Stefano e Francesa Tanzi, o 
filho e a filha de Calisto Tanzi, 
fundador do grupo Parmalat ac- 
tualmente na prisão, foram de- 
tidos ontem, anunciou a agên- 
cia noticiosa italiana Ansa. 

Stefano e Francesa foram 
detidos de manhã pela Guarda 
Fiscal (Guardia di Finanza) no 
âmbito da investigação sobre o 
colapso da Parmalat, o gigante 
agro-alimentar italiano. 

Os dois filhos de Calisto Tan- 
2i são acusados de "associação de 
malfeitores", falência fraudulen- 
tae falsificação de balanços. 


Schroeder quer 
super-comissário 
para a Indústria 


O chanceler alemão Gerhard 
Schroeder deseja a criação de um 
posto de "super-comissário" eu- 
ropeu para a Indústria, com com- 
petências alargadas ao mercado 
interno, ao comércio, à indústria 
e às questões sociais, revelou on- 
tem a imprensa alemã. Além 
disso, Berlim desejaria ver este 
posto ocupado por um alemão. 


SEGUNDO DADOS DA DIRECÇÃO GERAL DO ORÇAMENTO 


Excedente orçamental da 
segurança social diminui 36,7% 


O excedente orçamental da Se- 
gurança Social diminuiu 36,7 por 
cento em 2003, face ao ano anterior, 
para 533 milhões de euros, segundo 


em 4,8 por cento, para 17 mil mi- 
lhões de euros, no conjunto do 
ano de 2003. 

Dentro das despesas correntes, 


os dados da Direcção Geral do Or-  realçam as relativas às pensões, que 
çamento (DGO). cresceram 7,4 por cento para 9 mil 

Na execução orçamental de Ja- milhões de euros, e as afectas ao 
neiro a Dezembro de 2003 verífica- subsídio de desemprego, que au- 
se que a receita total, incluindo o  mentaram 37 por cento para 1,4 mil 
saldo integrado de 2002 no valorde milhões de euros. 


667,6 milhões de euros, diminuiu 
4,9 por cento e a despesa total 4,8 


O acréscimo das despesas com 
o subsídio de desemprego com- 


por cento, em relação a 2002. prova os dados divulgados sexta- 

Da análise da despesa, consta- | feira pelo Instituto Nacional de 
ta-se que a quebra das despeszs de Estatística que apontam para uma 
capital da Segurança Socialem 51,5 média anual de 344,5 mil desem- 


por cento em 2003, face ao ano an- 
terior, compensou o aumento das 
despesas correntes, nomeadamente 
as referentes às pensões e subsídio 
de desemprego. 

Os dados da execução orça- 
mental traduzem uma expansão das 
despesas correntes em 9,4 por cen- 
to, para 13,9 mil milhões de euros, 
e uma contracção das de capital em 
51,5 por cento, para 1,79 mil mi- 
lhões de euros. 

Esta conjugação resulta na 
quebra da despesa total no Orça- 
mento da Segurança Social (OSS) 


pregados em 2003, bem como pa- 
ra o aumento do desemprego de 
longa duração. 


SUBSÍDIOS A METADE 
DOS DESEMPREGADOS 

No entanto, somente 104,7 mil 
desempregados recebem o subsí- 
dio de desemprego. 

A contracção verificada nas 
despesas de capital resultou de 
uma redução de 50,6 por cento do 
investimento em activos financei- 
ros, colocados sob a gestão do 
Instituto de Gestão dos Fundos de 


Capitalização da Segurança So- 
cial, o que colocou o total inves- 
tido em 2003 nos 1,7 mil milhões 
de euros. 

Por seu turno, as receitas apre- 
sentaram uma redução de 4,9 por 
cento, para 17,7 mil milhões de 
euros. 

Esta diminuição é explicada 
pela baixa nas receitas de capital, 
uma vez que as receitas correntes, 
o principal pilar do OSS, aumen- 
taram 4,3 por cento, para 11,4 mil 
milhões de euros. 

As receitas de capital dimi- 
nuíram 57,1 por cento, explicado 
pela variação da mesma dimensão 
nos activos financeiros, que ren- 
deram 1,2 mil milhões de euros 
em 2003, menos 1,6 mil milhões 
que em 2002. 

O aumento das receitas cor- 
rentes sustentou-se nas contribui- 
ções e cotizações, que resistiram 
com um crescimento de 2,6 por 
cento para 10,4 mil milhões de eu- 
ros, e beneficiou da expansão do 
adicional ao imposto sobre o valor 
acrescentado, que originou um en-. 
caixe de 675 milhões de euros, 
uma variação de 34,4 por cento. 


Sousa Franco diz 
que Estado deve 
pagar 17 milhões 
de euros 

à Grão-Pará 


A Grão-Pará sustenta a pre- 
tensão de receber 17 milhões de 
euros a título de crédito fiscal do 
Estado, antes de liquidar as suas 
dívidas à Segurança Social, num 
parecer do ex-ministro António 
Sousa Franco. 

De acordo com o documen- 
to, a que a agência Lusa teve 
acesso, o ex-ministro das Finan- 
ças rejeita o argumento do Ins- 
tituto de Gestão Financeira da 
Segurança Social (IGFSS) de 
que a existência daquele crédito 
não tem fundamento legal. 

A dívida resultaria do acordo 
global para solução de dívidas 
do grupo ao Estado, no âmbito 
do qual a Grão-Pará entregou 
bens no valor de 5,5 milhões de 
contos (cerca de 27 milhões de 
euros), para saldar dívidas de 2,1 
milhões de contos (cerca de 10 
milhões de euros). 

Sousa Franco era ministro 
das Finanças em 1997, quando 
o acordo foi celebrado. 

O parecer de autoria conjun- 
ta do ex-ministro e Sérgio Gon- 
çalves do Cabo foi entregue no 
IGFSS na sexta-feira. 
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INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 
1.º- Comprovo so o seu Bilhele correspande à lisa que está a consunar 


3º. Se o seu número completo não foi premiado, consulte ainda as 


2º - Na coluna correspondente ao algarismo ira (terminação), vertíque se o sou NÚMERO COMPLETO foi promiado. 
inações, na parto inferior da respectiva coluna. 


Degrtmeno d Jogat na lr: gos st 


Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social da SCML em prol dos mais desfavorecidos e carenciados. 


1.º PRÉMIO: € 1.000.000,00 no bilhete inteiro - € 100.000,00 na fracção. 


Próxima extracção dia 23 DE FEVEREIRO DE 2004, 2.º feira, décimos a € 10,00, 198.190 prémios no valor de € 2.925.000,00 
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CRISE ESTÁ INSTALADA NO PAÍS; OPOSITORES DE ARISTIDE ASSUMEM CONTROLO DE CIDADES 


Presidente do Haiti pede ajuda 
à comunidade internacional 


A cidade de Hinche, no centro 
do Haiti, caiu segunda-feira nas 
mãos dos opositores armados do 
presidente Jean-Bertrand Aristide, 
após confrontos que fizeram três 
mortos, anunciaram as rádios locais 
e habitantes. A situação levou on- 
tem Aristide a apelar à ajuda inter- 
nacional, numa altura em que mui- 
tos haitianos tentam escapar à onda 
crescente de violência. 

Os revoltosos atacaram primei- 
ro a esquadra de Hinche, situada a 
130 quilómetros capital, não longe 
da fronteira com a República Do- 
minicana, tendo sido anunciada a 
morte do director local da polícia. 

O ataque terá sido conduzido 
por Louis-Jodel Chamblain, um dos 
chefes dos antigos paramilitares do 
ex-ditador haitiano Raoul Cedras 
(1991-1994), segundo as rádios. 

Depois do ataque, os polícias 
deixaram a cidade e entrincheira- 
ram-se na localidade de Mirebalais, 
a 55 quilómetros a sul de Hinche, 
segundo as mesmas fontes. 

A violência fez mais de 50 mor- 
tos no Haiti desde 5 de Fevereiro, 
no início da insurreição armada em 
Gonaives, uma cidade que continua 
nas mãos dos opositores ao presi- 
dente. 

Ontem, Jean-Bertrand Aristide 
apelou à ajuda internacional, no- 
meadamente à Organização dos Es- 
tados Americanos, para enfrentar 
esta crise. O chefe de estado, que 
pediu ajuda para melhorar o fun- 
cionamento da polícia haitiana, dis- 
se ter conversado telefonicamente 


Hp had 


com vários primeiros-ministros de 
países vizinhos e que estes lhe pro- 
meteram ajuda na luta "contra o ter- 
rorismo". A polícia constitui a prin- 
cipal força de manutenção da or- 
dem desde 1994, quando o Exérci- 
to foi dissolvido após a intervenção 
militar norte-americana que recolo- 
cou Aristide no poder (do qual tinha 
sido afastado por um golpe de esta- 
do em 1991). 

Sobre a situação em Hinche, 
Aristide afirmou que "os terroristas 
mataram dois polícias dominicanos 


4“ dy EAST 
A violência no Haiti tem vindo a aumentar desde o passado fim-de-semana 


na fronteira e o director do departa- 
mento" naquela região. 


FRANÇA PONDERA ENVIO 

DE FORÇA DE PAZ INTERNACIONAL 

Na sequência do apelo de Aris- 
tíde, a França está ponderar o envio 
de uma força de paz internacional 
ao Haiti. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, Dominique 
Villepin, anunciou, em entrevista à 
rádio pública France-Inter, a cria- 
ção de uma célula de crise, em Pa- 
ris, para pensar numa resposta pos- 


Orlando BarriafLusa 


Jean-Bertrand Aristide pede ajuda 


sível para o fim do conflito. "Que- 
remos pensar no que pode ser feito 
com urgência. Poderemos destacar 
uma força de paz?" interrogou-se. 


ONU PREOCUPADA 

Entretanto, o Alto Comissaria- 
do da ONU para os Refugiados 
(ACNUR) disse esperar que os paí- 
ses vizinhos do Haiti acolham os 
haitianos que pedirem asilo por cau- 
sa da crise actual, declarou um dos 
porta-vozes da organização. 

"Todos os governos da região 
assinaram a Convenção da ONU de 
1951 sobre os refugiados e espera- 
mos que a ponham em prática. Es- 
peramos que os governos acolham 
os requerentes de asilo, que estão 
em fuga", disse Ron Redmond. 

Por sua vez, a porta-voz do Ga- 
binete de Assuntos Humanitários da 
ONU (OCHA), Elisabeth Byrs, 
apontou como principal problema, 
em termos de auxílio humanitário 
no Haiti, a dificuldade de acesso ao 
norte do país, devido à falta de se- 
gurança. A missão de avaliação das 
Nações Unidas enviada ao Haiti, 
que congrega várias agências hu- 
manitárias, decidiu prolongar a sua 
permanência até ao fim-da-semana 
devido "à deterioração da situação 
humanitária”, indicou Byrs, que es- 
tá preocupada com "o fornecimen- 
to de alimentos e com a situação 
nos hospitais, que são um dos alvos 
de bandos armados". 


PR QUER CUMPRIR MANDATO 

Apesar da revolta, o presidente 
haitiano está determinado a cumprir 
o seu mandato, que termina em Fe- 
vereiro de 2006. Em entrevista ao 
New York Times, Aristide afirmou 
que os opositores, ao reclamarem a 
sua demissão, receiam as eleições. 

"Eles não têm medo de mim, te- 
mem o povo. Eles não temem o po- 
vo por este poder ser violento. Eles 
temem o povo porque este está dis- 
posto a votar", afiançou. 


Explosão mata três civis iraquianos em Tikrit 


Granada de morteiro norte-americano explode numa casa. Entre as vítimas encontra-se uma criança 


Três civis iraquianos, entre os 
quais uma menina de 10 anos, fo- 
ram ontem mortos por uma grana- 
da de morteiro norte-americana que 
explodiu no pátio de uma casa, per- 
to da base militar de Tikrit, a 100 
quilómetros ao norte de Bagdad. 

“Não sabemos ainda os motivos 
pelos quais o projétil (a granada de 
morteiro) se desviou da sua trajec- 
tória”, indicou um soldado norte- 
americano, a coberto do anonimato. 

Os corpos das vítimas - além da 
criança, um homem e uma mulher - 
foram levados para o hospital geral 
de Tikrit, um antigo bastião do de- 
posto presidente iraquiano Saddam 
Hussein. 

Instaladas no antigo palácio de 
Saddam, as tropas norte-america- 
nas disparam granadas de mortei- 
ro, várias vezes ao dia, para a ou- 
tra margem do rio Tigre. O objec- 


Shawn ThewiEPA 


Em Tikrit, é comum os soldados dispararem granadas de morteiro 


tivo destes disparos, nas palavras 
do comandante militar norte-ame- 
ricano, é impedir que, dos pânta- 


nos existentes do outro lado do rio, 
a guerrilha abra fogo sobre a tropa 
dos Estados Unidos. 


MAIS UM SOLDADO MORTO 

Entretanto, mais um solda- 
do norte-americano morreu 
e outro ficou ferido na explosão 
de uma bomba à passagem 
de um comboio de viaturas pró- 
ximo de Tall Afar, no norte 
do Iraque, anunciaram ontem 
fontes militares dos Estados 
Unidos. O acidente registou-se 
na segunda-feira, tendo os 
dois soldados sido transporta- 
dos para um hospital militar on- 
de um deles chegou já sem vi- 
da. 

Esta morte eleva para 541 o 
número de soldados norte-ame- 
ricanos mortos no Iraque desde 
o início da guerra, em Março de 
2003, a maior parte dos quais 
depois de o presidente George 
W. Bush ter dado por termina- 
dos os combates a 1 de Maio. 


Condenados 
pacifistas nos EUA 


Cinco pacifistas detidos em 
Maio passado, quando iam a 
caminho do rancho do presi- 
dente norte- americano George 
W. Bush, foram ontem conde- 
nados, a multas entre os 200 e 
500 dólares, por violarem a lei 
local sobre a realização de pro- 
testos. 

A decisão oferece "uma im- 
agem geral da complacência da 
nossa nação e de como o pres- 
idente tem uma espécie de zona 
permanente de não-protesto em 
seu redor”, afirmou um dos 
Jovens acusados, Amanda Jack. 
De acordo com a defesa, os 
acusados não estavam a protes- 
tar quando foram detidos. 

A ida dos pacifistas ao 
racho de Bush deu-se no 
quadro da guerra lançada por 
Washington contra o Iraque. 
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PRIMEIRO-MINISTRO EXONERADO, PASCOAL MOCUMBI, MANIFESTARA INTENÇÃO DE DEIXAR O CARGO 


Governo de Moçambique passa 
a ser liderado por Luísa Diogo 


O presidente moçambicano, 
Joaquim Chissano, exonerou ontem 
Pascoal Mocumbi do cargo de pri- 
meiro-ministro de Moçambique, no- 
meando para a chefia do governo a 
ministra do Plano e das Finanças, 
Luísa Diogo. 

Mocumbi, de 63 anos, anunciou 
em Janeiro a sua intenção de aban- 
donar o cargo para assumir as fun- 
ções de Alto Comissário da Parce- 
ria sobre Ensaios Clínicos entre os 
países europeus e em via de desen- 
volvimento, com sede na Holanda. 

Pascoal Mocumbi, um dos fun- 
dadores da Frelimo em 1962, foi no- 
meado para o cargo de primeiro-mi- 
nistro de Moçambique na sequência 
das primeiras eleições multipartidá- 
rias em 1994, tendo sido reconduzi- 
do após as eleições de Dezembro de 
1999. 

Entre 1975 e 1976 assumiu as 
responsabilidades de Clínico na 
Obstetrícia-Ginecologia do Hospi- 
tal Central de Maputo e de director 
do Hospital Geral Macamo, na ca- 
pital moçambicana, e acumulou os 
cargos de médico-chefe provincial 
e director provincial de saúde em 
Sofala, centro, de 1976 a 1980. 

Com a saída de Pascoal Mo- 
cumbi, Luísa Diogo, 46 anos, irá 
acumular as suas novas funções 
com a pasta do Plano e Finanças, 
que ocupa desde Janeiro de 2000. 

Antes de ser nomeada para o 
posto de ministra do Plano e Finan- 
ças, Luísa Diogo exerceu as funções 
de vice-ministra do mesmo pelou- 
ro, entre 1994 e 1999, tendo partici- 
pado na preparação dos documen- 
tos para as primeiras nego- ciações 
com o Banco Mundial sobre revisão 
das despesas públicas. 

Luísa Diogo, natural do distrito 
de Mágoe, província de Tete, obte- 
ve o grau de bacharel em Economia 
na Universidade Eduardo Mondlane, 


Tiago Petinga/Lusa 


Pascoal Mocumbi manifestou em Janeiro a intenção de deixar o Governo 


especialidade em que concluiria o 
mestrado, já em 1992, na Universi- 
dade de Londres. A nível profissio- 
nal, foi admitida como quadro do 
Ministério das Finanças moçambi- 
cano em 1980, como técnica do De- 
partamento dos Sectores Económi- 
cos e de Investimento. De 1993 a 
1994, foi Oficial de Programas no 
Banco Mundial em Moçambique, 
cargo em que substituiu interina- 
mente, várias vezes, O representan- 


te oficial do Banco Mundial no país. 
Foi galardoada três vezes com o 
Prémio de "Emulação Socialista", 
no Ministério das Finanças. 
A nova primeira-ministra é ca- 
sada com o advogado António Al- 
bano Silva, de quem tem 3 filhos. 


RENAMO CONDENA NOMEAÇÃO DE 
LUÍSA DIOGO 

A RENAMO qualificou já de 

"politicamente desastrada" a no- 


meação de Luísa Diogo como pri- 
meira- ministra, considerando ter 
sido durante o seu mandato como 
vice-ministra e ministra do Plano e 
Finanças que se registaram "os 
maiores escândalos financeiros" no 
país. 

"Nomear para primeira-minis- 
tra alguém que, enquanto vice- mi- 
nistra e ministra do Plano e Finan- 
ças, assistiu aos maiores golpes fi- 
nanceiros na história do país só po- 
de ser um prémio entre camaradas 
cúmplices dessas mesmas fraudes”, 
sublinhou, em declarações à Lusa, 
o porta-voz da RENAMO, Fernan- 
do Mazanga. 

Mazanga referia-se ao desfal- 
que de 14 milhões de dólares re- 
gistado em 1996 no ex-Banco Co- 
mercial de Moçambique (BCM), 
em que o Estado moçambicano era 
o maior accionista, e às fraudes que 
quase levaram à falência o Banco 
Austral, também participado pelo 
Estado. 

O porta-voz da RENAMO re- 
cordou que foi com Luísa Diogo à 
frente do Ministério do Plano e Fi- 
nanças que o governo moçambica- 
no repôs os catorze milhões de dó- 
lares fraudulentamente sacados do 
BCM, para que o banco pudesse 
ser privatizado, "sem nunca se 
preocupar em ver os autores da 
fraude sentados no banco dos réus". 

Apesar dessas críticas, Mazan- 
ga reconheceu que, do ponto de 
vista do equilíbrio nos principais 
centros do poder político moçam- 
bicano, a nomeação da primeira 
mulher para a chefia do governo 
constitui uma reparação de uma 
“injustiça entre sexos". 

"As mulheres são a maioria en- 
tre a população moçambicana e 
têm vindo a evidenciar-se em vá- 
rios segmentos da sociedade", 
acrescentou Mazanga. 


Dissidentes 
cubanos detidos 
em “condições 
alarmantes” 


Dezenas de dissidentes deti- 
dos no ano passado em Cuba es- 
tão presos em "condições alar- 
mantes”, acusa a representante 
especial da ONU para os direi- 
tos humanos na ilha de Fidel 
Castro, Christine Chanet, num 
relatório ontem divulgado. 

"Informações prestadas por 
várias fontes dão conta de con- 
dições físicas e psicológicas de 
detenção alarmantes", escreve a 
jurista francesa no relatório, qua- 
se um ano depois de 75 dissi- 
dentes cubanos terem sido deti- 
dos e sumariamente julgados, 
em Abril de 2003. O relatório, 
elaborado a partir de contactos 
com militantes da defesa dos di- 
reitos humanos e governos de 
países terceiros, vai ser apresen- 
tado na próxima sessão da Co- 
missão de Direitos Humanos da 
ONU, a realizar entre 15 de Mar- 
ço e 23 de Abril. 

"Os prisioneiros são fre- 
quentemente transferidos de 
uma prisão para outra 
colocados em condições fís 
e psicológicas muito penosas, se- 
ja em total isolamento, seja numa 
perigosa promiscuidade com pri- 
sioneiros de delito comum", lê-se 
no relatório. "Alguns têm mais 
de 60 anos e sofrem de doenças 
crónicas", prossegue o docu- 
mento. 

A vaga repressiva lançada 
em Abril de 2003 pelo regime de 
Fidel Castro, que se traduziu na 
detenção e condenação a penas 
entre seis e 28 anos de prisão de 
75 opositores políticos, desen- 
cadeou fortes críticas da comu- 
nidade internacional. Entre os 
condenados está o poeta e jorna- 
lista Raul Rivero, sentenciado a 
20 anos de prisão. 

O relatório descreve os acon- 
tecimentos de Abril de 2003 co- 
mo uma "vaga de repressão sem 
precedentes" em Cuba. 


Caso de corrupção abala Governo brasileiro 


Ex-assessor de Lula da Silva acusado de pedir dinheiro a proprietários de casas de jogo ilegal 


Um caso de corrupção envol- 
vendo um assessor da Presidência 
brasileira, exonerado na semana 
passada, está a abalar a vida políti- 
ca do país, com o governo a recusar 
qualquer envolvimento e a oposi- 
ção a pedir um inquérito. O caso 
envolve Waldomiro Diniz, ex-as- 
sessor de José Dirceu, o “braço di- 
reito” do presidente brasileiro, Luiz 
Inácio da Silva Lula da Silva. 

Na sexta-feira, a revista Época 
divulgou fotos de Waldomiro Di- 
niz a pedir elevadas somas em di- 
nheiro a um proprietário de casas 
de jogos ilegais para a campanha do 
Partido dos Trabalhadores (PT), de 


Lula da Silva. Já em imagens di- 
fundidas posteriormente por canais 
de televisão do Brasil, Waldomiro 
Diniz afirma que o dinheiro se des- 
tina a três governadores, dois dos 
quais do PT. Em troca das verbas, 
para si e para os governadores, 
comprometer-se-ia a tomar medi- 
das para alterar a lei dos jogos, de 
modo a esta ser mais favorável aos 
empresários. 

Na segunda-feira, José Dirceu 
veio a público esclarecer que o ca- 
so de corrupção envolvendo o seu 
ex-assessor ocorreu em 2002, antes 
da entrada em funções do actual go- 
verno. "Quero declarar que os fac- 


tos denunciados aconteceram em 
2002, antes do actual governo, no 
Estado do Rio de Janeiro. Não foi 
apontada nenhuma irregularidade 
durante o actual governo", disse. 

Todos os partidos do governo e 
dirigentes do PT vieram de imedia- 
to defender a mesma tese de José 
Dirceu, alegando tratar-se de um 
caso anterior ao actual governo que 
só merece ser averiguado pela po- 
digitos mo SEEN 

A oposição, liderada pelo Parti- 
do Social da Democracia Brasilei- 
ra (PSDB), exige, no entanto, a 
criação de uma Comissão Parla- 
mentar de Inquérito (CPI) para apu- 


rar a actuação de Waldomiro Diniz 
não só em 2002, mas desde que se 
tornou assessor da Presidência da 
República do Brasil. O PSDB pre- 
cisa do apoio de pelo menos 27 se- 
nadores para poder pedir a instala- 
ção da CPI no Senado. 

O governo tem ainda a possibi- 
lidade de bloquear o processo se os 
partidos da sua base de apoio par- 
lamentar não indicarem integrantes 
para formar a CPI. 

A oposição, apesar de não ter 
uma posição de bloco em relação à 
necessidade de uma CPI, considera 
importante saber se os "actos de 
corrupção de Waldomiro Diniz con- 


tinuaram no governo de Lula e que 

benefícios tirou, para si e para ter- 

ceiros, da sua proximidade com o 
er". 

José Dirceu, na declaração pro- 
ferida na segunda-feira, em Brasí- 
lia, disse também que o Governo 
"agiu imediatamente exonerando o 
subchefe de Assuntos Parlamentares 
[Waldomiro Diniz] e mandando a 
autoridade competente investigar”. 
"Qualquer outra iniciativa cabe às 
autoridades competentes, ao Mi- 
nistério Público, à Polícia Judiciária 
e ao Parlamento”, sublinhou. 

As autoridades policiais confis- 
caram segunda-feira computadores, 
disquetes, ficheiros e correspon- 
dência existente na casa de Waldo- 
miro Diniz no sentido de serem 
analisados para saber as suas liga- 
ções enquanto assessor de José Dir- 
ceu. 
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Maniche em dúvida no FC Porto 
para a recepção ao V. Guimarães 


O médio portista sofreu uma contusão no tornozelo esquerdo na partida frente ao Benfica 
no passado fim-de-semana e ontem esteve ausente do treino dos dragões 


FERNANDA ROSSI 


Apesar do jogo com o Benfi- 
ca ter decorrido com o maior fair- 
play, a deslocação ao Estádio da 
Luz, no passado domingo, dei- 
xou marcas no plantel do FC Por- 
to. Maniche sofreu uma contusão 
no tornozelo esquerdo e esteve 
ausente do primeiro treino da se- 
mana dos azuis e brancos, que no 
sábado defrontam o Vitória de 
Guimarães. Desfalcado de oito 
jogadores que estão ao serviço 
das selecções nacionais, o técni- 
co José Mourinho orientou uma 
sessão ligeira que foi aberta à co- 
municação social durante 15 mi- 
nutos. 

Depois de Mourinho não ter 
podido contar com o médio rus- 
so Dimitri Alenitchev, que sofreu 
uma contusão no joelho esquer- 
do no penúltimo treino da equi- 

“pa antes do jogo com o Benfica, 
agora é a vez de Maniche preo- 
cupar o treinador portista para a 
recepção ao Vitória de Guima- 
rães. 

O médio, que sofreu um to- 
que no jogo com os encarnados 
está, para já, em dúvida para o jo- 
go com os minhotos, mas como 
a mazela não parece ser de gran- 
de gravidade, poderá recuperar a 
tempo da recepção aos comanda- 
dos de Jorge Jesus, que se en- 
contram numa posição incómoda 
da tabela classificativa. 


Mourinho começou 
a preparar 
o encontro frente 
aos vitorianos 
com apenas 
15 jogadores 


José Mourinho começou on- 
tem a preparar o encontro com os 
vitorianos com apenas 15 joga- 
dores ( entre eles os dois guarda- 
redes: Vítor Baía e Nuno), mas 
ainda assim não optou por cha- 
mar jogadores da equipa B do 
clube. O técnico, que permitiu 
aos seus pupilos gozarem uma 
folga na segunda-feira, orientou 
ontem uma sessão mais física. 

O capitão Jorge Costa, o mé- 
dio Pedro Mendes e o avançado 
brasileiro Maciel fizeram traba- 
lho ligeiro, uma vez que jogaram 


Victor Garcez/ASE 


Líderes, invencíveis, e sempre a trabalhar com muita motivação, daí o sorriso do mister em mais uma sessão de treino 


os 90 minutos no Estádio da Luz. 

Os não utilizados no embate 
com os encarnados (Pedro Ema- 
nuel, Bruno Moraes, Mário Silva, 
André Vilas Boas, Secretário e Ri- 
cardo Fernandes) e os que não jo- 
garam toda a partida (Carlos Al- 
berto, Jankauskas e Benni 
McCarthy), realizaram um treino 
um pouco mais puxado. 

Os extremos Sérgio Concei- 
ção e César Peixoto fizeram tra- 
balho integrado condicionado, o 
que indica que muito em breve 
poderão ser opção para José Mou- 
rinho. 


Ausentes estiveram os lesio- 
nados Alenitchev, Marco Ferreira 
e Derlei, que permanecem em tra- 
tamento e os seleccionados Deco, 
Nuno Valente, Paulo Ferreira, 
Costinha, Ricardo Carvalho (es- 
tes na selecção A), Bosingwa, Ri- 
cardo Costa e Bruno Vale (nos 
sub-21). 


PLANTEL COMPLETO SEXTA-FEIRA 
Os jogadores da selecção 
sub-21 regressam hoje aos traba- 
lhos dos azuis e brancos, e aqui 
com alguns problemas para o ga- 
binete médico, já que depois da 


Canal Belga no treino dos dragões 


lesão de Bosingwa no treino da 
selecção, Ricardo Costa saiu le- 
sionado do embate de ontem 
frente à Suécia, desconhecendo- 
se a extensão das lesões de am- 
bos. 

Hoje há mais uma sessão de 
treinos agendada para o Centro 
de Estágio e Formação Desporti- 
va Porto/Gaia, às 10h30, que se- 
rá novamente aberta nos primei- 
ros quinze minutos à comunica- 
ção social. 

A partida frente ao Vitória de 
Guimarães está agendada para 
sábado, às 21h30, no Estádio das 


O canal Belga URT esteve ontem no centro de estágio do FC Porto para fazer reportagens para a Liga 
dos Campeões, uma vez que este canal irá transmitir vários jogos da Liga milionária, entre eles o FC Porto- 
Manchester United, marcado para o próximo dia 25. 


Visitas ao novo estádio foram adiadas 


O FC Porto decidiu adiar as visitas ao Estádio do Dragão em virtude da recolocação do novo tapete 
no recinto. Desta forma, os grupos que haviam agendado visitas para esta semana deverão marcar no- 
vas datas através da linha azul do clube (808 201167). 


Antas. Contudo, a direcção do 
FC Porto colocou, na passada 
segunda-feira, a hipótese da mes- 
ma ser disputada no Estádio do 
Dragão. A decisão tem de ser to- 
mada ainda hoje, quando expira 
o prazo de alteração determina- 
do pela Liga de Clubes. 


Os jogadores 
da selecção sub-21 
regressam hoje 
aos trabalhos 
dos azuis 
e brancos 


Depois do jogo com os mi- 
nhotos a equipa de José Mouri- 
nho deverá trabalhar sem folgar 
até a próxima quarta-feira, dia da 
partida da Liga dos Campeões 
frente ao Manchester United, a 
contar para os oitavos-de-final da 
competição. 
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CESSA 


E SO GRSA O 9 ada 


Aspecto do relvado do Dragão depois de levantado o relvado “doente” e pronto para receber o novo tapete 


NOVO TAPETE DO ESTÁDIO DO DRAGÃO COMEÇOU ONTEM A SER COLOCADO 


E assim se constrói um relvado... 


FERNANDA ROSSI 


A direcção do FC Porto 
abriu ontem as portas do Está- 
dio do Dragão para a comuni- 
cação social acompanhar o in- 
teressante processo de recolo- 
cação da relva no recinto por- 
tista. 

Quando os jornalistas che- 
garam as máquinas ainda esta- 
vam a preparar o terreno para 
receber o novo tapete natural 
encomendado pelo FC Porto à 
empresa inglesa Suport in 
Sport (SIS). Por volta das 17 
horas, os rolos de relva de cer- 
ca de 14 metros, envoltos em 
plásticos, começaram a ser co- 
locados pelos britânicos dentro 
das quatro linhas. 

Os rolos eram esticados no 
terreno e prensados por uma 
máquina para que ficassem 
bem fixados à terra. As emen- 
das eram corrigidas manual- 
mente por um dos profissio- 
nais responsáveis pela tarefa 
de deixar o campo dos dragões 
impecável para receber o Man- 
chester United, no próximo dia 
25: 

Angelino Ferreira, presi- 
dente da Sociedade Euro Antas 
acompanhou atento todo o pro- 
cesso. Pinto da Costa também 
esteve presente para assistir a 

evolução dos trabalhos no es- Ê E 
Esta máquina desenrolava a relva e estendia-a sobre o campo tádio. Prensagem e união das faixas de relva com máquina e manualmente 
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COM FIGO COMPLETAMENTE RECUPERADO, BOA MORTE FICA DE FORA 


Scolari já confirmou o onze 


Carla Carrico/ASF 


O seleccionador português de 
futebol, o brasileiro Luiz Felipe 
Scolari, preencheu o treino de 
ontem, no Estádio Faro/Loulé, 
com um jogo em que confirmou 
o onze para o encontro particular 
de hoje com a Inglaterra, em que 
estará Figo, ultrapassados que fo- 
ramos problemas físicos que o 
impediram de efectuar o apronto 
de anteontem. 

Como já tinha ensaiado na ses- 
são de segunda-feira, realizada ai 
da no Estádio Nacional, “Feli 
vai fazer alinhar a equipa num 
4x2x3x1 - a tender para o 4x2x2x2 
-, com o jogador do Real Madrid, 
que já treinou em pleno, em vez de 
Luís Boa Morte. 

Figo sofreu domingo, frente ao 
Valência - marcou o golo que segu- 
rou a liderança dos “merengues”, 
aos 93 minutos, de grande penali- 
dade -, um traumatismo na região 
posterior da coxa esquerda, mas, 
como previra o departamento mé- 
dico, está apto para alinhar. 

No primeiro jogo de 2004, Por- 
tugal vai, assim, alinhar com Paulo 
Ferreira, Fernando Couto, Jorge 
Andrade e Rui Jorge, à frente de Ri- 
cardo, dois trincos (Costinha e Pe- 
tit), um médio solto (Rui Costa), 
dois extremos (Figo e Simão) e o 
ponta-de-lança Pauleta. 

Pela primeira vez com 22 joga- 
dores ao seu dispor - em outras al- 
turas chamou internacionais das ca- 
madas jovens -, “Felipão” aprovei- 
tou para testar o onze em jogo... pa- 
ra felicidade das muitas centenas de 
espectadores presentes no novo es- 
tádio algarvio. 


PAULETA MARCOU 
As equipas permaneceram 
imutáveis na primeira meia hora 
- Pauleta marcou o único golo -, 
após a qual Deco e Cristiano Ro- 
naldo ocuparam os lugares de Pe- 
tite Simão, passando os titulares 


is f ey 


para um 4x3x3, com Rui Costa e 
Deco à frente de Costinha. 

Mais à frente, o técnico mu- 
dou ainda para 4x4x2, com a saí- 
da de Luís Figo e a entrada do es- 
treante ponta-de-lança Hugo Al- 
meida, que passou a alinhar ao 
lado de Pauleta, fazendo Deco 
descair para a esquerda, solução 
que pode vir a ser utilizada du- 
rante alguns minutos. 

Ao contrário de Portugal, a In- 


glaterra prescindiu de fazer qual- 
quer treino do Estádio Faro/Loulé, 
optando por efectuar toda a prepa- 
ração em casa, para um particular 
em que vai apresentar-se muito des- 
falcada no centro da defesa, face ao 
castigo de Rio Ferdinand e às lesões 
de Sol Campbell, Jonathan Wood- 
gate e John Terry. 

Ledley King (Tottenham) e Ga- 
reth Southgate (Aston Villa) deve- 
rão, desta forma, formar a “impro- 


Scolari explica no treino de ontem como deve a selecção nacional levar de vencida a congénere inglesa 


visada” dupla de centrais, numa de- 
fesa, à frente de David James, que 
deverá ainda contar com os laterais 
Jamie Carragher - ou Phil Neville - 
e Ashley Cole. 

O meio-campo será, tudo in- 
dica, composto por Nicky Butt e 
Paul Scholes, ao centro, David 
Beckham, na direita, e Frank 
Lampard, na esquerda, e o ataque 
por Wayne Rooney e Michael 
Owen. 


O Comércio» Porto 


Apenas três 
vitórias lusas 
em 19 jogos 


Três vitórias é o pobre pe- 
cúlio da selecção portuguesa 
de futebol nos confrontos com 
a Inglaterra, em vésperas do 
20º embate, mas duas delas 
foram memoráveis e a última 
derrota tem já quase seis anos. 
Começando pelo que de me- 
lhor aconteceu a Portugal, 
basta recuar a 2000, mais pre- 
cisamente ao dia 12 de Junho, 
e rumar ao Norte da Europa, 
à cidade holandesa de Eind- 
hoven, onde o “onze” então 
comandado por Humberto 
Coelho simplesmente... des- 
lumbrou. Era, para as duas se- 
lecções, o arranque do Eu- 
ro'2000 e, face ao peso da tra- 
dição, os ingleses, com os 
seus adeptos claramente em 
maioria, surgiam como favo- 
ritos, o que confirmaram ple- 
namente nos primeiros 20 mi- 
nutos, com tentos de Paul 
Scholes Steve McManaman , 
após passes “teleguiados” de 
David Beckham. 

Perante uma selecção lusa 
“perdida”, os ingleses pare- 
ciam ter, cedo demais, o jogo 
ganho, só que, apenas quatro 
minutos volvidos, Luís Figo 
arrancou imparável rumo ao 
meio-campo contrário e, ain- 
da longe, desferiu um remate 
indefensável para David Sea- 
mon. À liderança do jogador 
que então actuava no FC Bar- 
celona contagiou os compa- 
nheiros e a igualdade chegou 
ainda antes do intervalo: após 
uma série de trocas de bola, 
Rui Costa centrou da direita e 
João Pinto cabeceou na per- 
feição, ao seu estilo. Na se- 
gunda parte, Portugal, agora 
com uma alma imensa, ope- 
rou mesmo a reviravolta, com 
um tento apontado por Nuno 
Gomes, a passe de Rui Costa. 

Este encontro entrou di- 
reitinho para a primeira pági- 
na dos feitos da selecção na- 
cional, mas um outro, o que 
abriu a participação lusa no 
Mundial do México"86, tam- 


Luís Figo honrado e muito orgulhoso 


conseguíssemos o mesmo resulta- 
do e eu três golos... encantado da vi- 
da”, disse, depois de lhe lembrarem 


bém está guardado num lugar 
de destaque, embora não com 
o mesmo... face ao que se pas- 


pela 100º internacionalização 
Jogador do Real Madrid recordou a estreia (1991) no Luxemburgo 


“É um momento importante na 
minha carreira e que traduz uma 
quantidade de anos que já levo ao 
serviço da Selecção Nacional. Em 
termos pessoais, é uma honra e um 
orgulho”, explicou o jogador do 
Real Madrid, deixando claro que 
vai poder alinhar. 

Segundo Figo, “é difícil com- 
parar” esta marca com os muitos tí- 
tulos que tem conquistado pelos 
clubes em que tem alinhado, mas 
“significa muito” para o número se- 
te luso, que, entre os 99 jogos, des- 
taca a estreia: “Foram muitos mo- 


mentos, mas talvez o mais especial 
tenha sido o primeiro (12 de Outu- 
bro de 1991, no Luxemburgo)”. 

A sua carreira na selecção das 
Quinas já tem, assim, mais de 12 
anos, sendo que o fim ainda é uma 
incógnita: “Neste momento, isso 
não é o mais importante. No mo- 
mento oportuno, direi qual a minha 
decisão, se abandono ou não após 
o final do europeu”. 

Luís Figo vai cumprir o seu 
100º jogo na selecção “ 
será o regresso a uma região que en- 
cantou na sua última passagem: “Se 


o “hat-trick” obtido face à Moldova, 
a 15 de Agosto de 2001, no Estádio 
São Luís, em Faro. “Não acredito 
que marque três golos, nem isso é 
o mais importante”, disse”. 

Em relação a David Beckham, 
Luís Figo... desfez-se em elogios: 
“É um jogador fantástico, que está 
a adaptar-se muito bem a actuar no 
centro de terreno, o lugar perfeito - 
em Espanha - para ele e a equipa”, 
ultrapassada que foi a “pressão” 
quando chegou a Madrid. 

Para satisfazer a curiosidade da 
imprensa inglesa, Luís Figo falou 
também de Cristiano Ronaldo: “E 
um jogador totalmente diferente de 
David Beckham. É jovem, talento- 
so, e, no futuro, será muito impor- 
tante para o Manchester United”. 


sou depois. O Estádio Tecno- 
lógico, em Monterrey, foi o 
palco desse triunfo luso, por 
1-0, a 3 de Junho: num joga- 
da entre benfiquistas, Bento 
lançou a bola para Álvaro es- 
te colocou-a em Diamantino, 
que foi à linha do fundo e cru- 
zou para Carlos Manuel der- 
rotar os ingleses. 

A outra vitória lusa, que, 
aliás foi a primeira, aconteceu 
a 22 de Maio de 1955: num 
embate particular, disputado 
no Estádio das Antas, Portu- 
gal venceu por 3-1, graças a 
um “bis” de José Águas (Ben- 
fica) e um tento de Matateu 
(Belenenses). 
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PORTUGAL BATEU FACILMENTE A SUÉCIA (4-1) EM ENCONTRO AMIGÁVEL DISPUTADO EM SETÚBAL 


Sete anos depois, a vingança... 


José Romão não contou com algumas peças nucleares, mas os convocados deram conta do recado 
diante de um adversário que chegou ao tento de honra na conversão de uma grande penalidade 


Portugal 4 
Suécia 1 


Portugal: Moreira (Bruno Vale, 78"), 
Miguel Garcia (Mário Sérgio, 58"), 
João Paulo, Ricardo Costa (Cadu, 75') 
e Jorge Ribeiro (Miguelito, 69'); Carlos 
Martins (João Pereira, 50"), Raúl 
Meireles e Custódio (Manuel José, 
62); Ricardo Quaresma, Danny 
(Carlitos, 69') e Lourenço (Cândido 
Costa, 76'). 

Treinador: José Romão 

Suécia: Johan Wiland; Martin 
Andersson, Per Nilsson (Marcus 
Dahlin, 45"), Christian Jardler e Fredrik 
Stenman (Gabriel Ucar, 64"); Andreas 
Johansson (Dusan Djuric, 70"), Stefan 
Ishizaki e Samuel Holmen; Johan 
Anderson (Babis Stefanidis (56'), 
Alexander Farnerud e Lars Nilsson 
(Tobias Hysen, 71". 

Treinador: Tobjorn Nilsson 

Golos: Raúl Meireles (18'); Carlos 
Martins (24' e 40"); Jorge Ribeiro 
(31), Alexander Farnerud (44'). 
Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal) Cartão 
amarelo: Stefan Ishizaki (51). 
Incidências: Estádio do Bonfim, em 
Setúbal. Cerca de 4.000 
espectadores. 


MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Sete anos (menos dois dias) 
depois, Portugal conseguiu vin- 
gar a derrota (2-0) no último en- 
contro particular com a Suécia. 
Os Sub-21 lusos conquistaram 
ontem a segunda vitória, por uns 
expressivos 4-1, frente à selecção 
sueca, num encontro amigável de 
preparação para o Campeonato 
Europeu da categoria, disputado 
no Estádio do Bonfim, em Setú- 
bal. 

Luiz Felipe Scolari deixou o 
aviso que seria o primeiro a es- 
colher os jogadores portugueses 
(para o Euro'2004) e, sem con- 
trariar O técnico brasileiro, José 
Romão já aproveitou ontem para 
testar um “novo” grupo, sem Tia- 
go, Hugo Viana, Cristiano Ro- 
naldo e Hugo Almeida - Hélder 
Postiga e Makukula encontram- 
se lesionados -, que foram cha- 
mados aos “A”, 

O técnico das “Esperanças” 
portuguesas ficou sem grandes 
opções no ataque, embora tenha 
chamado ao grupo de trabalho, 
pela primeira vez, os extremos 
João Pereira e Carlitos (do Ben- 
fica e do Estoril, respectivamen- 
te). Ricardo Quaresma, Danny e 
Lourenço fizeram as honras da 
casa no que concerne ao ataque 


luso, revelando bastante entendi- 
mento. 

No sector defensivo, uma no- 
ta para a troca entre jogadores 
leoninos. Se Mário Sérgio era o 
detentor do lugar no lado direito 
da defesa (foi sempre seu na fase 
de qualificação), certo é que Mi- 
guel Garcia "roubou" a posição 
ao seu companheiro no Sporting. 


José Romão ficou 
sem grandes 
opções no 
ataque,mas ainda 
conta com Danny 
e Quaresma 


Na jornada inaugural do Eu- 
ropeu de Sub-21, a partir de 28 
de Maio, Portugal e Suécia vol- 
tam a defrontar-se, mas dessa 
vez a formação das Quinas não 
deverá encontrar um equipa tão 
fraca, como a de ontem. O técni- 
co Tobjorn Nilsson efectuou al- 
terações significativas no seio do 
conjunto sueco e isso reflectiu- 


se na ineficácia em todos os sec- 
tores. 


4-1 AO INTERVALO... 

A Suécia praticamente “não 
existiu” no primeiro tempo do 
encontro, dominado completa- 
mente pelos portugueses, que 
desde o primeiro minuto amea- 
çou a baliza do guardião Johan 
Wiland. Raúl Meireles rematou 
forte de longe, enviando a bola à 
barra, deixando um aviso que a 
Selecção Nacional iria tornar-se 
numa grande dor de cabeça. 

E, prova disso mesmo, foram 
os quatro golos marcados ainda 
antes do intervalo. O tento dos 
suecos foi um percalço no cami- 
nho, ou seja, pela marcação de 
uma grande penalidade, numa 
das raras aproximações dos visi- 
tantes à baliza de Moreira. 

Raúl Meireles foi, então, o 
autor do primeiro golo portu- 
guês, aos 18 minutos. O médio 
do Boavista aproveitou da me- 
lhor forma uma defesa incom- 
pleta do guarda-redes sueco - 
que não segurou uma bola en- 
viada por Ricardo Quaresma. 
Sem deixar cair o esférico, e à 
entrada da área, Raúl Meireles 
inaugurou o marcador. 


Aos 24 minutos, Carlos Mar- 
tins marcou o segundo tento luso, 
através da conversão de um livre 
no lado esquerdo. Sete minutos 
volvidos e Jorge Ribeiro repetia 
a proeza mas do lado oposto. 
Dois golos com alguma culpa do 
guardião adversário. 


Jovens 
portugueses 
voltam a defontar 
suecos na jornada 
inaugural 
do Europeu 


O “leão” Carlos Martins bi- 
sou, aos 40 minutos, após jogada 
estudada com Ricardo Quares- 
ma. O “cigano” cobrou um livre 
- porque o guarda-redes Wiland 
agarrou a bola fora da grande- 
área - e chutou a bola para trás, 
onde estava Carlos Martins iso- 
lado para um remate forte. 

Mesmo em cima do apito pa- 
ra intervalo, o árbitro setubalen- 
se Bruno Paixão entendeu que o 


Rui Ralmundo/ASF 


central João Paulo fez falta sobre 
o avançado Johan Anderson e as- 
sinalou grande penalidade. Na 
conversão, Alexander Farnerud 
não perdoou e marcou um tento 
de honra, nem por isso mereci- 
do... 


«E NO FINAL 

No segundo tempo, os técni- 
cos aproveitaram para fazer di- 
versas alterações nas suas equi- 
pas, sendo de destacar, então, as 
estreias dos jovens extremos 
João Pereira e Carlitos, que esta 
época têm estado bem ao servi- 
ço do Benfica e do Estoril, res- 
pectivamente. 

A Suécia subiu um pouco no 
terreno, obrigando a uma luta 
maior no meio-campo, que - alia- 
da às inúmeras substituições - 
moreceu o encontro. Contudo, os 
suecos apresentaram-se mais de- 
senvoltos, embora não tenham 
conseguido chegar com real pe- 
rigo à baliza de Moreira e Bruno 
Vale. Até ao final do desafio, 
Portugal também desperdiçou al- 
gumas oportunidades, nas pou- 
cas vezes que avançou até à ba- 
liza adversária. Uma segunda 
parte sem criatividade e sem go- 
los, portanto! 
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JOSÉ ROMÃO GOSTOU DA ATITUDE DOS JOGADORES QUE PRIVILEGIARAM O CONJUNTO 
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“Pedaços de bom futebol” 


MARIA JOÃO LEITE 
VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O seleccionador nacional, 
José Romão, estava natural- 
mente satisfeito com o desfecho 
do encontro mas, sobretudo, 
com a exibição dos jogadores 
portugueses, que considerou 
positiva, mesmo não tendo con- 
tado com alguns dos jogadores 
que fizeram carreira nesta se- 
lecção. 

“Fizemos uma excelente pri- 
meira parte, e o resultado deve- 
se ao nosso mérito e não a de- 
mérito dos suecos. Houve peda- 
ços de um futebol entusiasman- 
te com liberdade mas sobretudo 
com responsabilidade”, disse o 
seleccionador nacional. 


“Se andarmos 
de bicicleta 
e deixarmos 
de pedalar 
podemos correr 
sérios riscos 
de cair” 


José Romão admitiu que es- 
perava mais do adversário, mas 
sabe que no campeonato da Eu- 
ropa as coisas irão ser substan- 
cialmente difrentes, pois em jo- 
go estará um título que poderá 
estar ao alcance de Portugal, 
aliás, conforme as previsões so 
próprio seleccionador sueco. 

“Esperava mais da Suécia, 


Carlos Martins e Raúl Meireles foram dos melhores em campo e ainda marcaram três golos 


mas sabemos que não há dois jo- 
gos iguais e que no Europeu é 
outra história”, afirmou o selec- 
cionad 

“Noventa por cento dos jo- 
gadores que estiveram aqui vão 
integrar o lote que vai ao Euro- 
peu, mas ainda há espaço para 
movimentações no grupo”, re- 
velou José Romão, que lançou, 
contudo, um aviso aos seus jo- 
gadores. “Se andarmos de bici- 
cleta e deixarmos de pedalar po- 
demos correr sérios riscos de 
cair cair”, advertiu José Romão, 
que pretende manter o grupo 
unido”, referiu o experiente téc- 
nico. 


“Noventa 
por cento 
destes jogadores 
irá integrar 
o lote que vai 
ao Europeu” 


“PORTUGAL É FAVORITO" 

O seleccionador sueco des- 
culpou a má exibição da sua 
equipa com o facto de, nesta al- 
tura, o campeonato do sue país 


estar parado. “A maior parte dos 
Jogadores não tem ainda minutos 
nas pernas nesta temporada. Por- 
tugal tem uma equipa excelente 
e foi muito mais forte que nós, 
mas garanto-vos que no Europeu 
estaremos muito melhor”, asse- 
gurou Torbjorn Nilssons, dispos- 
to a fazer a vida cara aos portu- 
gueses. 

O técnico escandinavo insta- 
do a comentar sobre quais os fa- 
voritos aos três primeiros lugares 
da prova — que dão acesso aos Jo- 
gos Olímpicos — foi peremptório. 
“Portugal, sem dúvida, Alema- 
nha e, se calhar, Itália”, afirmou 
José Romão. 


Bosingwa e Ricardo Costa lesionados 


Paragem do central do FC Porto não deverá ser prolongada 


José Bosingwa foi dispensa- 
do da selecção nacional de sub- 
21 depois de, no treino de segun- 
da-feira, ter contraído uma lesão 
muscular, que o afastou do en- 
contro amigável com a Suécia. 
Curiosamente, o jogador do FC 
Porto era o rosto do programa de 
apresentação da partida no Está- 
dio do Bonfim, distribuido antes 
do encontro. 

No decorrer do jogo, foi a vez 
de outro portista, no caso o cen- 
tral Ricardo Costa, sofrer um 
traumatismo de média gravidade, 
que será hoje alvo de análise por 
parte do corpo médico do seu 
clube, a par do companheiro 

Bosingwa regressou ao seu 


clube ao início da tarde de ontem, 
mas a mazela não parece ser gra- 
ve e poderá, ao que tudo indica, 
assim como a de Ricardo Costa, 
ser debelada até ao próximo 
compromisso da formação azul e 
branca, a contar para a 23º jorna- 
da da SuperLiga, frente ao Vitó- 
ria de Guimarães, no próximo 
fim-de-semana. 


NADA DE GRAVE 

Depois do médico João Re- 
sende ter comunicado à equipa 
técnica nacional a lesão de Bo- 
singwa, e ter sido acordada a dis- 
pensa do atleta, José Romão e 
seus pares entenderam não cha- 
mar nenhum substituto. Após o 


e. 


Ricardo Costa lesionou-se ontem 


termo do encontro no Estádio do 
Bonfim, João Resende deslocou- 
se à sala de imprensa para comu- 
nicar a lesão de Ricardo Costa, 
salientado que, após uma primei- 
ra observação, o tempo de para- 
gem não deverá ser prolongado. 
Não deixa de ser curioso, 
pois, que o FC Porto acabou por 
ser o mais prejudicado nesta 
“operação” de Setúbal, ainda por 
cima num encontro particular. E 
numa altura em que se fala - com 
toda a legitimidade - que os clu- 
bes terão de ver acautelados os 
seus interesses quando têm os jo- 
gadores ao serviço das seleccões 
nacionais, pois os prejuizos, co- 
mo aconteceu, são evidentes. 


O Comércios porto 


“Espiões” 
de respeito 


O embate entre a selecção 
lusa e a congénere sueca foi 
seguido de perto por muitos 
observadores de clubes es- 
trangeiros, sempre atentos ao 
despontar de novas estrelas. 
Inter de Milão, Valência, To- 
tenham, Bolton e Charlton 
enviaram “espiões” ao Está- 
dio do Bonfim, que deverão 
ter recolhido algumas notas 
interessantes sobre jogadores 
portugueses. A Federação 
Suíça de Futebol, um dos ad- 
versários de Portugal na fase 
final do Europeu, também so- 
licitou acreditação para o en- 
contro de ontem, assim como 
elementos da Federação In- 
glesa que, aproveitam a des- 
locação a território luso para 
defrontar os “A”, não deixa- 
ram de dar um “salto” a Se- 
túbal para ver os sub-21 por- 
tugueses e suecos. 


Pedro Espinha 
em casa 


Pedro Espinha fez a sua 
estreia na equipa técnica na- 
cional, ele que, no decorrer 
da última semana, assumiu o 
cargo de técnico dos guarda- 
redes. Ontem, fez o seu bap- 
tismo de jogo, ainda que num 
encontro de carácter particu- 
lar, entre Portugal e Suécia. 
O antigo guardião de FC Por- 
to, Vitória de Guimarães ou 
Salgueiros guardou este mo- 
mento com especial carinho, 
Já que a estreia teve lugar no 
Estádio do Bonfim, recinto 
do Vitória de Setúbal, último 
clube de Pedro Espinha como 
jogador, onde continua a 
exercer as funções de treina- 
dor de guarda-redes, agora 
em regime de “part-time”. 


Balanço 
desfavorável 


A Suécia é um adversário 
conhecido das cores nacio- 
nais no escalão de sub-21. A 
prová-lo estão os seis jogos 
disputados entre as duas se- 
lecções. O saldo, esse, con- 
tinua a ser desfavorável à 
equipa das Quinas. A penúl- 
tima vitória de Portugal so- 
bre os suecos remonta a 11 
de Outubro de 1986 (2-0), 
em jogo de qualificação pa- 
ra o Europeu da categoria, 
com golos de Mito e Rui 
Barros. No restante, um em- 
pate (1984), por 1-1, e três 
derrotas para o seleccionado 
luso, a última das quais num 
encontro particular realiza- 
do a 19 de Fevereiro de 1997 
em território nacional (0-2). 
O categórico triunfo de on- 
tem serviu para equilibrar as 
contas. 
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ADEPTOS DO VITÓRIA DE GUIMARÃES REVOLTADOS 


Agitação no berço 


No regresso ao trabalho, jogadores e equipa técnica foram recebidos 
com apupos. Jaime Pacheco volta a ser o nome mais ouvido 


VÍTOR SANTOS 


Protagonistas de um filme 
visto e revisto nesta temporada, 
os adeptos do Vitória de Gui- 
marães voltaram a exprimir o 
descontentamento face ao de- 
sempenho da equipa, na ressa- 
ca de décima primeira derrota 
da época, ante o Belenenses. 

O jogo frente ao FC Porto, 
que se disputa no sábado, obri- 
gou os vitorianos a uma sema- 
na sem folgas e, ontem, no re- 
gresso ao trabalho, os jogado- 
res tiveram de ouvir as críticas 
de meia centena de adeptos, 
que, conforme o prometido na 
véspera, acorreram à Unidade 
para fazer eco da revolta. À fal- 
ta de imaginação, “ide traba- 
Ihar” foi um dos gritos mais ou- 
vidos durante os 90 minutos 
de... trabalho. 

Curiosamente, Jorge Jesus, 
treinador contratado para reti- 
rar a formação do castelo do 
fosso onde está atolada, quase 
escapou aos críticos, provavel- 
mente porque assim que entrou 
no relvado tratou de enfrentar 
os insatisfeitos, dirigindo-se pa- 
ra perto da rede, onde manteve 
uma curta troca de impressões, 
pedindo o apoio de todos. 

“Com a vossa ajuda, vamos 
sair rapidamente desta situa- 
ção”, prometeu Jesus, insistin- 
do na ideia de que é necessário 
tranquilidade, pois aqueles ac- 
tos apenas contribuem para a 
destabilização de um plantel já 
de si arrasado psicologicamen- 
te. 

A intervenção do treinador 
teve o condão de desanuviar o 
ambiente. No entanto, no final, 


Pimenta Machado preocupado com a posição do seu Vitória 


PACHECO, O DESEJADO 
No meio dos apupos, ouviu- 
se (e também aqui nada de no- 
vo) o nome de Jaime Pacheco, 


quando recolheram aos balneá- 
rios, os jogadores voltaram a 
provar a ira da massa associa- 
tiva. 


Pedro Granadeiro 


reivindicação antiga dos sócios 
do Vitória. Mas será que os ecos 
chegaram aos ouvidos de Pi- 
menta Machado? Independente- 
mente de ter em consideração a 
vontade dos sócios, o COMÉR- 
CIO sabe que houve nova abor- 
dagem ao homem que conduziu 
o Boavista ao título nacional, tal 
como sucedeu antes da saída de 
Augusto Inácio. Na altura, a se- 
gunda passagem de Jaime Pa- 
checo pelo clube só não se con- 
cretizou porque as verbas ofere- 
cidas não o seduziram. Contudo, 
a descida da equipa na clas 
cação poderá ser acompanhada 
de uma subida na oferta do clu- 
be da Cidade-Berço. 

No entanto e segundo pude- 
mos apurar e sobre o cenário do 
convite a Jaime Pacheco ser rea- 
lidade, o técnico não está na dis- 
posição de aceitar qualquer con- 
vite para treinar, nesta altura e 
nestas circunstâncias, a equipa 
vitoriana. 

Fica apenas a dúvida, para 
dissipar em breve ou num futuro 
próximo, se com outro líder à 
frente da nau de Guimarães, a 
entrada de Jaime Pacheconão vi- 
rá a ser uma realidade 

Perante este cenário, os pró- 
ximos dias serão decisivos. On- 
tem, Pimenta Machado desdo- 
brou-se em reuniões, mas nada 
transpirou para o exterior. Ape- 
sar dos resultados não aparece- 
rem, em conversas recentes, o 
presidente deu conta da sua sa- 
tisfação pela produção da equi 
pa; porém, o sempre imprevisí- 
vel líder vitoriano é capaz de 
tudo, pelo que a acontecer nova 
"chicotada" ninguém ficará de 
boca aberta. 


PRÉMIOS AOS 
TREINADORES 
GAIENSES 


Numa iniciativa do jornal 
“O Gaiense” e com apresentá- 
ção de Júlio Magalhães, foram 
ontem entregues, durante um 
Jantar que se realizou num res- 
taurante do Cais de Gaia, os 
prémios que galardoavam os 
melhores treinadores daquela 
cidade. 

Com a presença de Reinal- 
do Teles, Folha, João Pinto, en- 
tre outros, o técnico José Mou- 
rinho entregou o prémio de me- 
lhor treinador de futebol, ao téc- 
nico do Valadares, Alexandre 
Coutinho. 
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EURO 2004 


Eriksson 
considera 
Portugal como 
favorito à 
vitória no Euro 


Sven-Goran Eriksson, 
seleccionador inglês, admi- 
tiu ontem que Portugal é 
uma das equipas favoritas à 
vitória do Euro2004, porque 
acha quea selecçao das qui- 
nas tem, “uma equipa mui- 
to forte e a vantagem de jo- 
gar em casa”. 

Sobre o jogo Portugal- 
Inglaterra de quarta-feira, o 
treinador sueco garantiu 
que vem para ganhar, “e não 
apenas para treinar”, embo- 
ra reconheça que a equipa 
sai enfraquecida pela au- 
sência de alguns jogadores 
titulares. 
Eriksson adiantou que 
ao longo do jogo com os 
portugueses terá de fazer 
muitas substituições para 
poupar alguns jogadores 
que têm que actuar sábado 
em Inglaterra. 

“Não viemos na nossa 
maior força devido à ausên- 
cia de alguns jogadores ba- 
se da nossa selecção, que 
estão lesionados”, afirmou 
o técnico sueco, que ainda 
adiantou que David Bec- 
kham não está na sua me- 
lhor forma e ainda terá que 
fazer exames antes do jogo. 

O técnico classificou de 
“muito bom” o ambiente 
que se vive na equipa ingle- 
sa, o que “a torna mais for- 
te”, e já avisou os jogadores 
que estes jogos de prepara- 
ção “não são para brincar”. 

Falando em português 
numa conferência de im- 
prensa dominada pela lín- 
gua inglesa, Eriksson disse 
estar muito contente por 
“oltar a Portugal, "onde há 
muito boa gente”, pois “é 
sempre uma honra voltar a 
um país que se gosta”. 

O técnico sueco não quis 
adiantar pormenores sobre 
a sua continuidade ao servi- 
ço dos britânicos, admitin- 
do contudo que poderá falar 
do assunto após o jogo com 
Portugal. 

A selecção britânica, que 
treinou no campo do Arse- 
nal antes da partid: 
fará alguns exercícii 
do jogo, em Vale Garrão, 
partindo directamente para 
o Estádio Faro/Loulé, no 
Algarve, pouco antes do jo- 
go, e vai contar com forte 
apoio dos seus adeptos, que 
ontem começaram a chegar 
ás cidades algarvias, apro- 
veitando o sol que se faz na 
região. 


42| DESPORTO 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 (4) ComéreiowPorto 


CASO “VERY-LIGHT” DA TAÇA DE PORTUGAL (1996) NÃO SAI DOS TRIBUNAIS 


FPF pede esclarecimentos 
do acórdão da Relação 


Em causa agravamento dos valores da indemnização 


A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) vai requerer a 
aclaração do acórdão do Tribunal 
da Relação sobre o agravamento 
da indemnização a pagar à famí- 
lia do adepto Rui Mendes, que 
morreu vitimado por um “very- 
light”, em 1996. 

A informação foi prestada à 
Agência Lusa pelo advogado do 
departamento jurídico da FPF, 
João Leal, depois de o organismo 
ter sido segunda-feira notificado 
de que o montante da indemni- 
zação a pagar à família de Rui 
Mendes foi agradava de 30.000 
para 47.000 contos (de cerca de 
150.000 para cerca de 235.000 
euros). 

A FPF pretende que o Tribunal 
da Relação explique a forma como 
encontrou os valores a pagar à fa- 
mília da vítima, porque considera 
o organismo culpado dos factos e 
com que fundamento aumenta de 
30.000 para 47.000 contos o mon- 
tante da indemnização. 


“SEM CULPA” PERANTE A LEI 
Segundo o causídico, a FPF 
nunca contestou qualquer valor da 
indemnização, mas o facto de ter si- 
do dada como culpada no caso, que 
remonta ao jogo da final da Taça da 


A. 


Portugal de 1996, entre o Benfica e 
o Sporting, disputado no Estádio 
Nacional. 

“A Federação nunca recorreu do 
valor da indemnização, mas da mo- 
tivação, isto é, nós achamos que não 
temos qualquer culpa no caso e que 
cumprimos tudo o que estava na 
lei”, afirmou, lembrando que a lei 
38/98, sobre os mecanismos de se- 
gurança nos estádios, nomeada- 
mente a colocação de tomiquetes, 
ainda não estava em vigor em 1996. 

“O acórdão da relação teim várias 
imprecisões, algumas incorrecções 


ET mer dee 
Apesar do infeliz acidente de 1996, os “very-lights” não saíram de uso 


e erros de cálculo que nós preten- 
demos clarificar”, afirmou João 
Leal à Agência Lusa. 

Rui Mendes era adepto do 
Sporting e foi atingido por um 
“very-light” lançado do topo 
oposto do Estádio Nacional, on- 
de se encontravam elementos de 
uma das claques do Benfica, o 
que lhe provocou morte imedia- 
ta. O autor do crime foi detido 
pela polícia e sujeito a um julga- 
mento criminal, que decorreu no 
tribunal de Oeiras, sendo conde- 
nado a uma pena de prisão. 


Mano Nunes não poupa Pedro Proença 
Líder do Beira-Mar fala em “dois golos limpos” frente ao Paços 


JACINTO MARTINS 


O presidente do Beira-Mar, 
Mano Nunes, criticou severa- 
mente o árbitro lisboeta Pedro 
Proença, que dirigiu o jogo que 
opôs o Paços de Ferreira aos 
aveirenses e que, segundo o líder 
aveirense, “anulou dois golos 
limpos ao Beira-Mar, que parece 
ninguém da imprensa ter notado. 
Foi necessário o antigo árbitro 
Jorge Coroado ter vindo de- 
monstrar esses erros de palmató- 
ria para que alguma gente ficas- 
se esclarecida”, referiu o líder do 
clube de Aveiro. 

Mano Nunes, todavia, não 
deixou de lançar alguns avisos à 
navegação, ao rematar de forma 
bem convincente: “Há jogadores 
do Beira-Mar que estão acomo- 
dados e que parecem ter perdido 
ambição, o que não é nada bom, 
pelo que o ideal seria que se re- 
tomasse, e depressa, o estilo an- 
terior que deu bons resultados. É 
também importante realçar que o 
Beira-Mar ainda não ganhou na- 
da”. 


Mano Nunes 


RELVADO MELHOROU 

Ontem também foi dia de 
inspecção ao relvado, tendo dois 
técnicos da RED conversado lar- 
gamente com Mano Nunes, e no 
final, um desses técnicos, garan- 
tia não haver “motivo para alar- 
mes”, pois o relvado “melhorou 
bastante”, segundo disse “graças 
à aplicação de produtos que têm 
vindo a destruir as algas que vi- 


nham a causar problemas sérios”. 

Entretanto, o plantel do Bei- 
ra-Mar trabalhou ontem no duro 
ao longo de quase duas horas, no 
Estádio Municipal de Aveiro, 
tendo em vista o jogo da próxi- 
ma sexta-feira à noite, onde avei- 
renses e bracarenses tentarão 
conservar o quarto lugar, pois 
ambos somam 35 pontos. 

Como notas importantes, fi- 
cam os regressos de Juninho Pe- 
trolina e de Marriot, que na vés- 
pera não tinham treinado devido 
a ligeiros problemas de ordem fi- 
sica. Desta feita, toda a gente tra- 
balhou em pleno num apronto 
bem puxadinho. António Sousa 
dividiu os jogadores em quatro 
grupos, trabalhando sectorial- 
mente o plantel, terminando a 
sessão com pormenores que se 
prenderam com a finalização. 
Mesmo não havendo certezas ab- 
solutas, tudo aponta para mexi- 
das na equipa, depois os mais re- 
centes resultados não terem cor- 
respondido, sendo notório que 
apenas o quarteto defensivo pa- 
rece de pedra e cal. 


BOAVISTA 


Associados propõem nomes de ruas 
nas acessibilidades ao Bessa XXI 


Os associados do Boavista estão a recolher assinaturas para 
entregarem um requerimento ao presidente da Câmara Municipal 
do Porto, no intuito de que as novas acessibilidades ao Estádio do 
Bessa Séc. XXI, a exemplo do que se passou recentemente com as 
identificações toponímicas dos acesos às Antas, sejam “baptizadas” 
com nomes identificativos do clube. Assim, pretendem os sócios 
que a nova avenida paralela à Avenida da Boavista seja chamada 
Via Boavista Futebol Clube. Da mesma forma, a Rua Primeiro de 
Janeiro, nas zonas onde estão situadas as bancadas, a entrada prin- 
cipal do estádio, as escolas secundárias e a Urbanização Vila Bes- 
sa, deverá, deverá passar a denominar-se Alameda do Estádio do 
Bessa, Séc. XXI. É também pretensão dos associados axadrezados 
que que a nova rotunda, que irá ligar futuramente as Avenidas AEP 
e Sidónio Pais à avenida paralela, seja chamada Rotunda do Bes- 
sa. Uma questão de “justiça”, defendem os sócios da histórica e cen- 
tenária colectividade portuense, que, com estas propostas, pre- 
tendem perpetuar a memória da cidade e a honra do clube. 


COMPETIÇÕES EUROPEIAS 
UEFA exige licença para comprovar 
transparência financeira dos clubes 


Os clubes vão ser obrigados a possuir uma licença europeia 
que comprove o equilíbrio e a transparência financeira das suas 
contas, para poderem disputar as competições europeias de fute- 
bol da UEFA na época de 2004/05. Esta licença, atribuída pela fe- 
deração de cada país, permite “responsabilizar os clubes, definir 
um quadro de trabalho, fazer uma contenção dos custos”, que vai 
melhorar o futebol, precisou ontem a União Europeia de Futebol 
(UEFA). Os critérios de atribuição assentam em quatro eixos fun- 
damentais: critérios desportivos, de infra-estruturas, de organiza- 
ção administrativa e, sobretudo, de gestão financeira. O último 
ponto já provocou alguma contestação de vários clubes, princi- 
palmente espanhóis, ingleses e italianos, alguns dos quais estão 
muito endividados - o FC Barcelona, um dos maiores clubes de 
Espanha, tem, neste momento, dívidas no valor de 161 milhões 
de euros. 

A UEFA quer que os clubes entreguem às federações de cada 
país, até ao fim de Março, um balanço com o exercício financei- 
ro correspondente ao ano de 2003 (época de 2002/03), que será, 
depois, analisado por empresas de auditorias independentes. Ao 
nível dos critérios desportivos, os clubes deverão ter no mínimo 
três equipas de formação dos 12 aos 18 anos, enquanto no que diz 
respeito às infra-estruturas é exigido um estádio com pelo menos 
10.000 lugares. Ao nível da organização interna, cada clube de- 
verá ter um responsável pela administração, pelas finanças, pela 
segurança e pela transmissão de conteúdos aos media. 


FUTEBOL INTERNACIONAL 
Cadete de regresso aos estádios 
para nova experiência na Escócia 


O antigo avançado internacional português Jorge Cadete vai 
cumprir um período de experiência no Raith Rovers, da I Divisão 
escocesa de futebol, 18 meses depois de se ter retirado dos relvados. 
Cadete, de 35 anos, pretende demonstrar que ainda tem todas as 
suas capacidades intactas. “Já passaram 18 meses desde que jo- 
guei pela última vez, mas eu sei que ainda consigo jogar a um ní- 
vel bastante elevado. Há futebolistas mais velhos do que eu que ain- 
da jogam. Só se nota no meu bilhete de identidade que estou sete 
anos mais velho do que quando estava no Celtic, mas eu não o 
sinto”, afirmou Cadete ao diário escocês Daily Record. 

Cadete, que em Portugal brilhou com a camisola do Sporting, 
onde chegou a ser capitão, rumou a Glasgow na época de 1996/97 
para representar o Celtic, ao serviço do qual formou uma dupla 
de avançados temível com o holandês Pierre Van Hoijdonk (ex-Ben- 
fica), apontando 38 golos em 41 partidas. Depois do Celtic, o avan- 
çado rumou a Espanha para defender as cores do Celta de Vigo, 
onde esteve de 1997 a 1999, altura em que voltou a Portugal pa- 
ra jogar no Benfica. Mas Cadete nunca conseguiu garantir um lu- 
gar no "onze" do Benfica, tendo sido posteriormente emprestado 
aos ingleses do Bradford City, antes de dar por terminada a carreira 
ao serviço do Estrela da Amadora. No início de Fevereiro, Cade- 
te já tinha marcado presença nos treinos do conjunto da Rebolei- 
ra, adiantando na altura que poderia ainda jogar mais duas épo- 
cas, fora de Portugal. 
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Nélson Almeida » DIRECTOR DE ANDEBOL DO FC PORTO 


“Gostava muito de ter 
uma casa permanente” 


Fernando Fontes 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Com uma vida ligada ao des- 
porto e, em particular, ao ande- 
bol do FC Porto, o director desta 
secção, Nélson Almeida, fez um 
balanço da presente época. Con- 
sidera que, apesar da dispersão 
do trabalho, motivada pela au- 
sência de um pavilhão próprio, o 
que “exige um maior esforço de 
todos”, as coisas até “estão a 
correr bem”. Contudo, admite 
que, neste momento, no âmbito 
da formação, não conseguiram 
“atingir os mesmos padrões de 
rendimento, não só a nível de tí- 
tulos, mas também a nível de 
produção de atletas”, por causa 
da ausência de um espaço pró- 
prio. 


* No âmbito geral a presen- 
te época está a correr bem ao 
FC Porto? 

Internamente, a nível do clu- 
be está a correr bem. Nos esca- 
lões de formação as coisas não 
estão a correr tão bem como de- 
sejaríamos, mas mediante as con- 
dições a que estamos sujeitos até 
estão a correr muito bem. Os ju- 
niores estão em quarto lugar, os 
juvenis em primeiro, os iniciados 
estão apurados para a fase do na- 
cional, e os infantis estão a dis- 
putar o campeonato regional da 
primeira divisão. 

* O escalão júnior é aquele 
que está pior classificado. O 
que está a falhar neste sector? 

Na equipa júnior há um pro- 
blema com a naturalização do 
atleta Bosko. Independentemen- 
te de já termos pedido a natura- 
lização do jogador, a federação 
pediu um parecer ao conselho ju- 
risdicional para não haver recur- 
so dos outros enquanto o proces- 
so está a decorrer. Caso pudésse- 
mos utilizar o Bosko nos junio- 
res, este seria uma mais valia 
porque é um atleta de eleição. Se 
calhar o FC Porto não estaria na 
quarto lugar com probabilidades 
de ser apurado, mas sim poderia 
estar no primeiro ou segundo lu- 
gar. 

* Até que ponto a falta de 
uma “casa própria” afecta o 
trabalho desenvolvido pelo clu- 
be? 

Atendendo ao facto de que 
não há pavilhão, as condições de 
treino e de trabalho e mesmo de 
recrutamento a nível da formação 
exige um esforço muito maior. 
Apesar dos escalões de formação 
continuarem no topo da pirâmi- 
de, não conseguimos atingir os 
mesmos padrões de rendimento, 
não só a nível de títulos, mas 


A construção de um pavilhão está nas preocupações do dirigente 


também a nível de produção de 
atletas. Ou seja, encontrar e for- 
mar tantos atletas jovens de alta 
qualidade. Neste momento é 
muito mais difícil atingir esse pa- 
drão do que quando tínhamos 
aqui todas as instalações e infra 
estruturas a funcionar em pleno. 

* De que forma estão a ten- 
tar minimizar esses obstáculos? 

A título transitório está já 
montado e a funcionar um es- 
quema alternativo, onde recorre- 
mos a várias instituições escola- 
res da área metropolitana do Por- 


to, as quais estão a colaborar con- 
nosco. São núcleos que estão em 
expansão do departamento de an- 
debol do FC Porto. Este projecto 
envolve um enorme esforço de 
quem organiza (directores, direc- 
tor geral, dirigentes e treinado- 
res) porque a dispersão é grande. 

* Apesar da dispersão do 
trabalho, continuam a ter bons 
recursos? 

Tanto no Colégio Europeu 
como em Santo Tirso temos con- 
dições excelentes. Mas a nível de 
logística é muito mais complica- 


Continuidade à frente da secção 
é ainda uma grande incógnita 


* Que perspectivas tem para o futuro? Passa por continuar à 


frente da secção de andebol? 


Neste momento é tabu. É ano de eleições e o senhor presidente, 
tanto quanto eu sei ainda não anunciou a sua recandidatura, portan- 
to, não teria pés nem cabeça, eu estar a falar na minha continuida- 
de ou não. Estou preocupado em gerir, e cumprir com aquilo a que 
me propus, e levar esta época até ao fim com o maior sucesso pos- 
sível. Independentemente do que venha acontecer, seja dentro ou 
fora a minha proximidade ao clube vai ser sempre muito grande. 


do. Gostava muito de jogar no 
centro da cidade do Porto e de ter 
uma casa permanente, porque é 
fundamental, sobretudo para os 
atletas mais jovens devido ao 
facto destes terem dificuldades 
de deslocação. Para os seniores 
que já são auto-suficientes em 
termos de mobilidade isso resol- 
ve-se. O problema é termos de 
andar com a casa às costas. A 
apropriação do espaço em que vi- 
vemos e sentirmo-nos em nossa 


- casa é muito importante. 


Construir um 
pavilhão é uma 
decisão que 
depende da 
direcção do clube, 
que tem outras 
prioridades 


* Já que a ausência de um 
espaço próprio causa tantos 
problemas, para quando a 
construção de um pavilhão? 

É uma decisão que depende 
da Direcção do clube que neste 
momento tem outras prioridades. 
Em termos de recursos financei- 
ros e humanos estamos a acabar 
este projecto novo - o estádio do 
Dragão. Os recursos financeiros 
que estão a ser utilizados são 
imensos. É uma estrutura nova 
que vai estar preparada para ou- 
tro tipo de desporto espectáculo 
e que vai precisar de tempo para 
ser rentabilizada. Ainda está tu- 
do muito verde, muito cru. Den- 
tro de um ano, quando tudo isto 
estiver estabilizado, aí podemos 
começar a pensar, em falar, e ela- 
borar projectos novos. 

* Quando será o momento 
certo para elaborar esse pro- 
jecto? 

Não acredito que este ano se- 
ja o adequado para apresentar um 
novo projecto. Todos no clube, 
desde o presidente ao porteiro, 
sentimos a necessidade das mo- 
dalidades indoor do clube. É pre- 
ciso construir um recinto de es- 
pectáculos para estas modalida- 
des, neste caso para o andebol. 
Para o ano será o ano de lançar 
propostas. 
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“Estamos 
a descobrir 
um novo 
treinador” 


* O plantel sénior “per- 
deu” duas peças importantes 
do seu “sete” - Eduardo Filipe 
e Ricardo Costa -, foi fácil col- 
matar essas ausências? 

Gostávamos de ter tudo. Os 
dois elementos que saíram são 
dois grandes atletas e que têm 
uma história muito grande no 
FC Porto. Vieram desde muito 
jovens para este clube e, por is- 
so, têm uma relação muito for- 
te com ele. Para além destes jo- 
gadores, ficamos privados tam- 
bém do treinador Branislav Po- 
krajac. Tivemos um enorme 
prazer em tê-lo aqui e gostaría- 
mos de o ter por cá muito mais 
tempo pois, com certeza, teria 
muito para dar ao andebol por- 
tuguês. No entanto, a realidade 
financeira do país e do despor- 
to português não permitiu ofe- 
recer à essas pessoas aquilo que 
elas desejavam e que provavel- 
mente merecem. Tomaram ou- 
tros caminhos. Essa é a parte ne- 
gativa 

* E qual é a positiva? 

A parte positiva é que sem- 
pre que estas coisas acontecem, 
umas vezes porque se provo- 
cam, outras porque têm mesmo 
de acontecer, abrem outras 
oportunidades para outras pes- 
soas. Estamos a descobrir o nos- 
so treinador — Paulo Pereira - 
que, estava obviamente na som- 
bra, e que tem uma personali- 
dade muito interessante. Teve 
oportunidade e os resultados es- 
tão à vista. 


“ESTÃO A APARECER 
NOVOS TALENTOS" 

*E a nível da equipa há as- 
pectos positivos a salientar? 

Quanto à equipa em si, se o 
Eduardo Filipe e o Ricardo Cos- 
ta tivessem ficado, talvez, não 
estaríamos a olhar com a mes- 
ma atenção e importância a atle- 
tas, que para nós que conhece- 
mos bem já são certezas, porque 
em termos de público se calhar 
não o são. É o caso do Bosko, 
do Filipe Mota, do Daniel San- 
tos, Tiago Rocha que estão a 
aparecer. Foi necessário ema- 
grecer o orçamento e adequar- 
mos às circunstâncias da menor 
abundância económica deste 
país, e como se pode verificar 
nem tudo é mau. Estão a apare- 
cer novos talentos. 

* Como foi o processo de 
integração dos atletas mais jo- 
vens no plantel sénior? 

Foram muito bem enqua- 
drados e apoiados, o que acho 
que é notável. O trabalho, a 
preocupação e o carinho que os 
jogadores mais velhos, como 
Carlos Ferreira, Carlos Resen- 
de, o Dedu, tratam os miúdos é 
espectacular. Surpreendeu-me 
bastante, não contava com isso. 
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* As saídas foram por 
questões financeiras. Consi- 
dera que o FC Porto vai ter 
dificuldades no futuro em 
segurar outros jogadores? 

Creio que nesse campo 
não se põe como um problema 
do FC Porto. O FC Porto não 
está imune nem vacinado 
contra as constipações deste 
país e da crise que este está 
atravessar a nível global. 
Também nos constipamos. 
Agora olhando à nossa volta 
até nos fica mal queixarmo- 
nos. A solidez do orçamento 
mais magro, agora e creio que 
para os próximos anos, é ain- 
da assim comparativamente 
ao panorama geral bem maior 
e melhor em termos quantita- 
tivos do que para a maior par- 
te dos outros clubes. É óbvio 
que queremos sempre mais. 

* Pondo a questão de ou- 
tra maneira. Perante o pa- 
norama do país, o FC Por- 
to corre o risco de “perder” 
mais jogadores? 

O risco de qualquer perda 
não é uma perda do FC Por- 
to. É uma perda do andebol 
português. Os impasses e os 
boicotes permanentes à Liga, 
aos melhores clubes, aos me- 
lhores atletas e aos melhores 
dirigentes do andebol portu- 
guês, poderá provocar aci- 
dentes de grandes prejuízos, 
os quais poderão fazer com 
que muitos atletas mais ve- 
lhos se desinteressem e dei- 
xem de apostar no andebol 
nacional. Não me admira na- 
da que os jogadores pensem 
na sua carreira e que ambi- 
cionem ter também uma car- 
reira internacional e que con- 
siderem que estão a perder 
tempo em Portugal. Olhamos 
para a frente e para o lado e 
não vemos a luz ao fundo do 
túnel. Não temos a certeza ab- 
soluta que para o ano não 
continuem a subsistir os pro- 
blemas. 

O diferendo Liga/Fede- 
ração afugenta os eventuais 
patrocinadores? 

Numa modalidade em que 
o conflito é permanente e que 
o seu mais alto dirigente in- 
sulta tudo e todos e que vai 
passando atestados de incom- 
petência, de ignorância e de 
falta de seriedade a todos, 
acho que não é assim que se 
constrói nem se motiva nin- 
guém, só se destrói. 
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O Coméreiosovto 


Nélson Almeida » DIRECTOR DE ANDEBOL DO FC PORTO 


“O senhor Luís Santos é o maior 
problema do andebol português” 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


Nelson Almeida, director do an- 
debol do FC Porto, tece duras críticas 
à conduta do presidente da Federação 
de Portugal de Andebol (FAP), Luís 
Santos. Considera que este é “o gran- 
de culpado” pelo impasse vivido no 
andebol nacional, pois os “boicotes” 


à Liga de Clubes são uma constante. 


Contudo, o responsável máximo pe- 
lo andebol portista, acredita que “exis- 
tem pessoas de bem no seio da Fede- 
ração”. Segundo Nelson Almeida, 
existe agora uma “aparente turbulên- 
cia na Federação que deverá ser sinal 
de qualquer coisa, provavelmente, de 
mudança”. À espera de melhores e 
mais tranquilos dias, a Liga, pretende 
caminhar para “o profissionalismo to- 
tal de alta qualidade”. 


* A “guerra” entre a Liga e a Fe- 
deração não pára. Recentemente, 
Luís Santos, presidente da FAP, no 
final do Campeonato da Europa te- 
ceu algumas críticas, culpabilizan- 
do o campeonato da Liga pela pres- 
tação pálida da Selecção Nacional. 
O que pensa destas afirmações? 

Olivro das regras, os árbitros, o 
tempo do jogo é o mesmo, a bola é da 
mesma dimensão, por isso, não sei a 
que se refere. O campeonato tem, al- 
gumas diferenças e, de todas elas a 
mais importante em termos despor- 
tivos é o facto de não ter o senhor 
Luís Santos a mandar neste cam- 
peonato. Eu disse mandar... Acho, 
fracamente, que só quer incomodar 
toda a gente. O senhor Luís Santos 
já não tem coisas positivas para fa- 
lar de andebol. 

* Então qual é o maior proble- 
ma do andebol nacional? 

Sem dúvida, que o senhor Luís 
Santos é o maior problema do ande- 
bol português. Teve uma fase de 
construção, só que agora em tudo o 
que mexe e toca destroi. 

* Se o presidente Luís Santos 
foi responsável por uma fase de as- 
censão, como é que agora mudou 
assim tanto? 

Há 25 anos, o andebol português 
era muito mais débil e menos im- 
portante quer interna quer externa- 
mente do que aquilo que é hoje. Ago- 
ra, por alguma razão, a direcção da 
Federação e o seu presidente têm 
vindo a defender posições e estatu- 
tos que em tudo é contrário aos inte- 
resses da “elite” do andebol portu- 
guês. E essa “elite” está na Liga, a 
qual adoptou um modelo de gestão 
profissionalizante, a caminho do pro- 
fissionalismo total de alta qualidade. 
É um percurso, um objectivo que se 
pretende atingir, o qual é moderno, 
experimentado, usado, testado e de 
sucesso em quase todos os países do 
mundo civilizado. Devia ser uma 


medida aplaudida e apoiada pelo se- 
nhor Luís Santos, só que ele e as suas 
direcções dizem que até tentaram fa- 
zer isto há três anos... até diz que 
concorda com a Liga, mas só se for 
ele a mandar. 

* Até quando este diferendo se 
vai manter? 

Os clubes, os dirigentes, eu pró- 
prio, acho que escolhemos o cami- 
nho correcto. O campeonato está a 
decorrer, dentro da maior normali- 
dade, e o tempo vai se encarregar de 
resolver isto tudo. 

“Considera que vai continuar 
a existir resistência por parte da 
Federação? 

Acho que não. Agora até dentro 
da Federação o senhor Luís Santos 
tem quezílias. Há dois anos saiu, o 
vice-presidente da arbitragem, ago- 
ra é com o número dois da Federa- 
ção que quase se insultam um ao ou- 
tro. Começa a haver grandes desen- 
tendimentos dentro da Federação. 
Não sei se esta aparente turbulência 
que transpira da Federação já não é 
um sinal de qualquer coisa, prova- 
velmente, de mudança. Dentro da 
Federação existem pessoas de bem e 
que eventualmente já não estão na 
disposição de sustentar posições que 
estão ultrapassadas e que não são 
boas para o andebol português. 
Quanto a algumas pessoas, nomea- 
damente, ao presidente, não acredito 
que tenha capacidade nem elastici- 
dade de mudar de ideias. 

* Ainda falta muita coisa por li- 
mar na Liga? 

Quem fez a Liga foram estes e ou- 
tros clubes que já cá não estão. A Li- 
ga foi feita para organizar e trabalhar 
no sentido de evoluir em termos de 
espectacularidade e de qualidade do 
andebol. Não foi feito para andar em 


Nélson Almeida lamenta que o andebol esteja a seguir por terrenos que podem levar à sua destruição 


lutas patetas. Infelizmente porque não 
nos deixam, uma grande parte do tem- 
po e dos recursos de que a Liga dispõe 
são consumidos a evitar e a tentar sal- 
tar O terreno armadilhado que diaria- 
mente é posto à sua frente. Lamenta- 
velmente a Liga sofre com isto. Po- 
díamos estar a conduzir e a direccio- 
nar todos os recursos e forças para 
crescer, para consolidar e para fazer 
um andebol cada vez melhor. 


Teve uma fase 
de construção, 
só que agora em 
tudo o que mexe e 
toca destrói 


* Há clubes fundadores que 
agora já não fazem parte da Liga. 
O que falhou e motivou as suas saí- 
das? 

Eram projectos menos sólidos. 
(São Bernardo, FC Gaia e o Olivais 
e Moscavide). O São Bernardo mor- 
reu à nascença. No início da Liga es- 
teve algum tempo sem sequer ter 
uma comissão de gestão, pois nin- 
guém queria tomar conta do clube. 
Lembro-me que na altura, o presi- 
dente do São Bernardo, foi um dos 
fundadores da Liga, uma das pessoas 
mais activas, mas os problemas que 
existiam no clube eram financeiros 
e o que estava em causa era se este 
fechava de vez ou não. Não deixa de 
ser curioso que depois acabou por ser 


acolhido no campeonato da Federa- 
ção e a partir desse momento entrou 
num período áureo da sua história. 
Estou a dizer isto com muita convic- 
ção, isto quer dizer muita coisa... Foi 
campeão da Elite, foi uma coisa pa- 
recida como que campeão nacional. 
Lamentavelmente foi à pré-elimina- 
tória da Liga dos Campeões. Pres- 
tou-se a jogos fantasmas. 

* Quanto aos outros dois clu- 
bes, o problema também foi falta 
de suporte financeiro? 

O FC Gaia não teve capacidade 
financeira para sustentar o projecto. 
Isto acontece em todo o lado até mes- 
mo às empresas. Não é nada do outro 
mundo. O Olivais e Moscavide de- 
pendia essencialmente de um único 
patrocinador que era o ParqueExpo, 
o qual deixou de apoiar e, em tempo 
útil, não foi possível aos responsáveis 
deste clube, encontrar patrocinadores 
para substituir o anterior. 

* Se o país está em crise e há 
dificuldade em conseguir parceiros 
financeiros, considera que este foi 
o momento certo para a criação da 
Liga? 

Não há alturas boas. A Liga não 
aparece por questões de dinheiro. A 
Liga aparece porque é um projecto 
que corresponde às exigências de 
modernidade e adaptação ao mundo 
em que vivemos. É um projecto que 
tem características para vingar nos 
próximos anos. Obviamente, fazer 
mudanças e arrancar com projectos e 
investimentos, criar uma organiza- 
ção nova num período de crise fi- 
nanceira não é bom para ninguém. 
Se a esta dificuldade acrescentarmos 
que a tutela máxima que rege o an- 
debol nacional tem feito tudo para 
prejudicar e boicotar o projecto, tudo 
se torna mais difícil. 
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António Simões/ASF 


José Costa é mais um pretexto para a guerra surda que Liga e Federação de Andebol andam a travar 


DEVIDO À UTILIZAÇÃO DE UM JOGADOR CASTIGADO 


ABC suspenso 
de toda a actividade 


FAP e Liga novamente com opiniões contraditórias 


JOANA CARVALHO 


A Federação de Andebol de 
Portugal (FAP) decidiu instaurar 
um inquérito disciplinar à equipa do 
ABC e supendê-la de todas as acti- 
vidades. No seguimento desta deci- 
são está a utilização do pivot José 
Costa, no jogo do Campeonato da 
Liga entre a equipa de Braga e o 
Madeira SAD, disputado na passa- 
da sexta-feira. 

O atleta havia sido suspenso pe- 
la FAP devido à alegada participa- 
ção numa praxe a um estreante na 
selecção nacional de sub-21, Fábio 
Figueiredo. 

No entanto, e depois desta sus- 


pensão, o clube questionou a Liga 
de Clubes relativamente à utiliza- 
ção do jogador no encontro com a 
equipa insular. O clube minhoto re- 
cebeu uma resposta positiva tendo 
em consideração que a referida 
competição (selecção Sub 21) se 
encontra sob a jurisdição da FAP e 
não da Liga de Clubes, por isso en- 
tende a entidade dirigida por João 
Nogueira, que o castigo teria que 
ser cumprido em competições or- 
ganizados sob a égide da FAP. 
Para além disso, a Liga de Clu- 
bes admitiu só ter tomado ontem 
conhecimento do castigo de José 
Costa, uma vez que a Federação 
apenas fez comunicação deste cas- 


tigo ao clube e ao jogador, ignoran- 
do a Liga e a competição oficial por 
ela organizada e onde evolui o atle- 
ta. 

Na próxima jornada do Cam- 
peonato da Liga, o ABC, que ocu- 
pa o primeiro lugar da prova, des- 
loca-se ao terreno do FC Porto se- 
gundo classificado, em Santo Tir- 
so, contudo não deverá haver 
qualquer problema relativamente à 
realização deste encontro, segundo 
apuramos de uma fonte da Liga de 
Clubesc. 

Como se constata , Liga e Fe- 
deração continuam a caminhar em 
sentido contrário, numa luta fratici- 
da, que só prejudica a modalidade. 


FG Porto recebe Infante de Sagres 
e tenta manter o segundo lugar 


19º jornada do nacional de hóquei em patins começa mais cedo 


JOANA CARVALHO 


OFC Porto- Infante Sagres 
abre hoje a 19º jornada do cam- 
peonato nacional de hóquei em pa- 
tins, num encontro antecipado de- 
vido às competições europeias que 
se irão realizar no fim-de-semana. 
A equipa portista desloca-se a Lis- 
boa para defrontar o Benfica na 
quarta jornada da Liga dos Cam- 
peões. 

Para a equipa portista este po- 
derá ser, caso não haja surpresas, 
um jogo bastante tranquilo uma 


vez que o Infante não passa de uma 
sombra da equipa que foi no ano 
passado, altura em que conseguiu a 
melhor classificação de sempre no 
nacional - o quarto lugar. Na pre- 
sente temporada, a formação de 
Lordelo do Ouro luta, com grandes 
dificuldades, pela manutenção, 
ocupando neste momento a penúl- 
tima posição da tabela classificati- 
va. 

O FC Porto, por seu lado, as- 
cendeu na última jornada ao se- 
gundo lugar, beneficiando de uma 
surpreendente derrota da Olivei- 


rense em território benfiquista. 

O Benfica, que parece ter fi- 
nalmente “acordado” e começa a 
apresentar-se ao nível das equipas 
do topo, também joga hoje e rece- 
be a Sanjoanense às 21h30, en- 
quanto que o Gulpilhares, que no 
fim-de-semana recebe o Bassano a 
contar para a Taça Cers, se desloca 
ao pavilhão do Cambra. 

O Óquei de Barcelos continua 
destacado no primeiro lugar com 
48 pontos, mais seis do que os dra- 
gões que estão no segundo posto 
da classificação. 
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Open do Ténis pode 
passar para o Parque 
de Monsanto 


O presidente da Câmara de 
Lisboa admitiu que o Open de 
Ténis pode passar a realizar-se 
no Parque Florestal do Mon- 
santo, caso a Câmara de Oeiras 
não avance com o projecto de 
João Lagos para um novo com- 
plexo em Barcarena. 

O Open do Estoril, que se 
realiza há mais de uma déca- 
da no Estádio do Jamor, tem 
vindo a crescer, obrigando o 
responsável pelo evento, João 
Lagos, a procurar um novo es- 
paço para a realização da pro- 
va. 

Para resolver a falta de con- 
dições, a Câmara Municipal de 
Oeiras e a João Lagos Sport as- 
sinaram um protocolo com vis- 
ta à construção de um moderno 
complexo desportivo num ter- 
reno disponibilizado pela au- 
tarquia em Barcarena. 

No entanto, o presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
Pedro Santana Lopes, admitiu 
que tem tido vários contactos 
com João Lagos para a transfe- 
rência do torneio para o Parque 
Florestal de Monsanto. 

“Já conversei várias vezes 
com o João Lagos sobre o as- 
sunto. Lisboa tem todo o inte- 
resse em associar-se a este 
evento, que faz parte dos acon- 
tecimentos importantes que dão 
força a uma cidade”, disse Pe- 
dro Santana Lopes. 

Segundo o autarca, existem 
três espaços possíveis para a 
construção das novas instalaç 
do Open de Ténis, um das quais 
é o terreno do degradado clube 
de ténis do Monsanto. 

Santana Lopes recordou 
que o conceito do Parque Flo- 
restal do Monsanto se coaduna 
com a existência de um espaço 


para a prática do ténis: “O Par- 
que do Monsanto é um espaço 
de equipamentos diversos e de 
entretenimento, com espaços 
verdes e muitas árvores, é um 
parque urbano”. 

Apesar de reconhecer a im- 
portância para a cidade de Lis- 
boa da realização de um even- 
to do gabarito do Open de Té- 
nis, O autarca afirma que não 
quer entrar “em conflito com 
Oeiras”. 

O assessor da presidente da 
autarquia, Teresa Zambujo, re- 
cusou- se a explicar qual o pon- 
to da situação em que se en- 
contra o protocolo celebrado 
com a empresa de João Lagos 
para a construção de um novo 
espaço para a realização do 
Open. 

João Lagos foi responsável 
pelas primeiras edições do Es- 
toril Open, em Cascais, até que 
surgiu o convite para realizar 
um evento que pudesse ser in- 
eluído no ATP Tour. Em 1990 o 
torneio adquiriu grande projec- 
ção, passando a integrar o cir- 
cuito mundial. 

Segundo uma notícia do si- 
te da Câmara de Oeiras datada 
de 2002, João Lagos tinha um 
projecto que previa a constru- 
ção de um empreendimento cu- 
ja peça principal era um court 
central com capacidade para 
dez mil pessoas. 

“Em resultado do protocolo 
firmado com a Câmara Muni- 
cipal de Oeiras, o espaço será 
concessionado à João Lagos 
Sport, para que, durante os 12 
meses do ano, ali possa funcio- 
nar uma academia de ténis, vi- 
sando a formação de atletas de 
alta competição 
da autarquia. 


Campeão açoriano participa 
no nacional de ralis 


A Câmara Municipal de An- 
gra do Heroísmo vai financiar 
com 30 mil euros a participação 
do campeão açoriano Gustavo 
Louro no campeonato nacional 
de ralis, conforme foi ontem 
anunciado. 

O presidente da autarquia, 
Sérgio Ávila, justificou o finan- 
ciamento com o facto de o des- 
porto automóvel constituir “um 
meio eficaz” para a promoção 
turística da cidade de Angra do 
Heroísmo (Património Mun- 
dial). 

“Esta é também uma forma 
de apoiar aqueles que, vivendo 
nas ilhas, conseguem, com es- 
forço e trabalho, ter um papel de 


relevo nacional”, acrescentou. 

Gustavo Louro, campeão re- 
gional em título, que vai condu- 
zir um Mitsubishi Lancer Evo- 
lution (Grupo N) e ter como na- 
vegador Tiago Azevedo, adian- 
tou que participará em todas as 
provas do Campeonato Naci 
nal, com os apoios da autarquia 
e do turismo regional. 

Gustavo Louro manifestou, 
ainda, o empenho “em fazer o 
melhor, lutando pelos lugares ci- 
meiros da classificação, mas 
tendo sempre a noção de que o 
titulo nacional é difícil, dado 
que as condições da equipa são 
muito inferiores às dos restantes 
concorrentes e marcas”. 
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O Coméreio do Porto 


CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 
4 VENDESE T  pwensos 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
IMOBILIÁRIO 
3  PASSASE 6 EmprEGo 9 ELA 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis . ... « - 6,50 Euros 
Domingos . . « - 8,00 Euros 


' Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavra: 


IMOBILIÁRIO | 73 FOZ, na Praça do Impé- 


rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem e arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


T1, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar como Sr. Gomes. 
Tels. 965480378 / 969480693 


T1 E T2,Mob. e equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Telef. 934156217, 


QUARTO, a casal com ser- 

ventia de cozinha é outras 
facilidades em ambiente fami- 
jar. Tel. 225363285, 


Ti, Mob. e equip. de luxo, Foz 
& Antas. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 223403606 
- 98788600. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobr- 
lado, equipado, varandas e 
roupeiro. Tels. 222080030 / 
964229103 


QUARTO, a uma ou duas 

meninas à R. Damião do Góis 
(meio) em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias. 
Telel. 225500157 ou 96308586, 


Ti, complaca de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 


222086712 / 

222086712/ 918788600 | qo 6, joão Bosco, comquar- 
SALA-CENTRO, JuntoAv. | !os com pavimento em alca- 
Aliados, c/ 40 mZ é eleva- | tia. Tels. 223752884 / 
dor. Não paga condomínio. | 963774704 

Tel. 222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
T2, à Universidade Moder- | mobilado, equipado, terraço, 
na, entrada independente, | arrumos e garagem. Tels. 
sub. jovem, como novo. Tels. | 226087210 /967197417 

223752884 [969774707 | 


T2, à Pr. Velasques, com 
Tá, mobilado à Boavista. | amplos espaços, marquise, 
«| Tel. 222087080 varanda, piso em madeira. 
Teis. 965430378 o 969300693. 


T1 E T2, Matosinhos c/ 
licença de habitabilidade. | T1 E T2, Gondomar, c/ lugar 
Telel. 967254312. de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080 
PRÉDIO, na Ribeira, com | /934156217. 

cave, lc 6 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- | 2 SALAS, localizadas no Cen- 
dencial. Todo junto ou sepa- | 19 do Porto, baixa renda. 
rado. Telel. 934160084. Telem. 919940790. 


paLAS ESCRITÓRIOS A: PRÉDIO, em todo ou sepa- 
mo Bi p. Não pagam rado, na Ribeira, constit 
pd por cave, r/c e 4 andares. 
Slsvador Toiol 2bosO Tor: | Excolente. Tel. 934160084] 


siso | r3, àManutençãoMilta. na 
T3, na Av. Fernão de | Boavista. Tels. 933211357 / 
Magalhães. Como novo, | 226002904 

licença de habit, mobilado, 
equipado e garagem. Teis. | 2T1, mobilados e equipados 
“| 226067210 /967197417 | | deluxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089035 / 934160084 


MORADIA, 3 frentes c/3 | 0070 
quartos, mobilas equi- | ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
pada a 50 m da Praia de | Junto Av. dos Aliados - 

Mindelo, Vila do Conde, alu- | Fábrica c/ elevador, não paga 
ga-se ou vende-se. Bom | condomínio, Telef. 222050101. 
estacionamento. Telef. | ———>—— 
934160084. T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço com 
2 QUARTOS, bons, a20u | condomínio incluído. Tels. 
3 meninas, com cozinha e | 223752884 / 963774707 

sala de banho independen- 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se de 
andares para arrendar, temos 
vários cllentos interessados, 
alguns são Funcionários Públi- 
cos, c/fiadores e referências. 
AG. Vieira. Telefs. 22 3323752 
- 91 4569095 - 91 9254430. 


T2ET3, Maia/Centro c/gara- 
gem e fogão de sala c/licença 
de habitabilidado. Telet. 
967254312. 


TZ, à Praça Volasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico luxo, 
mobiliado e equipado. Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com licença de habi- 
tablidado. Tels, 222089033 / 
934156217 


RETÉM, armazém muito bem 
localizado. Tels. 222086712 
1918788600 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habi, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm. 919456240. 


T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes, Tels. 
223752884 / 963774707 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Furos. Telm. 919456240. 


TI ET2, motilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilicade. Tels. 222089033 / 
934158217 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para tabitação/Empresa. Tels. 
229752884 / 963774704 


Ti, álapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918783600 


T1, Avenida Fernão de 
Magaltães, com Quintal, remo- 
deladz, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, pessibilidade de hotela- 
fia e similares. Tel. 226166650 


44 MZ, em espaço para LOJA 
multotem localizada, com 2. 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 225166650 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, varan- 
da ampla. Renda baixa. Tels 
966470378 / 969300693. 


T3+1, na Rua de Ceuta, mes- 
mo no centro da cidade. Mui- 
tobom. Áreas grandes. Tels, 
223752884 / 963774704 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
9ig254430 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habiação!Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, às Antas, zona da Areo- 
sa. Muito bom, com varanda, 
lavandaria e suite. Tols. 
229752884 / 963774704 


Ti, TZE T3, Mob. e Equip. 
Porto. CJ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606. - 
934156217. 


TI, T2,T3E Ta, Mobilados, 
com licença de habitabilida- 
de, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


Ti, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui 
te. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsídio 
de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. Telet. 
222086712 / 933636279. 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, à Canvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1, T2, T3 E Tá, Gondomar 
c/ licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Ts. 
222086712 / 918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habiabidade. Teis, 222089033 
1934156217 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1+1, ao Galahotel, Possi- 
blidade de renda jovem. Lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
/ 963774704 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar. Tenho outras oportuni- 
dades, Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI NOVO, com placa e for- 
no. R. Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240. 


T3, emArca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem 
Teis. 226067210 /967197417 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 
222087080/967254312. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 [918788600 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 / 963774707 


Te, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telel, 222089035 
1918788600. 


tes, boas condições na Car- | 7441, A, Barão Forrester, 
valhosa. Tels. 225506982 / uros, % 
estsrntoa 325 Euros. T. 919456240. 


DOZE CASAS, Garagem, 

H o pado dor eu Fil. | junto ao Marquês, Acossível. 

T. 919456240. A Barata. Tels. 228306097 / 
- 966816878 


T2, à Boavista (Cedoteita), 
«| mobilado e equipado. Tels. | T1 E T2, C/liconça de habi- 


tabilidade, Porto. Te 
223752884 / 963774704 O TETERSDO: 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tromuito bem localizada jun- | Ti, com amplos espaços, 
toá Rua Rodrigues de Frei- | piso em madeira, quintal, na 
tas em moradia sem Avenida Fernão Magalhães 
condomínio. Tel. 222050101. Excelente. tels. 225098496 / 
966470378 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- | T1, mobilado e equipado. 
gem e arrumos. Impecável. | Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
Tels. 223752884 / 963774704 222089035 / 934160084 


T2, mobilado e equipado, | T1 E T2, Porto, c/lugar d ega- 
na Zona do Marques, com | ragem e c/ subsídio de ren- 
licença de habitabilidade. | da. Telef. 223403606 - 
Tels. 222069033 / 904156217 | 918788600. 


QUARTO, muito bem situa- | ESCRITÓRIO, C/30 m2 em 
do no centro do Porto, a | Cedofeita, com muito esta- 
cavalheiro ou senhora em cionamento, renda barata. 
casa muito sossegada. Tel. Tels. 22 3323752 / 91 9254430 
225378586 191 4569095. 


T2, nas Antas, mobilado, como 
novo, equipado e garagem. 
Tels. 226002338 / 967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quartos, 
sala, lavandaria, 


todo restaurado - a estrear. 
Telef. 222050101. 
TI, às Piscinas de Campanhã, 


com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhãos. 
Ric em pródio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros. Telm, 
919456240. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tols. 223752884 / 
963774704 


Ti, com placa e fomo, à Lapa, 
bem no centro do Porto. Tels, 
222086712 / 918788600 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
lica. Aestear, licença de habit, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit.. mobilado e 
equipado. Tels. 226057210 / 
967197417 


TI, T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217. 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana cu ao mês. Fácil esta- 
cionamento. Tels. 914589095 
| 919254430 


T1, ne Boavista, (Jardins de 
France). mobilado e equipa- 
do. Teis. 229752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
/ 934160084 


T1, T2E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telel. 223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1, na Senhora da Hora, mobr. 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
toà praia, com 4 anos, 2 luga- 
res de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varandas 
& suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2E T3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Telef. 
222086712/918788600. 


BONFIM, muito bem locali- 
zada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1934160084 


PÃO QUENTE, bem local 
zado, à trabalhar bem. Tels. 
934180084 / 222089035 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
/ 834160084 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 934156217 
1222089033 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabelec 
mento. Preço de oportuni 
de. (a19) Tels. 22 S188614 / 
96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
905, sem contratos. C/ espla- 
nada. (a15) Tels. 22 5188614 
1965737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e restau- 
rante que não está a funcio- 
nar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T-1, T2E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 2 
carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
9r878860% 


TIKIT, mobilado com terraço. 
R. de Camões, 300 Euros. T. 
919456240. 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobi 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada, (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bem. Óptima locs 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespasse 
ou exploração. Telet, 
34160084, 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


T2, em Penafiel, a B minutos 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
hamobilada. Telm. 933304652 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (a14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Teim. 962300665, 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. 
(23) Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BOITE NOVA 63, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas, C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 
919025930 / 914235032 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada 
a 10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p1TTB1409 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias, Bom movimento. 
CY entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CONFEITARIA, o Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


Ti, T2E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/ licença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


2 IMOBILIÁRIO 
— compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pis- 
cina entre as zonas de Espin- 
ho e Vila do Conde. Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
/ 863774704 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Gulpilhares. Piscina 
e court de tenis. Bom preço. 
Telem. 939762061 


3 IMOBILIÁRIO 
PASSA-SE 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, bemloca- 
lizado. Tel. 934160084 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


CAFETARIA, Situada em ple- 
na zona nobre. Bom apuro, 
Sem tabaco. Tels. 222057336 
[222054201 


PORTO 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista, Tel. 
965057696, 


RESTAURANTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Tele! 
934160084. 


BUFETE, ém optimo local, a 
trabalhar bem. Tel. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. Área 
de 200 ma, s/ contratos, s/ 
tabaco. Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (a4) Tels: 
22 5188614 / 965737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimento, 
renda baixa, com totoloto, 
lotaria e raspadinhas., Preço 
só visto. (223) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mow- 
mento. Cy facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
905, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ESCRITÓRIO, em pleno cen- 
tro da cidade. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (att) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 
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CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guiões. Telm. 914937249 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú- 
de. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


ZONA NORTE 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3- GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remodela- 
do. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ti, na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim do mês, c/ pos- 
siblidade de subsídio. Telef. 
225500157 ou 963085866. 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telel. 934156217. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/43-914731348 
938322414 - 963384124. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telel. 957254312. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 936130537 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, em Guifões c/ garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOTE, com 12 fracções em 


Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
“cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TI, TZ, T2M, T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1.º 
qualidade. Telm. 933304652. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos 
de 1.º. Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN1S5. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de ga! 
gem. Telm. 918517400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA BOAVISTA, Como 
nova, 3 frentes, 350 m2 à. c 
390 m2 á.d. garagem p/ 2 
carros. 226006437. 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada. 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 


252855565 / 936130537 
IMOBILIÁRIO 
4 
PORTO 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437. 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, É. sala, aq, central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 We Tel. 225320380 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, o/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sal 
estar, coz. 3 quartos, aq, cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 ct). Telef. 226006437. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem é 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 933636279. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 918788600. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telet. 229713997/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente, Valor negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
1965737179) 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, rc + 1.º andar 

bons acabamentos, local sos- 
segado, venha conhecer. 
Telet. 229713943 / 914731348 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 mê e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 


geral. Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, 7241, próximo 


e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


ANDARIMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 

fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


T3, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm. 962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


RENAULT, Clio, 12 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, cs 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
g36130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
258429290. 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 mê, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
Souro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobiada, terraço 
e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 


GUILHUFE, Penatiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 963384124, 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, elc. Muito 
bem localizado. Óptimo preço 
Tels. 225072750 / 963040077 


TI E T2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


GRANDE PORTO 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 quar- 
tos, etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2ban- 
hos, lareira, garagem. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 983384124. 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR Tá, em Guipilhares, 
3 pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


LOTE, na Zona Industrial de 
Altena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ tc). Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis. 222086712 / 918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar (IC29), 
“com cerca de 2000 m2, c/ 16 
m de largura, pela melhor 
oferta. Telm. 917614372 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia const 
tuída p/ propriedade hori- 
zontal c/ T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Telf. 
255776647. 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776847. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega é 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito barata. 
Teim. 933304652. 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 996130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 970 m2). 
Tels. 252855565 / 936130537 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
Saga04652 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2ET3, novos, em Sobrei 
ralParedes, prontos a habi 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


TERRENO, para construção 
com 600 mê face á Estrada 
Nacional 105 em Santo Tir- 
so. Tels. 252855565 / 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. Tels. 


936130537 258807400 / 967042845. 

BALTAR, Paredes, T2novo, | LOUSADA, moradia com área 
“com cozinha mobilada e elec- | coberta de 640 m2, em pro- 
trodomésticos. Telm. | priedade c/2500 ma de área 
962875280 toda murada. Construção de 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
os, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis, 252855565 
1936130537 


grande luxo. Telm. 933304652. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


T1, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Moderno 
ci ludo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1836130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rf, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc/ frente para 
orio. Telm. 962875280 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


Ta, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electradomésti- 
cos e garagem para 2 carros. 
Tels. 253609400 / 967042846 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 sui- 
te, fogão de sala, etc. Local 
espectacular. Tels, 252855565 
1936130537 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


VENDA 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729595 / 227729536 


FORO, Fiesta 1.2595v Tech 
no, de 04/96, com 3 portas, 
Salvado. Telm. 919462301. 


MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 
Crédito sem entraci até 60 
meses. Com garartia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MITSUBICHI, Pagero, 2,8 
GLS de 98, bom preço: Telem, 
914939234 


MOTO ÁGUA, Kawasaki xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225095454 / 
917534197 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tais. 
225096423 / 229547504 


OPELCORSA, 12Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mul- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534197 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225095454 / 
917534137 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIAY, 10,1.1 Le do 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade ds paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garanta e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 22957504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com gesantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225098454 / 
917534137 


MERCEDES, VITO. 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 222547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 88, com garan- 
tia facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia 0 facilidado do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16y, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm 
919462301 


MERCEDES, Sprinter313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 207729536 


OPEL, Corsa, 12 16v de 
2001. Tel. 229686678. 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 


FORD, Escor, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 


RENAULT, Laguna 22 TD. 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Tratic, do 1994, 
7 lugares, c/ garama e faci- 
lidade de pagamerta. Tels 
225096423 / 229587504 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Trade, caixa aber 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares. Ano 2001, Tel 
229686678. 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, cf garanta e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tais 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, R$ 250, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels 
227729535 | 227728536 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, DT 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


VWGOLF, 1.8 Cabriolet do 
95, crédito até 60 mesas, com 
ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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+ | FORD, Fiesta, 1.25 16v | SCOOTER, Honda Repsol, | TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 | FIAT, Marea TD 100 de 97, | FIAT PUNTO, novo mode- | OPERADORAS, Telemar- | FUNILARIA, vou onde pre- | REFORMADO C/ estabi- 
Techno de 3 portas de | 50 de 96, crédito até 60 | lugares de Fev/2002. Salva- | comercial, crédito até 60 | lo 1.2, 16 V 80 CV, várias | keting, para a zona da Maia, | cisar. Executo, cuido etrato. | lidade financeira, pretende 


AbriV96. Atrabalhar e andar. | meses, com ou sem entra- | do. Telm. 919462301. meses, com ou sem entra- | cores, 5 portas, full extras, | com ou sem experiência, dos | Orçamentos grátis. Telm. | para convívio senhora até 
Telm. 964646429 da. Tels. 225096454 / da. Teis. 225096454 / | com possibilidade de crédi- | 21a0545anos. Entradaime- | 936321370. 60 anos, viúva ou divorcia- 
O [RAL aii LANCIA DELTA LX, 1600 | 917534137 to. Telm. 936255339 diata. Tel. 229432899 >>" | da. Assunto sério. Telef. 


SUZUKI, GSXR 600, nova. de Mai/96 c/ GPL. Todo de SERRA ESTRELA, ofere- 238979000. 
Crédito sem entrada até 60 | OPEL, Corsa 1.4 Sport de | origem. Revisões namarca. | LANCIA Delta, 1.6 Lx de | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | ADMITE-SE, pessoas dos | cemos treino na compra do 
meses. Com garantia. Tels. | 3 portas, salvado. A trabal- | Particular. Tels. 916928518 | 94, crédizaté 60 meses, com | C/D, de 1998, c/ garantia e | 1805 45 anos para área de | cão, Treinamos todasas raças | SR. EMPRESÁRIO, temos 


227729535 | 227729536 har e andar. Telm. 964646429 | / 225191995 ou sem entrada. Tels. facilidades de pagamento. | Administração. Tel. | em obediência ou guarda e | a solução para os seus pro- 

225096454 / 917534137 Tels. 225096423 /229547504 | 259518502. defesa pessoal. Tels. | blemas financeiros. Saiba 

VW PASSAT, 1.9TDI,de | JEEP, Grand Cherokee, de | APRILIA, Pegasso, 650 cc 223791974 | 937702220 como ligando Telm. 
1899, com fivro de revisões. | 98, c/ garantia e facilidade | de Jul/97. Salvado. Telm. | VOLVO 440 GLE, de 1992, | FORD FIESTA, 1.8, de 5 | JOVENS, com disponibili. | —>>>>>— | 917614372 

Garantia e facilidades de | de pagamento. Tels. | 919462301. cinza pata, 5 portas, com | lugares de Jan/00. Saivado. | dade imediata, ambiciosos, | VENDO, máquinas de apa- 

Es pet 225096423 / 229547504 extras, impecável. Facilida- | Telem. 964646429 io para si rendimento | rafusar, berbequins, marte- | REFORMO, todo o tipo de 

FIAT, Fiorino, de 1995, com | de de gagamento. Tels. | Svico 5. >p, | base, comissões mais pró- | los pneumáticos, serras cir- | casas, nas áreas de trolha, 

BMW 325, Coupé de 92 de foiia di paga- Sasossaao 1916985260 SALVADO, Peugeot 206, | mios, formação de base con- rasa moto-serras e | pintura, pichelaria e electri- 

VW Passat, 1.9 TDI Variant, | 84, crédio até 60 meses, com | manto. Tels. 225096423 / | ———————— | 1.1 XT 3 portas c/ ABS de | tínua e oportunidade de carrei. | moto-rossadoras a bom preço, | cidade. Guarde esta infor- 

de 98, com livro de revisões. | ou sem entrada. Tels. | 229547504 VW PASSAT, 1.9 TDI, de | Janeiro deste ano. Tels. | ra. Tel. 229432807 com facilidade de pagamen- | mação. Tels. 229533655 / 


Garantia e facilidades de | 225096454 / 917534137 


1899, cam garantia é facii | 919462301 /917906946 to. Tels. 918714509 / | 934272162 


pagomarito: oe; dades de pagamento. Tels. OFERECE-SE auérelte 
225096423 / 220547504 | | FORDGALAXY, 1STOIMO | To giras ai e nivado do | 285096023 220547504 — SEE | EGO | CRANDECÓMODA nf 
=| FORD, Tanstos Abdo | Svaqiatos do demos | Fevizoo. Tels, 919462301 MOTORISTA, comcartado | PRATAS, anigas, a colec- | gacom mais do cemarnos. 
Dez, com: garantia e faci- ED EE 1917908946 amo Toyota Hiux Trao- [sr Em R Lp bd ds ed clonador. Pago acima da ava- Telef. 93-467.16.94. 
lidades ce pagamento. Tels. | FIAT, PUNTO FLX 16 V, do Pnad para qualquer serviço. Telm. |  Ijação e a pronto. Telm. 
ER ? Y DAEWOO, Matiz SE de 99, | Fev/20Z Atrabalhar e andar. sener0sm, 917339232. SEXUALIDADE, Clínica, 


22600642 229647504 | 2001: ci Garanta o faia | crê até 60 mesos, com | Telm. 64646429 
A ; 7. 7: ou sem entrada, Tels. | Do nr 
Cro até Pepit ar | jestqoEds | eroesreds 225096454 / 917534137 TOYOTA, Hace da 6 oga- 
ou sem entrada. Tels. | MOTO YAMAHA, R1, nova. edad 
225096454 / 917534137 | Crédito sem entrada até 60 | APRILIA, R$ 50, nova. Cré- je iz pagamento. Tels. 
meses. Com garantia. Tels. | dito sem entrada até 60 225095423 / 229547504 
MOTO 4, Warrior 350, nova. | 227729535 / 227729536 meses. Com garantia. Tels. 
Cráaio tom entrada até 60 227729535 / 227729536 BMW, 320 leia son Com 
meses. Com garantia. Tels. | RENAULT, Clio 1.2 AT de gesto) ai 
227729535 227729536 | 94, crédiio até 60 meses, com | AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, | mento. Teis. 225096: 


Workshop, aos sábados. 
PART-TIME, cavalheiro,em | PAINEL, de azuleijos do | Psifactor. Tels. 229563088 
horário a combinar em qual: | “século XIX. Muito bom preço. | [229563446 
quer actividade, com carta Telem. 96 3105806. 
de condução. Telem. | ST — ——— | CONDOMÍNIOS, Adminis 
d BALANÇAS, diversas, em | tração, etc. Orçamentos grá- 
Euros. Como novas. Bom tis. Tels. 222087080 / 
preço. Tel. 222081662. 934160084 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 


bahar. quequerramo. Telm. | RELÓGIO, de mesa, antigo, | SELOS, novos e usados 


ou sem entrada. Tels. Sei lr da fatos Cup ezosersas em pedra mármoro, asilo Loto aratos Tolo; O 
tia e facilidades de paga- Arte-Deco, Telm. 963105806 ã 
BMW, SIG do A KUNG. | 205006854 | Tolo 225096428 / | MERCEDES, SUK250 Komp EDUCADORA, do Inc, 
225390330 / 962629138 | MOTO SUZUKI, RF 600, | 229547504 Elton procura colocação. Tel. | TERRA NOVA, cachorros. | ALCOOLOGIA, workshop, 


nova. Crédito sem entrada 964317415 Filhos de campeão. c/garan- | aos sábados, Psifacior Tels. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 | até 60 meses. Com garan- | SALVADO, MisubishiGalo- | 225096454 / 917534197 tia. Facilidades. Envio para | 229563088 / 229563446 
R/D, de 1995, com garan- | tia. Tels. 227729535 / | per2.5 TCI 4x4 do 3 portas. SA RECUPERADOR, de Cré- | todoo País. eis. 227120747 

» | tia e faclidados de paga- | 227729536 Agosto/2000. Tels. 919462301 a o pila e dito, com experiência de 3 | / 9333547484 LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
mao. To. 2250064081 | E E 1917908946 Do SE PRECISA-SE anos. Telm 939762063 Sa | lança das tábri 

, S Coupé de 95, y , Inter- | cas de Lisboa, Alcântar 
ER crédito até 60 meses, com | CABRIOLET, Ford Escort | 964646429 PESSOAS, seleciona-se8 | LAVAGEM DE CARPETES, | venção Precoce. Psilactor. | fato, SantAma,eto Tele 
, Canter- | ou sem entrada. Tels. | do 97, crédito até 60 meses, pessoas para Dep. Comer- | em caso de interesse, por L -467.16. 

pesado -, de 1995, c/garan- | 225096454 / 917534137 com ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, E250 TD, de | “a nigade decarei- | favor contactar Telms. = 
ta o fáclidado de pago. | a | 225006464 /Or5S61S7 so feias e] as Incentivos é rendimento | 918665072 / 952790635 MESA, de abas antiga, com | CÃES, várias raças. Tels 
mento, Tels. 225096423 , Punto 1.2 SX de Ele cm patio Aliciante, Tel, 229432807 | ———>>>>— | embutidos em pau-cetim. | 229264834 / 916072352 
229547504 Com full extras. Tel. | APRILIA, RSV Mile, nova. JOVEM, informático, cons- | Telem. 96 3105806. SERES 
eee À OO: Crédito sem entrada até 60 trução de páginas Web, RECOLHEMOS, tudo. Em 


CARRINHA, Ford Focus, | GAIA, m/F, com conheci- = 
meses: Com trono Jos: 2 HTML, ASP, c/ Base de | AULAS, de música (viola | qualquer parte. Tels. 
ii mentos de escritório. 18305 | magos. Orçamentos grátis. | D'Arco, Violoncelo e Con- | 223703934 / 222005848 / 


ia Tamo! aa tenista vtecaraujo O hotmail.com. trabaixo). Rua do Carmo, 10- 224225406 


MOTOS, diversas, novas 
eusadas. Crédito sementra- | MERCEDES, C220CDi de | 227729535 / 227729536 
da até 60 meses. Com | 1999, com garantia e facili- 


garantia. Tels. 227729535 | dades de pagamento. Tels. | MERCEDES, A 170 CDI, de Telm. 934572676 2º Porto. Tel. 916078344. 
(227729536 225096423 / 229547504 2000, ei garantia e facilida- MUNDAIACGENT; Jaco, CE ALVARÁ, firma de const. 
des de pagamento. Tels. lugares. com! LE VUN Ama ou Ajudante | CAVALHEIRO, de 43anos, | CENTRO, de Explicações, | civil vende Alvara comple- 


HONDA, CBR 1.000, nova. | PEUGEOT 106, 1.5XRDA, | 225095423 / 229547504 de Jun/02. Salvado. Comer- | (MF), que saiba cortar. Orde- | cojteiro, responsável, edu- | individuais a todos os níveis. | to e obras públicas e parti- 


Crédito sem entrada até 60 | 2 lugares de Jan/98. Salva- cial, Tolam. 964646429 nado fixo e comissão de 50%. | cado, apresentável, comdis- | ua de Camões no Porto. | culares, com cedência de 
meses. Com garantia. Tels. | do. Comercial. Telem. | NISSAN, Terrano Il, do 2002, Entrada imediata. No Porto | ponibilidade total, c/carta de | Tel, 222088844. equip. e viaturas. Muito 
227729535 /227729536 | 964646429 com garantia e facilidade de Ego ao pa es o a RE ta Telm. | condução de ligeiros, com | —>—>————— | urgente por motivo de saú- 
. Garantia e facilidade de 7 
possibilidade de viatura, IONADORI À 2208671 
RENAULT, Clio, 1.2 AT, | OPELCORSA, novomodo- | Pagamento, Tels. 225096429 | pagamento Tels. 225096423 sortaa uigeniemania de | Noris aa eo pa do aa ORE IESy 
de 3 portas. Sev99. Sal: | lot.2,cinzaprata Sporias, | ZENNOL | 1229547504 COLABORADORES, Imo- | qualquer tipo de trabalho des- | antigas de Vinho do Porto, | ———————— 
vado. Telem. 964646429 | full extras de 2002. Telm. | MyrSUBISHI, L200 Strada, bilária no Porto, com viatu- | de que não sejam vendas. | muitas já não existemnomer. | FINANCIAMENTOS, somos 
presas de 97, com garantia e facil. | RENAULT, Clio, comercial, | - ra própria, com ou semexpe- | Agradeço contacto Telm. | cado, Tel. 225365179 os mais rápidos, eficientes. 
MERCEDES, Sprinter 312 dade do o amento. Tels, | 1:5 de Maio deste ano. Tel. | riência. Tel. 994160084 919456240. > | emaiscrediveis, Ligue Telm. 
D/40, de 98, com garantia | FORD, Fiesta, de 1995, com Ea ME ESENTEOA! - | 229686578 AGUARELA, naturezamor- | 917614372 
e fred do pagoran Garanta o gs o eco TIO — Taco Line 46 || SRÂNDE PORTO, iam: TRABALHO, preciso detra- | 13, assinada por Margarida | ——————— 
to. Tels. mento. Tels. TOYOTA, Hiace Luxo de -- | balhar, tenho carta de pesa- | Ta ã 
YAMAHA, FZR 1.000, nova. = | mos para integrar em equi a Tamegão. Telm. 963105806. | CÃES, Pinscher, Cocker, 
229547504 229547504 Crédito sem entrada alé 60 | lugares, de 1991, c/ garai pajovem e dinâmica 10 pes- | dos, moro no Porto. Dou | >>> | | abrador, Retriever e Pug 


tia faciidade de pagamen- | Soas, Oportunidade real de | referências. Telm. 968277087 


q meses. Com garantia. Tels. EXECUTO, obras, todo o | Carfing, netos de campeô 
YAMAHA, R6, nova. Cré- | MERCEDES, 0220 CDide g to. Tels. 225096423 / | carreira. Tel, 229432807 ing, impeões. 


dito som entrada até 60. | 2000, garantia é facilidades | 227729535 / 227729536 220547504 SÓCIO, disponível, com portela al Telm, GOsO4BOSO 
meses. Com garantia. Tel de agamento. Tels. ih A 
227729535 pets Eles 1229547504 SUZUKI, Vitara 1.6do 1992, | pENAULT KANGOO, 190 | EMPRESA, no ramo dos pa Enrico tis. Tels. 222087080 / | PISTOLA, antiga do sécu- 
com garantia e facilidade de |, 065, 2 lugares, com24 | Slecttodomésticos, admite persa de próio rênia | 934160084 lo XIX de 2 canos parale- 
ASTRA, 1.7 TD, Slugares | MOTO, Aprilia Pegaso 650 | pagamento. Tels, 225096423 | mj kms. De Mai2000. Sal. | 12 pessoas. Exige-se para |  noGrande Porto ou em Ama- tos, gatilhos de recolher e 
(Isuzu) de 93. Telm. | code Agosto/97, com docu- | / 229547504 O oe areia! Tólom. | entrada imediata aprosen- | farra. Urgente. Telm. 81 | OBRAS, Porto e arredores, | sistema Latouché. Telem. 
918687417 mentos, não abriuab. Telm. | > 0220070 JL. | 964646429 tação cuidada. Com ousem | gasg240 de todo o tipo. Peq. e gran- | 963105806. 
964646429 RENAULTCLIO, 15DCI, | ST | expariência Tel 220432899. des reformas, Tels. 222087080 
HONDA, CBR 600, nova. | ——————>— | 650V,2 lugares de MailOt. | Toyota, Hice Luxo, - 1994 1934160084. SANTO ANTÓNIO, antigo 
Crédito sem entrada até 60 | SALVADO, MitsubishiGalo- | Salvado. Comercial. Telem. | . com garantia e facilidado | PORTO, Matosinhos, Gaia, >>> | em madeira policromado. 
meses. Com garantia. Tels. | per2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de | 964646429 Jo” pagamento. Tels. | Valongo, Gondomar, admi- ROTTWEILER, disponíveis, | Telem. 96 3105806. 
227729535 / 227729536 | Agosto de 2000. A trabalhar 225096423 / 229547504 te-se pessoas responsáveis, com exc. pedigree com afi- 
DO EPA TER e andar. Telm. 964646429 SALVADO, Ford Fiesta 1.25 com viatura própria, para xo, cachorros vacinados e PINTURA, vendo tintas, 
MAZDA, E 2200 de 6luga- | —>>—>>—— | 16v Techno de 3 portas. | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | grande Campanha de Natal.e desparasitados. Pais vemizes, diuentes, pinceis 


tados campeões. Bom preço. |. trinchas e uma vasta gama 


res, comercial, de 1991, | BMW, carrinha, 525 TDS de | Abril96. Não abriu air-bags. | Garanta e facilidade de paga- | muito mais. Entrada imedia- 
Facilidade de pagamento. | de material para você pin- 


com garantia e facilidades | 93, crédito até 60 meses. com | Tels. 919452301 /917908946 | mento. Tels. 225096423 / | ta a tempo inteiro. Tel. 


de pagamento. Tels. ou sem entrada. Tels. EA SST A SS EEN 229547504 229387492 Telm. 967172418 tar como um profissional. 
225096423 / 229547504 225096454 / 917534137 SALVADO, Ford Fiesta de Tels. 918714509/227113715 
94. Telm. 918687417 IA DEDRA, 5 PESSOAS, pretende-se PRODUTOS, naturais home- 
BEDFORD, NK A, comer. | VW POLO, 1.2, de Maio | ————— | a 6” Psi com boa apresentação, dio- opálicos,fitoterapêuticos, die- | INFORMÁTICO, com for- 
cial2.8, de 1992, garantia | 2002. Excelente. Tel. | CARRINHA, Peugoot 405 | extras. impecavel. Possibil: | ponibilidado imediata e se télicos e de cosmética natu- | mação no Estrangeiro. Espe- 
o cidades do pagamer. 229686678 TD de cinco lugares, de 1994. | dade de crédito. Tels. | tem idade entra os 18 e os ral, Tels. 223759813 / | cialista em Administração 
to. Tels. [A Telm. 918687417 914043108 de Redes, base de dados 
229547504 MERCEDES, CLK 230 996255339 / 916985260 45 anos, não exite, marque a WebMaster: Tél 


revista através do 
Cabrio, do 1987. com Garam- | RANGE, Rovor25DSE,do | vyy, Got 1.4comCA JE de | tl, 229432807. 
VW POLO, 1.3GT. de 3 | tie faciidade do pagamen- | 1997, ) garantia e faclida- | Maio 2002 Tel 229606678 | É 
portas, de 1992. Salvado. | to. Tels. 225096423 / | de do pagamento. Tels. PARTNME, UE ae 
Telem. 964646429 229547504 225096423 / 229547504 MERCEDES, C, 220 CDi, cretizar os seus sonhos. Gran- 


Station, de 98, c/ garantia e | de negócio. Área de nutrição, 
VOLVO, S401.6,de 1987, | FIAT PUNTO, 1.7 TOS 70 | NISSAN, Primera 1.6,com | facilidades de pagamento. | Iabalando apartir de 


TENDAS, Alugam-se eins- | 934572676 
talam-se, em qualquer par. | — >>>" 
te, para qualquer tipo de even- | LIVROS, lote de livros anti- 
to. Vários tamanhos. | gos, em bom estado. Telm. 
Impecáveis. Orçamentos. | 963105806 

Tels. 223720643 / 964666588 


IVERSOS 


com garantia e facilidades ELX, de 5 portas e 5 luga- ' & 
da” Sagamento, Tels, | ros. 80 milkms. 1 Regiso, | Saias cidades dopaga. | Toi 225096429/220547504 | ou do outro oca, 1 hora por ROS ASAE | re neini Ações, 
225096423 / 229547504 Rádio. A.C.. Out/97. Com 229547504 MOTOS, Kvr 300, aba 916735015 / do, Sec. XIX, de Eduardo do todo o serviço. Tels. 


possibilidade de crédito. Telm. 
nova. Crédito sem entrada BRASEIRA, antga, combase | Malta. Excelente. Telm. | 225108524 / 967053747 
OPEL, Corsa 1.5TDEco, | 917908946 CITROEN, C 150 1.1.8 


de 1998, faci- até 60 meses. Com garan- , vontade de vencer, | de madeira. Estado impecá- | 917944802 
Bases do pssamemo Toi, | VOLVO, 460GLE, do 1691, | gasolina. branca, do 1998. | tia. Teis 227729595 / Ambio dpontlidade imo: | vel ole 91-896.9026. MESA OCT, oferece io. 
225096423 / 229547504 | com garantia e facilidades | Bompreço. Telm. 996255999 | 227729536 diata e apresentação cuida- LAR GU IDADE O fee dn CE docão. Trei- 
de pagamento. Tels. RUSSO, curso de Língua | de Infesta, tem vaga emquar- | namos todas as raças em 


da e quer rendimentos aci- indivie ii 

AUDI, TT Cabrio, de 2000. | OPEL, Cabrio de 92 com Russa. Té vais Gur. | to duplo e quarto individual | obediência ou guarda e dete- 
FIAT, Punto de 95, jantes, | 225096423 / 229547504 ú ma da média e excelente | Russa. Todos os níveis. Cur 
feixo central, vidros ol ETC | comgarantietaciidadode | capota ciéctica Mutosexras. | marta de trabalho, con- | so de formação. Psifactor. “c/ we privado- médica e enfer- | sa pessoal. Tels. 223791974 


tricos. Bom preço. Tels. | VOLVO, 460 GLE, do 1991, | Pagamento. Tels. 225096423 | Facilidades de pagamento. | pro nos Tel 229432899 | Tel. 229563088 meira. Telef. 22-9011733. 1 ss7702220 
225390330 / 962629138 | com garantia e facilidades | /229547504 Tela. gogessoas / 916905260 ERscos tas ENCARASGO ME cs dO 
= | de pagamento. Tels. COLABORADOR(A), para | LABRADOR, e Retriover, dA ri La a 
BMW, Ide 4 portas, 225 2954; CITROEN, AX GTi de 92, BMW, 318 TOS Touring, de 4 hos e corês, antigos de far- O serviço de trolha. Tels. 
Iw, 320 | de 4 portas, | 225096429/220547504 | crio atá 60 mesos, com | 95, ci Garantia e facilidade rea ds Gra cachorros Telm: OOSOMMO SO | ga Diversos Telm. 94 | 2254 08624 / 967053747 
. Tels. | SUZUKI, Swift de 1998, | OU sem entrada. Tels. | de pagamento. Tels. Ê FRASCOS, muito anti gorsam 

2eSOoBASA 191753417 DomasiTSOs | trespasses. Bons ganhos, muito antigos MÁQUINA DE ESCREVER, 

225096423 / 229547504 | garantia e facilidades de paga- Og 225096429 / 224 com futuro. Com viatura pró- | de Farmácia. Tamanhos civer- 


. Tels. 225096423 SÃO BERNARDO, Paivice | comercial, impecável, como 
MERCEDES, Sprinter 412 strada a ú AUDI, A3 1.6 Attraction de | MOTO YAMAHA, Ri, nova. | Pria, com ou sem experiên- | Sos, oia antigos. Bompreço. | campeão do Mundo, Int nova. Bom preço. Tel. 
D/40, de 1998, c/ garantia 1998. Garantia e facilidade | Cródito sem entrada até 60 | Cia. Telm. 934160084 Telm. 917944602 pesa c/ garantia. cre 222081662. 

facilidade de pagamen- NT IBIZA, Tuning, do 1994. | de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels. — | dades. Envio para todo o 
Cora sas pagaas 7 A LESSBiaoo jebsbestas | 225098423 | 229547504 287728535 | 257720896 EMPRESA, em franca | CRÉDITO, urgente, nãoexi- | país, Tels. 227120747 / | LABRADOR, olerecemos 
229547504 expansão admite 10 colabo- | te em contactar-nos. Temos | 9333547484 treino na compra do cão. 
MERCEDES, SL 280, de | HONDA, NSR 125, nova. | 3 FORD, Escort, de 87,92 | radores/as. Se tem apre- soluções financeiras para Treinamos todas as raças 
IVECO, 35-13, carrinha, | 1994, c/ Garantia e faciiida- | Crédito sem entrada até 60 | e 95, c/garantia e facilidade | sentação cuidada e idade até particulares, empresas e pro- | JANTES, de BMW 3181, | em obediência ou guarda e 
com caixa térmica, de 2000. | do de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Tels, | de pagamento. Tels. | 45 anos, não exite. Contac- | fissões liberais. Telm. | comonovas. Bompreço. Tem. | defesa pessoal. Tels. 
Telm. 918687417 225096423 / 229547504 227729535 | 227729536 225096423 / 229547504 te-nos. Tel. 229432815 917614972 939762061 223791974 | 937702220 
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ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
3105806 


JOVEM, pretende conhe- 
“cer Menina ou Senhora para. 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grand 


APANHA-MOSCAS, mui 
to antigo em vidro, Telem 
91 7944802. 


BOXER, oferecemos trei- 
nona compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dele- 
sa pessoal, Tels. 223791974 
1937702220 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com 
qualidade. Telm. 963105806 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Sib 
Caniches, Rottwei 
matas, Labrador, Pókinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos di 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm. 962303753 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos compl 
mentares, dando garantia. 
Telm, 963258340, 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telem. 969188447 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis é discipli 


Guimarãs 


MÁQUINAS, fotográficas, de 
fole, antigas de colecção. Ten- 
ho duas em muito bom esta- 
do. Telem. 91 7944802, 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
a preços espectaculares. Tels. 
918714509 / 227119715 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do filme “Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 

MOÍNHO, de café antigo, pró- 
prio de colecção. Muito boni- 
to, Telem. 91 7944802. 


QUADRO, a Óleo, assinado 
por Pedro Olayo. Impecável. 
Telm. 917944802 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. Telm. 
963105806, 


FIRMA, de Construção Civil 
vendo Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e vialuras. Mui- 
to urgente, Tel. 934160084 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
a solução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligui 
808201241 


SONHO, vilrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, Limó- 
ges, marfins e pratas. Telem, 
91 7944802 


PICHELARIA, tomos gy 
des quantidades de mé 
rial próprios para pichela- 
ria, aos melhores preços 
Tels. 918714509 / 
227n3715. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Tolof. 93-467.16.94, 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Tolom. 96 3105806. 


MUSICOTERAPIA, cursos de 
formação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica do Massa- 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
Dou orçamentos grá- 
Telm. 936321370. 


para, 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


EXPLICAÇÕES, do todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 229350933 
1918104465. 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou do con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825, 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


8 MOEDAS, antigas em 
prata. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores 
preços. Produtos de quali- 
dade, Tel 227113715 


grátis. Tels. 222087080 / 


934160084, 


DICIONÁRIOS, diversos e 3 
Missais antigos, para além de 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


CASAMENTOS, organiz: 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, em 
qualquer parte do Pais. Tels. 
223720643 / 964666588 


RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703994 / 222005848 


PATO, em porcelana molda- 
dae relevada da Vista Alegre 
com decaração policrom 
com complementos a ouro, 
pintado à mão. Telem. 91 
7944802. 


LIVROS, a colecção “Os Gran- 
des Julgamentos” e “Os Gran- 
des Romances Históricos”, 
em bom estado, Telm 
963105806. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels 
223791974 / 937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370, 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
96325834 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


PALAMENTA, para Holela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417, 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para deso- 
cupar. Telm. 963105806. 


ROUPEIROS, embutidos, exe- 
cuto na perfeição. Orçamen- 
tos grátis 919727460 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis, 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção). Telef. 91- 
896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centralizado 
c/ sirene auto alimentada, 
Bons preços. Tel. 225027630 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pratos, 
desparasitados o vacinados. 
c/ reg. Telm. 962303753 


CAMA, em madeira, estado 


ANTIGUIDADES, rostauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Teis. 225507106 / 
933741545, 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho, Lindas 
Impecáveis. Telm. 917944802 


RESTAURANTE, ao trespasse 
ou exploração. Telef. 
934160084 


PINTURAS, duas, assinadas 
e datadas de Figueiredo Sobral 
e Pedro Olayo. Telem. 91 
7944802. 


MARFIM, peça muito antiga. 
Telm. 963105806 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, antigas 


CRIANÇAS, intorvenção 
naquelas com dificuldades de 
Cursos de 
Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Telet. 
91-896.90.28. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, Vis- 
ta Alegre, polictomado. Telef. 
93-467,16.94. 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. 222081662. 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais 
do séc, XIX, princípio do séc. 
xx 67.16.94, 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa de 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460. 


SALVA, em prata portugue- 
sa, contraste Lisboa coroa, 
Século XIX. Telem. 96 
3105806. 


LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições de 
pagamento, máquinas de lavar 
à pressão, aspiradores e toda. 
a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si. 
Tels. 918714509/227113715 


maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


ASTRÓ LOGO DOG ALEMÃO, nascidos em 


Agosto. Pais à vista. Protos, 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA desparastados e vacinados 


cireg 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto excele 
Telef. 22 502 71 96 - Tolom. 91 969 30 82 pin 
» Encontram V. Exas. o melhor cientista que actua em Portugal e na epa que 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 934160084 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos RADI 
de seus pares e de seus lares voltam em poucos dias para junto excelente estado: 


de seus familiares; amarre a 
seus pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis 


saúde, negócios, exames, jogo, doenças espirituais, impotência VÁRIOS LIVROS, de diver- 
curiosos: Monar- 


sexual, vício de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; Iê a sorte, pelo 
bom espírito e bom talismã que possui, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 


carta ou telef., das 8 às 21 horas, de segunda a sábado, tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem anos. 
Tolo!. 93-467.16.94, 


FIRMA CONSTRUÇÃO CIVIL, 
Tudo junto ou separado. Ven- 
de alvará completo de obras 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 


Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 - 968979935 


BÍBLIA, antiga, ilustrada em 
stado. Telem, 96 


TALHO, 


antigo a váivulas em 


a pessoa amada, dominar e ter a nar. Tek 


LIMPEZAS, entulho. Faze- | WORKSHOPS, Maus Tra- 
mos e removemos. Tels. | tos, Psifactor. Tels. 229563088 
255614777 / 224159032 1229563446 


públicas e particulares, com 
cedência de máquinas 

o equipamento e viaturas 
M/ urgente. Motivo: Falta de 


todo | lentes guardas. Facilto paga- | BALANÇAS, de farmáciao | ORIENTAÇÃO, Escolar e Pro- 
mento. Tels. 224898761 / | umamulo antiga de ourives. | fissional. Curso pós-graduação. 
| 919298900 Tolom. 96 3105806 Psifactor. Tel. 229563088 


Saúde. Telof, 934160084. FIGURAS, 2 do Menino Jesus, | INFANTÁRIO, em Vilar de | CAFÉ, Bar ao trespasso ou 


muito antigas, uma em Terra- | Andorinho. De seg. a so) 


a 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- | cota e outra em madeira. Impe- | das 7.30 às 19 horas. Camin- | 934160084. 


tório e 3 cadeiras giratórias, | cáveis. Telm. 917944802 ha p/transportes. Aberto todo 


tudo em tecido verdo e pés | = | o ano. Tels. 227122981 / | CONST. CIVIL, a protissio- 


nais o amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas o aquipamentos. Não 


compre antes de nos consul- 
RELÓGIO, de farmácia da | 916078344 mentos grátis. Tol. 967568020 | (omP! 


CARABINA, e espingarda, | CÓMODA, muito antiga, do | 227113715 


em cromado, só 100 euros, | ATELIER, reparação de vio- | 933927642 
A Telof. 223323752 - | linos, violas d'arco, violonce- | ———————— 
919254430 - 914569095. os e contrabaixos. Rua do | AQUECIMENTO, central ins- 
= | Carmo, 10-2º Porto. Tel. | talação e assistência. Orça- 


marca Boa Reguladora. Ano 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo, Pais à vista, Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 917774535 


BE mm 


Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. Tel 
225106891. 


TRAVESTI, Antonolla, em 


Ap. do ho, dscroto. 24 horas. 
Tel, 964650424 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicll 
fostas o hotóis. Tels. 
225099780 / 967557205 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto, Gostosa. Mulatinha 
brasilaira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel, 
919821774 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 an 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


TOP ELITE, Modk 
male/Malo, Doluxo Escort 
Agency. Tols. 914025122 / 
916928465 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


PORTO, centro, sonhora só, 
moiga em 
apartamento privado. Tel 
916820531 


: 1943, estado - 


ambas do séc. XIX Bompreço. | Pau Santo, em excelente 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, | o tipo de material de lixação | LAVANDARIA, ao trospas- 
formação Pós Graduação - | aos melhores preços. Tels. 


DISLEXIA, Curso de formação. | ha e casa de banho. Orça- 


ENCARREGO-ME, de todo | Horário pós-laboral. Tel. | mentos grátis. Telm. | CARPINTEIRO, de limpos, 
229563088. si9727460 trad 


o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho com 
garantia. Telm. 983258340. 


em metal amarelo com aus | Tel. 229014966 


sentimentos, com casa pró- | 896,90.28, manutenção. Trato. Orça- | tj 
pria, pretende conhecer meni- | === | mentos grátis. Tel. 967568020. | py 
na até aos 42 anos. Assunto | TELEMÓVEL, Ericsson T66, | ——"—""—————— 


sério, para possível enlace. | como novo. 59 gramas, ESCULTURA, em bronze, TAXI, CARGO, vamos onde 
sinada por | precisar. Tels. 229026008 


Resposta Apartado 36, 3780 | Wap(download de toques é | baixo rolevo, 
Curia Imagens), agenda, cronóme- | Henrique Moreira. Telm 


MEDALHAS, originais da 1.º Telm. 962793930 


Guerra Mundial. Telm SERVIÇO DE CHÁ, faro o 


PRATOS, da China, par, Com- 


Telef. 91- | Tolot. 93-467.16.94, conservação, Telm. | SÃO BERNARDOS, Rott- 
O eo Asa APERTE Sirene É weilers, Dálmatas e Boxers. 


FIXAÇÃO, temos para sitodo | —>>—>>—>—>— | Telm. 936743386 


olo!, 934160084, EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sábados -, Psifactor, Tels. | 918714509 / 227113715 —— | sos de formação. Psitactor. 
229563088 / 229563446 =>" | EXECUTO, móveis do cozin- | Tels. 229563088 / 229563446 


cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm. 
TELEFONE, antigo anos 20 | MUDANÇAS, todo o País. | 919727460 


cultador em descanso c/sis- | —————————— | ELECTRICISTA, executa todo 
URGENTE cavalheiro de bons | tema de desligar. Telef. 91- | VENTILAÇÃO ,montageme | o serviço e dá orçamento grá- 


Aceita obras em subem- 


tro o temporizador. Bom preço. | 963105806. TODO O SERVIÇO. a piche- 
loiro, electricista, pntor, car- 
pinteiro e trolha. Também taço 


impermeabiizações 
Tels. 229546081 / 954895353 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


MULATA, novidade brasi- 
lira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis. Tel. 916763960 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 2º 


29 anos, meigas 
antes. Domicílios e 
tc. Tel. 934316820 
MASSAGEM TANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


tigo, completo, em porce- 
963105806 | panhiadasÍndas, sécuo XVII, | lana da Vista Alegre, 
TORA, sad da Família Rosa. Telem. 96 | cromada, com decoração 
re vidio, repro- | 3105806. eométtica. Telem. 91 
geniândo joyora do lidoUio! | em e BUFETE, ao trespas: 
XIX em paisagem com facho. | RESTAURO, pianos, móveis | ————— | pequena entrada. Telot 


Pintura artística de boa qua- | e molduras de todo o tipo. | SAÚDE, com terapêutico e | 934160084. 


"BRUNA" 


35 anos 


lidade. Telem. 96 3105806. Tels. 225507106 / 933741545. dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturoy 
ENCARREGO-ME, do todos | AR, Condicionado, manu- | homeopatia, osteopa! 

“trabalhos de tralha e pin: | tenção e montagem. Orça- | fotorapia, alectroterapia e 
for. Fiostauros em prédio wo. | mentos grátis. Tl 967568020. | shiatsu. Tols, 225759813 / 


hos, etc. Tel. 938642539 El 


FRUTEIRO, imponente em é 
prata portuguesa contraste | CRÉDITO, sem dificuldades, 
AVALIAÇÃO NEUROPSI- | aval, cinzolado artisticamente. | contacte e resolva os seus 


COLÓGICA, formação Pós | Telem. 96 3105806. problemas. Tels. 225509192 
Graduação. Psifactor. Tels. mia À O A 
229563088 / 229563446 PEÇAS EM MARFIM, diver- 


sas, orientais e africanas. Só | ROTTWEILER, com garan- 
RELÓGIO, de sol, muito anti- | visto. Bom preço. Telem. 91 | tia, oferecemos treino na com- 
go em pedra de granito. Telef. | 7944802. pra do cão. Treinamos todas 
91-896.90.28. >> | as raças em obediência ou 
OD | JARDINAGEM, temos uma | guarda e defesa pessoal. 
vasta gama de equipamento | Tels. 223791974 /937702220 
& material para si, aos mel | =>" 
hores preços, das melhores | RÁDIOS, antigos e válvu- 
marcas e qualidade. Tels. | las, em caixa de madeira e 
918714509 / 227113715 baqueite, Telem. 91 7944802. 


2 RELÓGIOS, de bolso, anti- 
gos, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a | GESTÃO, de RecursosHuma- | PÃO QUENTE, ao trespas- 
400 exemplares. Telm. | nos. Curso Pós-Graduação. | se c/ pequena entrada. Telef. 
963105806. Psifactor. Tel. 220563088 934160084. 


Atendo cavalheiros c/ nível 
Das 12h às 20h-De 2.º a 6.º 


Telefone: 965 709 871 
www.tentacao.net 


Vem provar 
o meu "pipi" 51 
a = 
peladinho... = 
E 
ê 
s 
8 
8 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País, 
966442732 


50| PUBLICIDADE 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 
Fornecimento [] 
Serviços O] 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contra- 
tos Públicos (ACP)? 
NÃO E SIM [] 


SECÇÃO |: 
ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE 
ADJUDICANTE 

Organismo 

Câmara Municipal de Mirandela 


À atenção de 
Secção de Obras Municipais 


Endereço 
Praça do Município 


Código postal 
5970-288 


Localidade/Cidade 
Mirandela 


País 
Portugal 


Fax 
278 264 841 


Telefone 
278200214 


Correio electrónico 
sec.om  cm-mirandela.pt 


Endereço intemet (URL) 
www.cm-mitandela.pt 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMA- 
ÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em 1.1 E] 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTA- 
ÃO 
Indicado em 1.1 E] 


1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 
PROPOSTAS / PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado em 1.1 Bd 


1.5) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo central [] Instituição Europeia [] Autoridade regio- 
nalflocal [)] Organismo de direito público D] Outro [) 


SECÇÃO II: 
OBJECTO DO PROCEDIMENTO 


11.1) DESCRIÇÃO 


11.1.1) Tipo de contrato de obras 

Execução [x] Concepção e execução [] 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as 
necessidades indicadas pela entidade adjudicante [] 

11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃO [x SIM [] 


1.1.5) Designação dada ao contrato pela entidade adjudi- 
cante 

“Rede de Abastecimento de Água e de Drenagem de Águas Resi- 
duais de Eivados” 


11.1.6) Descrição / Objecto do procedimento 

Execução de redes de abastecimento de água e de saneamen- 
to básico, com a instalação de uma estação de tratamento de 
águas residuais. 


11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forneci- 
mentos ou a prestação de serviços 

Povoação de Eivados, freguesia de Suçães, concelho de Miran- 
dela. 

Código NUTS: PT118 ALTO TRÁS-OS-MONTES 


11,1.8) Nomenctatura 


1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabu- 
lary)t 


vocabulário 
rinci 


je Eibcanas ÚMÓIO ooo00 conoo 
cj ERG ADEDA DOCOO COMO CO00O 
se” DOCONDODO DOODO COCO CO00O 
COCOCONDO CODDO DODOO conaO 
COCO OO COD CONDO DOCOO DOnOO 


Vocabulário complementar (se 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


Oto ta 


MUNICÍPIO DE MIRANDELA 


CÂMARA MUNICIPAL 


1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPA/NACE/CPC)** 
CPA: 45.21.41 - Trabalhos de construção de linhas subterrâneas 
ou locais de águas e esgotos. 


11.1.40) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO E SIM O 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


11.2.7) Quantidade ou extensão total 
A empreitada refere-se à totalidade da obra sendo o valor para 
efeito de concurso de 188.410,00 Euros com exclusão do I.V.A. 


11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo em meses [0)[E] e/ou em dias LICIC) a partir da 
decisão de adjudicação 


“SECÇÃO II: 
INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 


1.1.1) Cauções e garantias exigidas 
A caução para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudi- 


cação. 


1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
e/ou referência às disposições que as regulam 

O financiamento é assegurado pelo orçamento da Câmara Muni- 
cipal de Mirandela. A empreitada é por série de preços, nos ter- 
mos da alínea b) do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei 59/99 de 
2 de Março e os pagamentos efectuados de acordo com o dis- 
posto no artigo 21.º do mesmo diploma. 


1.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de servi- 
ços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas sem que 
entre elas exista qualquer vínculo, mas, em caso de adjudica- 
ção da empreitada, estas associar-se-ão, obrigatoriamente, antes 
da celebração do contrato, na modalidade jurídica de consórcio 
externo, em regime de responsabilidade solidária. Cada uma 
das entidades que compõem o agrupamento deve apresentar 
os documentos que são exigidos para acompanhar as propos- 
tas. 


11.2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


111.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do 
fornecedor/do prestador de serviços e formalidades neces- 
sárias para avaliar a capacidade económica, financeira e téc- 
nica mínima exigida 

a) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção, emitido 
pelo IMOPPI, contendo as seguintes autorizações: a 6.º subca- 
tegoria da 2.º categoria, a qual tem de ser de classe que cubra 
o valor global da proposta e a 8.º subcategoria da 2.º categoria, 
na classe correspondente à parte dos trabalhos a que respei- 
tem, aplicando-se o disposto nos artigos 54.º, 67.º e 68.º do 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

b) Os concorrentes deverão preencher, cumulativamente, os 
requisitos mínimos de carácter económico, financeiro e técnico 
explicitados no Programa de Concurso. 


1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exi- 
gidos 
Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa de Con- 
curso. 


1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos 
comprovativos exigidos 

Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa de Con- 
curso. 


111.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 
exigidos 

Os documentos exigidos nos artigos 15.º e 16.º do Programa de 
Concurso. Só serão avaliadas as propostas dos concorrentes 
que comprovem a execução de, pelo menos, uma obra de idên- 
tica natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 
60% do valor estimado do contrato. 


O Comércios Porto 


SECÇÃO IV: 
PROCEDIMENTOS 


IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 

Concurso público 

Concurso limitado com publicação de anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 

Concurso limitado por prévia qualificação 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 


IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
E) 


B2) Os factores indicados no caderno de encargos E) 


14.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela enti- 
dade adjudicante 

04/2004/S0OM 


1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contra- 
tuais e adicionais 

Data limite de obtenção: DU D/00/0000 
(dd/mm/aaaa) ou [0] (1) [0] dias a contar da publicação do 
Anúncio no Diário da República. 

Custo: 100€ + IVA; Moeda: EURO 

Condições e forma de pagamento: os concorrentes que levan- 
tarem pessoalmente o processo poderão pagá-lo em dinheiro, 
por meio de cheque ou cartão multibanco; os concorrentes que 
pretendam o envio do processo pelo correio deverão, previa- 
mente, remeter cheque à ordem do tesoureiro da Câmara Muni- 
cipal de Mirandela. 


1V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de parti- 
cipação 

00/00/00 0 O (ddmm/aaaa) ou (B E (O) 
dias a contar do envio da publicação do anúncio. 

Hora: 16,30 horas. 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propos- 
tas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra - país terceiro 

ao oops meo padirionde! 


1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta 

(0) [6) [8] dias a contar da data fixada para a recepção das pro- 
postas. 


1.3.7) Condições de abertura das propostas 


1V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das pro- 
postas 

Podem assistir todos os interessados mas só poderão intervir 
no acto público os concorrentes e as pessoas por si credencia- 
das. 


1.3.7.2) Data, hora e local 

Data) OI/0 0/0 0 O (O (ddlmm/aaaa), Hora: 09.00 
horas, Local: Sala de Reuniões do edifício dos Paços do Muni- 
cípio, 31 dias a contar da publicação do anúncio no Diário da 
República. 


SECÇÃO VI: 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃO 9 siM O 


V1.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/pro- 
grama financiado pelos fundos comunitários? 
NÃO &) siM 


VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 
DEM B/B DO EB (ddmm/aaaa) 


*cfr. descrito no Regulamento CPV 2195/2002, publicado no 
JOCE n.º L340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor 
igual ou superior ao limiar europeu 

** cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE n.º 
L342 de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 
da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE n.º L177, de 
22 de Junho. 


Paços do Município de Mirandela, aos 02 de Fevereiro de 2004 
Por Delegação de Competências 


O Vereador a Tempo Inteiro 
Eng.º António Almor Branco 


O Coméreio»orto 


PENAFIEL 
MUNICÍPIO DE PENAFIEL 


Departamento dos Serviços Técnicos e Ambiente 


AVISO 


Informa-se todos os interessados de que o pra- 
zo para entrega das propostas relativas ao con- 
curso público “EXPANSÃO DAS REDES DE ABAS- 
TECIMENTO DE ÁGUA - ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA ÀS FREGUESIAS DE OLDRÕES, PAÇOS 
DE SOUSA, VALPEDRE, FONTE ARCADA E LAGA- 
RES”, publicado no Diário da República n.º 34 de 
10 de Fevereiro de 2004, foi prorrogado, sendo a 
entrega das propostas até às 17 horas do dia 15 
de Março de 2004 e a abertura às 16,30 do dia 16 
de Março de 2004. Mais se informa que o preço 
base de concurso é de 3.000.000,00€ 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


PENAFIEL 
MUNICÍPIO DE PENAFIEL 


Departamento dos Serviços Técnicos e Ambiente 


AVISO 


Informa-se todos os interessados de que o pra- 
zo para entrega das propostas relativas ao con- 
curso público "EXPANSÃO DAS REDES DE ABAS- 
TECIMENTO DE ÁGUA - ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA ÀS FREGUESIAS DE CANELAS, CAPELA 
E FIGUEIRA", publicado no Diário da República n.º 
34 de 10 de Fevereiro de 2004, oi prorrogado, sen- 
do a entrega das propostas até às 17 horas do dia 
15 de Março de 2004 e a abertura às 14,30 do dia 
16 de Março de 2004. Mais se informa que o pre- 
ço base de concurso é de 2.600.000,00. 


PUBLICIDADE 
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Dto a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 652/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Comp.* Geral 
de Crédito Predial Português, 
sa 

Executados: Mário Josó Fer- 
teira Bragança e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de. 


marem o pagamento dos 
respectivos cródios, pelo pro- 
“duto de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos ódios, que 
“se começará a contar da segun- 
dae última publicação do anun- 
cio. 

Bem penhorado: Imóvel 

Executados: Mário José Fer 
reira Bragança e mulher, Eva 
da Ascenção de Jesus Bar- 
tosa Bragança, residentes na 


Penafiel, Paços do Concelho, 2004.02.11 


O Presidente da Câmara 
Dr. Alberto Santos 


Penafiel, Paços do Concelho, 2004.02.11 


O Presidente da Câmara 
Dr. Alberto Santos 


Rua S, Jorge, Boim, 1 BL, rc 
Tras. Lousada. 


Lousada, 18-11-2003 


A Juiza de Direito 
Alexandra Maria B. F. Lage 
O Olicial de Justiça 
Francisco Marinho 


Otra 


VARAS DE COMP. MISTA 


E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
1º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 443/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos (Sede), 
Executados: Abílio Álvaro da Costa Aguiar e mulher 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 

23-03-2004, pelas 14.15 horas, neste Tribunal, para a 

abertura de propostas, que sejam entregues até esse 

momento, na Secretaria deste Tribunal, de valor spe- 
rior a 70% do valor base que é de 60.000 Euros, peíos 
interessados na compra do seguinte imóvel 

Fracção autónoma designada pela letra “L” cores- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito trasei- 
ras com entrada pelo n.º 97 da Praceta Diogo de Mace- 

do, do prédio urbano inscrito na matriz predial sob o 

art.º 6657, e descrito na 1.º Conservatória do Registo 

Predial de V. N. Gaia sob o n.º 66223 do Livro B-1733 

da freguesia de Santa Marinha penhorado aos exe- 

cutados: Abílio Álvaro da Costa Aguiar e mulher Rosa 

Arminda Sousa Aguiar da Praceta Diogo Macedo, 37, 

2º Dt Trs., 4400 Vila Nova de Gaia. 

É fiel depositário do imóvel o Sr. Albano Nogusira 

Mendes, da Rua João de Deus, 280 - 1.º, 4400 Y.N 

Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 13-02-2004 


A Juíza de Direito 
Conceição Pacheco Maia 


A Oficial de Justiça 


Maria Luísa P. Alves. 


Osso ot 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


6! VARA-2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 24/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Manuel do Jesus 
Couto 

Executada: Paulo Jorge & 
Ramos, Lda 

Nos autos acima identlica-| 
dos foi designado o dia 03-03. 
2004, pelas 10.00 horas, neste. 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secro- 
taria desto Tribunal pelos into- 
ressados na compra do seguinte. 
bem; 

Estabelecimento comercial 
- Galé Alvorada - instalado no 
rés-do-chão do prédio silo na 
Rua Guedes Azevedo, 236, 
Porto, 

Valor-base: 37 000,00€ 

Valor a anunciar para ven- 
da: 25 900,00€ 

Fiel depositário: Joaquim 
Fibeiro da Mota - Rua Guedes 
Azovedo, 236, Porto 


Pono, 05-02-2004 


O Juiz de Direto 
Dr. Manual Domingos 
Fernandes. 

A Oficial de Justiça 
Maria Luísa Ramalho 
Ferreira 


Sm 2 


= DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDEPORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


EDITAL 


Processo de Execução Fiscal 
n.21805200201500210 


Antônio Manso as Saros Curto, 
Cedo Servço de França da aa 
1, em substução, az saber que no 
$03 de Maça de 2004, peas 10.00. 
horas, neste Snço d Finanças, sto 
na Rua DX Carlos Felgueiras, Maia, 
“se há-de proceder à venda por maio 
de PROPOSTA EM CARTA FECHA- 
DA nos temos dna 248 e segun. 
tes do Código de Prcesimento e de. 
Processo Tributário (O PPT). dos 
bens abauxo ds penhorados 
a RESIOENCIALAEROPORTO LDA. 
com sede na R. de Pedras Rubras 
157 RC Norera aa - Maia no pro- 
cesso em relerência, para pagamen- 
toda importância da 2201931 (ur 
tee dois mãe dezanove euros otnta 
“e um cêntimos) or dividas de IRC. 
“o ano de 2000 acrescida de juros de 
mora e custas contados nos temas. 
date 

BENS PENHORADOS: 
Verba? 1 - Uma central teleón 
calcar fico dota uma máqui 
na de tabaco "Eite” GM Weing uma 
máquina de caé"Ftumatetudoem 
bom estado de ncinamentoecom- 
servação o alt traído de 8000 
(to mi eurs) 

Verba? 2- Vinte e sete tleviso- 
es "Sony de 40 cm embomestado 
de uncionamendo e conservação no. 
valor lrbuido de € 4 000 (quatro mi 
euros) 

Veiban?3- Vinte sete mobias 


o do lunconamento e conservação 
o valor atu do € 15000 (qui 
ze ml euros) 

ba nº 4 - Duas máquinas do 
lavar roupa "e" e uma de secar, 
Incra, em bom estado de un- 
clonamerto e conservação no valor 
alibuido de € B0G0 (O ri euros) 

Os bens vão à venda por 70% do 
valor alsbuid. 

São assim convidados todos os 
interessados, a apresentar as suas. 
propostas em cata lochada neste Ser 
viço aó doi e hora indicados para. 
avenda, netas devendo constar além 
do valor proposto, nome, morada. 
número de contrbuinte a Bilhete do 
Identidade ou, na caso de pessoa. 
colctva fotocópia do número de pes 
soa colectiva, davendo ser ientica- 
do no exterior da cara o número do 
processo executo, data e hora da. 
Venda a reaizar sem o que não serão 
coideradas as que não miramestes 
requisitos, 


Faz anda sabe ostemmos don? 
2dparigo239" en? doartgo24a!, 
“ambos do CPPT que nestes toscos. 
reméstos da vinte das, a contar des. 
ta data, clando os credores desco. 
“idos eos sucessores dos crer 
prelerentos,paraectamaremos seus. 
créditos que gazem de garanta rea 
“o prazo de quinto das contados do 
temo deséios (nº 1 do arigo 240? 
do CPPT e nº 1 do artigo 2504 do 
Cédiga de Processo Ci) 

É deposto do bens o SE. 
do Manuel Fertira, residente na R 
Sant Catarina. 1268 Poro, que os. 
mostrará à quem quiser examináo, 
nos lemos do arigo 891 do Código 
de Prccessa Ch 

No ato da venda deverá ser depo- 
stado 1 do prçoeosretantes 23 
serão depostados no prazo de qui 
Ze gas após a venda, nos lemos da. 
alinea 6) do antigo 256! do CPP. 

Esta vanda está suja a VA. 

Serviço de Finanças da Mai 1 
aoosniiz 

O Chele de Finanças. 
Anténio Manuel dos Santos Curto 
O Funcionário. 

Luis Ciro Jorge 
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O mar por tradição 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ILHAVO 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR NA 
CATEGORIA DE TÉCNICO SUPERIOR 
ESTAGIÁRIO (ASSISTENTE SOCIAL) 


Torna-se público que no Diário da República 
ll Série, n.º 39, de 16 de Fevereiro de 2004, foi 
publicado o aviso respeitante ao concurso acima 
referido e ao qual se poderão candidatar quem 
possuir os requisitos mencionados no respectivo 
aviso. 

O prazo para apresentação de candidaturas 
é de 10 dias úteis, a partir da data da referida publi- 
cação. 

Para mais informações contactar a Secção de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de ilha- 
vo, telefone: 234 329654. 


Paços do Município de ilhavo, 16 de Feverei- 
ro de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Eng. José Agostinho Ribau Esteves 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BARCELOS 
4. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 790/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: Altredo Veloso Alves Carril e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 22- 
03-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Fracção autónoma designada pelas letras “AX”, cor- 
respondente ao 2.º andar, lado esquerdo, centro, Cor- 
po Nascente, habitação n.º 24, destinado a habitação, 
descrita na Conservatória do Registo Predial de Barce- 
os sob o n.º 229-AX da freguesia de Arcozelo e inscri- 
tana respectiva matriz urbana sob o artigo 1794-AX/Arco- 
zelo, delinitivamente registado a favor do executado 
marido pela inscrição G-2, avaliado em 40.000,00€, 

Penhorado aos executados: Alredo Veloso Alves Car- 
til e mulher, Maria de Lurdes da Costa Moreira Carril, 
residentes: Urb. Quinta da Formiga, Edifício Jomague 
1, Lote 10, Bloco Sul - 2.º andar, Ap. 24, caixa postal 
2697, Arcozelo, em Barcelos, que será entregue a quem 
maior preço oferecer, superior a 70% do valor ao acima 
mencionado. 


Barcelos, 13-02-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Artur Dionísio Vale Aurelia Lucinda 
S. Oliveira Gois Mendonça 


De a 


TRIBUNAL DE COMARCA E FANÍLINMENORES 
DE MATOSINHOS 
se Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 4395/03.6TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Adriano Magalhães da Silva e outro(s) 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 14-04- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguntes 
bens, penhorados aos executados Adriano Magalhães da Si 
va e Ana Paula Teixeira Mourão da Costa e Silva, casados sob 
o regime de comunhão de adquiridos, contribuintes fiscais n *s 
187 132 275 e 197 359 932, respectivamente, residentes na 
Travessa de Moalde, 87, r/c São Mamede Infesta, 4465-209 
Matosinhos, que será adjudicado a quem maior preço oferecer 
acima do valor mínimo à anunciar de € 70.000,00 (setenta mil 
euros). 

Verba Única - Fracção autónoma designada pela letra “A. 
correspondente a uma habitação no rés-do-chão com tudo O 
que compõe, com entrada pelo n.º 87 da Travessa de Moaide, 
do prédio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
nos termos da inscrição F-1, da freguesia de São Mamede intes- 
ta, do concelho de Matosinhos, omisso na matriz mas festa a 
participação para a sua inscrição matricial em 17/06/1998, des- 
crito na Conservatória do Registo Predial do referido concemo 
sob o n.º 01503/29.12 94 e aí registada pola ap. 85/04 0100 
convertida pela ap. 33/12.06.00 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, residen- 
te na Rua Agro Velho, n.º 126 r/c Norte, A-Ver-O-Mar, 4490 
Póvoa de Varzim, 


Matosinhos, 12-02-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Fernanda Proença Fernandes Manuela Costa 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA CONARCA DE BARCELOS 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: iT3NATBBCLO 
Prestação de Contas (Uqudatáro) 


Liquidatário Judicial Dr. 
José Fernando F. Batista 
Pereira 

Requeridos: Américo 
Pereira Morgado e Maria 
Fernanda Rodrigues de 
Figueiredo 

A Drº Susana Maria 
Mesquita Gonçalves, Juiza 
de Direito deste Tribunal, 
faz saber que são os cre- 
dores e a falida, notifica- 
dos para no prazo de 5 
dias, decomidos que sejam 
dez dias de éditos, que 
começarão a contar-se da 
publicação do anúncio, se 
pronunciarem sobre as 
contas apresentadas pelo 
Liquidatário (Art? 223.8, 
nº1doCPEREF). 


Barcelos, 10-02-2004 


A Juíza de Direito 
Susana Maria 
Mesquita Gonçalves 
O Oficial de Justiça 
Joaquim Castro 


Car 


Poços de Ferreira 


Câmara Municipal 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
PROVIMENTO DOS SEGUINTES LUGARES : 


- UM LUGAR DE TÉCNICO SUPERIOR CONSULTOR 
JURÍDICO (ESTAGIÁRIO) 
- UM LUGAR DE CHEFE DE SERVIÇOS DE LIMPEZA 


Torna-se público que no Diário da Repú- 
blica Ill série, n.º 37, de 13 de Fevereiro de 
2004, foi publicado o aviso respeitante ao 
concurso acima referido e no qual poderão 
candidatar-se quem possuir os requisitos 
mencionados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candida- 
turas é de 10 dias úteis a contar da data da 
referida publicação. 


Paços do Município de Paços de Fer- 
reira, 13 de Fevereiro de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Prof. Arménio da Assunção Pereira 


nt re 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BAIÃO 


SECÇÃO ÚNICA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 509/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executados: Joaquim Armindo Pinto Ribeiro e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e úlima publicação do anúncio, citan- 
do o executado: Joaquim Armindo Pinto Ribeiro, domicílio: Ave- 
nida Sá Careiro, BI. 4 7A, 8125 Quarteira; Maria de Fátima 
Baldaia P. de Barros Ribeiro, domicílio Avenida Sá Caeiro, BL 
4 A, 8125 Quarteira, com última residência conhecida na mora- 
da indicada, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução, 
nomear bens à penhora dos bens hipotecados. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia. 
exequenda de € 82.209,72, tudo como melhor consta do cupli- 
cado da petição inicial que so encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do art.º 32.º do CPC é 
obrigatória a constituição de advogado nas causas da compe- 
tência dos tribunais com alçada, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor, nos recursos e nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as 
partes têm de fazer-se representar por advogado nas execu- 
ções de valor superior à alçada da Relação e nas de valor infe- 
fior a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais judi- 
ciais da 1.º Instância, quando sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedimento que siga os termos do pro- 
cesso declarativo. 


Baião, 12-02-2004 


A Juíza de Direito 
Paula Gonçalves 


O Oficial de Justiça 
Manuel Jorge Pereira 


Om 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO -3.! SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 186/03.2TJPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cetelem Stac, SA 

Executados: Antónia Soares Oliveira e outro(s) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e úlima publicação do anúncio, ctan- 
do 

Executado: António Soares Oliveira, Identificação fiscal: 
203198239, Bl: 10492487, domicílio: Rua Escola dos Marais, 
n.261, Outeiro - Rio Meão, 4520-463 Santa Maria da Feira. com 
úlima residência conhecida na morada indicada para no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que seja o dos édios, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à execução ou nomear bens à perho- 
ra, sob pena de se considerar devolvido ao exequente o cirsito 
de nomeação de bens à penhora. 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 11.988,55, tudo como malhor consta do cipi- 
cado da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, àcis- 
posição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do artº 32.º do CPC é 
obrigatória a constiluição de advogado nas causas da compe- 
tência de tribunais com alçada em que soja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que seja admissível recurso, nde- 
pendentemente do valor; nos recursos o nas propostas nos 
tribunais superiores. Nos tarmos do artº 60.º do CPC as gar- 
tes têm de fazer-se representar por advogado por advogado 
nas execuções de valor superior à alçada da Relação e nes de 
valor inferior a esta quantia, mas excedente à alçada dos I- 
bunais judiciais da 1 * Instância, quando sejam opostos erbar- 
gos ou tivar lugar qualquer outro procedimento que siga oster- 
mos do processo deciarativo. 


Porto, 06-02-2004 


A Juiza de Direito 
Paula Pires 


A Oficial do Justiça 
Eugénia Maria D. Gruz 


O mber a 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


* Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: ENA STYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: F Moldes ind 
Moldes In de Piásicos, Lda 
Elocino Com Credores. Ini. 
tuto Gestão Financeira Seg Social 
e ourois) 
À Doutora Isabel Maria A M 


Faustino, Juiza de Direto deste 
Teu, taz cabe 

Quo por sentença 
2008, proterida nas 


na, 400, 4440 Valongo, tendo sido 
fixado em 30 dias contados da 
publicação do competento anum- 
“So no Diário da Republica, o pra. 
zo para os credotes teciamarem 
os deus crio, corte o sas 
do na deposto no An? 1287. nº 
talo) doCPEREF 

Foi nomeado lquidatário ju 
ciato sr dr. José Rodrigues de 
Jesus, com escritório em Rua da 


Via Nova de Gaia, 10-02-2004 


A Juiza de Disto 
isabel Maria À. M. Faustino 
A Oficial de Justça 


Carolina Masena 


VOZ DE APOIO 


* ANGÚSTIA » DESESPERO « SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
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EM TOMAR, MANOEL DE OLIVEIRA REAGE MAL ÀS JUSTIFICAÇÕES APRESENTADAS POR RUI RIO 


"Lamento profundamente mais 
esta atitude inesperada da CMP” 


Manuela Melo, também visada na carta do cineasta, reafirma a dificuldade em chegar a acordo 


RODRIGO AFFREIXO 


No passado dia 11, na sequência 
de uma questão relativa ao atraso da 
inauguração da Casa do Cinema Ma- 
noel de Oliveira, levantada pelo de- 
putado da CDU Borges Pereira na as- 
sembleia municipal da véspera, O 
COMÉRCIO e “O Primeiro de Ja- 
neiro” ("PJ") publicaram notícias que 
referiam que este atraso se prende 
com a ausência de um protocolo que 
defina os moldes em que a casa será 
recheada. Refira-se que o edifício, 
projectado pelo arquitecto Eduardo 
Souto Moura, está concluído desde 
Dezembro de 2002. 

Ontem chegou à nossa redacção 
uma carta de Manoel de Oliveira da- 
tada do passado dia 14 e remetida de 
Tomar, onde o realizador roda neste 
momento o seu novo filme, “O Quin- 
to Império, Ontem Como Hoje”, 
pirado na peça “El-Rei Sebastião”, 
de José Régio. Nesta missiva, o au- 
tor de “Francisca” queixa-se da falta 
de diálogo por parte da Câmara Mu- 
nicipal do Porto (“Espanta-me que 
venha agora a CMP para a praça pú- 
blica com o famigerado caso da Ca- 
sa do Cinema, que se arrasta há cin- 
co anos. Espanta-me ainda mais que 
o faça antes de dar resposta à minha 
carta de 14 de Janeiro passado, que 
respondia à que me enviara o Senhor 
Vereador da Cultura em 5 do mesmo 
mês”). Além disso, em resposta à “vi- 
cissitude” da família de Oliveira 
adiantada por Rui Rio como motivo 
do atraso do processo, o realizador 
escreve: “Lamento profundamente 
mais esta atitude inesperada da Câ- 
mara, ao vir para os jornais descul- 
par-se com acusações à minha famí- 
lia, que não só é inocente como ain- 


João Abreu Miranda!LusalArquivo 


Em Dezembro de 2001, Souto Moura apresentou o projecto ao então autarca Nuno Cardoso 


da muito sacrificada neste particular 


caso”, 
MANUELA MELO CONTRA-ATACA 

Na mesma carta, na sequência de 
declarações de Manuela Melo ao 
“PJ” (nas quais classifica o cineasta 
como “uma pessoa muito ocupada e 
de difícil negociação, não só pela ida- 
de como também pela forma como 
se relaciona”), Oliveira também acu- 
sa a ex-vereadora da Cultura de “má- 
vontade” e de, “logo de início”, ter 
sido ela “quem mais se empenhou no 
arrastamento de um possível con- 
senso”. 

Contactada pelo COMÉRCIO 


ontem à tarde, Manuela Melo não re- 
tirou nem uma vírgula às suas pré- 
vias declarações ao “PJ”. “Rejeito li 
minarmente isso. Manoel de Olivei- 
ra não tem razão nenhuma em dizer 
que eu fui culpada, seja do que for”, 
afirmou, acrescentando: “Não me 
choca especialmente, porque sei co- 
mo é que ele funciona”. A deputada 
socialista vai mais longe, referindo: 
“Neste aspecto, não acho que o Rui 
Rio tenha culpa”. 

Quanto à afirmação que provo- 
cou a ira do cineasta (“o projecto de- 
ve ser concluído 'com ou sem o es- 
pólio de Manoel de Oliveira”), Ma- 
nuela Melo clarifica o que disse: “É 


Óbvio que não é com ou sem o Ma- 
noel de Oliveira, que é a figura ful- 
cral do cinema no Porto. O que eu 
disse foi com ou sem o espólio de- 
le” porque, do ponto de vista político 
de orçamentos públicos, não podia 
deixar de pôr a hipótese de encontrar 
outras alternativas”. 

Ao que parece, todo o processo 
da Casa do Cinema tem sido bastan- 
te desgastante, da simples escolha do 
edifício ao necessário processo de in- 
ventariação do espólio. 

Por motivos de agenda política, 
Rui Rio esteve ontem ausente do Por- 
to, não tendo sido possível contactá- 
lo até ao fecho desta edição. 


FORMATO DIGITAL ESTÁ A MATAR A CASSETTE VHS, TAMBÉM NO MERCADO PORTUGUÊS 


O mercado de DVD aumentou 136% 


RA. 


A penetração do DVD no merca- 
do português está a ganhar terreno fa- 
ce ao formato VHS, já que este regis- 
tou uma quebra de 37,86% no aluguer 
e de 18,27% na venda directa. A in- 
formação foi adiantada, na sexta-fei- 
ra passada, pelo Obercom (Observa- 
tório da Comunicação), citando dados 
da Federação de Editores de Vídeo- 
gramas (FEVIP). 

Segundo os dados, em 2001 os va- 
lores relativos ao VHS rondavam os 
639%, enquanto a penetração do DVD 
se situava nos 3%. Contudo, actual- 


mente, o mercado de VHS regista uma 
quebra de 37,86% no aluguer e de 
18,27% na venda directa de unidades, 
refere uma notícia disponível no “Diá- 
rio Digital”. 

Na União Euro- 
peia, a penetração 


do DVD e VHS 
nos lares, em 
2001, registava 


valores na ordem 
dos 76%, enquan- 
to nos EUA chega- 
va aos 94%. Quan- 
to aos DVDs, a pe- 
netração é relati- 


vamente mais baixa, com a Europa 
nos 9% e os Estados Unidos nos 
24%. 

Segundo a Internacional Video 
Federation, até 
2001, as receitas de 
aluguer de VHS fo- 
ram superiores às 
de aluguer de 
DVDs. Contudo, 
entre 2000 e 2001, 0 
VHS registou uma 
quebra de 1,5%, en- 
quanto o mercado 
de DVD registou 
um aumento de 


135,9%. A mesma fonte adiantou ain- 
da que, em 2002, os gastos de consu- 
mo no aluguer e compra de vídeo e 
DVDs na Europa Ocidental excede- 
ram os 9 milhões de euros, o que re- 
presenta um aumento de cerca de 
20% face ao ano anterior. 

Quanto ao número de lares com 
DVD, a União Europeia sobe dos 
4,6 milhões, em 2000, para os 12,9 
milhões, em 2001. Para este quadro 
geral, que representa cerca de 70%, 
contribuiram a Grã-Bretanha, a 
França e a Alemanha, cada qual 
com cerca de três milhões de leito- 
res de DVDs. 


Prémio teatral 
da Crítica 
para Vera San 
Payo Lemos 


A Associação Portuguesa de 
Críticos de Teatro (APCT) atri- 
buiu, por unanimidade, o Pré- 
mio da Crítica relativo ao ano 
de 2003 a Vera San Payo de Le- 
mos, tendo o júri distribuído 
também três menções honrosas. 

Um júri constituído por Ana 
Pais, Miguel-Pedro Quadrio, 
Mónica Guerreiro, Paulo 
Eduardo Carvalho e Rui Cintra 
distinguiu ainda o sonoplasta e 
desenhador de som Francisco 
Leal, o espectáculo Circo, do 
Teatro da Garagem, encenado 
por Carlos J. Pessoa, e o pro- 
jecto Percursos, do Centro de 
Pedagogia e Animação do Cen- 
tro Cultural de Belém e coorde- 
nado por Madalena Victorino e 
Giacomo Scalisi. 

Segundo a APCT, a distin- 
ção de Vera San Payo teve em 
conta "o labor de tradução, dra- 
maturgia e versão (esta última, 
em colaboração com o encena- 
dor João Lourenço) dos textos 
para os espectáculos "Copenha- 
ga”, de Michael Frayn, "Demó- 
nios menores", de Bruce Gra- 
ham, e "O bobo e a sua mulher 
esta noite na Pancomédia”, de 
Botho Strauss”. 

A Associação Portuguesa de 
Críticos de Teatro considera es- 
tes três objectos teatrais, como 
“representativos de uma das 
mais significativas contribui- 
ções criativas para o teatro por- 
tuguês dos últimos vinte e cinco 
anos”. Elogiando o trabalho da 
galardoada, a mesma entidade 
salienta que a Vera San Payo de 
Lemos defende "uma prática de 
trabalho sobre o texto dramáti- 
coque privilegia a aproximação 
e, por vezes, adaptação ao con- 
texto receptivo”. 

Lemos trabalha sobretudo 
textos em língua alemã, mas 
também tem abordado autores 
de língua inglesa como Eugene 
O'Neill ("Desejo sob os ulmei- 
ros”), Jim Cartwright ("A rua"), 
Frank McGuinness ("Alguém 
olhará por mim"), Sam Shepard 
("Loucos de amor, Coração na 
boca") e Bruce Graham ("De- 
mónios Menores"). 

A um total que ultrapassa as 
trinta traduções e dramaturgias, 
juntam-se os franceses Jean 
Anouilh ("O ensaio") e Ber- 
nard-Marie Koltês ("Na solidão 
dos campos de algodão"), o rus- 
so Nikolai Erdman ("O suicidá- 
rio”) e diversos clássicos. 

A premiada, que em 2003 
participou no projecto de tradu- 
ção e publicação da obra dra- 
mática completa de Bertolt 
Brecht, em colaboração com 
Jorge Silva Melo e José Maria 
Vieira Mendes, tem também 
trabalhado na investigação e na 
docência. 
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ANIMADORA DA “PRAÇA DA ALEGRIA” GOSTARIA DE FAZER UM PROGRAMA INFANTIL SEM PERDER A IDENTIDADE 


" As vezes estou vestida de Ana 
Paula e ajo como a Picolé” 


Actriz - de formação dramática - diz não ter talento para ser um verdadeiro palhaço mas é “muito esforçada" 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Filha de um militar de Abril, Ana 
Paula Mota cedo aprendeu a impor- 
tância da liberdade mas também as re- 
gras de uma educação rígida. Passou 
três anos em Angola como tradutora- 
intérprete quando o país vivia ainda 
as convulsões da guerra. Por isso, as- 
sume-se como “uma durona”. Mas no 
dia em que pela primeira vez vestiu a 
pele de palhaço percebeu que era es- 
se o caminho mais seguro para a con- 
tinuidade da carreira artística. Assim 
nasceu a Picolé, a palhaça que, há três 
anos, anima as manhãs da “Praça da 
Alegria”, na RTPI. 

“Eu acho que não tenho muito 
talento para ser palhaça, mas sou 
muito esforçadinha”, revela Ana 
Paula ao mesmo tempo que dese- 
nha dois círculos cor-de-rosa nas 
maçãs do rosto. 

Diz que não domina as técnicas 
circenses e por isso prefere assumir-se 
como uma actriz que veste a pele do 
palhaço, mas o certo é que a Picolé 
entranhou-se-lhe na pele há já muito 
tempo. Mais propriamente há nove 
anos. “Um dia chamaram-me de uma 
agência para ir fazer uma animação 
para um shopping vestida de palhaço. 
Eu fui e adorei”, conta Ana Paula. 

A experiência surge exacta- 
mente numa altura em que a actriz, 
já com vários anos de palco, mas 
também de desilusões, procurava 
um novo rumo na sua vida. “Esta- 
va farta de fazer trabalho adminis- 
trativo”, explica Ana Paula lem- 
brando os tempos em que, para so- 
breviver”, acumulava o trabalho de 
actriz com o de tradutora intérprete. 
Era preciso então “criar alguma coi- 
sa que me permitisse ter alguma au- 
tonomia”. E, na altura, aquela per- 
sonagem parecia caída do céu. 

Na pele da Picolé nunca lhe fa- 
lhou trabalho: “Andava por todo o 
lado, desde animações de rua até ca- 
samentos e baptizados”. 

E, num piscar de olhos - coisa 
que a Picolé não se cansa de fazer 
para evidenciar as longas pestanas 
coloridas - lá estava Ana Paula Mo- 
ta na “Praça da Alegria”. 

Como convidada. “Eles viram 
uma entrevista minha e resolveram 
convidar-me para um programa e 
eu fiz tanta bagunça, mas tanta ba- 
gunça que quando decidiram con- 
tratar palhaços para o programa 
chamaram-me”, conta. 


ARSENE LUPIN INSPIRA PICOLÉ 
Com um “enorme fascínio pelo 
circo” e uma admiração por Oleg 
Popoy, que viu no Coliseu de Lisboa 
ainda miúda, não foi um palhaço 
quem inspirou a criação da Picolé. 
Curiosamente, é a Arsêne Lupin, o 


Fotos: Fernando Fontes 


Picolé ou Ana Paula Mota? O dilema persegue-a, mas sem reflexos psicossomáticos. O mais importante, diz ela, é o profissionalismo 


maior ladrão de jóias do século XIX, 
que Ana Paula vai buscar inspira 
E o “charme e a sensualidade” des- 
ta figura, meio Robin dos Bosques, 
meio Don Juan, que mais interessa 
na criação da palhaça Picolé. 

“Um palhaço não tem que ter 
uma figura abandalhada ou maltra- 
pilha”, reclama a actriz que consi- 
dera ser esta a imagem que, muitas 
pessoas têm destes artistas. “A Pi- 
colé é muito feminina”, diz en- 
quanto mostra provas irrefutáveis 
deste seu lado coquete: uma enor- 
me colecção de botas de cores gar- 
ridas que completam uma indu- 
mentária sempre cuidada. 


E,como sente faltar-lhe talento 
para se assumir como um verdadei- 
ro palhaço, Ana Paula faz tudo pa- 
ra enriquecer a personagem. 
“Aprendi a fazer escultura de ba- 
lões, fiz um curso de maquilhagem 
profissional e trabalho muito para 
dar vida a esta coisa maluca que se 


E a especialização nesta área 
obriga a sair do p: 
aprender para o Cirque du Soleil, 
por exemplo” 


VONTADE DE CHORAR 
Apesar de apaixonada pela per- 
sonagem que encarna, a actriz sen- 


te falta de outras emoções que es- 
tão vedadas à Picolé. “Eu não sou 
um palhaço de circo, sou um pa- 
lhaço animador, portanto trabalho 
com a alegria, a boa disposição e o 
amor”. Falta-lhe explorar aquilo a 
que Rui Veloso um dia chamou “la- 
do lunar”. 

“Sou uma actriz de formação 
dramática e o que eu mais gosto de 
fazer é psicodrama”, conta, para, 
em seguida, nos revelar um segredo: 
Às vezes sinto que a Picolé toma 
conta do território da Ana Paula”. E 
as ligações entre as duas notam-se 
até no discurso, quando a actriz diz 
dar por si “vestida de Ana Paula” 


UMA FAMÍLIA 
DE “PALHAÇOS” 


“Na Praça há muitos palha- 
ços, mas eu sou a única assu- 
mida!”, atira a divertida Picolé, 
para provocar os outros “gandas 
malucos” do programa. 

O “palhaço-mor” é mesmo 
o Jorge Gabriel, com quem Ana 
Paula tem um excelente relação. 
“Passamos tanto tempo juntos 
que já somos como uma famí- 
lia”, diz. 


e a comportar-se como a Picolé. 

Para encontrar o equilíbrio co- 
mo actriz, Ana Paula precisa zan- 
gar-se em cena, “mandar uns gritos, 
sentir ódio, ser violenta”. 

Mas é na pele da Picolé que te- 
ve algumas das melhores experiên- 
cias profissionais e humanas. Ado- 
rada pelas avós, “que ficam em 
transe quando me vêem”, são as 
crianças as suas maiores fãs. 

Esta popularidade descobriu-a 
quando foi convidada a fazer uma 
festa de encerramento do ano lecti- 
vo numa escola de Gaia. “Entrei pe- 
las traseiras, esconderam-me numa 
sala e, mesmo assim, passados cin- 
co minutos, tinha centenas de miú- 
dos a bater nas janelas e a gritar “Pi- 
colé””. 

Protagonista da peça “No Natal 
a Gente Vem te Buscar”, do brasi- 
leiro Naum Alves de Sousa, no Tea- 
tro Maria Matos, em 1998, e depois 
de várias participações em peças 
teatrais e séries para a televisão, 
bem como de “uma perninha” no 
cinema, a actriz gostaria agora de 
fazer um programa infantil. Não pa- 
ra fazer concorrência ao “Bata- 
toon”, mas porque acha que “faltam 
programas para crianças falados em 
português” 

E isto, claro, sem abandonar a 
imagem fresca que o nome Picolé 
transmite. 
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“A Picolé é muito mais vaidosa do 


Para assistir à metamorfo- 
se de Ana Paula Mota é preci- 
so “madrugar”. Todos os dias 
é assim: “Antes das 8h30 já te- 
nho de estar aqui”, diz a actriz 
ao mesmo tempo que nos abre 
a porta de um camarim atafu- 
lhado de fatos coloridos, cha- 
péus, botas, narizes e cabelei- 
ras postiças e quilos de pó, tin- 
tas e outros produtos de ma- 
quilhagem. 

“Para me transformar em 
Picolé preciso de uma hora”, 
conta enquanto prepara a pele 
para se transformar numa ver- 
dadeira paleta de cores. 

E o nariz, que dispensa os 
tradicionais postiços, é o pri- 
meiro a merecer a atenção: 
uma bolinha cor-de-rosa para 
arrebitar. 

Nos olhos o mesmo rosa 
choque a que se junta um con- 
trastante azul e onde o lápis 
preto desenha umas pestanas 
ao jeito da simpática Emília 
do “Sítio do Picapau Amare- 
lo”. 

Depois de mais uma pin- 
celada nas bochechas, segue o 
desenho dos lábios e uma pe- 
quena “tatuagem” no queixo: 
um coração completa a obra 
que a maquilhadora Ana Pau- 
Ja não confiava a ninguém. “O 
trabalho do palhaço está es- 
tampado na nossa cara”, diz.. 

Mais uma camada de pó e 
uns brilhos nos olhos e já é 
impossível vislumbrar a Ana 
Paula. É já a Picolé quem en- 
che o pequeno camarim. 

Nesta altura, o discurso 
também se altera. Mais à von- 
tade, a actriz não se cansa de fa- 
zer palhaçadas. Literalmente. 
Sente-se a personagem a descer 
sobre a actriz e o criador é do- 
minado pela criatura. “Quando 
me visto de Picolé fico com- 
pletamente desarmada”, revela. 
Aliás, “se alguém me der um 
grito, fico logo com lágrimas 
nos olhos, porque é a Picolé, é 
' o meu lado infantil que se ex- 
põe”, completa. 

Depois da maquilhagem há 
que escolher o casaco. Um 
smoking amarelo-vivo aperta- 
do por dois grandes botões 
compõe a personagem a que 
não pode faltar, também, um 
chapéu e uns totós, perdidos 
entre algumas dezenas de ade- 
| reços para o cabelo. 

As botas são a perdição de 
ambas, Ana Paula e Picolé. 
“Os homens passam-se com as 
minhas colecções de sapatos” 
e a colecção de botas de pa- 
lhaço também não desmerece 
esta paixão. “As verdadeiras 
botas de palhaço pesam muito 
e eu passo o tempo todo aos 
saltos”, diz a actriz que, quan- 
do está “à civil” foge de qual- 
quer coisa que se pareça com 
maquilhagem: “A Picolé é 
muito mais vaidosa que eu”, 
remata. 


que eu!” 
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PARA DIA 19 DE MARÇO, EM VEZ DE 27 
Teatro Municipal de Vila Real 
com inauguração antecipada 


A inauguração do Teatro Mu- 
nicipal de Vila Real, um investi- 
mento de nove milhões de euros, 
foi antecipada para 19 de Março 
para que a cerimónia seja presidi- 
da pelo primeiro- ministro, anun- 
ciou ontem o presidente da Cã- 
mara. 

O autarca Manuel Martins re- 
feriu que a inauguração do Teatro 
Municipal de Vila Real estava 
agendada para 27 de Março, Dia 
Mundial do Teatro, mas porque 
nessa data O primeiro-ministro, 
José Manuel Durão Barroso, não 
pode estar presente a cerimónia 
foi antecipada para o dia 19 do 
mesmo mês. 


O espectáculo de inauguração 
ficará a cargo da Companhia de 
Bailado Flamenco de Madrid, 
sendo repetido no dia 20. 

Segundo o director do teatro, 
Vítor Nogueira, esta nova infra- 
estrutura vai servir um universo 
de cerca de 200 a 250 mil habi- 
tantes. O Teatro Municipal repre- 
senta um investimento total de no- 
ve milhões de euros, compartici- 
pados em cinco milhões de euros 
pelo Programa de Intervenção 
Operacional da Cultura e em um 
milhão de euros pelo orçamento 
directo do Ministério da Cultura, 
sendo o restante da responsabili- 
dade da autarquia local. 


REGIÃO DE LISBOA E VALE DO TEJO 


Rede de salas de espectáculos 
municipais criada até Maio 


A Rede de Teatros e Cine-Tea- 
tros Municipais da Região de Lis- 
boa e Vale do Tejo, ontem apresen- 
tada em Lisboa, deverá estar cons- 
tituída até Maio, devendo captar um 
investimento na ordem dos 28 mi- 
lhões de euros, soube a Agência Lu- 
sa. De acordo com Fonseca Ferrei- 
ra, presidente da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
(CCDR- LVT), o objectivo "é aju- 
dar a montar uma rede de espaços 
para que tenha uma exploração eco- 
nómica mais rentável em termos de 
produção, exibição e constituição 
de base de dados”. 

Oprojecto permitirá que vários 
espaços culturais da região de Lis- 


boa e Vale do Tejo funcionem com 
uma programação em rede de mo- 
do a aumentar a oferta cultural. Os 
municípios que aderirem a esta re- 
de ficarão, por exemplo, com a pos- 
sibilidade de negociar, adquirir ou 
promover espectáculos em conjun- 
to, levando a uma redução de custos. 
A rede, que terá um estatuto ju- 
rídico, poderá albergar um mínimo 
de 12 e um máximo de 51 municí- 
pios aderentes, mas os seus espaços 
culturais deverão estar requalifica- 
dos e ter uma capacidade superior 
a 120 lugares. A proposta da cria- 
ção desta rede irá ser analisada por 
cada município, mas Ferreira Fon- 
seca prevê que até final de Maio o 
organismo esteja constituído. 


DECORRE ENTRE 18 DE JUNHO E 31 DE JULHO 


Integral de Chopin destaca-se 
no 39º Festival de Sintra 


A apresentação da obra integral 
de Chopin em cinco concertos é o 
grande destaque da programação da 
39º edição do Festival de Sintra, foi 
ontem anunciado no Centro Cultu- 
ral Olga Cadaval, em Sintra. 

“A edição deste ano traz uma 
aposta de grande dimensão, a obra 
integral de Chopin”, disse o director 
artístico para a área de música do 
Festival de Sintra, Luís Pereira Leal. 

Pereira Leal falava na confe- 
rência de imprensa de pré- apre- 
sentação do Festival que decorrerá 
entre 18 de Junho e 31 de Julho. 

"Os cinco concertos da obra in- 
tegral de Fréderic Chopin serão in- 
terpretados pelo pianista franco-li- 
banês Abdel Rahman El-Bacha na 


Sala do Trono do Palácio de Que- 
luz de 10a 15 de Junho”, disse Luís 
Pereira Leal. "É de particular inte- 
resse esta presença no festival, uma 
vez que a obra integral de Chopin 
não é apresentada em Portugal des- 
de 1972", explicou. 

Quinze concertos de música 
erudita e 12 actuações de bailado in- 
tegram a programação do Festival 
que terá lugar nos palácios nacio- 
nais de Queluz, da Vila em Sintra e 
da Pena, e nas quintas da Piedade e 
da Regaleira. 

Outro espaço escolhido para 
concertos foi os Jardins de Seteais. 
O Grande Auditório do Centro Cul- 
tural Olga Cadaval, em Sintra, será 
palco de todo o ciclo de bailado. 
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AUDIENCIA (16/02) 


Morangos com Açúcar TV 15.9%. 
Jorrial Nacional TVI 14,8% 
Queridas Feras TVI 144% 
Um contra Todos RFPI 134% 
Telejornal RIPI 13.0% 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria, no Algar- 
ve: Com apresentação de Jor- 
ge Gabriel e Sónia Araújo 
= Inclui Culinária 
13.00 Jornal da Tarde: incluí 
O Tempo 
14,10 Lusitana Paixão: Telenovela 
portuguesa 
Portugal no Coração 
18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renella Andrade 
18.30 Regiões 
O Preço Certo em Euros 
20.00 Telejornal 
21.00 A Caminho do Euro 2004 
Futebol; Campeonato da Eu- 
ropa 2004 (AA) Portugal vs In- 
glaterra, no estádio do Algar- 
ve 
Um Contra Todos: Concurso 
apresentado por José Carlos 
Malato 
00.20 Prémios Orange da Acade- 
mia Britânica de Cinema 
Sessão da Meia Noite: 
"Happy Texas" 
Magazine: Livro Aberto 
03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


11,30 - Vela: World Yachting, Ma- 
gazine; 12.00 - Ténis: Taça Davis, Re- 
sumo da Primeira Ronda; 13,00 - 
Golfe: US PGA, AT&T Pebble Beach 
National Pro Am, 14,00 - Informa- 
ção: Notícias; 14.30 - Esqui: Taça do 
Mundo, Freestyle Lake Placid; 15.00 
- Natação: Taça do Mundo de Pisci- 
na Curta, Meeting de New York, 2º 
dia; 17.00 - Informação: Notícias; 
17.10 - Basquetebol: NBA, Memphis- 
Dallas, Repetição do jogo; 19.00 - 
Futebol: Particular, Grécia-Bulgária; 
20.50 - Futebol: Particular, Holanda- 
EUA; 22.50 - Ciclismo: Volta ao Al- 
garve, Resumo do dia; 23.10 - In- 
formação: Últimas Notícias; 23.40 - 
Motociclismo: Supercrosse, GP San 
Francisco, Califórnia 250 c.c.; 00,40 
- Futebol: Copa do Brasil, Flamengo- 
Crê. 


13.00 - Ténis: Torneio WTA, An- 
tuérpia Bélgica, 3º Dia; 14.30 - Bo- 
xe; 16.00 - Futebol: UEFA Cham- 
pions League Super 16; 16.30 - Fu- 
tebol: UEFA Champions League Su- 
per 16; 17.00 - Esqui Corta-Mato: 
Taça do Mundo, Estocolmo Suécia, 
Homens e Mulheres, Sprint; 18.15 - 
Ténis: Torneio WIA, Antuérpia Bél- 
gica, 3º Dia; 19.30 - Hipismo: Taça 
do Mundo, Vigo Espanha; 20.30 - 
All Sports: Wednesday Selection; 
20.45 - Golfe: U.S. PG.A. Tour, Buick 
Invitational, Melhores Momentos; 
21.45 - Notícias, 22.00 - Futebol 
Campeonato Europeu Euro 2004, 
Jogos Amigáveis, Melhores Mo- 
mentos; 00.00 - Futebol: UEFA 
Champions League Super 16 


13.50 - Carter; 15.35 - O Mistério 
Do Vôo 323; 17.05 - Transferência 
Mortal; 19.10 - Agenda Da Semana; 


07.00 Nós: Magazine dedicado à| 
imigração 

07.15 Zig Zag 

10.45 Quiosque 

11.00 Parlamento 

12.00 Tudo em Família 

13.00 A Alma e a Gente 

13.30 Evolução 

14.30 Euronews 

15.00 Magazine: Artes Plásticas 

15.30 Entre Nós 

16.00 Tudo em Família 

17.00 Hora Discovery: Destino| 
Marte 

18.00 


1830 


bel Oliveira 

Zig Zag 

Quiosque 

Sabrina, A Bruxinha Adoles-| 
cente 

Magazine: Artes 

de Palco 2: 

Jornal 2: 

24: Série estrangeira 
Conselho de Estado; Deba- 
te conduzido por Nuno Costa] 
Santos 

Hora Discovery: The Ultima 


Televendas 


19.30 - Jogo De Espiões; 21,40 - Ci- 
nemateca; 22,00 - Sessão Gold: Di- 
vórcio De Milhões; 23.40 - Shiner; 
01.25 - O Mistério Do Vôo 323; 
03.00 - Agenda Da Semana; 03.15 
- Versus, A Ressurreição; 05.20 - Ci- 
nemateca; 05.35 - Transferência 
Mortal 


14.20 - Gostam todos da Mesma; 
15.55 - Má Sorte... Ter Sorte; 17.35 
- Hard Rain, Águas Mortiferas; 19.10 
- Europa; 21.00 - Eu, Tu, Eles; 22.45 
- Crash; 00.25 - Gostam tados da 
Mesma; 01.55 - Hard Rain, Águas 
Mortiferas; 03.30 - Namoro a Três, 
05.05 - O Jaguar; 06.45 - Crash. 


15.00 - Valentão é Apelido; -16.34 
- Revista Canal Hollywood: O Sen- 
hor dos Anéis...; 17.00 - O Último 
Concerto; -18.35 - O Mundo das Es- 
trelas; 19,00 - Morte ao Sol; 20.53 
- O Metro; 21.00 - Agarrem-Me Es- 
ses Fantasmas; 22.50 - Noite de Pán- 
dega; 23.00 - Setembro; 00.21 - Nos 
Bastidores de Hollywood; 00.48 - O 
Problema; 01.00 - Do Lodo Nasceu 
uma Flor; 02.38 - Cinema Cinema 
Cinema; 03.05 - Revista Canal Holly- 
wood: Cercados; 03.26 - Lune; 
03.50 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od; 04.17 - De Quem São?; 04.34 - 
O Mundo das Estrelas. 


Lemes IS SOLD O] 
15.00 - Primeiro Jornal; 16.00 - O 
Crime Não Compensa; 17.00 - Pon- 
to de Encontro; 18.00 - Uma Fami- 
lia às Direitas, 18.30 - Quem Sai aos 
Seus; 19,00 - SOS Croco; 20.00 - O 
Barco do Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 
- Uma Casa Na Pradaria; 23.00 - 
Uma Família às Direitas; 23.30 - Che- 
ers, Aquele Bar; 00.00 - Jornal da 
Noite. 


Emias 

Hô-6: Inclui Little Bill, Popolo- 
cais, Dennis The Menace, Flint 
Time Detective, Project Gee- 
tes Mon Colle Knights, Poke- 
mon e Sítio do Pica Pau Ama- 
mio 

Uma Aventura no Teatro; 


Sine 

SIC 10 Horas: Talk-show da 
tanhá com apresentação de 
Fátima Lopes 

Primeiro Jornal 

ex, O Cão Polícia: Série 

Às Duas por Três: Talk-show 
estande 

Malhação: Telenovela brasi- 
tera 

Agora é Que São Elas: Tele- 
novela brasileira 

Chocolate com Pimenta: Te- 
lenovela brasileira 

New Wave: Telenovela brasi- 


lera 

Jornal da Noite 

Os Malucos do Riso: Sket- 
ches de humor com a partici- 
pação de Alexandra Leite, Lu- 
|s Mascarenhas, entre outros 
Celebridade: Telenovela bra- 
sileira 

O Jogo: Telenovela portugue- 


sa 

Ciné América: "Porky's” 
Stargate: Séne 

Loucas Perseguições: Série 


15.00 - Começar de Novo; 16.00 - 
Eu, Ela e o Pai; 16.30 - Entre Profes- 
sores...; 17.00 - Imaginação e Esti- 
lo; 17,30 - Corte | Costura; 18.00 - 
A Outra Metade; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai, 20.30 
- Murphy Brown; 21.00 - A Juíza; 
22.00 - Absolutamente Fabulosas; 
22.30 - A Promovida; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Vícios e Vir- 
tudes, 


RE 

14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - TV Turbo; 16.00 - 
Edição da Tarde, 16.30 - Jornal de 
Desporto l; 17.00 - Edição da Tarde, 
Opinião Pública 1; 18.00 - Jornal de 
Economia; 18.30 - Jornal de Des- 
porto ll; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Pavilhão do 
Futuro; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 23.00 - 
Duelos Imprevistos; 00.00 - Edição 
da Noite. 


Lea SIC RADICAL O] 
15.30 - Daily Show; 16.00 - Black 
Books; 16.30 - Principe de Bel-air; 
12.00 - Curto Circuito, Directo; 
20,00 - Daily Show; 20.30 - Tech pt; 
21.00 - A Vida é Injusta; 21.30 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 22.00 - O 
Caminho das Estrelas; 22.45 - Max 
Música; 23.00 - O Homem da Cons- 
piração; 23.05 - Cabaret da Coxa, 
Directo; 00.00 - Velocity. 


15.05- Os Pólos: Natureza nos Pó- 
los; 16.00 - Odisseia Cósmica: Os 
Enigmas do Cosmos; 17.00 - Prisma 
Uma Ponte para Marte, 18.00 - Ani- 
mais Gigantes: Serpentes; 18.30 - 
Animais Gigantes: Aves; 19.00 - Os 
Pólos: Viver nos Pólos; 20.00 - Din- 
heiro Electrónico: O Jogo do Co- 


30,2% 
30,0% 
243% 

4,0% 


Diário da Manhã: Com Júlia 

Pinheiro e Henrique Garcia 

Olá Portugal: Apresentado por 

Manuel Luís Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela 

16.15 Quem Quer Ganha: Concur- 
so apresentado por Iva Domin- 
gues 

17.15 Bons Vizinhos: Série 

17.45 Queridas Feras: Telenovela 

portuguesa 

Morangos com Açúcar: Tele- 

novela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: Tele- 

novela portuguesa 

Queridas Feras; Telenovela 

O Teu Olhar: Telenovela 

Eu Confesso: Apresentado por 

Júlia Pinheiro 

01.30 Filme: “Estradas da Vida” 

03.30 Grown Ups: Série 

04.00 TVI Negócios 

04.15 Adultos à Força: Série 

05.00 Chiquititas; Telenovela 


07.30 


10.00 


1830 


22.00 
23.00 
00.00 


mércio; 21.00 - Paraísos: Patagónia; 
22.00 - Prisma: Uma Ponte para Mar- 
te; 23.00 - Bem-Vindo à Colômbia; 
00.05 - Os Pólos. 


15.00 - Os Mortos Falam: Edgar 
Allan Poe; 16.00 - A Peste Negra; 
17.00 - A Peste Negra; 18.00 - Ex- 
tracção de Petróleo; 19.00 - Criptas, 
Atauúdes e Cadáveres, 20.00 - Bom- 
bardear Saddam; 21,00 - Os Mortos 
Falam: Edgar Allan Poe; 22.00 - A 
Peste Negra; 23.00 - A Peste Negra; 
00.00 - Extracção de Petróleo. 


15.00 - Álbum de Casamento: An- 
gela e Dennis, LeCresha e Ron; 16.00 
- Antes e Depois: Maquilhagem de 
Sonho; 16.30 - Antes e Depois: Ar- 
tistas Renovados, 17.00 - Feira de 
Antiguidades, 18.00 - De Mochila às 
Costas: Cidades Asiáticas, 19.00 - 
Vidas: South Bank Show Yoko Ono; 
20.00 - O Mundo Secreto...: Con- 
cursos de Beleza; 21.00 - Os 10+ Lu- 
gares Misteriosos; 22.00 - Vidas: 

South Bank Show Yoko Ono; 23.00 
- Os 104 Triunfos da Engenharia; 
00.00 - Spas Espectaculares: Están- 
cia de Aerie. 


GN 
15.45 - Globo Esporte; 16.15 - Jor- 
nal Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 
- Programa do Jô; 19,40 - Video 
Show; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Quatro por Quatro; 22.00 - 
Casa de Samba; 23.00 - Garotas do 
Programa; 23.30 - Programa do Jô; 
01.00 - Fantástico. 


ESSE AE 
13.00 e 19.00 - Reportagem: “The 
Offspring”; 23.00 - Sol Rock; 00.00 
- Reportagem: “Stereophonics” 


O Coméreio-porto 


EM DESTAQUE 


Conselho de Estado 


RTP 1 22 


Nuno Santos conduz mais um Conselho de Estado. 
As questões ambientais são o tema desta noite e serão 
discutidas por vários especialistas na matéria. 


Vícios e Virtudes 


SIC 


ulh 


Fialho Gouveia, adepto do Benfica, e Artur Agosti- 
nho, adepto do Sporting, vão manifestar as suas prefe- 
rências clubísticas em mais um Vícios e Virtudes. 


Futebol: Portugal-Inglaterra 


A quatro meses do Euro 2004, a selecção nacional 
defronta a Inglaterra no novo estádio do Algarve, num 
importante teste para o campeonato da Europa. 


O Comércio» Porto 


FILMES NA TELEVISAO 
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RECOMENDADO 


45 | SIC 


Porky's 


Título original: “Porky's”; 


Género: Comédia; 


Origem: EUA (1981); 


Realização: Bob Clark; 


Intérpretes: Dan Monahan, Mark Herrier, Wyatt Knight; 


Fotografia: (Cor); 


Duração: 94 minutos 


campeão de bilheteira. 


Eis o filme que deu o pontapé de saída para a série de comédias eróticas sobre estudantes adoles- 
centes nas suas aventuras e descobertas sexuais. Os jovens de “Porky' 
decorre boa parte da acção) fazem trinta por uma linha para espreitarem as colegas nos duches e dor- 
mitórios e para chegarem à iniciação sexual, numa série de incríveis “gags” que fizeram deste filme um | 


(nome de um bar suspeito onde | 


01h20 | RTP 1 


Happy 
Texas 


Título original: " Happy Texas”; 

Origem: EUA (1999); 

Género: Comédia; 

Realização: Mark Ilsley, 

Intérpretes: Steve Zahn, Jeremy Northam, 
William H. Macy, Ally Walker, lIleana Dou- 
glas, M. C. Gainey, Ron Perlman, Paul 
Dooley; 

Fotografia: Bruce Douglas Johnson (Cor); 
Duração: 95 minutos 


Wayne Wayne Wayne Jr. e 
Harry Sawyer, dois reclusos em 
fuga, roubam a carrinha a dois 
homossexuais que percorrem o 
Texas oferecendo os seus servi- 
ços de consultadoria a concur- 
sos de beleza. 

Wayne e Harry decidem 
fazer-se passar pelos dois 
“gays” quando chegam à cidade 
de Happy que se prepara para 
organizar um concurso, sobfre- 
tudo depois de terem percebido 
que o banco local exibia boas 
possibilidades de ser assaltado. 
Uma vez que toda a cidade 
assume que os dois são homos- 
sexuais, Wayne e Harry, tor- 


nam-se, rapidamente, nos 
melhores amigos e confidentes 
das mulheres, especialmente da 
directora do banco e da profes- 
sora que organiza os concursos 
de beleza. A experiência vai re- 
velar-se surpreendente para 
Wayne e Harry. 

Prémio Especial do Juri no 
célebre Festival de Sundance, 
“Happy, Texas”, é uma inteli- 
gente e irresistível comédia de 
Mark Illsley sobre a inesperada 
e surpreendente experiência de 
dois reclusos que se fazem pas- 
sar por consultores homosse- 
xuais de concursos de beleza no 
Texas. 

Tlsley tira um fabuloso par- 
tido das inúmeras situações de 
equívoco e de troca de identida- 
des com um delicioso sentido 
de malícia, ternura e ironia, 
num filme que no meio das suas 
situações de pura comédia lan- 
ça um olhar sensível e tocante 
sobre a complexidade das rela- 
ções humanas, hetero ou 
homossexuais. Tudo isto, servi- 
do por uma texto inspirado e um 
excelente elenco, que conta 
com as participações do diverti- 
do William H. Macy e a bela e 
sedutora Ally Walker 


Estradas da Vida 


Titulo original: “Winding Roads"; 
Género: Drama; 


berly Quinn; Katrina Hol- 
den; Rachel Hunter; James Marsters, 


Fotografia: (Cor) 


Três mulheres enfrentam o 
momento mais difícil das suas 
vidas, serão capazes de ultrapassar 
todas as dificuldades? 


Jogo de Espiões 

Título original: " Spy Game"; 

Género: Acção; 

Origem: Inglaterra (2001); 

Realização: Tony Scott; 

Intérpretes: Robert Redford, Brad Pitt, Cathe- 
rine McCormack, Stephen Dillane, Larry 
Bryggman; (Cor); 

Duração: 126 minutos 


Um operativo da CIA, Nathan 
Muir, está prestes a reformar-se 
quando descobre que o seu prote- 
gido, Tom Bishop, foi preso na 
China por espionagem. 
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[e —— TELENOVELAS 


Cristiano é seleccionado 


Renato manda Joel revistar o quarto de Hercília. Laura fica preo- 
cupada ao saber do encontro de Ana Paula e Renato. Ana Paula não 
consegue voltar a falar com Renato. Darlene e Jaqueline ouvem 
Tiago e Bruno sem entender muito bem o que eles dizem. Zeca 
comemora com o pai, que ele foi selecionado para o programa. Joel 
encontra certidão de nascimento e boletim escolar de Laura e Rena- 
to fica intrigado em saber o que ela pretende. Ubaldo presta atenção 
quando Inácio comenta que a sua mãe vai demitir o motorista. Lineu 
recusa-se a receber Ubaldo, que garante a Olga que vai esperar. 
Cristiano pede que Noêmia o ajude a estudar e ela fica encantada. 


Rubi bate a Enrico 


Camacho tenta fazer com que o filho desista, mas Mercedes 
ganha. Ela tranquiliza Cedita e Gui dizendo que, assim que Adria- 
no sair do hospital, vai convencê-lo a ser candidato à presidência. 
Lola fica impressionada com a recuperação de Adriano. Laura inte- 
ressa-se por Carlito ao saber que ele pode ser presidente. Esteban 
confessa a Marisol que Lola está apaixonada por Adriano. Enrico 
arma a maior confusão ao ver Rubi vestida de soldado. Rubi acaba 
acertando um murro em Enrico, mas ele avisa que não quer mulher 
sua cercada de homens o dia inteiro. 


Linda beija Moenga 


Linda convida Moenga a acompanhá-la a uma festa da faculda- 
de. Linda beija Moenga e este esquece Marta. Duarte fica descon- 
fiado que Alex e Bia sejam namorados pois vê os dois beijarem-se. 
Então, Alex acaba por lhe contar mas Duarte não fica nada chatea- 
do e aproveita para revelar ao pai que gosta muito de Clarinha. 
Afonso culpabiliza-se pelo que aconteceu a André. No Safari Park, 
Tiago também se culpabiliza, mas Maria abraça-o. Em casa, Tiago 
conta ao pai que André e Susana foram os responsáveis pelos assal- 
tos e convence-o a retirar a queixa. Fernanda admite que ainda não 


esqueceu Alex. 
lhe 


Ao ver Margarida e Duarte tão felizes na praia, Miguel sente 
que perdeu a mulher da sua vida. Rui diz a Paula que quer falar com 
ela mas esta começa a gritar e diz que Rui a está a roubar. O jovem 
é preso e é Daniela quem o vai tirar da prisão. Mais tarde, Daniela 
diz ainda que Miguel merece uma lição e mesmo sentindo-se usado 
por ela, Rui acaba por ceder à sua sedução. Miguel vai ter com os 
pais e avisa-os que vai uns tempos para os Estados Unidos. Os pais 
ficam preocupados com ele. Paula diz a Margarida que Miguel veio 
à sua procura e convence-a a procurá-lo para saber o que ele pre- 
tendia. No entanto, ao chegar ao apartamento, Miguel já não se 
encontra e ruma ao aeroporto. Entretanto, o tempo vai passando e 
Margarida encontra-se grávida de oito meses. Paula e Margarida 
falam com Teresinha para esta mudar de quarto enquanto Nico vê 
um artigo no jornal que o chama a atenção, uma vez que fala sobre 
Miguel e do estudo que desenvolveu sobre z doença de Margarida. 
Esta sente-se muito orgulhosa e emocionada. Vera telefona a Miguel 
e diz a Vasco que ele regressará em breve. Vítor pendura o artigo 
sobre o filho e Rui fica em pânico quando Arlete diz que Miguel vai 
regressar. Na tasca, todos brindam por Cajó já ser Doutor. Rui diz a 
Daniela que Miguel vai voltar em breve mas ela não liga e oferece- 
lhe um relógio. Os dois voltam a fazer amor. Margarida e as irmãs 
vão visitar o pai na prisão e este fica extremamente contente ao 
saber que o neto irá chamar-se Francisco. Vasco diz a Luna que têm 
de ficar a fazer horas extras e esta liga a Marta para a avisar. 


[TVI 
Miguel vai embora 
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CINEMAS. . 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 
SALA 1 * COLD MOUN- 
TAIN 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 12h45, 15h40, 
18h35 e 21h30. 

MZ 


SALA 2 * LOST IN 
TRANSLATION - O 
AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com 
Bill Murray, Scarlett 
Jonhansson e Anna Faris. 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
14h10, 16h40, 19h10 e 
21h40, 
M2 


SALA 4 * RAPARIGA COM 
BRINCO DE PÉROLA 
De Peter Webber, com 
Colin Firth, Scarlett 
Johansson e Tom 
Wilkinson. Sessões às 
13h50, 15h50, 17h50, 
19h50 e 21h50. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


ANYTHING ELSE - A 

VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/12 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


GRANDE AUDITÓRIO 


FANTASPORTO'2004 


SCOUT MAN 
De Masato Ishioka (Japão). 
Às 16h00 


AS LOUCAS AVENTURAS : 


DE ELVIRA 
De Sam Irvin (E.U.A,). Às 
23h15 


RIVOLI TEATRO 
MUNICIPAL 


FANTASPORTO'2004 


BEDLAM 
De Boris Karloff. 
Às 15h15 


AENIGMA 
De Lucio Fulgi. 
Às 21h00 


THE WIZARD OF GORE 
De Herschell G. Lewis. Às 
hoo 


ARRÁBIDA 


EL. 223778800 


COLD MOUNTAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h45. 
MZ 


SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Piven. Sessões às 
14h00, 16h20, 18h45, 
22h15 e 00h30. 
M12 


PEQUENO AUDITÓRIO | 


; ACASA ASSOMBRADA ; 

: De Robin Minkoff, com 

i Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 14h30, 16h40, 
19h00, 22h00 e 00h15. 
MZ 


RAPARIGA COM BRINCO ; 
DE PÉROLA 
De Peter Webber, com 
Colin Firth, Scarlett 
Johansson e Tom 
Wilkinson. Sessões às 
16h10, 18h35, 22h10 e 
00h35. 
MZ 


BEM ME QUER... MAL 

ME QUER 
De Lacetítia Colombani, 
com Audrey Tautou, 
Samuel Le Bihan, Isabelle 
Carré, Sessões às 16h30, 
19h10, 21h40 e 00h25. 
MZ 


DESERTO EM CHAMAS 
De Louis-Pascal Couvelaire, 
com Joaquim de Almeida, 
Jean-Hughes Anglade e 
Sagamore Stévenin. 
Sessões às 15h50, 18h10, 
21h55 e 00h25. 

M12 


| O GRANDE PEIXE 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
16h25, 19h05, 22h15 e 
01h00. 

M12 


| OJÚRI 

De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
16h15, 19h00, 21h45 e 
00h40. M/12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
14h45, 17h00, 19h20, 
21h45 e 00h00. M/12 


MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 15h45, 
18h05, 21h35 e 00h05. 
M12 


REFÉM 
De Bob Rafelson, com 
Samuel L. Jackson, Milla 
Javovich, Stellan Skarsgard. 
Sessões às 16h25, 19h05, 
22h05 e 00h35. 
MZ 


21 GRAMAS 
i De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 15h55, 
18h40, 21h40 e 00h25. 
Mn6 


; UMA CASA NA BRUMA 
: De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 16h00, 18h55, 
21h50 e 00h55. 

MZ 


ANYTHING ELSE - A 

VIDA E TUDO O MAIS 
De Woody Allen, com 
Christina Ricci, Woody 
Allen e Jason Biggs. 
Sessões às 16h15, 18h50, 
22h10 e 00h40. 
MZ 


S.W.A.T. - FORÇA DE 

| INTERVENÇÃO 

i De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
16h00, 18h45, 22h00 e 
01h00. M/12 


| LOST IN TRANSLATION - 
i O AMOR É UM LUGAR 

| ESTRANHO 

i De Sophia Copolla, com 

i Bill Murray, Scarlett 

É Jonhansson e Anna Farris. 
| Sessões às 15h45, 18h30, 
i 21h55 e 00h20. 

i M2 


| GAIASHOPPING 


| INTERVENÇÃO 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figais. com 
Shaton Stone, Dennis 
Quaid e Stephen Dorff. 
Sessões às 15h40, 18h20, 
21h30 e 00h1S. 
M6 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe ; 
e Billy Connoly Sessões às 
18h00, 21h15 e 00h30. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 18h30 e 22h20. 
MZ 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
16h05, 18h50, 22h05 e 
00h50. M/12 


TEL. 223791697 


SALA 1 * UMA CASA NA 
BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 
Kingsley e Ron Eldard. 
Sessões às 13h20, 16h10 e 
18h55. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão 
às 21h55. M/12 


SALA 2 * MICHEL VAIL- 
LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 14h00, 
16h40 e 19h15. M/12 


TREZE - INOCÊNCIA PER- ] 

DIDA i 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. - 
Sessão às 21h50. M16 


SALA 3 * SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Pive. Sessões às 
13h10, 15h30, 17h40, 
19h50 e 22h00. M/12 


SALA 4 * COLD MOUN- | 
TAIN ; 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões 14h30, 18h00 e 
21h20. M12 


SALA 5 * À CASA 

ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h20, 15h35, 
17h45, 20h00 e 22h15. 
M2 


SALA 6 * PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h25 e 16h05. M/12 


S.W.A.T. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
18h45 e 21h25. M/12 


SALA 7 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50 e ] 
22h05. M/12 i 


SALA 8 * O ÚLTIMO 

SAMURAI i 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
14h20, 17h40 e 21h05. 
MZ i 


Quarta-f 


| SALA 9 e ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00 e 
22h10. M/12 


| NORTESHOPPING 


EL. 229571500 É 
É SALA VIP * COLD MOUN- 
i TAIN 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 13h50, 17h15, 
21h10 e 00h35. M/12 


SALA 2 « ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiler, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h35, 
21h30 00h00. MN2 


SALA 3 * COLD MOUN- 
TAIN 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 13h50, 17h15, 
21h10 e 00h35. M/12 


| SALA 4 * O ÚLTIMO 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 


e Bily Connoly. Sesssões às | 


14h10, 17h20, 21h00 e 
00h20. M/12 


SALA 5 e O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h55, 
21h45 e 00h40. M/12 


SALA 6 * MICHEL VAIL- 

LANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00 e 21h35. 
M12 


TURK STREET 


Sessão às 00h10. M/12 


SALA 7 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Piven. Sessões às 
13h30, 15h50, 18h10, 
21h20 e 23h50. M/12 


| SALABS * A CASA 


ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h10, 16h05, 
18h55, 21h50 e 00h05. 
MZ 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


SALA 1 * COLD MOUN- 
TAIN 

De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 13h45, 17h00 e 
21h20. M12 


SALA 2 * SCARY MOVIE 

3 - OUTRO SUSTO DE 

FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Pive. Sessões às 
11h05, 13h30, 15h35, 
17h40, 19h45 e 21h35. 
Mhz 


SALA 3 é A CASA 

ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h40 e 21h40. 
MZ 


SALA 4 e PORTUGAL, S.A. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h35 e 15h45, 

Mn2 


| SALAS e MICHEL VAIL- 
LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 11h25, 
14h20, 16h45, 19h10 e 
21h50. 

MZ 


SALA 6 * FAN FAN O 


| SEDUTOR 


Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30 e 21h55, 
M12 


SALA 7 + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com 
Kate Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael 
Sheen. Sessões às 13h40 e 
19h00. 
M16 


SALA 8 * O GRANDE 
PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55 e 
21h35. 
MZ 


SALA 9 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 17h15 e 21h15. 
M/12 


SALA 10 * O AMOR 
ACONTECE 
Sessão às 13h55. 
M12 


S.W.A.T. - FORÇA DE 

INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
16h40, 19h15 e 22h05. 
MA2 


É SALA 11 e ROMANCE 


ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h50, 16h00, 18h45 e 
21h45 
M6 


PARQUE NASCENTE 


TEL.707220220 


É SALA 1 * O ÚLTIMO 
! 


SAMURA 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h40, 
21h40 e 00h35 
M12 


SALA 2 * COLD MOUN- 
TAIN 


De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zeliweger. 
Sessões às 12h50, 15h40, 
18h40, 21h40 e 00h35 
Mn2 


SALA 3 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Pive. Sessões às 
14h00, 16h10, 18h45, 
22h00 e 00h20. 
M12 


SALA 4 * A CASA 

ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker, 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h35, 21h30 e 00h40. 
MZ 


SALA 5 + ROMANCE 
ARRISCADO 
De John Hamburg, com 
Ben Stiller, Jennifer Aniston 
e Alec Baldwin. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 
22h10 e 00h15. 
MZ 


18 de Fevereiro de 2004 


; SALA 6º O JÚRI 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dust. Sessões às 
13h25, 16h05, 18h50, 
21h35 e 00h30. 

MZ 


SALA 7  SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Pive. Sessões às 
13h15, 16h40, 19h20, 
21h30 e 00h45. 
MZ 


SALA 8 * LOST IN TRANS- 


LATION - O AMOR É UM 


| LUGAR ESTRANHO 


De Sophia Copolla, com 
Bill Murray, Scarlett 
Jonhansson e Anna Farris. 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h30, 21h20 e 23h55. 
MZ 


SALA 9 e S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
(o) 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00, 
22h00 e 00h50, 


Í SALA 10 * O GRANDE 


PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 
21h45 e 00h15. 
MZ 


SALA 11 * MICHEL VAIL- 
LANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, 
Lisa Barbuscia e Diane 
Kruger. Sessões às 13h05, 
15h35, 18h10, 21h25 e 
00h05. M/12 


| SALA 12 é PORTUGAL 


SA. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 
13h50 e 16h30. 
Mn6 


21 GRAMAS 


Sessões às 19h05, 21h50 e | 
| CAVES SANDEMAN 


00h30. M/12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


o TEL 22390 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com 


Tom Cruise, Ken Watanabe | 


e Billy Connoly. Sessões às 
17h00 e 22h00. 
MZ 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 + COLD MOUN- 
TAIN 
De Anthony Minghella, 
com Jude Law, Nicole 
Kidman e Renée Zellweger. 
Sessões às 15h00, 18h00 é 
21h30. M12 


SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com 
Tom Cruise, Ken Watanabe 
e Billy Connoly. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. 
Mm 


SALA 3 * O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman 
e John Cusack. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45, 
MA 


SALA 4 * S.W.A.T. - 


: FORÇA DE INTERVEN- 
o 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h45. 
MZ 


O Comércio» Porto 


i SALA 5 e SCARY MOVIE 3 


- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
De David Zucker, com 
Anna Faris, Regina Hall e 
Jeremy Pive. Sessões às 
15h30, 18h30 e 22h00. 
Mn2 


SALA 6 * A CASA 
ASSOMBRADA 
De Robin Minkoff, com 
Eddie Murphy, Terence 
Stamp e Nathaniel Parker. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


TEATRO 


BALLETEATRO 
AUDITÓRIO 
JOHNNY 
Encenação e cenografia de 
João Paulo Seara Cardoso. 
De terça a sábado às 
21h30. Até 14/03 


CENTRAL ELÉCTRICA DO 
FREIXO 
ILHAS 
De José Carretas. De terça 
a sábado às 22h00; domin- 
go às 16h00. Até 7/03 


TEATRO DA VILARINHA 
o POÇO 
Encenação de João Luiz. 
De segunda a sexta às 
11h00 e 15h00. 
Até 5/03 


EXPOSIÇÕES 


| CASA CULTURA DE 


PARANHOS 
PINTURA 
De Nikola Raspopovic. De 
segunda a sexta das 9h00 
às 12h30, das 14h00 às 
17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 18/02 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XxX” 
De Aurélia de Sousa e 
Sofia de Sousa. Exposição 
permanente 


"O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 
TERA ALÉM DO INSTAN- 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 
De Jane Evelyn. 
“TODA A DOR DO 
MUNDO" 
De Alfredo Jaar. De terça à 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feria- 
dos das 15 às 19h00. Até 
14/03 


COOPERATIVA ÁRVORE 
BENITA FELJÓ STAY NICE 
AND SWEET. 

De terça a sexta das 14h30 
às 19h00. Até 24/02 
DESENHOS 

De Álvaro Siza 

Até 3/03 


COMPANHIA DAS ARTES 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E OBRA 
GRÁFICA 
De segunda a sexta das 
14h30 às 19h30 Sábados e 
feriados das 15h00 às 
19h00. 

Até 28/02 


DEGRAU ARTE - 


GALERIA 
PINTURA “LOCALIDADES” 
De Paulo Queirós. Até 6/03 


i GALERIA 111 


LITOGRAFIAS “JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


- GALERIA ALVAREZ 
GATHERINGS'04 
De Alexandre Costa. Até 
20/02 
“LOST AND FOUND” 
De Nazaré Álvares. De 
segunda a sábado das 
15h00 às 20h00, Até 5/03 
COLECTIVA “OBJECTOS DE 
ARTISTAS” 
Até 5/03 


GALERIA EDIFÍCIO 
CAIXA GERAL DE 
DEPÓSITOS 
COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


GALERIA GERALDES DA 
SILVA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
Da Associação Sdruzeni de 
Brno e Geraldes da Silva. 
Das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h30. Até 


HOMO HABILIS 
COLECTIVA PINTURA, 
ESCULTURA E FOTOGRA- 
FIA “FÉ NO QUE SOMOS, 
HAJA OU NÃO HAJA FRU- 
TOS” 

Até 29/02 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 
segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. * 
Exposição permanente 


MAC SERRALVES 
"LIVING IN MOTION” 
Design e Arquitectura, Até 
11/04 
“MARCAR IMPRIMIR 
EXPOR” 

De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 

De Herbert Brandi, Helmut 
Dorner e Adrian Schiess, 
Até 18/04 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 
15h00 às 20h00. Até 
18/03 


MUSEU NACIONAL 
DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 
Exposição permanente 


De segunda a domingo das ; 


15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
TRANSPORTES 
"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
ÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 


De terça a sexta das 10h00 |; 


às 12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos 
e feriados das 15h00 às 
19h00 


RESTAURANTE 
ALICANTINA - CAMPO 
ALEGRE 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRA- 
FIA 
De Morais de Castro. Até 
29/02 


TRINDADE - GALERIA 
ARTE 
PINTURA 
De Alvarenga Marques 
Sábado e segunda das 
15h00 às 19h00. Terça a 
Sexta das 11h00 às 13h00 
e das 14h00 às 19h00, Até 
3/03 


GALERIA ARTE MARIA 
MANUELA 
COLECTIVA PINTURA E 
ESCULTURA 
De segunda a sábado das 
11h30 às 13h00 e das 
14h30 às 20h00. Até 
29/02 


O Comércios porto 


; SILO - ESPAÇO i 
i CULTURAL DO i 
: NORTESHOPPING 

i FOTOGRAFIAS "BAHIA, 
SAGA E MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. De 
terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos | 
e feriados das 15h00 às i 
19h00. 

Até 14/03 


| AUDITÓRIO MUNICIPAL 
DE GONDOMAR ] 
PINTURA "SOB O ROSTO 
DA MORTE” 

De Agostinho Santos. De 
terça a domingo das 
15h00 às 19h00 e das 

É 20h00 às 23h00. Até 
| 2202 


CENTRO CULTURAL DE 
ALFENA 
COLECTIVA DE PINTURA 
"CONVERGÊNCIAS” 
Até 20/02 


| FUNDAÇÃO JÚLIO 
| RESENDE - LUGAR DO 
DESENHO 
"A MULHER NO DESE- 
NHO” 


De Júlio Resende 

Até 19/04 

"SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos, Até 
18/04 

De terça a domingo das 
14h30 às 18h30, Sábado e 
domingo das 14h30 às 
17h30 


FÓRUM CULTURAL 
ERMESINDE 
PINTURA “H20” 
De José Maia. Até 22/02 
EXPOSIÇÃO "ECOTURIS- 
MO NO CARTOON INTER- 
NACIONAL” 
Até 22/02 


: CINEMAS AVENIDA 


! SALA 1 e SCARY MOVIE 3 
- OUTRO SUSTO DE 
FILME 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * PORTUGAL S.A. 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ Í 


HEBRAGA | 
CINEMAS 


SALA 1 * MICHEL VAIL- 
LANT 

! Sessões às 17h30 e 19h30. 
1 MZ 


O ÚLTIMO SAMURAI 
Sessões às 14h45 e 21h35. 


SALA 2 * A CASA 
ASSOMBRADA 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00 e 21h50. 
MZ 


SALA 3 * O GRANDE 
PEIXE 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45 e 00h10. 
MZ 


SALA 4 * ROMANCE 
ARRISCADO 
Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00, 22h00 e 23h50. 
MZ 


SALA 5 * O JÚRI 
Sessões às 17h25, 21h45 e 
00h10. M/12 


SALA 6 * COLD MOUN- 
TAIN 

Sessões às 14h45, 17h40, 
21h35 e 00h30. i 
MZ 1 


SALA 7 * SCARY MOVIE 3 ; 


Sessões às 15h00, 17h00, 
21h55 e 23h55. 
MZ 


SALA 1º SCARY MOVIE 
3 - OUTRO SUSTO DE 
FILME 


i Sessões às 14h00, 16h05, 


19h25, 21h40 e 00h20. 


i M12 


SALA 2 * ROMANCE 
ARRISCADO 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h00, 21h55 e 00h25. 


M12 
| SALA 3 * PORTUGAL S.A. 


Sessão às 15h25. 
MZ 


O ÚLTIMO SAMURAI 


Sessões às 17h45, 21h00 e 
00h15. 
MZ 


SALA 4 * MICHEL VAIL- 
| LANT 
| Sessões às 14h20, 19h30 e | 
00h30. 


MZ 


| SAW.AT. - FORÇA DE 


INTERVENÇÃO 
Sessões às 16h50 e 21h50 
M12 


SALA 5 * COLD MOUN- 
TAIN 
Sessão às 13h50, 17h20, 
20h50 e 00h10. 
MZ 


| SALA 6 * CASA DE 


CAMPO 
Sessões às 18h20 e 00h35. 
MG 


21 GRAMAS 
Sessões às 15h30 e 21h10. 
M16 


SALA 7 * À CASA 
ASSOMBRADA 
Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h30 e 00h05. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


ARTE D'ARTES 
PINTURA “TWO FOR TEA” 
De Paulo Bonito e Miguel 
Meira, 

Até 27/02 


| CAFÉ ITALIANA 


PINTURA EM AZULEJO 
“AZULEJOS BIENAL DE 
VILA VERDE” 

Até 29/02 


CASA DOS CRIVOS 
PINTURA E ESCULTURA 
"OBSESSÕES E PECADOS” 
De Ricardo Campos e 
António Peres 
Até 2/03 


GALERIA SÉPIA 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 29/02 


EXPOSIÇÕES 


NÚCLEO DO MUSEU 

NACIONAL 

DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
De CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 
10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL DE 
ESPOSENDE - SALA DE 
ETNOGRAFIA E 
CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA 
COLECÇÃO DE CADA VEZ 


| DE 
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- “O TRAJE FEMININO DE 
1980 A 1940” 

SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
CO - PINTURA” 

Exposições permanentes 


MARA 


CINEMAS 


| GUIMARÃES SHOP- 


| SALA 1º MICHEL VAIL- 
| LANT 


Sessões às 13h20, 16h20, 
19h20 e 21h50. 
MZ 


É SALA 2 * SCARY MOVIE 3 
; - OUTRO SUSTO DE 
FILME 


Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30 e 21h20. 
M12 


SALA 3 * À CASA 


| ASSOMBRADA 


Sessões às 13h40, 16h30, 
19h10 e 21h20, 
Mn2 


SALA 4 * COLD MOUN- 
TAIN 

Sessões às 12h50, 15h45, 
18h40 e 21h35, 

M12 


SALA 5 * O JÚRI 
Sessão às 13h10, 16h00, 
18h50 e 21h30, 
MZ 


| SALA 6 * ROMANCE 


ARRISCADO 
Sessões às 13h30, 16h40, 
19h00 e 21h10 
MZ 


CINEMA S. MAME- 


SCARY MOVIE 3 - 

OUTRO SUSTO DE FILME 
Sessões às 16h30 e 21h45, 
M12 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ARTEFUGA 
PELA ESCADA 

PINTURA 

De Rita Carreiro. Até 29/02 


[VI CANAVESES! 
CINEMAS 


CINEMA 


SALA 1º A CASA 
ASSOMBRADA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 « ROMANCE 
ARRISCADO 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mn12 


OPEN RANGE - O CÉU 
ABERTO 
Sessões às 15h00 e 21h30. 
M12 


EXPOSIÇÕES 


É CASA DA CULTURA 


PINTURA 
De Helena Barata. Até 
29/02 


ROTEIRO |59 


E PENA i 5) ! ESTÚDIO 1 + ROMANCE 
NA | EXPOSIÇÕES RICARDO 
i Sessões às 13h45, 15h45, 
CINEMAS | GALERIA ARTE DO 17h45, 19h45, 21h45 e 
; TEMPO 00h15 
CINEMAS CINEMAX | AGUARELAS "VIANA MZ 


De Rego Meira. 


Até 1/04 
SALA 1 * ROMACE i GALERIA SOARTE : ESTÚDIO 2 * O GRANDE 
Sessdes as 15h ás fo Ena ões às 14h00, 16h30 
Sessões às 15h30 e 21h45. 7 essões às h e 
Wiz i Exposição permanente 21h30. 

; i M2 

| SAAZe SCARY MOVIE 3 | GALERIA DO INSTITUTO 

| - OUTRO SUSTO DE | PORTUGUÊS DA ade SE 

| FILME | JUVENTUDE CENTRO COMERCIAL 

| Sessões às 15h00, 18h00 e | PINTURA “ARTE INCLUSIVA 

É has MZ E TOCARESENTRO SIRASSOLUM 

É De Enid'Carvalho. At 
Í SALA 1 + SCARY MOVIE 3 
SALA + MICHEL VAL: | 25/02 OURO casa 
] | FILME 
psssões às 15h30 21h45. | ceNTIDOS - ESPAÇO DE | Sessões às 14h30, 16h45, 
| ARTE E ARTESANATO 19h00 e 21h30. 
| EXPOSIÇÃOENDA ARTE- | M/12 
É SANATO 
EXPOSIÇÕES i Exposição permanente SALA 2 « ROMANCE 
| | ARRISCADO 
| MUSEU MUNICIPAL Sessões às 14h45, 17h00, 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRA- 19h15 e 21h45, 
FIA E ARQUEOLOGIA MA? 
Exposição permanente CINEMAS 
P. DE LIMA ' RR O, AZEM 
MILLENIUM- OA. 
ANYTHING ELSE - A 
EXPOSIÇÕES VoaEruDOoMAIs CINEMAS 
Sessões às 14h30, 17h00, | EETITRINE GEMINTT 
MUSEU RURAL 19h30 e 22h00. ESTUDIOS GEMINI 
"O LINHO, O PÃO E O MA2 


VINHO” e 

PINTURA "NAIF” 

De terça a domingo das. 
1 14h00 às 17h45 
Exposições permanentes 


! SALA | * TREZE - INO- 
CÊNCIA PERDIDA 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
M16 


SALA 1 * O GRANDE 
PEIXE 
Sessões às 13h15, 15h55, 


| SALA 2 * ROMANCE 


ANTO TIRSO 18h35, 21h15 e 23h55 ARRISCADO 
Mi Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mn 
SALA 2 * PORTUGAL S.A. 
CINEMAS Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30 e 21h50 OVAR 


MZ 


1 
IN THE CUT - ATRACÇÃO | COISAS DE BRUXAS EXPOSIÇÕES 
PERIGOSA E 

Sessões às 16h00 e 21h30. | i 
M6 | SALA 3 O)ÓRI BIBLIOTECA MUNICIPAL 
| OVAR 
| Sessdes de RES NONO. É CARNAVAL DE OVAR 2004 
ALENÇA | ma” Até 24/02 
É SALAM * A CASA 
EXPOSIÇÕES | ASSOMBRADA Pal eua 
| “Sessões às 13h10, 15h15, É ESPOSIÇÃO ALUSIVA AO 
É 17h20, 19h25, 21h30 e CARNAVAL DE OVAR 
ARQUIVO MUNICIPAL; 23h35 Até 29/02 
EXPOSIÇÃO DE CARTO-  : Mj12 
GRAFIA DA PRAÇA FORTE | : 
DE VALENÇA | SALAS * O SENHOR DOS DA RA 
Exposição permanente | ANÉIS - O REGRESSO ia = 
E cneria antiguiDa. | PO REI h 
- Sessão às 16h20. M12 
DES DORIAN i EXPOSIÇÕES 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA | o REFÉM Í 
DE PINTURA Sessões às 14h00, 21h20 e 
Exposição permanente; 23h40. M/12 * MUSEU DO PAPEL 
Í * TERRAS DE SANTA 
POSTO DE TURISMO |; sALAG+ O ÚLTIMO MARIA 
EXPOSIÇÃO DE ARTESA- | SAMURAI EXPOSIÇÃO RELACIONA- 
NATO DO ALTO MINHO | “sessões às 14h10, 17h20 * DA COM O FABRICO DO 
Exposição permanente 21h10. M/12 É PAPEL 


De terça a sexta das 09h30 
às 12h00 e das 14h00 às 


| O SUBMUNDO 


17h00, aos sábados e 
DO CA Õ, Sessão às 00h20, domingos das 15h00 às 
Mn? 18h00. Exposição perma- 
nente 
CINEMAS 


SALA 7 * COLD MOUN- 
TAIN 


NA S Sessões às 14h20, 17h35, 


á 21h00 e 00h15. 
SALA 1 * O JÚRI Mn CINEMAS 
Sessões às 16h00, 18h50 é 
21h30 i 
do OL Mi S.MATEUS 
SALA 2 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
Sessões às 15h45, 18h40e | CINEMAS SCARY MOVIE 3 - 
21h35 OUTRO SUSTO 
MZ entro à DE FILME 
MILLENIUM Sessões às 18h00 e 21h30. 
SALA 3 e ROMANCE a MZ 
ARRISCADO AVENIDA ; 
Sessões às 16h20, 19h00 é iPP —— 
21h15. MN2 CINE TEATRO * SCARY FICARO 
MOVIE 3 - OUTRO : 
SALA 4 + SCARY MOVIE 3 | SUSTO DE FILME : 
- OUTRO SUSTO DE Sessões às 14h15, 16h00, : ROMANCE 
FILME 18h00, 20h00, 22h00e  “ ARRISCADO 
i “Sessões às 16h00, 18h30e ; 00h30. É “Sessões às 18h00 e 21h30 
i 21h20.MN2 i Mm FM 
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60| PASSATEMPO 


POR Luis SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE IVARSLAND 


CRUZADISMO TEMÁTICO - FILMES E 
PROBLEMA N.º 859 - A. B. CALDEIRA 


INTERPRETES 


HORIZONTAIS: 1 - (SANTOS) - INTÉRPRETE DO FILME 
“CERROMAIOR" REALIZADO POR LUIS FILIPE ROCHA 
EM 1980; Cobrir de zinco; Batráquio. 2 - Conversar; 
Produz eco; Professor de universidade (pl). 3 - Antiga 
nota de música "do"; Afrontar; Fileira. 4 - Lutar; 
Partido (fig). 5 - Conjunto de três músicos; Abrev. de 
quilómetro. 6 - Escudeiro; (JEAN-CLAUDE VAN) - 
INTÉRPRETE DO FILME “ÁGUIA NEGRA” REALIZADO 
POR ERIC KARSON EM 1987. 7 - Oferece; Apelido; 
Louvar. 8 - Naipe de cartas de jogar; Ruído; Níquel 
(sq). 9 - Couro curtido; Espetar com violência. 10 - 
Cabelos brancos; Actínio (s.q.); Pref. de movimento. 
11 - Adorar; Escrivaninhas; Amerício (sq.). 12 - Lírio; 
Mano; Satélite de Júpiter. 13 - Partir; Piso; Rio costei- 
ro de França; Fragmentar. 14 - (PATRICK) - 
INTÉRPRETE DO FILME “ÁFRICA EXPRESSO" REALIZA- 
DO POR BRUCE Mc FARLANE EM 1985; Guardar segre- 
dos. 15 - Organização das Nações Unidas (iniciais); 
Produzira ecos; Ena. 16 - Suprimir; Nome de homem; 
Batráquio. 17 - Espécie de escumilha; Vestidos com os 
cuidados próprios de damas. 18 - Rubídio (5.9); 
Membrana do olho formada por uma expansão do 
nervo óptico; Recorrera de uma sentença. 19 - 
Quadrúpede; Fronteira; Branqueia; Espaço ilimitado 
onde se movem os astros. 20 - Poisa na Lua; Cento e 
seis, em romano; Deserto. 21 - (CLARA) - INTÉRPRETE 10 
DO FILME “CERROMAIOR” REALIZADO POR LUIS FILI- 

PE ROCHA EM 1980; Triturada; Saudável. 


IRS RA o 6 78 90 Za 3 4 151617 


Atingir a casa f4 de imediato a 
nada conduz como se pode verifi- 
car na variante 1.Rf3 Re6! 2.Rf4 
Rf6! 3.33 a6 4.a4 a5=. Mas uma 
manobra triangular típica vai pro- 
vocar um final notável entre as 
jogadas 9 e 23 neste estudo mara- 
vilhoso da revista sueca «Tidschrift 
fôr Schack» de 1979. 


o oO: wnNa 


As brancas jogam e ganham 


VERTICAIS: 1 - (RUI) - INTÉRPRETE DO FILME "CERRO- 
MAIOR” REALIZADO POR LUIS FILIPE ROCHA EM 1980, 75 
Fogoso; Vaso para plantas (invert). 2 - Corpóreos; 


Marque o seu tempo e avalie a sua | Espectador; Formoso. 3 - Alumínio (s.q.); Voz do gato; 


força. Instrumento de fiar (pl); Molusco cefalópode, semel-- 13 
Até 3 minutos - Grande Mestre | hante ao choco; Transpira. 4 - Rio que banha a cidade 
(GM); 3 à Sm. - Mestre | de Tomar; Relativo asol; Cloro (sq) Pref. de negação. 14 


5 - Antiga cidade da Caldeia; Moradias; (KAREN 
MAYO-) - INTÉRPRETE DO FILME “ÁFRICA EXPRESSO” 
REALIZADO POR BRUCE Mc FARLANE EM 1989. 6- 15 
Prata (s.q.); Letras gregas. 7 - Compreender, Inter). de 
, em romano. 8 - Cromo (5.q.); Graceja; 16 
Cabrito de um ano. 9 - Abrev. de jardim 
zoológico; Pancada com tranca; Seis, em romano. 10 
- Abalavas; Nome de mulher; Discursa; Homem valen- 
te (fig). 11- Abalava; Jacaré da China. 12- (DORAN) 
- INTÉRPRETE DO FILME “ÁGUIA NEGRA" REALIZADO 
POR ERIC KARSON EM 1987; Explorar; Arre. 13- Pref. 
- de ar; Mil e quinhentos, em romano; Espécie de gol- 
finho; Ostentar. 14 - Radon (5,9); Essência imaterial 
da vida humana; Imposto de Transmissão; Louva 
(invert). 15 - Leito conjugal; Vazia; Terra argilosa; 
Bolsas. 16 - Espécie de rã que vive nas moitas; 
Rebanho de gado grosso Satélite de Júpiter Acusada. > 
17 - Pega; Golpear; Paredes; (CARLOS) - INTÉRPRETE 
DO FILME "CERROMAIOR” REALIZADO POR LUIS FLI- 
PE ROCHA EM 1980. 


Internacional (MI); 5 a 7,5m. - 
Mestre FIDE (MF); 7,5 a 11m. - 
Mestre Nacional (MN); 11 a 16m. - 
1º categoria; 16 a 25m. - 2º catego- | espanto; Di 
ria; Mais de 25m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.Rf2! Rf6.2.Re2! (2.Re3 
Re5=) 2..Re6 (2..Re5 3.Re3+-) 
3.Rf3! Res (3...Rf6 4.Rf4+-) 4.Re3! 
a6 5.33 a5 6.34 Rd5 7.Rf4 Rd4 
8.Rxf5 Rd3 9.Res!! (9.94 hxg4 
10.Rxg4 Rc2 11.h5 Rxb2 12.h6 c3 
13.h7 02 14.h8D+ Rb1 15.Db8+ Ra2 
16.Df4 Rb2= pois não há o xeque 
essencial em b4) 9...Rc2 10.Rd5! 
(10.Rd4? Rb3=) 10...Rb3 11.Rd4! 
Rxa4 12.94! Rb3 13.95! Rxb2 
14.Rxc4 a4 15.96 a3 16.97 az 
17.98D a1D 18.Dg2+ Rc1 19.Dg1+ 
Rb2 20.Df2+ Rcl 21.Del+ Rb2 
22.Dd2+ Rb1 23.Rb3! e ganha. 
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EFEMÉRIDES 
1546 Morre o alemão Martinho Lutero, líder da Reforma 1933 O Movimento Nacional-Sindicalista, organização fas- 1986 Uma equipa médica, chefiada pelo cirurgião Queiroz 
que originou a Igreja Protestante. cista portuguesa, liderada por Rolão Preto, realiza, em e Melo, efectua, com êxito, numa clínica de Lisboa, a 
7 S Lisboa, o primeiro de uma série de banquetes, com o primeira transplantação cardíaca em Portugal. 
1665 Portugal En SEaA Inglatena aicidade de Foral; intuito de reforçar o carácter militarista do regime 4udi : 
na Índia, como dote da Infanta D. Catarina de E E e 1992 O arqueólogo Cláudio Torres recebe o Prémio Pessoa 
saído do golpe de 28 de Maio de 1926. Oliveira Salazar ' ão públi 
Bragança, para o seu casamento com Carlos II de GE dan 91. O Prémio é entregue em sessão pública pelo 
Tae preparava-se para institucionalizar o seu cargo, com a Presidente da República, Mário Soares. 
aprovação da Constituição. 1993 M no Ra 
ivi iberái lorre, em Lisboa, a actriz Josefina Silva, aos 95 anos. 
TEM, a A ds oe e D 1934 As primeiras instalações do Rádio Clube Português Ê E g 
'opas absolutista de D. Miguel na são inauguradas, oficialmente, em Lisboa 1994 | A CP anuncia um investimento de cerca de 880 
Batalha de Almoster. j E ã milhões de euros (176 milhões de contos) na moder- 
1835 Oministro do Reino, Agostinho José Freire, nomeia a 1958 | Morre, em Lisboa, o almirante Gago Coutinho, que fez nização da ligação ferroviária Lisboa-Algarve. 
Rs ET GR “Apt a primeira viagem aérea Lisboa-Rio de Janeiro. Edo : 
comissão que vai definir os termos da criação da 1998 Fernanda Ribeiro conquista a medalha de ouro dos 
Academia de Belas-Artes. 1964 Umasérie de abalos sísmicos destrói, quase por com- 300 metros, no encontro das Seis Nações, em Génova. 
1850 Almeida Garrett, Alexandre Herculano, Latino Coelho e E perronção (duda mala acorde São furTaag) Inicia-se, no Porto, o XXI Congresso do PSD. 
e Lopes de Mendonça, autor da letra de “A ú 2000 é 
Portuguesa', subscrevem o manifesto público contra 1965 Toma posse a nova Comissão Executiva da União FR E a eia g 
a proposta de Lei de Imprensa, apresentada pelo Nacional, o partido único do regime da ditadura por- pa P 5 
d “toi n tenção do CDS-PP e os votos contra do PSD, PCP, 
Governo de Costa Cabral, a chamada “lei da rolha”. tuguesa. Bloco de Esquerda e Partido Os Verdes. 
1899" Nasceo poeta popular António Aleixo, emVila Realde 1968 É inaugurado o cabo telefónico submarino que liga 2991 A selecção portuguesa de Futebol de Praia conquista, 
Santo António. Portugal à África do Sul. pela primeira vez, o título mundial na modalidade, 
1900 Arepetição das eleições gerais no Porto reforça a vitó- 1981 O Papa João Paulo II apela à República Popular da em São Salvador da Baía, Brasil. 
ria do Partido Republicano, com a eleição de Afonso China para que restabeleça relações amistosas coma 2002 Morre o actor e encenador português Fernando 
Costa, Xavier Esteves e Paulo Falcão para a Câmara Igreja Católica. Gusmão, aos 84 anos. 
dos Deputados. 1983 A Comissão de Direitos Humanos da ONU condena, 2003 Reabre a Sala do Trono do Palácio Nacional de 
1911 | Oregime republicano institui o Registo Civil obrigató- por unanimidade, a política sul-africana de apart- Queluz, em Sintra, um ano depois do início das obras 


rio e o encerramento dos registos paroquiais. 


heid. 


de conservação e restauro. 


(O Comércio» Povto Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 PASSATEMPO | 61 


PALAVRAS CRUZADAS 
0 692 PROBLEMA N.º 9682 


PROBLEMA N, 


HORIZONTAIS : 1 - Sulcos; Viela. 2 - 7 23456 7 8 9 10M 12:23:42 56 7 8 9710 1 HORIZONTAIS: 1 - Rasgado; Latada. 2 
Medida de superfície; Bagatela. 3 - Laço; - Cólera; Nome de letra; Alumínio 


Respeita uma ordem; Alumínio (sq). 4- 1 1 (s.q.). 3 - Apelido; Chefe etíope; 
Armadilha para pássaros; Nome de mul- 2 2 Acontecimento. 4 - Óxido de cálcio; 
her. 5 - Ali; Fruto da ateira; O sono das Somar. 5 - Ensejo; Pedra de altar. 6- 
crianças. 6 - Suspendem o andamento. 7 3 3 Mudar para outro dia. qi 
- Bismuto (s.q.); Abrev. de recibo; Túlio 4 4 IE Extremidade do braço; Queimaram no 
(5. 8 - Lista; Toucinho fresco. 9-Ósmio 5 5 forno. 8- Engodo; Três, em romano. 
(s.q.); Ditoso; Actínio (s.q.). 10 - Bondoso; 9 - Moeda chinesa; Vazio; Croma (s.q.). 
Embarcação mercante de grande lote. 11 6 6 10 - Ali; Cobalto (s.q.); Dama de com- 
- Grande confusão, antes de se formar o 7 7 panhia. 11 - Vaticínio; Impulso. 
a Ra 8 8 VERTICAIS: 1 - Traço; Chapéu de bispo. 
VERTICAIS: 1 - Que diz respeito aos rins; 9 9 JE 2 - Discursa; Pega. 3 - Basta; Neste 
Pão de milho. 2 - Espécie de lenço usado 10 1 lugar; Olho simples dos insectos. 4 - 
pelos antigos Romanos (pl.). 3 - Gálio " n Antiga medida de capacidade para 
(s.q.); Utensílio de cozinha. 4 - Verbal; sólidos; Panelas. 5 - Que tem valor. 6 
Praseodímio (s.q.); Atilho. 5 - Murcha; - Quadrúpede; Interj. de dor (pl.); 
Que são do ar. 6 - Apelido de heroína TC NEER ES R Vazia. 7 - Referente a oásis. 8- Fruto 
francesa. 7 - Trapaça ao jogo; Cavidade ODE Ny 11 “ENSOUIY-O! 1009-6 JV MV “ESEN-8 “DSO -L BOSS -S pieA-S Sab eso da macieira; Faísca. 9 - Guarnecida de 
onde se introduz pólvora. 8- Primeira  ypa-g eu imoreg-L Diy-9 Somayieos-S Ou iud  p ORE) L-E esyieo-7 emp osiy-1sivommaa alas; Graceja; Alumínio (5.9). 10 - 
mulher, segundo a Bíblia; Amerício(s.q.); BO -p ed IVO-E SONO -Z "POJ 'J2UAY - | ISIVOLLNIA ei Senhor, em inglês; Apetite sexual dos 
Pouca sorte, 9 - Cobalto (5..); Inter). de OJUy 5023 - LL MEN Old = OL “DV 94 SO = 6 “EM ou = He OD EN -OL WD /0DO pe = 6 EE pel animais. 11 - Neste momento; Residir. 
dor. 10-Mostra. 11-Grandecãodefila; q yr >ayig-z uweeg-9 00% 1-5 eUBteoV-p  CO-L PV-9 CV ICESDO-S JPY IR)-p “082 
Brando ao tacto. TV PIEDV ONE "ON iIV-Z "078 'S0baY- LISIVINOZIMOH seytes-E NV IZAe)-T  “epeuey iojoy - | :SIVINOZINOH 

PROBLEMA N.º 859 PROBLEMA N.º 2382 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome que em arquitectura, designa um bloco resistente ou de se segue devem ser colocadas no sítio 


certo a partir dos números inseridos na 


o o a Pp. g 
enchimento, de espessura pequena relativamente à sua larguraPara desco: grelha ao/lado *Amecânica é semelhan- 


brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 
151-172-219-246-337-363-454-478-510- 
SIO|ILI|IT|O|]S| = 575-661-682-729-756-847-873-964-988. 
= 
VIE|IZ|A|D|O| = 4 ALGARISMOS 
Z IF 1614-2253-3794-4156-5126-5773-6140- 
LIE|P|I|D/O| = | 6789-7272-8035-8210-9945. 
EIN|RJE|DJA] - | 5 ALGARISMOS 
MIAIÍN | fElAdiS] = 12425-28360-31509-45129-52300- 
65194-72104-88239. 
vialsjclals]-[] 
6 ALGARISMOS 
165854-301376-372591-368975-377603- 
532070-555107-901462. Rats 
7 ALGARISMOS TERRE 
1327091-2093552-2570729-2699171- ADGDDO GADO 
2741608-4116712-4776004-4969965- a[[z[6 aaja 
5319376-6238115-6880768-7409080- SBODGos GonaaE 
sj1/1]3 
7531671-8178659-8647662-9221833. MO Ooh Donos 
o ajrjo|sis/3]9 5 
GoBoGoa Goo oob 
Ho0O ob sfejr 
1/0/2/3/5/)9 siz/2/4/8/1 
9/6|7 1/2jo0j0 
afalsjals [Ss ss isjajo 
alisr[2M=ia|sfal= 
a|sjzjrisis 
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Das da Jiyurasnsa costnusata) TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 


Navega 
TEE=- “ Bação & OEmérrio.porta 


Vransportes 


Navegação & Lransportes E oro = 

8 Ç Pp e GUIA DE TRABALHO Excesso de feet 
UIJOPE SOR NOVO JrSFÍSIO EFE NDIPENSÃVEL SEO Precupa Ra | 
re go a AM [ES] 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
sm ialo)lE=—— 


Regiões do Norte: Céu 
em geral pouco nublado. 
Vento em geral fraco de 
Leste. Acentuado arrefe- 
cimento nocturno, com 
formação de geada, Nebli- 
na matinal. 


Regiões do Centro e Sul: 
Céu em geral muito nubla- 
do por nuvens altas. Ven- 
to fraco a moderado de 
Leste, soprando modera- 
do no Algarve e nas terras 
altas. Acentuado arrefeci- 
mento nocturno, com for- 
mação de geada no inte- 
rior. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação 
Noroeste de um a um metro 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um a um 
metro e meio, aumentan- 
do para um metro e meio 
a dois metros. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to moderado a forte de 
Sueste, tornando-se, a par- 
tir da tarde, em geral fra- 
co e rodando para Sul. 
Aguaceiros pouco fre- 
quentes, com condições 
favoráveis à ocorrência de 
trovoada. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de um metro e 
meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um metro e 
meio. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva pas- 
sando a aguaceiros. Vento 
Sul fresco a muito fresco, 
rodando para Noroeste e 
tornando-se muito forte 


FARMÁCIAS 


i 


MAté às 22 horas 
Lemos Praça Carlos Alberto, 
31 -tel 222001309 

Falcão - Rua de Santo Ilde- 
fonso, 63 - 222001566 
Dinis - Rua Matias de Albu- 
querque, 274 (a S. Roque) - tel. 
225367921 

Campo Alegre- Rua do Cam: 
po Alegre, 723 tel. 226002245 
Oriental - Rua de Bonjardim, 
727 «tel. 222007878 i 
Costa Cabral - Rua de Costa 
Cabral, 1832. tel 225020780 
Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel. 227623946. 
Oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219- tel 223752142. 
Pedroso: Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - tel. 227842007 
Sta. Marinha: Coimbróes - 
R$ Domingos de Matos - tel. 
ersuisaa 

Vermolm: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 - tel 229715964 

Rlo Tinto: Pereira - Venda 
Nova tel. 224890044 

Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


E Dia e Noite 
Magalhães - Rua de Serralves, 
566 - tel 226175471 

Barreiros - Rua Serpa Pinto 
8/12 (à Ramada Alta) - tel. 
EB3Á9ISO 

Soeiro- Rua de Santos Pousa- 
da, 71. tel 225371370 

Birra- Praça da Liberdade, 
123--tel. 222000463 

Contumil - Rua de Contumil, 
540 (às Antas) - tel 225025758 
Grijó: Gonçalves - Av.S. Sal- 
vador - tel. 227640009 
Mafamude: Leonardo - Rua 
Soares dos Reis, 227 -tel. 
223751039 

Sta Marinha: Avenida - 
Avenida da República, 294 - 
tel. 223754761 

Vilar do Paraíso: Vilar do 
Paraíso - Jardim, 1758 - tel. 
zmo3is 

Custólas: Sousa Oliveira - 
Largo do Souto, 125 - tel. 
229515084 

Matosinhos: Parque - Av. D. 
Afonso Henriques, $98 - tel. 
229380830. 

Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 - tel. 229963134 
S.Mamede Infesta: Cortes - 
Ay. Conde, 6175 tel. 
229010029] 

Areosa: Giesta - Rua D. Afon- 


CENTRO 


(SE), 


lr 


CENTRO 


DABKIR 


AR CONDICIONADO 


Azul: 808 200 


so Henriques, 206 -tel. 
229717530 

Guelfáes: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26 - tel. 
229600189 

S. Cosme: Cruz Maia - Praça 
do Município, 252- tel. 
224835098 

S.Pedro da Cova: Magalhães - 
Rua deS. Pedro, S04 tel 
TASSUIOZ 

Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 - tel. 


; 229714460 


Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582. 
Póvoa de Varzim: Rainha - 
Largo Dr. David Alves, 10-tel. 
252624620 

Vila do Conde: Santos - Av. 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
tel 252627524 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 


É Paranhos: Rua Vale Formoso, 


472- tel. 228321682 - 20h00 às 
24h00, 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel 227842443 - 
20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gata: Rua Bar. 
tolomeu Dias, 316 -tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 20h00 
às 24h00 


; Mala: Avenida Visconde Bar- 


eiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Montz.- tel 229732058 - 20h00 


É às24h00 


Póvoa de Varzim/Vila do 


| Conde: Av. D. Manuel L r/c - 
É Caxinas - tel. 252611122 - 20h00 


às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. 
Gonçalo - tel. 255432088 - 
20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133. 
20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Costa - Rua Cândi- 
do dos Reis, 377 - tel 


É 255423082 
Í Felgueiras: Ra Ra Bib 
: lo de Carval 

É Lixa: Armindo Lima - Largo 


ho - tel. 255922640 


| Dr José Coimbra -tel. 
| 255483104 


Lousada: Ribeiro - Avenida 
Senhor dos Aflitos - tel. 
255912231 

Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua 
Gago Coutinho, 460- tel. 
255522260 

Paredes: Ruio - Rua 1º 
Dezembro - tel. 255771578 
Penafiel: Oliveira - Travessa 


| da Misericórdia, 28 -tel. 


255212425 
Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng" Amaro da 
Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Central Largo 
Coronel Batista Coelho, 33- 
tel 252852523 

S. João da Madeira: Central 
Praça Luís Ribeiro - tel. 


i 256830040 
| Trofa - Santiago de Bougado: 
| Barreto - Lagoa - tel. 252412321 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel 252941290 


ECentro 

Arganil: Moderna - Oliveira 
Matos - tel 235202431 
Cantanhede Anç: Neves Suc. 
- Rua da Ançã- tel. 231963022. 
Cantanhede: Central - Largo 
Conselheiro Ferreira, S1-tel. 
23142216 


É Cantanhede-Tocha: Elisio 
i Andrade - tel. 231442004 
É Colmbra: Sitália- Largo Sé 
É Velha, 13 - tel. 239823234 


Coimbra: Gaspar - Rua Carlos 
Seixas - tel. 239405797 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Praia - Rua 
da Liberdade, 100 - tel. 
283422183 

Lousá: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar -tel. 
231452466] 
Montemor.o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão 
«tel. 239689203 

Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis - Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel 238604435 


É Penacova: Penacova - Rua 
| Acediago Alves Mendes, 11 - 


tel. 239477145. 
Soure: Soure - Rua Alexandre 


| Herculano - tel 239506450 


Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 


à lote 1 r/c dt*-tel 235418222 


TAP AIR PORTUGAL 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


PORTUGÁLIA 
| LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


LISBOA/PORTO 

PART CHEG 

0704 10.00 (1) Alfa Pendular 
0755 11.15 Alfa Pendular 
0855 1235 - Intercidades 
1055 1415 — Alfa Pendular 
1244 1635 - Intercidades 
1355 1705 — Afa Pendular 
1455 1835 - Intercidades 
1555 19.15 - (2) Alfa Pendular 
1655 2005 — Alfa Pendular 
1755 2135  Intercidades 
18.55 2200 (3) Alfa Pendular 
1955 23.15 — Alfa Pendular 
20.55 00.15. (4) Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART CHEG. 

0605 09.25 (5) Alfa Pendular 
07.10 10.15 (1) Alfa Pendular 
0805 11.25 Alfa Pendular 
0905 1245 | Intercidades 
11.05 1425 Alfa Pendular 
1205 1545 - Intercidades 
1405 17.15 - Alfa Pendular 
1505 1845  Intercidades 
1605 19.25 (5) Alfa Pendular 
1705 20.15 - Alfa Pendular 
1805 21.25 - (5) Ala Pendular 
19.10 2206 (1) Alfa Pendular 
19.10 22,15 Alfa Pendular 
2005 2345 - Intercidades 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 
(2) Efectua-se às sextas e domingos 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados 
oficiais 

(4) Efectua-se às sextas e domingos. 
(5) Efectua-se de segunda a sábado 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO 
PART CHEG PARTO CHEG. 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 09.00(5) 07,30 11.00 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 11.00 1430 
1115 1445 1200 1530(b) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9 1600 1930(0 
1790 2030 1700 2030 
1800 2130(9 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 
2000 23300) 2000 2330(0) 
2100 0030 2100 0030 
2400 03:30(9) 


(al Sa Segunda-eira excepto Feriados 


Só Sexta 


excepto Feriados 


(c) Só Sexta-fera e Domingo exceto 


Feriados. 


(d) Disrio excepto note de Sabado para 


Domingo 


PORTO - Tel 222003395 
USBOA Tel 218956836 


SEGUNDA-FEIRA 

07.15 0805 0615 
0740 0830 0645 
0945 10.35 0820 
1505 1555 0845 
1720 1810 11.20 
2220: 2310 1205 


í 16,00 
1640 

22.10 

TERÇA-FEIRA 

0805 0615 

0830 0645 

1035 0820 

1555 0845 

1810 0855 

2310 1120 

1205 

1640 

2210 


07,15 0805. 0615 
0740 0830 06.45 
0945 1035 0820 
1135 1225 0845 
1505 1555 11.20 
1720 1810 1205 
2220 2310 1640 


i 2210 
É QUINTA-FEIRA 

1 0715 0805 0615 

i 0740 0830 0645 

; 0945 1035 0820 

1505 1555 0845 

i 1720 1810 0855 

220 2310 1120 

1205 

1640 

2210 


SEXTA-FEIRA 
0715 0805 0615 
0740 0830 0645 
0945 1035 0820 
É 1505 1555 0845 
; 1720 1810 1120 
i 220 231% 1205 
i 16.00 
i 1640 


2250 
SÁBADO 
0715 0805 0615 
0740 0830 06,45 
0945.1035 0820 
1505 1555 0845 
1720 1810 0855 
220 2310 1120 
105 
1430 
16.40 


DOMINGO 
07.15 0805 06.15 
i 0740 0830 0645 
i 0945 1035 0820 
i 1135 1225 0845 
[1505 1555 11.20 
51720 1810 1205 
| 2220 2310 1640 
2210 


0700 
07.30 
0905 
09,30 
1205 
1250 
1645 
1725 
22.55 


07.00 
0730 
0905 
09,30 
09,40 
1205 
12,50 
135 
22.55 


07.00 
0730 
0905 
09.30 
1205 
1250 
1725 
2255 


07.00 
07.30 
09.05 
09.30 
0840 
1205 
1250 
1725 
2255 


07.00 
0730 
0905 
09.30 
1205 
1250 
1645 
725 
2335 


07,00 
07.30 
0905 
09.30 
09.40 
1205 
1250 
1515 
17235 


07.00 
0730 
0905 
0930 
1205 
12.50 
1725 
2255 


SEGUNDA-FEIRA 
0730 0815 0730 
0845 0930. 0845 
11201205 1115 
1600 1645 13.10 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 20.15 2015 
2000 2045 2255 
2345 0030 
TERÇA-FEIRA, 

i 0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
i 1600 1645 1310 
35 1600 
i 1855 1940 1805 
1930 20.15 20.15 
2000 2045 2255 


07.30 0815 07.30 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 16,00 
i 1855 1940 1805 
i 1930 2015 2015 
i 2000 2045 2255 
;/ 2345 0030 

QUINTA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 1600 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 
2345 0030 

SEXTA-FEIRA 

0730 0815 0730 
0845 0930 0845 
1120 1205 1115 
1600 1645 1310 
1750 1835 16,00 
1855 1940 1805 
1930 2015 2015 
2000 2045 2255 


2345 0030 

SÁBADO 

2030 2115 0730 

2100 2145 1235 
1405 
1530 


DOMINGO 

15.05 15.50 0730 
1600 1645 1115 
2030. 21.15 - 1405 
2215 2300. 2255 
i 2345 0030 


08.15 
09,30 
12.00 
1355 
1645 
1850 
21,00 
2340 


08.15 
09.30 
1200 
1355 
1645 
1850 
21.00 
2340 


0815 
0930 
1200 
1355 
1645 
1850 
21.00 
2340 


08.15 
0930 
12.00 
1355 
1645 
1850 
21.00 
2340 


08.15 
0930 
1200 
1355 
1645 
1850 
21.00 
2340 


08.15 
1320 
1450 
1615 


0815 
12.00 
14,50 
2340 


com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado a grosso 
tornando-se alteroso a tem- 
pestuoso. Ondulação 
Sudoeste de três metros 
aumentando para oito 
metros. 


Grupo Central - Céu geral- 
mente muito nublado 
Períodos de chuva espe- 
cialmente a partir da tar- 
de. Vento Sul fresco a mui- 
to fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do a grosso. Ondulação 
Sueste de dois metros 
aumentando para quatro 
metros. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nublado 
com abertas, tornando-se 
encoberto. Vento Sueste 
moderado a fresco com 
rajadas. Estado do mar: 
mar cavado. Ondulação 
Sueste de dois a três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado ou lim- 
po, apresentando-se tem- 
porariamente muito nubla- 
do na região Sul. Vento de 
Leste moderado, sopran- 
do moderado a forte no 
Algarve e nas terras altas. 
Pequena descida de tem- 
peratura. Formação de gea- 
da no interior Norte e Cen- 
tro. 


E DIAZO == 


Céu muito nublado ou 
encoberto, apresentando- 
se em geral pouco nubla- 
do na região Norte duran- 
tea noite e a manhã. Vento 
moderado de Nordeste, 
soprando forte na região 
Sul e nas terras altas. Agua- 
ceiros a sul do sistema mon- 
tanhoso Montejunto - Estre- 
la, com condições favoráveis 
à ocorrência de trovoada. 
Formação de geada nos 


locais abrigados no inte- . 


rior Norte, 


LUA —— 
LUA NOVA: Dia 20 


— MARÉS — 
HOJE: 


Preia-Mar: 01.11 - 13.45 
Baixa-Mar: 07.28 - 19.43 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.00 - 14.30 
Baixa-Mar: 08.15 - 20.26 


DIA 20: 


Prei 
Baixa-Mar: 08.57 - 21.07 


- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 9 1 
V.Castelo 15 2 
Vila Real 10 255 
Porto 7 TED 
Viseu 10 2.4 
P Douradas 7. :2 
Coimbra 14 7 
€. Branco 10 3 
Lisboa LD 5 
Évora 10 5 
Bea NM 46 
Faro 14 6 
P Delgada 18 16 
Funchal 22 17 


Mar: 02.43 - 15.10. 


O Comércio porto 


Quarta-feira, 18 de Fevereiro de 2004 


LE 


El 
age Dois 
ELI ícones 


Haga Uma, Vivienne Westwood, é 
S um dos símbolos do movimen- 
to punk; outra, Alek Wek, tem 
levado às passerelles o concei- 
to da beleza universal. Ambas 
são ícones da moda assente na 
liberdade de expressão, no 
direito à diferença e na ruptura 
com quaisquer tipo de precon- 
ceitos. Daí terem sido galardo- 
adas com os Elle Style Awards 
2004. Os prémios de estilo, 
traduzindo à letra, foram 
entregues na segunda-feira à 
noite no Museu da História 
Natural, em Londres - 
Vivienne levou para casa um 
galardão pela já sua longa 
carreira, a top-model sudanesa 
foi considerada a melhor 
modelo do ano. 


Coração Prada 


Para os que estão minimanente atentos às tendências da moda, não é nada 
complicado identificar a autora deste vestido longo com um coração vermel- 
ho. Trata-se, naturalmente, de uma criação da espanhola Agatha Ruiz de la 
Prada, que tem colorido o mundo com flores a corações ao estilo naif. 

O modelo surgiu integrado na apresentação colecção Outono/Inverno 2004- 
05 da designer, no último dia da Semana de Moda Cibeles, em Madrid. 


Pertagaz em alta 


Há décadas que o costuteiro espanhol Manuel Pertagaz é um símbolo incontorná-., 
vel no universo da moda, sem perder actualidade. Prova disso é o facto de ter sido 
ele o eleito para desenhar o vestido de noiva de Letizia Ortiz, que se casará com o 
príncipe Felipe em Maio. Ontem, o estilista inaugurou no Museu Rainha Sofia, em 
Madrid, uma exposição com muitos dos vestidos que criou para personalidades 
como Ava Gardner, Jacqueline Kennedy e Audrey Hepburn. Nesta página, Pertagaz 
com o catálogo da exposição. 
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CÂMARA AVANÇA COM PROJECTOS PARA SANDIM, PEROSINHO E S. FÉLIX DA MARINHA 


Arranca em breve construção 
de parques empresariais em Gaia 


MARLENE SILVA - 


Consciente de que a receita 
para fixar população no concelho 
está na criação de empresas de 
qualidade, a Câmara de Gaia pre- 
para-se para avançar com a cons- 
trução de parques empresariais. 
A edificação de três pólos nas fre- 
guesias de Sandim, Perosinho e 
S. Félix da Marinha deverá ser 
discutida e votada na reunião ca- 
marária de 26 de Fevereiro, con- 
forme adiantou ontem ao CO- 
MÉRCIO o vice-presidente da 
autarquia gaiense. Estas estrutu- 
ras "estarão a funcionar entre es- 
tee o próximo ano". 


Poças Martins explicou que 
logo que a Câmara dê o seu aval, 
"os dois parques do litoral [S. Fé- 
lix da Marinha e Perosinho] po- 
dem arrancar imediatamente". O 
de Sandim, por sua vez, só "será 
utilizável quando estiver cons- 
truído o IC 24”. As empresas se- 
rão progressivamente implanta- 
das em espaços que totalizam os 
500 hectares. 

Segundo o autarca, procura- 
se, com a criação destes parques, 
acabar com as "brax's" dos con- 
celho, ou seja, potenciar a insta- 
lação de empresas de qualidade 
em detrimento das que utilizam 
mão-de-obra intensiva. "Não que- 


remos mais 'brax's', queremos 'mi- 
crosoft's”, informou Poças Mar- 
tins, acrescentando que há já en- 
tidades do género a querer ir para 
Gaia, embora não tenha adiantado 
quais. 


CAPITAL DO GOLFE 

"Este género de empresas é 
muito exigente em termos de 
questões ambientais e de condi- 
ções de lazer". Qualidades que o 
concelho está apostado em criar, 
afirmou o autarca. Demonstrati- 
vo dessa vontade é a construção 
de parques municipais de golfe 
em Cabedelo e junto à Estação de 
Tratamento de Águas Residuais 


de Gaia Litoral, que deverão es- 
tar funcionais entre este e o pró- 
ximo ano. "Queremos transfor- 
mar Gaia na capital do golfe", diz 
Poças Martins. 

O parque de Cabedelo será 
um campo de treinos da modali- 
dade, estando aberto a quem qui- 
ser iniciar-se no golfe. 

É ainda intenção da autar- 
quia criar outros equipamentos 
do género em parceria com pri- 
vados. A ideia é facilitar a cons- 
trução de empreendimentos a 
entidades que se comprometam 
em construir parques de golfe 
e a abri-los periodicamente ao 
público em geral. 


'S. João da Madeira e Arouca querem 


integrar a Área Metropolitana do Porto 


Embora ainda não haja deliberação, a tendência foi ontem confirmada 


FRANCISCO MANUEL 


S. João da Madeira e Arou- 
ca deverão decidir-se pela inte- 
gração na Área Metropolitana 
do Porto (AMP), ignorando 
assim os mais recentes ape- 
los de socialistas e sociais- 
democratas de Oliveira de Aze- 
méis para que integrem a Área 
Metropolitana de Aveiro 
(AMA). 

Embora ainda não tenha sido 
deliberado, a o executivo cama- 
rário de S. João da Madeira dis- 
cutiu ontem, em reunião ex- 
traordinária, a inclusão do mais 
pequeno concelho do país nu- 
mas das duas alternativas que se 
afiguravam após o anúncio de 
Santa Maria da Feira em inte- 
grar a AMP. 

A maioria PSD defendeu a 
integração na AMP, recebendo 
o apoio do vereador do CSD-PP 
Jorge Lopes da Silva, enquanto 
o vereador Manuel Cambra, de- 
fendeu a AMA e Josias Gil, do 
PS, reservou uma posição para 
a altura da votação, que ainda 
não tem data marcada mas que 
deverá ser nos próximos dias. 

Castro Almeida, presidente 
dã Câmara, explicou ao CO- 
MÉRCIO que após a divulgação 
de posições de Oliveira de Aze- 


Lume Félix 


Castro Almeida quer ver S. João da Madeira na AMP 


méis (AMA) e Santa Maria da 
Feira (AMP), caiu por terra a 
união, defendida pelo autarca, 
entre os cinco municípios que 
constituem a Região do Entre- 
Douro e Vouga. "Gostava que ti- 
véssemos todos partilhado a 
mesma solução, mas não foi 
possível", lamentou. 


“SENTIMENTO DA MAIORIA” 

Castro Almeida sustenta a 
integração de S. João da Madei- 
ra na AMP, com três razões que 
considera fundamentais. "Esta é 
a opção que corresponde ao sen- 
timento da maio-ria dos são-joa- 
nenses e é aquela que melhor 


a — 
"Gostava que tivéssemos 
todos partilhado a mesma 
solução, mas não foi 
possível” 

(Castro Almeida) 


serve os interesses e perspecti- 
vas de desenvolvimento do con- 
celho", explicou. 

Por outro lado, afirmou que 
S. João da Madeira não se re- 
vê na região Centro, o que 
aconteceria caso integrasse a 


AMA. "Queremos continuar a 
pertencer à região Norte", afir- 
mou. 

O mesmo caminho deverá 
ser seguido por Arouca, que 
também reuniu, ontem, o Exe- 
cutivo para discutir a ques- 
tão. Segundo Armando Zola, 
presidente da Câmara, entre 
as várias razões que o levaram 
a ele e aos cinco vereadores a 
defenderem a integração na 
AMP, está o facto de Arouca 
ter ligações rodoviárias privile- 
giadas com o Porto. O exem- 
plo são, segundo Armando 
Zola, os 12 autocarros que dia- 
riamente fazem a ligação di- 
recta entre os dois concelhos, 
ao contrário de Aveiro onde 
não existe uma única. Só isto, 
segundo o autarca, é mais do 
que suficiente, porque reflecte 
o fluxo social, económico e 
cultural que liga estas duas re- 
giões. 

Armando Zola garantiu, 
ainda, que nada tem contra 
Aveiro, mas lembrou que após 
Santa Maria da Feira e São 
João da Madeira, cidades onde 
trabalham muitas pessoas de 
Arouca, terem optado pela 
Área Metropolitana do Porto, 
este seria o melhor caminho a 
seguir. 


PRESIDENCIAIS 
PSD desvaloriza 
declarações 

de Santana Lopes 


O vice-presidente do PSD Nuno 
Morais Sarmento reiterou ontem o 
apelo para que os sociais-democra- 
tas se concentrem nas eleições eu- 
ropeias, regionais e autárquicas, 
considerando que as declarações de 
Pedro Santana Lopes sobre as pre- 
sidenciais foram feitas a título pes- 
soal. "Na reunião da Comissão Po- 
lítica Nacional foi reafirmada a es- 
tratégia já definida sobre esse as- 
sunto", disse o dirigente do PSD e 
ministro da Presidência, referindo- 
se ao silêncio imposto pelo líder do 
partido, Durão Barroso, em relação 
às eleições presidenciais de 2006. 

Morais Sarmento afirmou, d 


resto, que a questão de Santana Lo- 


pes "não foi sequer objecto de dis- 
cussão", acrescentando que as de- 
clarações do autarca de Lisboa fo- 
ram feitas "a título individual”. 


FALTA DE CANDIDATOS 
Adiadas eleições 
para a concelhia 

do PS de Vila Real 


As eleições para a Comissão 
Política Concelhia do PS de Vila 
Real, que deveriam realizar-se na. 
sexta-feira, vão ser adiadas porque 
não foi apresentada nenhuma lista 
candidata, disse ontem fonte do par- 
tido. O prazo de entrega de listas pa- 
ra as eleições terminou às 18h00 de 
segunda-feira, mas não foi apre- 
sentada nenhuma candidatura. O 
actual presidente da concelhia so- 
cialista, Artur Vaz, já afirmou que 
não está disponível para continuar 
no cargo. 


EM MARÇO 
CDS-PP comemora 
30 anos no Porto 


As comemorações dos 30 anos É 


do CDS-PP vão arrancar oficial- 
mente em Março com a recordação 
do primeiro Congresso do partido 


no Porto, disse à Lusa o eurodepu- 


tado popular José Ribeiro e Castro. 
O coordenador das comemorações 


explicou que a maioria dos eventos 


em preparação vai, contudo, con- 
centrar-se entre Abril e Novembro. 
"O objectivo é evocar simultanea- 
mente a Revolução de Abril de 
1974 e o 25 de Novembro de 1975, 
assinalando, igualmente, a primei- 
ra participação do CDS em actos 
eleitorais", afirmou. Mas, já no iní- 
cio de Março, o partido deverá apre- 
sentar no Porto o programa com- 
pleto das comemorações. 


